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Educação não transforma o mundo. 
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Pessoas transformam o mundo  
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Figura 11. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-d. C. confusum 

L.C. Menezes. e-f. C. cristatum Lindl. g-i. C. eugenii Rchb. f. & Warm. a. Folhas jovens. b, h. 

Detalhe dos pseudobulbos. c, e. Detalhe da inflorescência. d, f, i. Flores. g. Hábito. a-d, g-i. 

Fotografias por Igor Soares dos Santos. e, f. Fotografias por Marcos José da Silva. 

120 

Figura 12. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-b. C. eugenii 

Rchb. f. & Warm. c-e. C. fowliei L.C. Menezes. f. C. minutum L.C. Menezes. g-i. C. paludicolum 

Hoehne. a, e, f. Flores. b. Cápsula. c, g. Hábito. d, i. Detalhe da inflorescência. h. detalhe dos 

pseudobulbos. a-c, f-i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. d, e. Fotografias por Bruno 

Rodrigues Pereira. 
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Figura 13. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-b. C. paludicolum 

Hoehne. c-f. C. parviflorum Lindl. g. C. poecilum Rchb. f. & Warm. h-i. C. saintlegerianum 

Rchb. f. a, d. Detalhe da inflorescência. b. Cápsula. c, h. Hábito. e-g. Flores. i. Detalhe das raízes. 

a, b, g-i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. c-f. Fotografias por Marcos José da Silva. 

122 

Figura 14. Cyrtopodium saintlegerianum Rchb. f. a. Hábito. b. Detalhe das raízes laterais 

ascendentes. c. Brácteas do pedúnculo. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em vista 

lateral. g. Perianto dissecado. h. Labelo em vista frontal. i. Calo do labelo em detalhe. j. Detalhe 

da margem do lobo mediano do labelo. k. Labelo em vista ventral. l. Labelo em vista lateral. m. 

Coluna e ovário pedicelado. n. Coluna em vista ventral. o. Coluna em vista dorsal. p. Coluna em 
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vista lateral. q. Antera em vista ventral. r. Antera em vista dorsal. s. Antera em vista lateral. t. 

Polinário. u. Cápsula. Ilustração por Igor Soares dos Santos (I.S. Santos 1142, UFG). 

Figura 15. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. 

a, b. C. poecilum Rchb. f. & Warm. c, d. C. saintlegerianum Rchb. f. Onde: BA = Bahia. DF = 

Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do 

Sul. SP = São Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 16. Cyrtopodium vernum Rchb. f. & Warm. a. Hábito. b. Bráctea do pedúnculo. c. Bráctea 

floral. d. Flor em vista frontal. e. Flor em vista lateral. f. Perianto dissecado. g. Labelo em vista 

frontal. h. Calo do labelo em detalhe. i. Labelo em vista ventral. j. Labelo em vista lateral. k. 

Coluna e ovário pedicelado. l. Coluna em vista ventral. m. Coluna em vista dorsal. n. Coluna em 

vista lateral. o. Antera em vista ventral. p. Antera em vista dorsal. q. Antera em vista lateral. r. 

Polinário. Ilustração por Igor Soares dos Santos (I.S. Santos, J.O. Costa & M.J. Silva 1160, UFG). 
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Figura 17. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. 

a, b. C. triste Rchb. f. & Warm. c, d. C. vernum Rchb. f. & Warm. Onde: DF = Distrito Federal. 

GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São 

Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 18. Espécies de Cyrtopodium R. Br. ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-e. C. 

saintlegerianum Rchb. f. f. C. triste Rchb. f. & Warm. g-i. C. vernum Rchb. f. & Warm. a. Detalhe 

dos pseudobulbos e projeções espinescentes. b. Detalhe dos nectários extraflorais nas brácteas do 

pedúnculo em desenvolvimento (note a presença de formigas). c. Brácteas do pedúnculo. d, h. 

Detalhe das inflorescências. e, f, i. Flores. a-g, i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. h. 

Fotografia por Marcos José da Silva. 

127 

Figura 19. Cyrtopodium withneri L.C. Menezes. a. Hábito. b. Detalhe dos tricomas na face 

abaxial das folhas. c. Bráctea do pedúnculo. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em 

vista lateral. g. Perianto dissecado. h. Labelo em vista frontal. i. Calo do labelo em detalhe. j. 

Detalhe da margem do lobo mediano. k. Labelo em vista ventral. l. Labelo em vista lateral. m. 

Coluna e ovário pedicelado. n. Coluna em vista dorsal. o. Coluna em vista ventral. p. Coluna em 

vista lateral. q. Antera em vista ventral. r. Antera em vista dorsal. s. Antera em vista lateral. t. 

Polinário. u. Cápsula. Ilustração por Igor Soares dos Santos (B.M.T. Walter et al. 1184, CEN). 
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Figura 20. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. 

a, b. C. virescens Rchb. f. & Warm. e C. withneri L.C. Menezes. Onde: BA = Bahia. DF = Distrito 

Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. TO = Tocantins. 
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Figura 21. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a. C. vernum Rchb. 

f. & Warm. b-d. C. virescens Rchb. f. & Warm. e-i. C. withneri L.C. Menezes. a, d. Flores. b, c, 

i. Detalhe das inflorescências. e. Hábito. f. Detalhe dos pseudobulbos. g. Detalhe das projeções 

espinescentes, articulações entre as folhas e bainhas dos pseudobulbos. h. Detalhe da face abaxial 

da folha, evidenciando os tricomas. a, e-i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. b-d. 

Fotografias por Jesulino Namba. 
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CAPÍTULO II
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Figura 1. Mapa de Goiás destacando o município de Niquelândia (área de estudo). Outros 

municípios: 1 (Água Fria de Goiás), 2 (Alto Paraíso de Goiás), 3 (Barro Alto), 4 (Campinaçu), 5 

9 (Uruaçu) e 10 (Vila Propício). 

150 

Figura 2. Mapa do Brasil destacando os pontos de ocorrência de Cyrtopodium confusum L.C. 

Menezes. Estados: BA = Bahia. DF = Distrito Federal. ES = Espírito Santo. GO = Goiás. MG = 

Minas Gerais. MS = Mato Grosso do Sul. PR = Paraná. SP = São Paulo. RJ = Rio de Janeiro. TO 

= Tocantins. Estrela = Novo registro. Triângulo = Outros registros. 
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Figura 3. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. a. Hábito. b. Detalhe da bráctea do pedúnculo. 

c. Detalhe da inflorescência. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em vista lateral. g. 

Peças florais dissecadas. h. Labelo em vista dorsal. i. Labelo em vista ventral. j. Labelo em vista 

lateral. k. Detalhe do calo do labelo. l. Detalhe da margem do lobo mediano do labelo (note as 

papilas). m. Coluna e ovário pedicelado em vista lateral. n. Coluna em vista dorsal. o. Coluna em 

vista ventral. p. Coluna em vista lateral. q. Antera em vista dorsal. r. Antera em vista ventral. s. 

Antera em vista lateral. t. Polinário. Imagens de Igor Soares dos Santos. 
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Figura 4. Espécies de Cyrtopodium R. Br. registradas para o município de Niquelândia, Goiás, 

Brasil. a. C. blanchetii Rchb. f. b. C. braemii L.C. Menezes. c. C. brandonianum Barb. Rodr. d. 

C. brunneum J.A.N. Bat. & Bianch. e, f. C. cristatum Lindl. g. C. confusum L.C. Menezes. h-j. 

C. eugenii Rchb. f. & Warm. k, l. C. paludicolum Hoehne. a-c, f, g, i, k. Flores em vista frontal. 

d, e, Inflorescências. h. Detalhe dos pseudobulbos. j, l. Cápsulas. a, d, e, f. Fotografias de Marcos 

José da Silva. b. Fotografia de Bruno Rodrigues Pereira. c, g-l. Fotografias de Igor Soares dos 

Santos. 
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Figura 5. Espécies de Cyrtopodium R. Br. registradas para o município de Niquelândia, Goiás, 

Brasil. a. C. poecilum Rchb. f. & Warm. b-e. C. saintlegerianum Rchb. f. f. C. triste Rchb. f. & 

Warm. g-i. C. vernum Rchb. f. & Warm. j, k. C. virescens Rchb. f. & Warm. l. C. withneri L.C. 

Menezes. a, e, f, i, k. Flores. b, g. Detalhe dos pseudobulbos evidenciando as projeções 

espinescentes. c. Detalhe das brácteas do escapo. d, h, j. Inflorescências. l. Hábito. a-e, g-i. 

Fotografias de Igor Soares dos Santos. f. Fotografia de Marcos José da Silva. j, k. Fotografias de 

Jesulino Namba. l. Fotografia de Bruno Rodrigues Pereira. 
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Fig. 1. Espécies de Cyrtopodium estudadas: C. blanchetii (a). C. confusum (b). C. eugenii (c). 

C. paludicolum (d, e). C. parviflorum (f). C. saintlegerianum (g-i). C. vernum (j). C. withneri 

(k, l). a-g, j, k. Hábito, flores e pseudobulbos. h, i. Detalhe das raízes. l. Detalhe dos tricomas 

na superfície abaxial. 

188 

Fig. 2. MEV da superfície foliar. a-c. Cyrtopodium blanchetii. d-h. C. confusum. i-k. C. eugenii. 

l, m. C. paludicolum. n-p. C. saintlegerianum. q-s. C. vernum. t, u. C. withneri. a-e, g-i. 

Superfície adaxial. f, j-u. Superfície abaxial. a, d, f, g, i, j, l, n, o, q, t. Aspecto geral. b, h, m, 

r, u. Detalhe dos estômatos e ornamentações. c, e, k, p, s. Detalhe das ceras epicuticulares. setas 

= estriações. Escala: a, d, f, g, i, j, l, n, q, t = 50 µm. h, o = 20 µm. b, c, e, m, r, u = 10 µm. k, p, 

s = 5 µm. 

189 

Fig. 3. Epiderme em vista frontal de Cyrtopodium blanchetii (a, b). C. confusum (c, d). C. 

eugenii (e). C. paludicolum (f, g). C. saintlegerianum (h, i). C. vernum (j-l). C. withneri (m-p). 

a, c, e, f, h, j, m. Superfície adaxial. b, d, g, i, k, l, n-p. Superfície abaxial. c, d, f, g, l, o. Detalhe 

dos estômatos. p. Detalhe dos tricomas. cc = células comuns. st = estômato. setas = cristais. 

Escala: a-k, m, n, p = 50 µm. l, o = 20 µm. 
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Fig. 4. Secções transversais do limbo foliar de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-

f). C. eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, k. Detalhe da superfície 

adaxial. c, f, h, l. Detalhe da superfície abaxial. i. Detalhe do feixe vascular. ep = epiderme. fv 

= feixe vascular. fi = fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. setas pretas 

= estômato. Escala: a, d, g, j = 200 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 
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Fig. 5. Secções transversais (a-k) e macerado (l) do limbo foliar de Cyrtopodium parviflorum 

(a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, 

k, i. Detalhe da superfície abaxial. c, h. Detalhe da superfície adaxial. f. Detalhe do feixe 

vascular. l. Detalhe das estegmatas associadas às fibras. ep = epiderme. fv = feixe vascular. fi = 

fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. setas pretas = estômato. Escala: 

a, d, g, j = 200 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 
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Fig. 6. Secções transversais da nervura central de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum 

(d-f). C. eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Detalhe da 

superfície adaxial. c, f, i, l. Detalhe da superfície abaxial. ep = epiderme. fi = fibras. Escala: a, 

d, g, j = 500 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 

193 



15 
 

Fig. 7. Secções transversais da nervura central de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. 

saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. 

Detalhe da superfície adaxial. c, f, i, l. Detalhe da superfície abaxial. ep = epiderme. fi = fibras. 

Escala: a, d, g = 500 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. j = 200 µm. 
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Fig. 8. Secções transversais do bordo foliar de Cyrtopodium blanchetii (a). C. confusum (b). C. 

eugenii (c). C. paludicolum (d). C. parviflorum (e). C. saintlegerianum (f). C. vernum (g). C. 

withneri (h). ep = epiderme. fi = fibras. fv = feixe vascular. Escala: a-f, h = 200 µm. g = 500 

µm. 
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Fig. 9. Secções transversais (a-e, g-i, k, m-q, s-x) e macerado (f, j, l, r, y) dos pseudobulbos de 

Cyrtopodium blanchetii (a-f). C. confusum (g-l). C. eugenii (m-r). C. paludicolum (s-y). a, g, 

m, s. Aspecto geral. b, h, n, t. Detalhe das células epidérmicas e células de parênquima. c, i, o, 

u. Grãos de amido. d, j, p, v. Ráfides. e, k, q, x. Detalhe dos feixes vasculares. f, l, r, y. Detalhe 

das estegmatas associadas às fibras. c = cutícula. ca = célula acumuladora de água. ep = 

epiderme. fi = fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. Escala: a, s = 200 

µm. b-f, h-l, n-r, t-y = 50 µm. g, m = 500 µm. 
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Fig. 10. Secções transversais (a-e, g-k, m-q, s-u, x) e macerado (f, l, r, v, y) dos pseudobulbos 

de Cyrtopodium parviflorum (a-f). C. saintlegerianum (g-l). C. vernum (m-r). C. withneri (s-y). 

a, g, m, s. Aspecto geral. b, h, n, t. Detalhe das células epidérmicas e células de parênquima. c, 

i, o, u. Grãos de amido. d, j, p, v. Ráfides. e, k, q, x. Detalhe dos feixes vasculares. f, l, r, y. 

Detalhe das estegmatas associadas às fibras. c = cutícula. ca = célula acumuladora de água. ep 

= epiderme. fi = fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. Escala: a, g, s = 

200 µm. b-e, h-l, n-r, t, u, x, y = 50 µm. f, v = 20 µm. m = 500 µm. 
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Fig. 11. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. 

eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Velame. c, f, i, l. Detalhe 

do velame (note os tricomas em f e l). env = endovelame. epv = epivelame. hi = hifas. ve = 

velame. Escala: a, d, g = 500 µm. b, c, f, i, k, l = 50 µm. e, h, k = 200 µm. j = 1000 µm. 

198 

Fig. 12. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum 

(d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Velame. c, f, i, l. 

Detalhe do velame. env = endovelame. epv = epivelame. hi = hifas. ve = velame. Escala: a, g, 

j = 1000 µm. b, c, f, h, i, l = 50 µm. d, k = 500 µm. e = 200 µm. 
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Fig. 13. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. 

eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Detalhe da exoderme, velame, tilossomos e células 

corticais. b, e, h, k. Córtex. c, f, i, l. Detalhe do parênquima cortical, células acumuladoras de 

água e pelotons. ac = células acumuladoras de água. ct = córtex. ex = exoderme. hi = hifas. pe 
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= pelotons. ve = velame. cabeça de seta = tilossomos. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, 

h, k = 200 µm. 

Fig. 14. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum 

(d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Detalhe da exoderme, velame, tilossomos e 

células corticais. b, e, h, k. Córtex. c, f, i, l. Detalhe do parênquima cortical, células 

acumuladoras de água, idioblastos com espessamento helicoidal (em c) e pelotons. f. Detalhe 

ca = células acumuladoras de água. ct = córtex. ex = exoderme. hi 

= hifas. pe = pelotons. r = ráfides. ve = velame. setas brancas cabeça 

de seta = tilossomos. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, k = 200 µm. h = 500 µm. 
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Fig. 15. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. 

eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Detalhe das células de parênquima. b, e, h, k. 

Cilindro vascular. c, f, i, l. Detalhe do cilindro vascular destacando a endoderme, células de 

passagem, periciclo, fibras, floema e xilema. ca = células acumuladoras de água. cp = células 

de passagem. en = endoderme. fl = floema. hi = hifas. p = periciclo. pe = pelotons. r = ráfides. 

xi = xilema. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, h, k = 200 µm. 
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Fig. 16. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum 

(d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Detalhe das células de parênquima. b, e, h, k. 

Cilindro vascular. c, f, i, l. Detalhe do cilindro vascular destacando a endoderme, células de 

passagem, periciclo, fibras, floema e xilema. d. Detalhe da protusão de uma raiz lateral. ca = 

células acumuladoras de água. cp = células de passagem. en = endoderme. fl = floema. hi = 

hifas. p = periciclo. pe = pelotons. r = ráfides. xi = xilema. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. 

b, e, h, k = 200 µm. 
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Fig. 17. Raízes de Cyrtopodium saintlegerianum. a. Morfologia das raízes. b, d, e, g, i. Aspecto 

general. c, f, h. Detalhes do velame, exoderme e porção do córtex. e. Região correspondente a 

base dilatada. g, i. Aspecto general da poção distal das raízes. ct = córtex. Di = diâmetro. esp = 

espessamento. ex = exoderme. lig = deposição de lignina. px = polos de protoxilema. ti = 

tilossomos. ve = velame. 1º = primeira ordem (raiz aérea patente). 2º = segunda ordem. 3º = 

terceira ordem. 4º  
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i
RESUMO

 
Orchidaceae Juss., cuja distribuição é cosmopolita pertence ao Clado Monocotiledôneas, ordem 

Asparagales, e destaca-se como a maior família de Angiospermas com aproximadamente 28.000 

espécies, 736 gêneros e cinco subfamílias. No Brasil, representa-se por 2.678 espécies e 251 gêneros, 

sendo 1.486 delas e 24, respectivamente, endêmicos. Cyrtopodium R. Br., pertence à subfamília 

Epidendroideae tribo Cymbidieae Pfitzer., subtribo Cyrtopodiinae Benth, possui distribuição 

neotropical e inclui 50 espécies, 37 das quais, presentes no Brasil, especialmente no Cerrado (28 

spp.), sendo 19 delas endêmicas. Embora seja reconhecido pelos pseudobulbos subterrâneos ou aéreos 

com nós evidentes, folhas plicadas, com ou sem zonas de abscisão, flores dispostas em racemos ou 

panículas laterais com labelo 3-lobado e anteras com duas polínias, possui espécies morfologicamente 

homogêneas e encontradas em coleções herborizadas equivocadamente identificadas ou 

indeterminadas, o que torna o gênero promissor para estudos taxonômicos, sobretudo, no Brasil, seu 

centro diversidade. Apresentamos um tratamento taxonômico às espécies de Cyrtopodium ocorrentes 

em Goiás (GO) e no Distrito Federal (DF), Brasil, o qual nos norteou a elaboração outros dois 

capítulos, um direcionado as espécies do gênero ocorrentes no município de Niquelândia, área de 

elevado endemismo e floristicamente importante; e outro direcionado a anatomia comparada de oito 

espécies do gênero com morfologia sobreposta e equívocos de identificação em coleções 

herborizadas. O primeiro capítulo apresenta descrições, uma chave de identificação, ilustrações e 

imagens, discute a distribuição e a morfologia diagnóstica de 23 espécies, o que corresponde a 46% 

das espécies do gênero, a ±62.16% e a ±80% daquelas presente no Brasil e no Cerrado, 

respectivamente. Dentre as espécies estudadas, C. confusum L.C. Menezes é citada primeiramente 

para o estado de Goiás e C. withneri L.C. Menezes é primeiramente ilustrada. O segundo capítulo, já 

aceito para publicação, trata de uma sinopse taxonômica direcionada a 14 taxa do gênero registrados 

no município de Niquelândia, os quais seguem contrastados por meio de uma chave e comentados 

quanto a distribuição geográfica, preferencias ambientais e morfologia diagnóstica, além de 

representadas por imagens. O terceiro capítulo fornece um estudo anatômico comparativo para os 

órgãos do sistema vegetativo de oito espécies de Cyrtopodium, visando levantar caracteres úteis à 

taxonomia do grupo e que reflitam as condições ambientais. Nossos resultados, contribuem com o 

conhecimento taxonômico, macro e micromorfológico de Cyrtopodium, subsidia estudos 

semelhantes, além de biogeográficos, de genética de populações e a laboração de planos de manejo, 

da mesma forma que ações e políticas públicas direcionadas à conservação da biodiversidade das 

áreas estudadas. 

Palavras-chave: Anatomia, Cerrado, Flora, Orquídeas, Taxonomia. 
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ABSTRACT

Orchidaceae Juss., whose distribution is cosmopolitan, belongs to the Clade Monocots, order 

Asparagales, and stands out as the largest family of Angiosperms with approximately 28,000 species 

and 736 genera, arranged in five subfamilies. In Brazil, it is represented by 2,678 species and 251 

genera, of which 1,486 and 24, respectively, are endemic. Cyrtopodium R. Br., belong to the 

subfamily Epidendroideae tribe Cymbidieae Pfitzer. subtribe Cyrtopodiinae Benth, has a Neotropical 

distribution and includes 50 species, 37 of which present in Brazil, especially in the Cerrado (29 spp.), 

19 of them endemic. Although it is recognized by subterranean or aerial pseudobulbs with evident 

nodes, plicated leaves, with or without abscission zones, flowers arranged in racemes or lateral 

panicles with a 3-lobed lip and anthers with two pollinia, it has morphologically homogeneous species 

found erroneously identified or indeterminate in herborized collections, which makes the genus 

promising for taxonomic studies, especially in Brazil, the country with the greatest diversity and 

where it is still scarcely studied. We present a taxonomic treatment of Cyrtopodium species occurring 

in Goiás state (GO) and in the Federal District (DF), Brazil, which guided us in the elaboration of 

two other chapters, one directed to the species of the genus occurring in the municipality of 

Niquelândia, an area of high endemism and floristically important; and another directed to the 

comparative anatomy of eight species of the genus, with overlapping morphology and 

misidentifications in herborized collections. The first chapter presents comparative descriptions, an 

identification key, illustrations and/or images, discusses the distribution and diagnostic morphology 

of 23 species, which corresponds to 46% of the species of the genus, and to ±62.16% and ±80% of 

those present in Brazil, and Cerrado. Among the species studied, C. confusum L.C. Menezes is cited 

firstly for the state of Goiás and C. withneri L.C. Menezes is first illustrated. The second chapter, 

already sent for publication, deals with a taxonomic synopsis directed to 14 taxa of the genus 

registered in the municipality of Niquelândia, which are contrasted by means of a key and commented 

on the geographic distribution, environmental preferences and diagnostic morphology, being, also 

represented by images. The third chapter provides a comparative anatomical study of the organs of 

the vegetative system of eight species of Cyrtopodium, aiming to identify useful characters for the 

taxonomy of the group and that reflect the environmental conditions. Our results contribute to the 

taxonomic, macro and micromorphological knowledge of Cyrtopodium, subsidize similar studies, in 

addition to biogeographic, population genetics and the development of management plans, as well as 

actions and public policies aimed at the conservation of biodiversity in the areas studied. 

Keywords: Anatomy, Cerrado, Flora, Orchids, Taxonomy. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL

Orchidaceae Juss. é monofilética, pertence ao Clado das Monocotiledôneas, ordem 

Asparagales, possui distribuição cosmopolita (Fig. 1), e é a maior família de Angiospermas com 

28.000 espécies e 736 gêneros e cinco subfamílias (Apostasioideae Horan., Cypripedioideae Lindl., 

Epidendroideae Lindl., Orchidoideae A.A. Eaton e Vanilloideae Szlach.  Fig. 2) (STEVENS, 2001, 

continuamente atualizado; CHASE et al., 2003; APG IV, 2016), sendo todas, exceto Apostasioideae, 

ocorrentes no Brasil (PRIDGEON et al., 1999; DRESSLER, 1993, 2005; PRIDGEON et al., 2006; 

CHRISTENHUSZ & BYNG, 2016), país em que a família se representa por 2.678 espécies e 251 

gêneros, dos quais 1.486 e 24, são endêmicos (Barros et al., 2015; BFG, 2020). 

Orchidaceae inclui ervas, comumente clorofiladas, epífitas, terrícolas, rupícolas ou 

combinações, com cauloma intumescido ou não em pseudobulbos homo ou heteroblásticos, folhas 

simples, flores hermafroditas, zigomorfas, diclamídeas e 3-meras, sendo uma das pétalas modificada 

em labelo, 1-3 estames férteis, pólen reunido em polínias, filete(s) unido(s) ao estilete formando a 

coluna, ovário ínfero, e cápsulas com diminutas e numerosas sementes dispersas pelo vento, cujo 

embrião é rudimentar (PRIDGEON et al., 1999: 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa com a faixa de distribuição geográfica de Orchidaceae no mundo. Adaptado de Pridgeon et al. (1999). 
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Figura 2. Filograma de Orchidaceae incluindo representantes de suas subfamílias, tribos e subtribos. Adaptado de Chase 

et al. (2015).

A família inclui plantas economicamente importantes e globalmente cultivadas como 

ornamentais (MEZZALIRA & KUHN, 2019), algumas alimentícias, como por exemplo, àquelas do 

gênero Vanilla Mill., de onde se extrai a vanilina, substância utilizada, especialmente na culinária 

(e.g., produção de bolos, sorvetes, dentre outros), ou medicinal (BYTHROW, 2005; AGOSTINI-

COSTA et al., 2010), como também exemplificado por taxa de Cyrtopodium R. Br. e Habenaria

Willd., tradicionalmente empregados no tratamento de asma, caxumba, coqueluche, feridas, flebite, 

furúnculos, gota, tosse, dores musculares e debilidade geral, ou ainda, na produção de cosméticos, 

tais como cremes e pomadas (SILVA et al., 2013; KHAJURIA et al., 2017).

Epidendroideae, repete a distribuição da família, e açabarca cerca de 78% de sua diversidade,

com 16 tribos, 650 gêneros e 21.160 espécies (CHASE et al., 2015; FREUDENSTEIN & CHASE, 

2015; GOVAERTS et al., 2022). Seus representantes são geralmente epífitos, possuem cauloma 

intumescido ou não em pseudobulbos, que são uni ou multifoliados, inflorescências terminais ou 

laterais, 1-multifloras com sépalas livres ou unidas, coluna com apenas um estame fértil, e antera 

incumbente com 2 8 polínias ceroides ou cartilaginosas com viscídio e caudícula distintos 

(PRIDGEON et al., 1999, 2009). A expressiva diversidade de Epidendroideae e sua 

representatividade em diferentes hábitats, segundo diversos autores (e.g., POREMBSKI & 

Orchidoideae Epidendroideae
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BARTHLOTT, 1988; PRIDGEON et al., 1999; GRAVENDEEL et al., 2004; PRIDGEON et al., 

2006; RODRIGUES, 2011; CHOMICKI et al., 2014; FREUDENSTEIN & CHASE, 2015; GIVNISH 

et al., 2015; DEEPTHI & RAY, 2020), deve-se a interações com microrganismos simbiontes (e.g., 

fungos micorrízicos, algas e cianobactérias), e polinizadores (e.g., abelhas, moscas, mosquitos, dentre 

outros) e estratégias reprodutivas, incluindo a autogamia, além de eficiente dispersão de sementes por 

anemocoria, e interessantes adaptações vegetativas (e.g., epifitismo, raízes com expressivo velame, 

folhas e caules espessados, acumuladores de água e nutrientes). 

Cymbidieae Pfitzer é a maior tribo de Epidendroideae com 3.800 espécies, 143 gêneros e 11 

subtribos ao redor do mundo (LACERDA JR., 1993; CHASE et al., 2015, LI et al., 2016), sendo, na 

região neotropical, representada por ± 3.420 espécies, o que corresponde a 90% de suas espécies 

(PRIDGEON et al., 2009; WHITTEN et al., 2013). Cyrtopodiinae Benth. inclui apenas Cyrtopodium 

R. Br., gênero neotropical com 50 espécies distribuídas desde o sul da Flórida até o norte da Argentina 

(PRIDGEON et al., 2006; ROMERO-GONZÁLEZ et al., 2008), sendo, no Brasil, representado por 

37 espécies, seu centro de diversidade, das quais 29 ocorrem no Cerrado (BATISTA & 

BIANCHETTI, 2020). 

Cyrtopodium inclui, plantas usualmente terrícolas (33 spp.), menos frequentemente epífitas 

(7) e rupícolas (6), ou combinações destas (4). Caracteriza-se pelo cauloma intumescido em 

pseudobulbos homoblásticos, subterrâneos, aéreos ou combinações, cônico-ovoides ou fusiformes, 

demarcados por nós evidentes, folhas plicadas, articuladas ou não, flores amarelas, róseas, 

esverdeadas com ou sem máculas castanhas, vináceas ou alaranjadas dispostas em racemos ou 

panículas laterais, e antera com duas polínias apendiculadas (ROMERO-GONZÁLEZ et al., 2008, 

2019). Apesar das espécies deste gênero serem reconhecidas pelos caracteres previamente citados, 

elas apresentam-se morfologicamente homogêneas, o que tem levado botânicos e colecionadores a 

identificações equivocadas em coleções herborizadas. 

No Brasil, as espécies de Cyrtopodium são conhecidas popularmente como bisturi-do-mato, 

bisturi-vegetal, cola-de-sapateiro, lanceta-milagrosa, rabo-de-tatu, sumaré, sumaré-da-pedra, sumaré-

da-restinga, sumaré-do-mato e sumaré-do-pau, sendo largamente empregadas na produção de 

cosméticos e no tratamento inflamações cutâneas, cânceres, males gástricos e problemas 

imunológicos (VIEIRA et al., 2000; BARREIRO et al., 2004; BARRETO & PARENTE, 2006; 

SILVA et al., 2013; MORALES-SÁNCHEZ et al., 2014; PARENTE et al., 2014; AUBERON et al., 

2016, 2017; ARAÚJO-LIMA et al., 2020). Além disso, por serem belas, são intensamente extraídas 

da natureza por colecionadores de plantas ornamentais, em geral, de maneira indiscriminada, o que 

representa uma ameaça ao patrimônio genético do gênero e à manutenção de sua biodiversidade. 

No Brasil, os estudos de REICHENBACH & WARMING (1881), WARMING (1884), 

BARBOSA RODRIGUES (1891), COGNIAUX (1898 1902), HOEHNE (1942) e PABST & 
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DUNGS (1975, 1978), consistem nos principais sobre a taxonomia do gênero. Estes, embora datem 

o século XIX, serviram de base a muitos outros (e.g., MENEZES, 1991, 1993, 1995a, b, c, 1996a, b, 

c, 1997, 1998a, b, 1999a, b, 2000; BIANCHETTI & BATISTA, 2000; BATISTA & BIANCHETTI, 

2001, 2004; BIANCHETTI & BATISTA, 2004; MENEZES, 2004; BATISTA & BIANCHETTI, 

2005, 2006; MENEZES, 2008, 2009), que descreveram novos taxa e atualizaram a morfologia do 

grupo, contribuindo para o atual conhecimento da diversidade do gênero. Mesmo assim, ao se 

considerar a riqueza de Cyrtopodium, a complexidade taxonômica de suas espécies e o quanto elas 

são encontradas em herbários indeterminadas ou com identificações equivocadas, o gênero emerge 

como promissor para estudos voltados ao conhecimento de sua biodiversidade e conservação. 

Associado a isto: a) há um apelo econômico sobre as espécies do gênero por sua importância 

ornamental, medicinal e cosmética, o que tem levado a redução de suas populações naturais; b) a 

riqueza deste gênero no estado de Goiás e no Distrito Federal encontra-se dispersa na literatura; c) 

nada se conhece sobre o estado de conservação de algumas de suas espécies; d) embora a literatura 

apresente o Cerrado como centro de diversidade do gênero, ela não revela como esta diversidade está 

distribuída; e) as espécies deste gênero nos trabalhos supracitados não são ilustradas, ou quando 

ilustradas, são representadas por detalhes sobrepostos e não diagnósticos; e, f) não se tem mapeada a 

ocorrência das espécies de Cyrtopodium no estado de Goiás e no Distrito Federal, tampouco, 

indicações sobre suas áreas de ocorrências, em especial, daquelas raras, endêmicas ou sob algum grau 

de ameaça a sua conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

 

2.1. ESTUDOS TAXONÔMICOS 

Cyrtopodium foi estabelecido por Robert BROWN em 1813, na obra Hortus Kewensis, 

baseado em C. andersonii (Lamb. ex Andrews) R. Br., táxon anteriormente descrito como Cymbidium 

andersonii por Andrews (1811), a partir de uma coleção proveniente das Guianas, coletada por 

Alexander Anderson (1748  é de origem grega, composto 

kyrtos podium

coluna de suas flores. 

Após três anos do estabelecimento do gênero, John Sims, em 1816, descreveu C. woodfordii 

para a flora de São Paulo e apresentou comentários sobre as diferenças entre os gêneros Cyrtopodium 

e Cymbidium, bem como algumas peculiaridades morfológicas entre as espécies de Cyrtopodium 

estudadas, incluindo ilustrações de C. andersonii e C. woodfordii. 

Quatro anos após, BARBOSA RODRIGUES (1877) descreveu C. brandonianum para o 

estado de Minas Gerais, na obra Genera et Species Orchidearum Novarum. 

Em 1881, REICHENBACH & WARMING, na obra Otia Botanica Hamburgensia, 

ampliaram a circunscrição do gênero com a adição de oito novas espécies (C. eugenii, C. pallidum, 

C. palmifrons, C. poecilum, C. purpureum, C. triste, C. vernum e C. virescens) descritas a partir de 

coleções brasileiras. Em complemento, WARMING (1884) apresentou ilustrações para as espécies 

tratadas na obra anterior, da mesma forma que descrições e comentários sobre preferências ambientais 

e períodos de floração. 

BARBOSA RODRIGUES (1891) descreveu C. album, C. yauaperyense e C. josephense na 

obra Vellosia, a partir de coleções provenientes dos estados de Minas Gerais e Roraima, Brasil. O 

autor, propôs duas seções: C. sect. Macrobulbosae e C. sect. Microbulbosae, e contrastou as espécies 

em uma chave, incluindo outras quatro (C. andersonii, C. brandonianum, C. glutiniferum e C. 

punctatum), que foram comentadas quanto suas preferências ambientais e épocas de floração. 

COGNIAUX (1898 1902), tratando de Orchidaceae na Flora Brasiliensis, considerou 

Cyrtopodium na subtribo Cyrtopodiinae Benth., lhe subordinou 18 espécies e estabeleceu C. 

andersonii var. cardiochilum e C. andersonii var. flavescens). O autor forneceu ainda descrições e 

uma chave para as espécies do gênero ocorrentes no Brasil, além de ilustrar três delas. 

HOEHNE (1942), na Flora Brasilica, ampliou a circunscrição do gênero a partir da descrição 

de cinco novos taxa (C. bradei, C. francanum, C. pallidum fo. major, C. paranaense var. pickelii e 

C. poecilum fo. minor) e uma combinação (C. gigas). Tais espécies foram descritas, ilustradas, 

dispostas em uma chave e comentadas a respeito de suas distribuições e relacionamentos 

morfológicos. 
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SCHULTES (1956), estudando Orchidaceae para a flora de Trindade e Tobago, reconheceu 

Cyrtopodium andersonii, C. broadwayi Ames e C. punctatum (L.) Lindl., forneceu comentários sobre 

a distribuição e relações morfológicas entre elas e apontou seus sinônimos. 

MENEZES, em uma série de publicações sobre Cyrtopodium (1991, 1993, 1995a, b, c; 1996a, 

b, c, 1997, 1998a, b, e 1999a, b), estabeleceu 17 taxa (C. aureum, C. braemii, C. cachimboense, C. 

caiapoense, C. cipoense, C. fowliei, C. gonzalezii, C. holstii, C. inaldianum, C. paludicolum var. 

goiandirense, C. poecilum var. fulvum, C. polyphyllum, C. polyphyllum var. pickelii, C. roraimense, 

C. sarneyanum, C. vernum var. fulvum e C. withneri) e propôs algumas combinações. A autora 

correlacionou-as morfologicamente ou com congêneres já descritas, diferenciou-as por suas formas 

de vida formato, coloração e disposição dos pseudobulbos, presença ou não folhas desenvolvidas 

durante a antese, com ou sem articulações e indumentos, e pelas formas, disposição e coloração de 

suas peças florais. 

ROMERO-GONZÁLEZ (1999), em estudos sobre as Orchidaceae da flora da Guiana 

Venezuelana, reconheceu C. andersonii, C. cristatum Lindl., C. fowliei L.C. Menezes e C. 

parviflorum Lindl., descreveu C. graniticum, relacionou-as morfologicamente, contrastou-as por 

meio de uma chave de identificação e as representou por imagens e ilustrações. Neste mesmo ano, 

ROMERO-GONZÁLEZ & FERNÁNDEZ-CONCHA (1999) forneceram notas taxonômicas às 

espécies de Cyrtopodium ocorrentes nas Américas, incluindo as Antilhas, compostas por uma chave, 

sinonímias, lectótipos e combinações, bem como ilustrações e comentários sobre distribuição, 

relações morfológicas e etimologias. 

MENEZES (2000) publicou um livro sobre as espécies brasileiras de Cyrtopodium, 

fornecendo fotografias e informações sobre seus hábitats, épocas de floração e distribuição 

geográfica. 

BIANCHETTI & BATISTA e BATISTA & BIANCHETTI, em 2000 e 2001, descreveram 

para o Cerrado brasileiro C. latifolium e C. linearifolium, as correlacionaram com demais congêneres 

e as representaram por imagens e ilustrações. 

BELLONE & CHIRON (2003), em estudos sobre as Orchidaceae ocorrentes na Guiana, 

reconheceram Cyrtopodium andersonii, C. cristatum, C. parviflorum e C. punctatum, fornecendo às 

mesmas, descrições com comentários sobre distribuição e preferências ambientais e sinônimos. 

 VÁSQUEZ et al. (2003), em uma listagem florística sobre as Orchidaceae presentes na 

Bolívia, registraram 12 espécies para Cyrtopodium (C. blanchetii Rchb. f., C. brandonianum Barb. 

Rodr., C. buchtienii Schltr., C. eugenii Rchb. f. & Warm., C. fowliei, C. paludicolum Hoehne, C. 

paniculatum (Ruiz & Pav.) Garay, C. paranaense Schltr., C. pflanzii Schltr., C. poecilum Rchb. f. & 

Warm., C. punctatum e C. virens Rchb. f.), ampliando a distribuição de algumas delas. 
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BARROS et al. (2003), forneceram epítipos e/ou sinônimos e comentários sobre a distribuição 

geográfica e preferências ambientais para Cyrtopodium andersonii, C. aureum L.C. Menezes, C. 

braemii L.C. Menezes, C. caiapoense L.C. Menezes, C. cipoense L.C. Menezes, C. fowliei, C. holstii 

L.C. Menezes, C. paludicolum, C. poecilum, C. sarneyanum L.C. Menezes e C. withneri L.C. 

Menezes.  

Em 2004, BATISTA & BIANCHETTI estabeleceram C. brunneum, C. lamellaticallosum e 

C. poecilum var. roseum. Neste mesmo ano, BIANCHETTI & BATISTA (2004), forneceram ajustes 

e notas taxonômicas para as espécies de Cyrtopodium coletadas pela Comissão de Linhas Telegráficas 

e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas. MENEZES (2004) descreveu C. minutum para o 

Distrito Federal, Brasil. 

Em 2005, ROMERO-GONZÁLEZ et al. descreveram C. schargellii para a Venezuela e 

Colômbia, forneceram ilustrações para a mesma e a relacionaram morfologicamente com C. gigas, 

C. palmifrons, C. paniculatum e C. punctatum, espécies epífitas do gênero. 

BATISTA & BIANCHETTI (2005), estabeleceram C. brandonianum subsp. lageanum e C. 

kleinii para os estados do Paraná e Santa Catarina, Sul do Brasil. Elas foram ilustradas, comentadas 

quanto suas relações morfológicas, distribuição, preferências ambientais e épocas de floração e 

frutificação. Os autores também forneceram uma chave para as espécies terrícolas de Cyrtopodium 

com pseudobulbos ovoides, subterrâneos e flores diminutas amarelas e/ou castanhas (C. brunneum, 

C. dusenii, C. kleinii e C. linearifolium), da mesma forma que fotografias e uma tabela diferenciando-

as morfologicamente. 

Um ano após, BATISTA & BIANCHETTI (2006) descreveram C. macedoi para Minas 

Gerais, no Sudeste do Brasil, fornecendo imagens, ilustrações e comentários, incluindo notas 

taxonômicas. 

ROMERO-GONZÁLEZ et al. (2008) elaboraram uma sinopse para Cyrtopodium, composta 

por uma lista atualizada das espécies com seus sinônimos e tipificação, além de comentários sobre 

distribuição geográfica, relações morfológicas e aspectos ecológicos. Os autores reconheceram ao 

gênero 50 espécies diferenciadas especialmente por suas formas de vida, forma, coloração e 

disposição dos pseudobulbos, presença ou não de articulações nas folhas, presença ou não de folhas 

desenvolvidas durante a floração, e disposição, forma e coloração das peças florais. 

MENEZES em 2008 e 2009, respectivamente, descreveu C. confusum e C. witeckii. Em 2010, 

PRIMAVERA registrou C. brandonianum como uma nova ocorrência para a flora do Uruguai. 

Dois anos depois, SÁNCHEZ & VALEBELLA (2012), em um estudo taxonômico sobre 

Cyrtopodium na Argentina, registraram cinco espécies (C. brandonianum, C. hatschbachii Pabst, C. 

palmifrons Rchb. f. & Warm., C. paniculatum e C. pflanzii), sendo a penúltima, um novo registro 
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para o país e a última esclarecida quanto a sua identidade. Os autores forneceram ilustrações e 

imagens para as espécies e as diferenciaram por meio de uma chave. 

SAMBIN (2014), apresentou C. cristatum como uma nova ocorrência para a flora da Guiana 

Francesa, a descreveu, ilustrou, representou por imagens, comentou e mapeou sua distribuição. 

BARROS et al. (2018), realizou uma listagem florística atualizada das espécies de 

Orchidaceae ocorrentes no estado do Mato Grosso do Sul e reconheceram 11 espécies de 

Cyrtopodium (C. blanchetii, C. brandonianum, C. fowliei, C. gonzalezii L.C. Menezes, C. 

hatschbachii, C. paludicolum, C. parviflorum, C. poecilum, C. saintlegerianum Rchb. f., C. 

sarneyanum e C. virescens Rchb. f. & Warm.), sendo C. fowliei e C. parviflorum reconhecidas como 

novas ocorrências para ao estado estudado. 

ROMERO-GONZÁLEZ et al. (2019), descreveram C. vestitum para Belize e forneceram uma 

chave para as espécies do gênero ocorrentes na América Central, Caribe e norte da América do Sul, 

imagens para C. cristatum, C. graniticum, C. macrobulbon, C. parviflorum e C. vestitum, e um estudo 

anatômico foliar para C. macrobulbon e C. vestitum. 

BATISTA & MEDEIROS (2022) descrevem C. × flavopunctatum para as restingas de Santa 

Catarina, região Sul do Brasil e apresentaram um dos seus parentais (C. flavum) e supuseram C. gigas 

ou C. palmifrons com possível outro parental. 

Quanto a representatividade de Cyrtopodium em estudos voltados para a Região Centro-Oeste 

(RCO), excetuando-se o trabalho de HALL et al. (2013), que estudando as espécies de Orchidaceae 

ocorrentes no município de Caldas Novas citaram C. eugenii e C. paludicolum. 

De maneira geral, menções às espécies do gênero podem ser encontradas em listagens 

florísticas de Orchidaceae para o Distrito Federal (BATISTA & BIANCHETTI, 2003; BATISTA et 

al., 2005), Mato Grosso (PETINI-BENELLI, 2009; PETINI-BENELLI, 2012) e Mato Grosso do Sul 

(RODRIGUEZ et al., 2009; BARROS et al., 2018), em estudos fitossociológicos para o Cerrado como 

um todo (FELFILI et al., 2001; ARRUDA, 2003; DINIZ et al., 2010; MOREIRA et al., 2013; 

VASCONCELOS et al., 2015), ou apenas para o Distrito Federal (MAURY et al., 1994; PASSOS et 

al., 2008; ZANATTA, 2012; CHACON et al., 2014a, b; LIMA, 2014; KUBOTA et al., 2020), e para 

os estados de Goiás (MUNHOZ & PROENÇA, 1988; CAVALCANTI et al., 2005; MENDONÇA et 

al., 2007; BOSQUETTI, 2008; ROSA et al., 2018), Mato Grosso (PETINI-BENELLI & LOBO, 

2010; MOREIRA, 2015; ABREU et al., 2018) e Mato Grosso do Sul (NETO, 2010; NETO et al., 

2014; NETO, 2018; LIMA et al., 2019), o que exemplifica a diversidade do gênero e sua 

representatividade no país. 

Como visto, o conhecimento de Cyrtopodium recebeu importantes incrementos desde seu 

estabelecimento com a elaboração dos trabalhos supra indicados, os quais ampliaram a distribuição 

das espécies do gênero, assim como contribuíram para o conhecimento de sua diversidade. Contudo, 
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apesar das contribuições dadas, inexiste uma obra taxonômica contemplando Cyrtopodium no estado 

de Goiás e no Distrito Federal, áreas majoritariamente situadas no Cerrado, onde o gênero tem seu 

centro de diversidade. Associado a isso, inexistem mapas para as espécies do gênero citadas para o 

Cerrado e informações sobre a preferencias ambientais de suas espécies e seus estados de 

conservação, informações estas úteis para a conservação destas últimas e, consequentemente, para a 

manutenção do patrimônio genético do gênero. 
 

2.2. ESTUDOS ANATÔMICOS 

Se considerarmos que Cyrtopodium reúne 50 espécies (ROMERO-GONZÁLEZ et al., 2008), 

e que apenas oito delas (C. andersonii (Lamb. ex Andrews) R.Br., C. eugenii Rchb. f. & Warm., C. 

macrobulbon (Lex.) G.A. Romero & Carnevali, C. pallidum Rchb.f. & Warm., C. palmifrons Rchb.f. 

& Warm., C. paranaense Schltr. (= C. flavum Link & Otto ex Rchb.f.), C. punctatum (L.) Lindl. e C. 

vestitum G.A. Romero & Carnevali), incluindo indeterminadas, foram anatomicamente estudadas, 

constatamos que estudos anatômicos sobre o gênero são escassos. Salientamos ainda que, os trabalhos 

existentes que apresentam suas espécies são generalistas, centrados em categorias taxonômicas 

superiores (e.g., família, tribos, subtribos), ou no contexto de Angiospermas, e direcionados às folhas 

de 7 espécies (MÖBIUS, 1887; WILLIAMS, 1976, 1979; BENZING & PRIDGEON, 1983; 

ROSSATTO et al., 2015; ROMERO-GONZÁLEZ et al., 2019), raízes de 6 spp. (MORREN, 1838; 

OUDEMANS, 1861; LEITGEB, 1864; PRIDGEON et al., 1983; PRIDGEON, 1987; POREMBSKI 

& BARTHLOTT, 1988; BURR & BARTHLOTT, 1991; KUTSCHERA et al., 1997), pseudobulbos 

de duas (WELTZ, 1897; MORALES-SÁNCHEZ et al., 2014), e menos frequentemente, englobam o 

sistema vegetativo de outras três (MØLLER & RASMUSSEN, 1984; STERN & JUDD, 2001, 2002; 

STERN, 2014), dentre as quais, C. andersonii, C. macrobulbon, C. palmifrons e C. punctatum se 

repetem. Tais trabalhos revelam a importância dos caracteres anatômicos na taxonomia do grupo e 

taxa relacionados. De maneira geral, muitos deles não fornecerem fotomicrografias dos órgãos 

analisados, apresentam descrições generalistas e não discutem o significado ecológico dos caracteres 

levantados, revelando a necessidade de se desenvolver estudos micromorfológicos em Cyrtopodium, 

em busca de caracteres com valor taxonômico e que reflitam as condições ambientais, haja vista o 

gênero incluir espécies, ora bem definidas morfologicamente, ora morfologicamente homogêneas, 

com diferentes formas de vida (e.g., terrícolas, rupícolas ou epífitas), e que crescem em distintos tipos 

de ambientes. 
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3. OBJETIVOS

 

I. GERAL 

 

Elaborar o tratamento taxonômico para as espécies Cyrtopodium ocorrentes no Distrito 

Federal e no estado de Goiás, Brasil; e estudar a anatomia do sistema vegetativo de espécies do gênero 

com problemas de delimitação e/ou com interessantes aspectos morfológicos e preferências 

ambientais. 

 

II. ESPECÍFICOS 

 

a) Coletar, fotografar e georreferenciar as espécies de Cyrtopodium ocorrentes no Distrito Federal e 

no estado de Goiás; 

 

b) Estudar coleções herborizadas do gênero citadas para ambas as unidades da federação; 

 

c) Identificar, descrever, ilustrar, contrastar por meio de uma chave, relacionar morfologicamente as 

espécies registradas e comentar sobre suas preferências ambientais e épocas de floração e frutificação; 

 

d) Mapear a distribuição geográfica das espécies encontradas e inferir em seus estados de 

conservação; e, 

 

f) Estudar a anatomia dos órgãos vegetativos de oito espécies de Cyrtopodium, visando levantar 

caracteres úteis à taxonomia do grupo ou que reflitam as condições ambientais. 
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5. RESULTADOS
 

Os resultados desta dissertação compreendem três capítulos correspondentes a manuscritos, 

os quais seguem normatizados conforme as recomendações dos periódicos onde serão publicados. 

São eles: 

 

CAPÍTULO I. O gênero Cyrtopodium (Orchidaceae, Epidendroideae) no estado de Goiás e 

Distrito Federal, Brasil  Compreende um estudo taxonômico às espécies de Cyrtopodium ocorrentes em 

Goiás e Distrito Federal composto por uma descrição do gênero Cyrtopodium baseada nas espécies estudadas, 

uma chave de identificação, descrições morfológicas comentadas, imagens para 16 espécies, e ilustrações, 

sendo quatro primeiramente ilustradas. Além disso, as espécies são comentadas quanto aos seus aspectos 

fenológicos e ecológicos; têm sua distribuição geográfica mapeada, estados de conservação avaliados, 

lectótipos propostos e tipificações atualizadas. A ser enviado ao periódico PHYTOTAXA (Qualis B1 na área 

de Ciências Ambientais). 

 

CAPÍTULO II. Sinopse taxonômica do gênero Cyrtopodium R. Br. (Orchidaceae, 

Epidendroideae) para o município de Niquelândia, incluindo uma nova ocorrência para o 

estado de Goiás, Brasil - Compreende uma sinopse taxonômica dos taxa de Cyrtopodium ocorrentes no 

município de Niquelândia, o maior e um dos mais interessantes do estado de Goiás pelas múltiplas paisagens 

de Cerrado, diversidade edáfica e de relevos. O trabalho contém uma descrição morfológica para o gênero, 

uma chave de identificação para as espécies, comentários sobre suas relações morfológicas, épocas de floração 

e frutificação, preferências ambientais, distribuição geográfica, imagens e um mapa com a distribuição de C. 

confusum L.C. Menezes, espécie reconhecida como uma nova ocorrência para a flora de Goiás. Tal táxon é 

descrito e comentado, tem sua distribuição geográfica mapeada e ampliada, e segue representado por imagens. 

Artigo aceito no periódico HOEHNEA (Qualis B1 na área de Ciências Ambientais). 

 

CAPÍTULO III. Anatomia comparada do sistema vegetativo de oito espécies de Cyrtopodium R. 

Br. (Orchidaceae, Epidendroideae) ocorrentes nas savanas brasileiras  Engloba um estudo 

anatômico-comparativo dos órgãos vegetativos (raízes, caule e folhas) de espécies de Cyrtopodium coletadas 

em Goiás e no Distrito Federal, visando levantar caracteres úteis à taxonomia do grupo e que reflitam possíveis 

estratégias adaptativas condicionadas ao ambiente em que ocorrem. As espécies são representadas por imagens 

em seus habitats, por fotomicrografias em Microscopia de Luz e Eletrônica de varredura. A ser enviado ao 

periódico FLORA (Qualis A2 na área de Ciências Ambientais). 
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Título resumido: Cyrtopodium em Goiás e Distrito Federal, Brasil 
 

Resumo 

Cyrtopodium compreende 50 espécies neotropicais, 37 delas presentes no Brasil, seu centro de 
diversidade. Apresenta taxonomia pautada na literatura clássica, na descrição de novos taxa, em 
listagens florísticas ou a tratamentos sinópticos. Apresentamos um tratamento taxonômico às espécies 
de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás (GO) e Distrito Federal (DF), Brasil composto por 23 espécies, 
o que corresponde a 46% da diversidade do gênero, a ±62.16% e ±80% daquelas ocorrentes no Brasil 
e no Cerrado, respectivamente. Dezoito das espécies registradas são comuns a ambas as áreas 
estudadas, sendo C. confusum uma nova ocorrência para a flora de Goiás. As espécies são 
contrastadas por meio de uma chave, descritas, ilustradas, mapeadas e comentadas quanto a 
distribuição, época de floração e frutificação, preferências ambientais e relações morfológicas. 
Dezesseis delas são representadas por imagens, e C. withneri é primeiramente ilustrada. Quanto ao 
estado de conservação, elas foram arranjadas nas categorias: Quase Ameaçada (C. confusum), Em 
Perigo (C. latifolium), Criticamente em Perigo (C. linearifolium), Pouco preocupante (demais 
espécies) e Dados Deficientes - DD (C. minutum). Adicionalmente, atualizamos a tipificação de 17 
das espécies estudadas e lectotipificamos C. paludicolum e C. poecilum var. crispa. 
 

Palavras-chave: Cerrado, Cyrtopodiinae, Diversidade, Endemismo, Monocotiledôneas, Taxonomia 
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Introdução 

Cyrtopodium R. Brown (1813: 216), possui distribuição neotropical, é membro da tribo 

Cymbidieae Pfitzer (1887: 105), subtribo Cyrtopodiinae Bentham (1881: 288), e inclui 50 espécies 

(Romero-González et al. 2008, Li et al. 2016), 37 das quais (19 endêmicas) ocorrem no Brasil, sendo 

29 delas presentes no Cerrado, seu centro de diversidade e endemismo (Batista & Bianchetti 2020). 

O gênero é reconhecido pelos pseudobulbos aéreos ou subterrâneos com nós evidentes, folhas 

plicadas com ou sem articulações, flores com labelo 3-lobado, basalmente unguiculado e articulado 

ao pé da coluna, e antera com duas polínias (Romero-González et al. 2008), e reúne plantas 

et al. 2013). 

 Informações sobre a taxonomia de Cyrtopodium podem ser encontradas nos trabalhos 

clássicos de Reichenbach & Warming (1881), Warming (1884), Barbosa Rodrigues (1877, 1891), 

Cogniaux (1898 1902), Hoehne (1942) e Pabst & Dungs (1975, 1978), os quais embasaram a 

descrição de diversas espécies novas (Vide Menezes 1991, 1993, 1995b, c, 1996a, b, c, 1997, 1998a, 

b, 1999a, b, Bianchetti & Batista 2000, Batista & Bianchetti 2001, Batista & Bianchetti 2004, 

Menezes 2004, Batista & Bianchetti 2005, 2006, Menezes 2008, Menezes 2009, Romero-González 

et al. 2019, Batista & Medeiros 2022), a solução de problemas taxonômicos (Menezes 1995a, Barros 

et al. 2003, Bianchetti & Batista 2004), a elaboração de um livro sobre as espécies brasileiras 

conhecidas até o final do século XX (Menezes 2000), e, a realização de seu tratamento sinóptico para 

as Américas (Romero-González et al. 2008). 

Na Região Centro-Oeste (RCO), tratamentos taxonômicos para Cyrtopodium inexistem, 

sendo encontradas menções às espécies deste gênero no trabalho de Hall et al. (2013) sobre 

Orchidaceae no município de Caldas Novas, em Goiás, e em listagens florísticas sobre Orchidaceae 

no Distrito Federal, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (e.g., Batista & Bianchetti 2003, Batista et 

al. 2005, Petini-Benelli 2009, Rodriguez et al. 2009, Petini-Benelli 2012, Barros et al. 2018), bem 

como no livro elaborado por Menezes (2000). Todavia, descrições, chaves de identificação, 

ilustrações e comentários de relacionamentos morfológicos não foram fornecidos na maioria dos 

estudos previamente citados. 

Apresentamos o tratamento taxonômico para as espécies de Cyrtopodium ocorrentes na região 

Central do Brasil (Distrito Federal e no estado de Goiás), considerando que: i) inexiste tal estudo 

localmente para o gênero; ii) algumas das espécies descritas como novas para o Cerrado não foram 

ilustradas, nem representadas por fotografias; iii) os maiores Herbários da RCO (e.g., CEN, HEPH, 

IBGE, UB e UFG) detêm inúmeras coleções indeterminadas e/ou equivocadamente identificadas; e, 

iv) inexistem informações sobre relações morfológicas e sobre o estado de conservação de suas 

espécies. 
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Materiais e métodos 

O estado de Goiás (340.086,7 km2) e o Distrito Federal (5.801,9 km2), (Figura 1), pertencem 

a região Centro-Oeste e totalizam juntos uma área de aproximadamente 345.888,6 km2 = ± 4% do 

território brasileiro (Oliveira 2014, MMA 2018). Ambos são recobertos pelo Domínio Fitogeográfico 

Cerrado que é a segunda maior formação vegetacional do país com ca. de 2 milhões de km2, além de 

ser um dos 35 hotspots globais. Este domínio, segundo Ribeiro & Walter (2008), reúne formações 

vegetacionais florestais (e.g., matas ciliares, secas, de galeria e cerradões), savânicas (e.g., cerrado 

denso, típico, ralo e rupestre; parque de cerrado; palmeirais e veredas) e campestres (e.g., campos 

sujos, limpos e rupestres) (Figura 2). Além disso, abriga heterogêneos tipos de solos e relevos, 

altitudes de 800-1.650 m, clima com duas estações definidas (uma seca e uma chuvosa), temperaturas 

entre 24 e 26 ºC e precipitação média anual entre 1.500 e 1.750 mm (Felfili et al. 2007, Carvalho et 

al. 2009, MMA 2018, Gonçalves et al. 2019, Vacchiano et al. 2019, Oliveira et al. 2020). 

Foram feitas expedições botânicas para coletas, observações e obtenção de registros 

fotográficos das espécies em seus ambientes entre abril de 2017 e dezembro de 2022, de acordo com 

as recomendações de Mori et al. (1989) e Petini-Benelli (2016), assim como analisadas 880 coleções 

oriundas de 16 herbários nacionais (BHCB, CEN, ESA, HEPH, HJ, HUEFS, HUFU, IAN, IBGE, 

MBM, RB, SP, SPF, UB, UEC e UFG) e 10 estrangeiros (AMES, BM, F, K, MO, NY, P, S, SI e US), 

presencialmente e online (acrônimos conforme Thiers 2022, continuamente atualizado), incluindo 

coleções typus. O material coletado está sendo incorporado no acervo do Herbário da Universidade 

Federal de Goiás (UFG). 

As espécies foram identificadas a partir da literatura citada na introdução deste artigo e por 

meio de comparações com coleções dos herbários supracitados. Elas foram descritas com base na 

variação morfológica de seus indivíduos, com auxílio de estereomicroscópio Leica EZA, sendo as 

terminologias empregadas em suas descrições, baseadas na literatura consultada. Apenas os 

espécimes férteis foram considerados na mensuração da altura das plantas. 

As coordenadas geográficas obtidas durante as coletas e extraídas das etiquetas de coleções 

herborizadas foram utilizadas para confecção dos mapas e designação do estado de conservação das 

espécies, sendo os primeiros, feitos no software Quantum Geographic Information System (QGIS) 

versão 2.8.2., e o estado de conservação estimado no GEOCAT, conforme recomendações de 

Bachman et al. 2011) e critérios da IUCN (2017). 

Resultados e discussão 

Tratamento taxonômico 

Cyrtopodium R. Brown (1813: 216) Tylochilus Nees (1832: 194). 
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Tipo: Cyrtopodium andersonii (Lambert ex Andrews) R. Brown (1813: 216). Cymbidium 

andersonii Lambert ex Andrews (1811: 169). 

Ervas terrícolas, rupícolas ou epífitas com crescimento simpodial. Rizomas cilíndricos, 

inconspícuos. Raízes cilíndricas, esbranquiçadas, aéreas ou subterrâneas, ascendentes ou não. 

Pseudobulbos homoblásticos, aéreos ou subterrâneos, ovoides ou fusiformes, multifoliados, 

esbranquiçados, verde-amarelados ou vináceos, demarcados por nós evidentes. Folhas plicadas, 

alternas, dísticas, caducas ou persistentes, pouco ou completamente desenvolvidas durante a floração, 

usualmente coriáceas, glabras ou abaxialmente lanuginosas, com ou sem zona de abscisão, bainhas 

com ou sem projeções espinescentes. Racemos ou panículas laterais, multifloras, laxas ou congestas 

basalmente esbranquiçadas. Brácteas persistentes, as do pedúnculo adpressas, tubulares, infladas ou 

não, amplexas, de colorações variadas, com ou sem máculas; as florais membranáceas e de colorações 

variadas, com ou sem máculas e/ou pontuações. Flores pediceladas, ecalcaradas, ressupinadas, 

inodoras ou aromáticas, variáveis em tamanho e colorações. Sépalas e pétalas livres, planas ou 

onduladas, com máculas ou pontuações, membranáceas, glabras; labelo 3-lobado, unguiculado, 

articulado ao pé da coluna, papiloso, lobos laterais e mediano de formas variadas e constritos ou não 

na base, os primeiros eretos, paralelos, com ou sem papilas, o segundo papiloso; calo verrucoso ou 

lamelado, amarelado, esbranquiçado, laranja, róseo, arroxeado, avermelhado e combinações; coluna 

discretamente arqueada, clavada, papilosa com pé oblongo ou cônico-oblongo, carnoso, liso, e 

cavidade estigmática ampla, elíptica; anteras ovais, amarelo-esverdeadas com apêndice apical reto ou 

curvado, ultrapassando o comprimento da coluna, carnoso, ápice arredondado, truncado ou 2-lobado, 

papiloso ou liso; polínias 2, apendiculadas, sulcadas longitudinalmente, amarelas, viscídio deltoide, 

ápice arredondado, hialino. Cápsulas esverdeadas e amarelo-esverdeadas; sementes creme-

esbranquiçadas, numerosas. 

Cyrtopodium está representado na área de estudo por 23 espécies (C. blanchetii Reichenbach 

f., C. braemii L.C. Menezes, C. brandonianum Barbosa Rodrigues, C. brunneum J.A.N. Bat. & 

Bianch., C. caiapoense L.C. Menezes, C. confusum L.C. Menezes, C. cristatum Lindley, C. eugenii 

Reichenbach f. & Warming, C. fowliei L.C. Menezes, C. hatschbachii Pabst, C. latifolium Bianch. & 

J.A.N. Bat., C. linearifolium J.A.N. Bat. & Bianch., C. lissochiloides Hoehne & Schlechter, C. 

minutum L.C. Menezes, C. pallidum Reichenbach f. & Warming, C. paludicolum Hoehne, C. 

parviflorum Lindley, C. poecilum Reichenbach f. & Warming, C. saintlegerianum Reichenbach f., 

C. triste Reichenbach f. & Warming, C. vernum Reichenbach f. & Warming, C. virescens 

Reichenbach f. & Warming e C. withneri L.C. Menezes), o que corresponde a 46%, ±62.16% e a 

±80% das espécies do gênero como um todo, daquelas registradas para o Brasil e para o Cerrado, 

respectivamente. Dezoito das espécies registradas ocorrem em ambas as áreas estudadas, C. latifolium 

e C. minutum ocorrem apenas para o DF, enquanto C. braemii, C. hatschbachii e C. lissochiloides 
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foram encontradas apenas em GO. Do total de espécies, 10 são endêmicas do país, nove do Cerrado 

e uma (C. minutum) do DF. Cyrtopodium confusum é citada pela primeira vez para o estado de Goiás, 

e C. withneri é primeiramente ilustrada. Adicionalmente, atualizamos a tipificação de 17 das espécies 

estudadas, lectotipificamos C. paludicolum e C. poecilum var. crispa, e fornecemos notas 

nomenclaturais a C. withneri. 

As espécies registradas foram encontradas em todas as fitofisionomias do Cerrado (Fig. 2), 

crescendo entre 320 e 1.500 m de altitude, como terrícolas em solos argilosos, arenosos e pedregosos, 

incluindo combinações, excetuando-se C. saintlegerianum e C. withneri que são epífitas ou rupícolas, 

respectivamente.  

Quanto ao estado de conservação, elas foram enquadradas nas categorias: Quase Ameaçada  

NT (C. confusum), Em Perigo  EN (C. latifolium), Criticamente em Perigo  CR (C. linearifolium) 

e como Pouco preocupante  LC (demais espécies), e Dados Deficientes  DD (C. minutum). 

Possíveis ameaças à conservação das espécies são coletas indiscriminadas por colecionadores devido 

à beleza de suas flores, turismo, mineração e fragmentação de áreas de Cerrado por atividades 

humanas. Observa-se ainda, que as Unidades de Proteção Integral, de Uso Sustentável e Terras 

Indígenas e Quilombolas, áreas relictuais de Cerrado, salvaguardam a maior parte das espécies de 

Cyrtopodium, revelando a importância delas na manutenção da biodiversidade e do patrimônio 

genético do gênero. 

Chave para as espécies de Cyrtopodium 

1. Plantas epífitas e rupícolas .............................................................................................................. 2 

- Plantas terrícolas ............................................................................................................................... 3 

2. Plantas epífitas com raízes ascendentes; folhas glabras; brácteas do pedúnculo discretamente ou 

não adpressas, infladas em direção à porção distal da inflorescência ................ 19. C. saintlegerianum 

- Plantas rupícolas com raízes patentes; folhas abaxialmente lanuginosas; brácteas do pedúnculo 

fortemente adpressas, não infladas em direção à porção distal da inflorescência ........... 23. C. withneri 

3. Pseudobulbos aéreos ........................................................................................................................ 4 

- Pseudobulbos subterrâneos ............................................................................................................. 11 

4. Flores amareladas ou amarelo-vináceas; labelo com calo verrucoso .............................................. 5 

- Flores róseas; labelo com calo lamelado .............................................................. 10. C. hatschbachii 

5. Folhas articuladas, caducas; labelo com calo amarelo, esbranquiçado ou combinações ................ 6 

- Folhas não articuladas, persistentes; labelo com calo róseo ou arroxeado ............. 17. C. parviflorum 

6. Labelo com lobos laterais oblongos, obovais ou espatulados ......................................................... 7 

- Labelo com lobos laterais dolabriformes ou subfalcados .................................... 13. C. lissochiloides 

7. Labelo com margem dos lobos laterais inteira; anteras com ápice liso ........................................... 8 
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- Labelo com margem dos lobos laterais discretamente erosa; anteras com ápice papiloso 

...................................................................................................................................... 22. C. virescens 

8. Labelo com lobos laterais vermelho-vináceos ou castanho-claros .................................................. 9 

- Labelo com lobos laterais amarelos e castanho-avermelhados ........................................................ 10 

9. Sépalas e pétalas amarelas com pontuações castanhas distalmente; labelo com lobos laterais 

oblongos, convergentes, vináceos; lobo mediano com margem castanho-avermelhada; calo 

esbranquiçado ................................................................................................................. 21. C. vernum 

-Sépalas e pétalas amarelo-pálidas e castanhas uniformemente maculadas de castanho mais claro e 

escuro; labelo com lobos laterais espatulados, divergentes, vermelhos ou castanhos; lobo mediano 

com margem amarela ou vináceo-avermelhada; calo amarelo .......................................... 8. C. eugenii 

10. Folhas pouco desenvolvidas durante a antese; labelo com lobos laterais oblongos e obovais, 

completamente amarelos ou castanho-avermelhados a partir do terço mediano, máculas ausentes 

........................................................................................................................................ 7. C. cristatum 

- Folhas completamente desenvolvidas durante a antese; labelo com lobos laterais largo-espatulados, 

amarelos e maculados ............................................................................................. 16. C. paludicolum 

11. Folhas articuladas, caducas .......................................................................................................... 12 

- Folhas não articuladas, persistentes ..................................................................... 12. C. linearifolium 

12. Labelo com calo verrucoso .......................................................................................................... 13 

- Labelo com calo lamelado .......................................................................................... 1. C. blanchetii 

13. Flores amareladas, avermelhadas e esverdeadas; sépalas e pétalas com margem inteira ............ 14 

- Flores róseas; sépalas e pétalas com margem erosa ......................................................................... 18 

14. Pseudobulbos verdes e esbranquiçados ........................................................................................ 15 

- Pseudobulbos vináceos .................................................................................................................... 19 

15. Flores com sépalas e pétalas onduladas ou discretamente onduladas .......................................... 16 

-Flores com sépalas e pétalas fortemente crespas ........................................................ 5. C. caiapoense 

16. Sépalas e pétalas distalmente vináceas; labelo com lobos laterais orbiculares e oblongo-falcados 

........................................................................................................................................................... 17 

- Sépalas e pétalas uniformemente maculadas; labelo com lobos laterais espatulados 

...................................................................................................................................... 14. C. minutum 

17. Labelo com lobos laterais orbiculares, constritos na base; calo não sulcado longitudinalmente, 

amarelo-esbranquiçado com máculas e/ou pontuações avermelhadas ................................ 20. C. triste 

- Labelo com lobos laterais oblongo-falcados, não constritos na base; calo sulcado longitudinalmente, 

esbranquiçado, ocasionalmente róseo, sem máculas e/ou pontuações .......................... 4. C. brunneum 

18. Flores com 4 6 cm compr.; labelo constrito em sua porção mediana com lobo mediano reniforme 

e laterais confluentes e lisos .................................................................................. 3. C. brandonianum 
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- Flores com 2.3 3.3 cm compr.; labelo não constrito em sua porção mediana com lobo mediano 

oblongo, os laterais divergentes e papilosos .................................................................. 15. C. pallidum 

19. Labelo com lobos laterais orbiculares ou oblongo-dolabriformes, uniformemente amarelos, 

alaranjado ou vermelho-alaranjados, com ou sem máculas castanhas distais; calo sem sulco 

longitudinal; anteras com apêndice apical curvo ............................................................................... 20 

- Labelo com lobos laterais falcados, vináceos, amarelados na base; calo sulcado longitudinalmente; 

anteras com apêndice apical reto .................................................................................. 18. C. poecilum 

20. Labelo amarelo com máculas castanho-alaranjadas ..................................................................... 21 

- Labelo alaranjado ou vermelho-alaranjado com porção central amarela ........................................ 22 

21. Sépalas elíptico-lanceoladas, amarelas, distalmente castanho-escuras, maculadas na base; labelo 

com máculas castanho-alaranjadas, ventralmente 2-maculado próximo à unguícula; lobos laterais, 

mediano e calo maculados ............................................................................................ 6. C. confusum 

- Sépalas elípticas, completamente castanhas ou amarelo-esverdeadas, ocasionalmente com máculas 

na base até o terço mediano; labelo sem máculas; lobos laterais, lobo mediano e calo sem máculas 

........................................................................................................................................... 2. C. braemii 

22. Folhas  4 cm larg.; labelo com lobos laterais oblongo-dolabriformes, lisos; anteras com ápice 2-

lobado ......................................................................................................................... 11. C. latifolium 

- labelo com lobos laterais orbiculares, papilosos; anteras com ápice arredondado 
............................................................................................................................................ 9. C. fowliei 

 

1. Cyrtopodium blanchetii Reichenbach f. (1849: 852). Tipo: BRASIL. Bahia: Igreja Velha, 1841, 

fl., Blanchet 3447 (holótipo W; isótipos AMES00085159!, BM000525886!, F24737! [fotografia 

negativa], G00168584!, G00168585!, G00168586!, IAN019818!, MO1107417!, P00436862!). 

(Figura 6a-c). 

Iconografia: Warming (1884: tab. 6, fig. 9). 

 Descrição: Terrícola, 60 84 cm alt. Pseudobulbos 3 7.3 × 1.5 3.1 cm, ovoides, 

subterrâneos, verde-esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 11 38.5 × 0.8 1.6 cm, 

estreito oblanceoladas, 6 8 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a 

floração, glabras; projeções espinescentes 0.2 0.6 cm compr. Racemos ou panículas 56.2 80 cm 

compr., laxos, eretos, 7 23 flores, 2 ramificações laterais 10 12 cm compr.; pedúnculo 34.5 52 cm 

compr., verde ou vináceo; raque 14 32.2 cm compr., verde e vinácea; brácteas do pedúnculo 3 4.3 

cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo, castanho-esverdeadas; brácteas florais 1 3.6 × 0.4

1.1 cm, elípticas, lanceoladas e elíptico-lanceoladas, reflexas, margem inteira, ondulada, ápice agudo, 

castanhas e esverdeadas com máculas castanhas mais escuras. Flores 3.2 5.5 cm compr., castanho-

esverdeadas; ovário pedicelado 1.7 3.4 cm compr., verde-claro e vináceo; sépalas creme-
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esverdeadas e castanho-esverdeadas com máculas castanhas e vináceas concentradas em direção ao 

ápice, margem inteira, ondulada, ápice agudo e obtuso; a dorsal 1.7 2.5 × 0.5 1 cm, elíptico-

lanceoladas, lanceoladas e ovais; as laterais 1.7 2.4 × 0.7 0.9 cm, elíptico-lanceoladas, lanceoladas 

e ovais subfalcadas; pétalas 1.5 2 × 0.9 1.4 cm, largamente elípticas e orbiculares, margem inteira, 

discretamente ondulada, ápice agudo, obtuso e acuminado, creme-esverdeadas com máculas 

castanhas; labelo 1.9 2.5 × 1.6 2 cm, amarelo-avermelhado, constrito em sua porção mediana 0,3

0,5 cm larg., ventre amarelo-esbranquiçado com máculas e pontuações róseas próximas à unguícula; 

lobos laterais 0.7 1 × 0.4 0.6 cm, espatulados, divergentes, não constritos na base (0.2 0.4 cm larg.), 

não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, margem inteira, ápice arredondado, 

castanho-avermelhados; lobo mediano 1.2 2 × 1.1 1.4 cm, longo-obtrulado, amarelo, margem 

ondulada, amarela, ápice retuso e truncado; unguícula ca. 2 × 3 mm, esbranquiçada; calo 8 9 × 4 

mm, oblongo, lamelado, branco, constituído por 4 lamelas paralelas, as externas maiores que as 

internas, margem irregular, sulco central proeminente, os laterais inconspícuos. Coluna 15 16 × 4

4.1 mm, verde-esbranquiçada, branca na base e esverdeada, levemente arroxeada em direção ao ápice 

com máculas e pontuações róseas ventrais; pé da coluna 7 8 × 3 3.5 mm, oblongo, branco com 

máculas e pontuações róseas; cavidade estigmática ca. 2 × 3 mm. Antera 2.5 3.5 × 1.8 2 mm, 

apêndice apical 0.6 2.5 mm compr., reto, ápice arredondado, base arredondada, lisa; polinário 1.4

1.5 × 2 mm; polínias 1.1 1.4 × 0.7 1 mm; viscídio 1 1.2 × 1 1.3 mm. Cápsulas 2.1 5.6 × 1.6 3 cm, 

obovoides e elipsoides, verde-claras. 

Distribuição e hábitat: Cyrtopodium blanchetii ocorre no Brasil e na Bolívia (Vásquez et 

al. 2003, Romero-González et al. 2008), sendo, no primeiro país, amplamente distribuída em áreas 

savânicas dos seguintes estados: BA, CE, DF, GO, MA, MG, MS, MT, RN, SP, TO (Medeiros et al. 

2012, Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada em ambas as áreas estudadas em solos argilosos, 

arenosos e pedregosos, próximo a afloramentos rochosos, em campos rupestres, sujos ou limpos, e 

em cerrado rupestre, ralo ou denso, entre 510 e 1.150 m de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce entre setembro e dezembro, frutifica de 

dezembro a março. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium blanchetii e C. hatschbachii são as únicas espécies 

estudadas com labelo de calo lamelado. Porém, C. blanchetii pode ser facilmente reconhecida pelo 

perianto creme-esverdeado com máculas castanhas, labelo com lobo mediano longo-obtrulado e 

laterais espatulados e lisos, calo branco composto por 4 lamelas paralelas, além de coluna verde com 

máculas róseas em direção ao ápice e esbranquiçada na base. Por sua vez, C. hatschbachii destoa 

desta última, sobretudo, pelas flores completamente róseas e desprovidas de máculas, labelo com calo 
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2-lamelado, constituído por duas lamelas suborbiculares, e lobo mediano verrucoso,

longitudinalmente soerguido e amarelado. 

Estado de conservação: Possui Extensão de Ocorrência (EOO) estimada em 2.389.435.976 

km² e, portanto, enquadrada na categoria LC (Pouco preocupante). Além disso, algumas de suas 

populações podem ser encontradas em UCs, tais como o Parque Nacional de Brasília (DF), Reserva 

Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do Cerrado. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Campo experimental da UnB, Outubro 

1967, fl., E.P. Heringer s.n. (UB0019371); Condomínio Belo Horizonte, entrada para a Ermida Dom 

Bosco, ao lado da QL-28, 1030 m elev., 29 Setembro 2001, fl., G.P. Silva 5475 (CEN, RB); Estação 

Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, 1025-1150 m elev., próximo da Captação I, 10 Novembro 

2005, fl., F.P.R. Jesus 302 (HEPH); Estação Florestal Cabeça de Veado, 2 Outubro 1963, fl., E.P. 

Heringer 8765 (UB); APA Gama-Cabeça de Veado, AIRE do Córrego do Cedro, R.A. do Núcleo 

Bandeirante, Lagoa do Córrego do Cedro, em frente ao SMPW Q. 16, conj. 1, lote 4, 1020 m elev., 9 

Dezembro 2002, fr., M.L. Fonseca & D. Alvarenga 3929 (IBGE); Fazenda Água Limpa (University 

of Brasilia field station), near Vargem Bonita, ca. 18 km SSW. of Brasília TV tower, 15 Outubro 

1980, fl., J.A. Ratter & M.P. Rocha 4532 (UB); Fundação Zoobotânica, 7 Setembro 1961, fl., E.P. 

Heringer 8705 (UB); Lago Norte, área não ocupada entre a pista central e os últimos conjuntos da 

QL-15, próximo ao Clube do Congresso, 17 Dezembro 1994, J.A.N. Batista 439 (CEN); ib., QL-16, 

terreno não ocupado próximo ao Clube do Congresso, 3º lote antes do Clube, ao lado da pista, 2 

Janeiro 2001, fl., J.A.N. Batista 1116 (CEN); Parque de Animais do Zoológico, 17 Outubro 1962, fl., 

E.P. Heringer s.n. (UB0019376, UB35303); Península Norte, próximo ao Clube do Congresso, 13 

Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 1171 (CEN); ib., 24 Setembro 1990, fl., J.A.N. 

Batista 112 (CEN); ib., final da Asa Norte, entre o Parque Ecológico Norte e o Parque Nacional de 

Brasília, área do futuro Setor Noroeste, 30 Dezembro 2000, fr., J.A.N. Batista 1113 (CEN); ib., RA-

I, Plano Piloto, final da Asa Norte, área entre o Parque Ecológico Norte e o Parque Nacional de 

Brasília, local do futuro Setor Noroeste, área aproximadamente entre a entrada da 

o Carrefour, do lado oposto da pista em frente ao Setor de Oficinas, 12 Outubro 2002, fl., J.A.N. 

Batista 1313 (CEN, HUEFS, K, RB); ib., 18 Fevereiro 1995, J.A.N. Batista 526 (CEN); ib., 19 

Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista et al. 1245 (BHCB, CEN, HUEFS, HUFU, MBM, SP, UEC); ib., 

21 Dezembro 2002, J.A.N. Batista 1340 (CEN, HUEFS, K); ib., 1016 m elev., 21 Outubro 2007, 

J.A.N. Batista 2142 (CEN); ib., 1031 m, X-2008, J.A.N. Batista 2932 (BHCB); Península Sul, 2 

Outubro 1979, fl., A.E.H. Salles, C. Lima & W. Lima 79 (IBGE); estrada Plano Piloto-Papuda, 20 

Outubro 1985, fl., A.E.H. Salles 262 (HEPH); 713-714 N, área da UnB (arboreto) entre o Parque 

 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista 

1255 (CEN, ESA); ib., 31 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista 1259 (CEN); ib., Lago Norte, QL-16, 
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terreno não ocupado próximo ao Clube do Congresso, 3º lote antes do Clube, ao lado da pista, 22

Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista, K. Proite & S.R. Borges 1248 (CEN); 30 Setembro 2004, fl., A.H. 

Salles et al. 3164 (UFG); encostas ao lado da pista Plano Piloto-Sobradinho, lado esquerdo da pista 

no sentido para Sobradinho, um pouco antes e próximo ao Posto Colorado, 13 Dezembro 2000, J.A.N. 

Batista 1094 (CEN); ib., RA-VIII, Núcleo Bandeirante, Santuário Ecológico do Riacho Fundo, entre 

o balão do aeroporto e o Núcleo Bandeirante, do lado oposto à sede do santuário, 5 Outubro 2002, fl., 

J.A.N. Batista 1307 (CEN); Santuário Ecológico do Riacho Fundo, 18 Outubro 1996, fl., J.A.N. 

Batista 631 (CEN); terreno baldio no Bairro Taquari, 1100 m elev., 23 Setembro 2018, fl., Z.J.G. 

Miranda 180 (CEN); estrada BSB/Planaltina, 6 Outubro 1980, fl., A.E.H. Salles 193 (IBGE). Goiás: 

próximo ao Rio da Água Fria, 900 m elev., 9 Outubro 1990, fl., R.F. Vieira et al. 549 (CEN); 

Niquelândia, GO-535, altura do Km 10, estrada para a Vila Macedo, 890 m elev., 26 Outubro 2019, 

fl., M.J. Silva et al. 10050, 10051 (UFG); ib., Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável 

(RPDS) Legado Verdes do Cerrado (LVC), Núcleo Engenho, Área do Zé Gordo, ca. de 100 m a partir 

da estrada que leva à casa do Zé Gordo, ca. de 300 m a partir do Grotão (início do Zé Gordo), 642 m 

elev., 19 Outubro 2020, fl., M.J. Silva & F.D. Santos 11222 (UFG); Fonte da Bica, ca. 5 km a leste 

do Macedo, 1100 m, 7 Novembro 1994, fl., T.S. Filgueiras, M.L. Fonseca & J.H. Kirbride 3052 

(IBGE); ib., Macedo Velho, ca. 10 km SW Macedo, 9 Novembro 1994, fl., T.S. Filgueiras, M.L. 

Fonseca & J.H. Kirbride 3118 (IBGE); Minaçu, próximo à área de empréstimo, 24 Abril 1995, fl. 

H.G.P. Santos et al. 439 (CEN); Niquelândia, GO-270, ca. 11,2 km do trevo GO-532, sentido Colinas 

do Sul, 4 Dezembro 2015, fl., J.M. Mendoza F., A. Amaral-Santos & T.C.M. Arquelão 5095 (CEN); 

Minaçu, área de empréstimo ME-33, próximo ao portão de saída para Minaçu, 510 m elev., 11 Março 

1992, fr., T.B. Cavalcanti et al. 1176 (CEN); de Paracatú para Cristalina, 14 Outubro 1965, fl., A.P. 

Duarte 9304 (RB); Pirenópolis, Mosteiro Zen Horyu-Zan Eisho-Ji, descida para cachoeira, 9 

Novembro 2017, fl., V.F. Paiva et al. 982 (HEPH). 

Material examinado adicional: BRASIL. Ceará: 1841, fl., Gardner 2007 (K); Mato Grosso: 2 

Outubro 1968, fl., R.M. Harley & R. Castro 10420 (K); ib., 5 Novembro 1968, fl., R.M. Harley & R. 

Castro 10946 (K); Xavantina-Cachimbo, ca. 270 km N of Xavantina, late October or November 1967, 

fl., J. Ramos & R. Sousa s.n. (K000940670). 

2. Cyrtopodium braemii L.C. Menezes (1993: 148). Tipo: BRASIL. Goiás: Chapada dos 

Veadeiros, Outubro 1993, L.C. Menezes 50 (holótipo UB0040192!). (Figura 6d). 

Epítipo: BRASIL. Goiás: Colinas do Sul, margem direita do Rio Tocantins, próximo ao 

Tocantinzinho, 21 de setembro a 5 de outubro de 2001, fl., fr., S.P. Cordovil-Silva et al. 558 

(CEN00041742!, CEN00051354!, CEN00030655!, CEN00058115!, designados por Barros et 

al. 2003; isoepítipos AMES00217453!, BHCB028139!, BHCB001153!, BM000885429!, 

BM000901050!, ESA87683!, HB88964!, HUEFS000111915!, HUEFS191471!, 
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HUEFS000110772!, HUEFS078804!, HUFU!00070269!, K00803898!, K00803899!, 

K000395904!, K000395906!, MBM277170!, MO3018406!, MO1515134!, MO1515135!, 

NY00803898!, NY00803899!, RB00542586!, RB00568741!, RB00568742!, SP002015!, 

SP002016!, UB0018025!, UEC055388!). 

Cyrtopodium sarneyanum L.C. Menezes (1999: 85). Tipo: BRASIL. Rondônia: Pimenta Bueno, 

Outubro/Novembro 1999, L.C. Menezes 78 (holótipo UB0040213!, UB0040214!). 

Epítipos: BRASIL. Goiás: Niquelândia, Reservatório do AHE Serra da Mesa, região final do lago, 

após Uruaçu-Niquelândia, subindo o Rio Maranhão, 6 Maio 1998, fl., A. Amaral-Santos et al. 

108 (CEN00035057! CEN00041741!, designados por Barros et al. 2003; isoepítipos 

BHCB000360!, CEN00058118!, SP002021!). 

Descrição: Terrícola, 103 116 cm alt. Pseudobulbos 6.7 12 × 2.5 3.6 cm, ovoides, 

subterrâneos, vináceos. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 7.6 50 × 2 6.6 cm, largo-oblanceoladas, 

5 6 por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes 0,3 0,5 cm compr. Racemos e panículas 80 110 cm compr., laxos, eretos, 14 42 flores, 

2 4 ramificações laterais 12 16 cm compr.; pedúnculo 77 86.8 cm compr., verde; raque 28 41 cm 

compr., verde, às vezes levemente arroxeada; brácteas do pedúnculo 3.5 7 cm compr., patentes, não 

infladas, ápice agudo e obtuso, esverdeadas e castanhas, levemente arroxeadas; brácteas florais 1 3 

× 0.5 1.1 cm, elíptico-lanceoladas, reflexas, margem inteira e discretamente ondulada, ápice obtuso 

e agudo, amarelo-esverdeadas e castanhas, sem máculas. Flores 4.5 6.7 cm compr., amarelo-

esverdeadas e castanhas; ovário pedicelado 3.6 3.9 cm compr., verde-claro e castanho-esverdeado, 

distalmente mais escuro; sépalas completamente amarelo-esverdeadas ou castanhas, ocasionalmente 

com máculas castanhas até o terço mediano, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo e 

obtuso; a dorsal 2.3 3.2 × 1.1 1.5 cm, elíptica; as laterais 2.2 2.6 × 1 1.2 cm, elípticas e elíptico-

lanceoladas; pétalas 1.8 2.7 × 1.2 1.9 cm, obovais e elípticas, margem discretamente ondulada, ápice 

obtuso, amarelo-esverdeadas e castanhas, sem máculas; labelo 1.4 1.9 × 2.3 3 cm, amarelo, sem 

máculas, constrito em sua porção mediana 0.9 1.5 cm larg., ventre amarelo, sem máculas, com região 

próxima à unguícula esbranquiçada; lobos laterais 0.7 1 × 0.7 1 cm, orbiculares, confluentes, não 

constritos na base (0.5 0.8 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, 

papilosos apenas na base, margem inteira, ápice arredondado, amarelos, sem máculas; lobo mediano 

0.7 1.1 × 1.5 2 cm, largamente semilunar, amarelo, sem máculas, margem verrucoso-ondulada, 

amarela, ápice emarginado; unguícula 3 4 × 2 3 mm, amarela; calo 5 6 × 4 5 mm, oblongo, 

verrucoso, discretamente 2-lobado, amarelo, sem máculas. Coluna 1 1.1 × 0.4 cm, verde, amarelada 

em direção à base; pé da coluna 4 5 × 2 3 mm, oblongo, amarelado sem máculas; cavidade 

estigmática ca. 2 × 3 mm. Antera 3.3 4 × 2 2.5 mm, apêndice apical 1.1 1.6 mm compr., curvado, 

ápice arredondado e discretamente truncado, base discretamente truncada ou emarginada, lisa; 
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polinário 2.5 2.7 × 1.5 1.6 mm; polínias ca. 1 × 1 mm; viscídio ca. 1.1 × 1 mm. Cápsulas 7.6 8.8 × 

2 2.6 cm, elipsoides, verde-claras. 

Distribuição e hábitat: Espécie registrada para o Brasil (GO, MS, MT, RO) e Bolívia 

(Vásquez et al. 2014, Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada apenas em Goiás, em campos sujos, 

nas proximidades de matas ciliares, de galeria e em veredas, sobre solos argilo-arenosos, entre 460 e 

800 m de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores e frutos de novembro a fevereiro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium braemii pode ser confundida com C. confusum pelos 

pseudobulbos subterrâneos, folhas desenvolvidas durante a antese com mais de 4 cm larg. No entanto, 

C. braemii apresenta brácteas florais elípticas e elíptico-lanceoladas (vs. ovais e elípticas em C. 

confusum), sépalas elípticas, castanhas ou amarelo-esverdeadas, ocasionalmente com máculas até o 

terço mediano (vs. elíptico-lanceoladas, amarelas, distalmente castanho-escuras, maculadas na base), 

labelo completamente amarelo com lobos laterais, mediano e calo sem máculas, os primeiros 

discretamente alaranjados (vs. com máculas castanho-alaranjadas na base, amarelados). 

Estado de conservação: Cyrtopodium braemii apresentou EOO de 724.722.828 km² e foi 

considerada como Pouco Preocupante. Adicionalmente, habita em áreas de difícil acesso e impróprias 

para atividades agropecuárias, embora algumas de suas populações tenham sofrido com a criação do 

AHE Serra da Mesa em tempos pretéritos. 

Material examinado: BRASIL. Goiás: Chapada dos Veadeiros, X-1993, fl., L.C. Menezes 

50 (UB); Colinas do Sul, futuro Reservatório do AHE Serra da Mesa (área s ser inundada), 18 

Dezembro 1996, fl., L.B. Bianchetti et al. 1503 (BHCB, CEN, ESA, HUEFS, K, RB, UB, UEC); 21 

Outubro 2007, fl., J.A.N. Batista 2143 (BHCB); margem direita do Rio Tocantins, próximo à foz do 

Tocantinzinho, 27 Fevereiro 1997, fl., S.P. Cordovil-Silva, A. Amaral-Santos & W.S. Silva 558 

(AMES, BHCB, CEN, ESA, HUEFS, HUFU, MBM, MO, NY, RB, SP, UEC); ib., margem esquerda 

do Rio Tocantins, 3,5 km abaixo da foz do Tocantinzinho X-2003, fl., S.P. Cordovil-Silva et al. 582 

(BHCB, CEN, MBM, UB, RB); Vale do Rio Tocantinzinho (próximo à foz), reservatório em 

formação do AHE Serra da Mesa - Segmento IV, 460 m elev., 29 Janeiro 1998, fl., B.M.T. Walter et 

al. 4078 (CEN); ib., Minaçu, estrada Minaçu-Serra da Mesa, ca. de 8 km da estrada N. do canteiro, 

800 m elev., 22 Outubro 1996, B.M.T. Walter et al. 3538 (CEN); Niquelândia, Reservatório do AHE 

Serra da Mesa, região final do lago, após Uruaçu-Niquelândia, subindo o Rio Maranhão, 6 Maio 

1998, fl., A. Amaral-Santos et al. 108 (BHCB, CEN, SP). 

3. Cyrtopodium brandonianum Barbosa Rodrigues (1877: 132). Tipo: BRAZIL. Minas Gerais: 

Capivary, Barbosa Rodrigues s.n. (holótipo provavelmente perdido; lectótipo designado por Romero-

González et al. (2008): Barbosa Rodrigues - Iconographie des Orchidées du Brésil t. 207: RB!; cópias 

K300450!, SOF300455!). (Figura 6e). 
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Cyrtopodium purpureum Reichenbach f. & Warming (1881: 90). Tipo: BRAZIL. Minas Gerais: 

Lagoa Santa, E. Warming 61 (holótipo W30427!; isótipos P00436895!, C10023447!, 

C10023448!, C10023449!, C10023450!, C10023451!). 

Cyrtopodium gonzalezii L.C. Menezes (1995: 9). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: Península do 

Lago Norte, 9 de Novembro de 1994, L.C. Menezes 54 (holótipo UB0040207!), pro parte (Vide 

Romero-González et al. 2008). 

Iconografia: Warming (1884: tab. 6, fig. 5). 

Descrição: Terrícola, 57 89 cm alt. Pseudobulbos 3 6 × 1 2.5 cm, ovoides, subterrâneos, 

esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 4.3 68 × 0.5 1.5 cm, linear-lanceoladas, 6 7 

por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes 0.3 2 mm compr. Racemos 55.6 88.2 cm compr., laxos, eretos, 8 15 flores; pedúnculo 

44.5 63.6 cm compr., verde e castanho-esverdeado; raque 11 24.6 cm compr., verde e castanho-

esverdeada; brácteas do pedúnculo 1.6 3.7 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, 

verdes e castanho-esverdeadas; brácteas florais 0.7 2.4 × 0.4 0.6 cm, lanceoladas e oval-

lanceoladas, patentes e ascendentes, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo, verdes e 

castanho-arroxeadas. Flores 4 6 cm compr., róseo-esbranquiçadas; ovário pedicelado 2 3.5 cm 

compr., vináceo e castanho-esverdeado; sépalas róseo-esbranquiçadas próximo à base e castanho em 

direção ao ápice com máculas castanhas e vináceas mais claras e escuras, margem erosa, ápice agudo; 

a dorsal 1.7 2 × 1 1.2 cm, elíptica; as laterais 1.6 2 × 1.1 1.3 cm, elípticas e oval-elípticas; pétalas 

1.8 2.1 × 1.3 1.5 cm, obovais, róseo-esbranquiçadas próximo à base e castanho em direção ao ápice, 

com máculas castanhas e vináceas mais claras e escuras, margem erosa, ápice agudo; labelo 2.4 2.6 

× 2.1 2.5 cm, róseo-arroxeado, constrito em sua porção mediana 0.9 1 cm larg., ventre róseo-

arroxeado; lobos laterais 1 1.1 × 0.7 0.9 cm, dolabriformes, discretamente falcados, confluentes, 

constritos na base (0.4 0.5 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, 

discretamente papilosos, margem inteira, ápice arredondado, vináceo-arroxeados; lobo mediano 1.6

1.7 × 2.2 2.3 cm, reniforme, róseo-arroxeado e esbranquiçado próximo ao calo, margem ondulada, 

róseo-arroxeada e róseo-esbranquiçada, ápice retuso; unguícula 2 3 × 4 mm, amarelada; calo 7 9 × 

8 9 mm, oblongo, verrucoso, róseo-esbranquiçado, sem máculas. Coluna 15 16 × 4 5 mm, branco-

amarelada na base e verde-arroxeada em direção ao ápice com ou sem máculas e pontuações róseas 

mais escuras ventrais; pé da coluna 7 9 × 0.4 mm, oblongo, róseo-esbranquiçado na base e amarelado 

em direção ao ápice; cavidade estigmática ca. 3 × 2 mm. Antera 3.8 4.2 × 2.5 2.7 mm, apêndice 

apical 1.5 1.8 mm compr., reto, ápice arredondado, base arredondada e discretamente retusa, lisa; 

polinário 2.5 2.8 × 2 2.2 mm; polínias 1.5 1.9 × 1 mm; viscídio 1.3 2 × 1.2 2.1 mm. Cápsulas 6

6.3 × 1.4 2 cm, elipsoides, verdes. 
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Distribuição e hábitat: Espécie encontrada na Argentina, Bolívia, Brasil (BA, DF, GO, 

MG, MS, MT, PR, SE, SP) e Paraguai (Vásquez et al. 2003, Romero-González et al. 2008, Batista & 

Bianchetti 2020). Nas áreas estudadas, foi encontrada em campos limpos e sujos, sobre solos 

argilosos, arenosos e pedregosos em latitudes de 700 a 1.150 metros. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores entre dezembro e fevereiro, e com 

frutos entre fevereiro e março. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium brandonianum pode ser confundida com C. pallidum 

pelos pseudobulbos ovoides, subterrâneos e esbranquiçados, folhas articuladas e desenvolvidas 

durante a antese, flores com máculas róseas ou castanhas, o labelo com calo verrucoso, e antera com 

apêndice apical reto. Entretanto, C. brandonianum têm flores com 4 6 cm compr. (vs. 2.3 3.3 cm 

compr. em C. pallidum), pétalas obovais com ápice agudo (vs. elíptico-obovais, com ápice obtuso ou 

acuminado), labelo constrito em sua porção mediana com unguícula amarela, lobos laterais 

confluentes e mediano reniforme (vs. não constrito, branca, divergentes e oblongo ou discretamente 

obtrulado), além de antera com ápice arredondado (vs. truncado). 

Estado de conservação: Espécie com EOO estimada em 3.691.531.762 km2, e assim, 

classificada como Pouco Preocupante (LC). Adicionalmente, alguns de seus representantes podem 

ser encontrados em áreas protegidas por leis, tais como o Parque Estadual da Serra dos Pireneus, em 

Goiás, a Reserva Ecológica do IBGE, o Parque Nacional e a Estação Ecológica do Jardim Botânico 

de Brasília, no Distrito Federal. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Bacia do Rio São Bartolomeu, 26 

Janeiro 1981, fl., E.P. Heringer et al. 6041 (IBGE, MO, US); Brazlândia, margem esquerda indo para 

Brazlândia, 15 Janeiro 2004, fl., A.H. Salles et al. 2960 (HEPH); ib., rodovia DF-001, sentido 

Taguatinga/Brazlândia, 21 Novembro 2004, fl., A.H. Salles 3556 (HEPH); Córrego Vicente Pires, 6 

Março 1968, fl., E.P. Heringer et al. 16919 (IBGE, MBM); Estação Ecológica do Jardim Botânico 

de Brasília, 1025-1150 m elev., trilha de acesso à Cascalheira, 26 Dezembro 2003, fl., A.H. Salles, 

K.R.S. Moreira & F.P.R. Jesus 2915 (HEPH); ib., próximo à Trilha Central, 2 Janeiro 2006, fl., A.H. 

Salles et al. 3950 (HEPH); Fazenda Água Limpa/UnB, campo sujo ao lado da margem esquerda da 

porção final da mata de galeria do Córrego da Onça, 1050 m elev., 16 Janeiro 1995, fl., B.M.T. Walter 

& N.R. Oliveira 2334 (CEN, UFG); Lago Norte, área entre a pista central e os últimos conjuntos da 

QL-15, na extremidade da península, próximo ao Clube do Congresso, 17 Fevereiro 1995, J.A.N. 

Batista 522 (CEN); encostas acima da estrada recém aberta que liga a estrada parque indústria e 

abastecimento (EPIA) ao Lago Norte, acima do Córrego Bananal, 6 Janeiro 2001, fl., J.A.N. Batista 

1125 (CEN); ib., Lago Sul, atrás do QL-17 em direção ao aeroporto, próximo ao Córrego do Gama, 

6 Janeiro 1990, fl., J.A.N. Batista 52 (CEN); ib., campo às margens do Córrego do Gama, atrás do 

Aeroporto, após a QL-17, 4 Janeiro 1995, fl., J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & R. Oliveira 454 (CEN); 
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Parque Nacional de Brasília, transição entre o campo sujo e a vegetação do entorno da margem do 

Córrego Acampamento, 5 Fevereiro 2017, fl., C.R. Martins 2496 (CEN); ib., borda da Trilha Cristal 

próximo a Ducha, 2 Fevereiro 2019, fl., C.R. Martins 3179  Janeiro 

1997, fl., A. Pires 169 (CEN); RA-I, Plano Piloto, Asa Norte, 713-714 N, área da UnB (arboreto) 

 Janeiro 2002, fl., 

J.A.N. Batista 1292 (CEN, HUFU, MBM); ib., final da Asa Norte, área entre o Parque Ecológico 

Norte e o Parque Nacional de Brasília, local do futuro Setor Noroeste, 21 Dezembro 2002, fl., J.A.N. 

Batista 1342 (BHCB, CEN, HUEFS, SP, UEC); 20 Fevereiro 1978, fl., E.P. Heringer et al. 16806 

(IBGE, MBM, UEC); Planaltina, Núcleo Rural Taquara, 16 Dezembro 2010, fl., F.J. Carvalho & 

H.J.C. Moreira 432 (HEPH); Região Administrativa I, final da Asa Norte, entre o Parque Ecológico 

Norte e o Parque Nacional de Brasília, 1031 m elev., 14 Dezembro 2007, fl., J.A.N. Batista 2353 

(BHCB); ib., área do futuro Setor Noroeste, 11 Dezembro 1994, fl., J.A.N. Batista 435 (CEN); ib., 28 

Dezembro 1994, fl., J.A.N. Batista 444 (CEN); ib., 18 Fevereiro 1995, fl., J.A.N. Batista 527 (CEN); 

ib., 30 Dezembro 2000, J.A.N. Batista 1114 (CEN); ib., 1031 m elev., 2 Janeiro 2008, fl., J.A.N. 

Batista, K. Proite & P. Proite 2375 (BHCB, CEN); Santuário Ecológico do riacho Fundo, 1020 m 

elev., 9 Dezembro 1994, fl., R.S. Oliveira 39 (UB); ib., 13 Dezembro 1994, fl., R.S. Oliveira 42 (UB); 

Reserva Ecológica do IBGE, r-7, 6 Março 1978, fl., E.P. Heringer et al. 390 (IBGE); próximo ao 

Córrego Taquara, na divisa com a Fazenda Água Limpa (FAL-UnB) e Jardim Botânico de Brasília 

(área do Cristo), 1050 m elev., 6 Fevereiro 2012, fl., M.A. Silva 7586 (IBGE); Setor de Mansões do 

Lago Norte, MI-4-5, 5 Janeiro 1991, fl., J.A.N. Batista 145 (CEN); MI-5, 6 Fevereiro 1988, fl., L.B. 

Bianchetti 832 (CEN); Setor de Mansões do Lago Norte, área à direita da pista, no sentido para a 

Barragem do Paranoá, entre o Varjão (após o Córrego do Urubu) e a MI-3, Condomínio Privê Lago 

Norte I, Quadra I, Conjunto L, 21 Dezembro 2000, fl., J.A.N. Batista & K. Proite 1110 (CEN); ib., 

área brejosa a esquerda da DF-005, em direção ao Paranoá, na altura da MI-10, 4 Janeiro 2001, fl., 

J.A.N. Batista 1120 (CEN, UEC); E. of Lagoa Paranoá, 975 m elev., 10 Dezembro 1965, fl., H.S. 

Irwin, R. Souza & R.R. Santos 11172 (UB); ib., confluence of Ribeirão Bananal with Lagoa Paranoá, 

975 m, 13 Janeiro 1966, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 11630 (UB); Taguatinga, 20 Janeiro 

1977, fl., E.P. Heringer 16625 (CEN, IBGE); área do Zoobotânico, 9 Janeiro 1967, fl., A.P. Duarte 

10139 (RB). Goiás: Barro Alto, área da Mineradora Anglo American, 780 m elev., 23 Janeiro 2018, 

fl., L.R.M. Andrade, E.T. Bezerra & F.V. Costa 44 (CEN); Niquelândia, ca. 14 km S. of Niquelândia, 

750 m elev., 22 Janeiro 1972, fl., H.S. Irwin et al. 34829 (UB); ib., Serra dos Pirineus, 75 km N. of 

Corumbá de Goiás on road to Niquelândia, Goiás in valley of Rio Maranhão, 700 m elev., 21 Janeiro 

1968, fl., H.S. Irwin, H. Maxwell & D.C. Wasshausen 18965 (UB). 

4. Cyrtopodium brunneum J.A.N. Bat. & Bianch. (2004: 260). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: 

Brasília, Piano Piloto, final da Asa Norte, área entre o Parque Ecológico Norte e o Parque Nacional 
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de Brasília, local do futuro Setor Noroeste, 8 Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista 1242 (holótipo 

CEN00050849!; isótipos AMES00217468!, BHCB001155!, BM000901053!, BM000901054!, 

ESA087680!, HB88968!, HUEFS000112139!, HUFU00070268!, K, MBM293875!, MO1515137!, 

MO3018428!, NY00803897!, R, RB00567304!, RB00542587!, S06-15!, SP002022!, SP002023!, 

SI046191!, SPF, UB0040193!, UB0040194!, UEC055385!). (Figura 6f-i). 

Cyrtopodium gonzalezii L.C. Menezes (1995: 9). Tipo: BRASIL. pro parte (Vide C. 

brandonianum). 

Iconografia: Batista & Bianchetti (2004: 261). 

Descrição: Terrícola, 27.5 48 cm alt. Pseudobulbos 3 6 × 1 2.5 cm, ovoides, subterrâneos, 

esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 2 10 × 0.3 0.5 cm, lanceoladas, 6 8 por 

pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes ca.  1 mm compr. Racemos 26 47 cm compr., laxos, eretos, 8 20 flores; pedúnculo 

9 31.5 cm compr., vináceo e castanho-esverdeado; raque 10 28 cm compr., vinácea e castanho-

esverdeada; brácteas do pedúnculo 1.5 3.8 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e 

acuminado, castanho-esverdeadas; brácteas florais 0.9 3.6 × 0.5 0.8 cm, lanceoladas e oval-

lanceoladas, patentes e reflexas, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo-caldado, 

castanho-esverdeadas e vináceas. Flores (2.1 )3 4.5 cm compr., amarelo-vináceas; ovário 

pedicelado 1.3 4 cm compr., vináceo; sépalas castanho-esverdeadas e amareladas próximo da base 

até o terço mediano, vináceas em direção ao ápice, margem inteira, discretamente ondulada, ápice 

agudo; a dorsal 0.8 1.5 × 0.4 0.6 cm, oval-lanceolada e elíptica; as laterais 0.8 1.5 × (0.3 )0.4 0.6 

cm, elípticas e oval-lanceoladas; pétalas 0.8 1.3 × 0.6 0.8 cm, obovais e elípticas, amarelo e amarelo-

esverdeadas, vináceas em direção ao ápice, com pontuações castanhas e vináceas mais claras e 

escuras, margem discretamente ondulada, ápice acuminado; labelo 0.8 1.2 × 0.8 1.4 cm, amarelo-

vináceo, não constrito em sua porção mediana 3.9 4.1 mm larg., ventre vináceo, região próxima à 

unguícula amarelada; lobos laterais (0.3 )0.4 0.6 × 0.2 0.4 cm, oblongo-falcados, confluentes, não 

constritos na base (1.9 2 mm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, papilosos, 

margem inteira, ápice arredondado, completamente vináceos ou vermelhos e amarelados na base; 

lobo mediano 0.4 0.6 × 0.5 0.8 cm, reniforme e oblongo-oboval, amarelo ou amarelo no centro e 

vináceo na periferia, margem ondulada, vinácea, ápice retuso e arredondado; unguícula 1.7 2 × 1.1

2 mm, amarelada; calo 4 × 1.6 2 mm, oblongo, verrucoso, discretamente sulcado longitudinalmente, 

esbranquiçado, ocasionalmente róseo, sem máculas. Coluna 6 8 × 1.7 2 mm, amarelo-esbranquiçada 

na base, verde-arroxeada e vinácea em direção ao ápice; pé da coluna 2.5 4 × 1 1.5 mm, oblongo, 

esbranquiçado na base e amarelado em direção ao ápice com pontuações vermelho-arroxeadas; 

cavidade estigmática 1.9 2 × 1.7 1.8 mm. Antera 1.8 2 × 1.5 1.6 mm, apêndice apical 0.5 0.7 mm 
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compr., curvado, ápice arredondado, base truncada, lisa; polinário 1.8 2 × 1.4 2 mm; polínias 0.7

1 × 0.5 0.6 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 6 8.4 × 1 1.6 cm, oblongoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Conforme Romero-González et al. (2008) e Batista & Bianchetti 

(2020), C. brunneum é um táxon do Cerrado das regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT) e Sudeste 

(MG) do Brasil. Foi encontrada em cerrado típico e em campos limpos e sujos, em ambas as áreas 

estudadas, sobres solos argilosos e argilo-arenosos, entre 642 e 1.379 metros de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce e frutifica entre agosto e dezembro, ou 

ocasionalmente até fevereiro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium brunneum pode ser confundido com C. triste pelos 

pseudobulbos subterrâneos, ovoides e esbranquiçados, folhas articuladas e pouco desenvolvidas 

durante a antese, e flores com (2.1 )3 4.5 cm compr., o labelo com lobos laterais papilosos e calo 

verrucoso. Porém, C. brunneum possui flores com sépalas castanho-esverdeadas, amareladas até o 

terço mediano e vináceas a partir deste (vs. amarelas, esbranquiçadas na base com máculas vináceas 

em direção ao ápice em C. triste), labelo não constrito na porção mediana com ventre vináceo, 

amarelado próximo à região da unguícula, lobos laterais oblongo-falcados e não constritos, lobo 

mediano amarelo ou amarelado no centro e perifericamente vináceo, calo sulcado longitudinalmente, 

esbranquiçado ou róseo, sem máculas (vs. constrito, vermelho-amarelado, orbiculares e constritos, 

amarelo, conspicuamente maculado de vermelho, sulco ausente, amarelo-esbranquiçado com máculas 

e pontuações avermelhadas). 

Estado de conservação: Espécie categorizada como LC, com EOO de aproximadamente 

320.251.831 km2. Habita em áreas de proteção, tais como no Parque Nacional da Chapada dos 

Veadeiros e Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do Cerrado, em 

Goiás, e na Reserva Ecológica do Guará e do IBGE, Distrito Federal. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: ca. 20 km S. of Brasília, on road to 

Goiânia, near Rio Melchoir, 25 Setembro 1965, fr., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 8652 (NY, 

UB); APA-Gama Cabeça de Veado (RA), Abrigo Cristo Redentor, 1025-1050 m elev., 5 Setembro 

1994, A.E. Ramos 897 (HEPH); 8 Outubro 1965, fl., E.P. Heringer 10616 (UB); Núcleo Bandeirante, 

Park Way, Lagoa do Córrego do Cedro na entrada para Vargem Bonita, 990 m elev., 11 Setembro 

2002, fl., R.C. Mendonça et al. 5020 (IBGE); Colorado-Paranoá, Plano, 1113 m elev., 5 Outubro 

2004, fl., A.H. Salles et al. 3178 (HEPH); ib., Chácara Raziel, Córrego Caixeta, Bairro Tororó, 9 

Outubro 2006, fl., A.H. Salles 4271 (HEPH); ib., BR-251, 20 Fevereiro 2005, fl., A.H. Salles 3715ª 

(HEPH); Guará, entre o SAI e Guará, 21 Setembro 1972, fl., Q.J. Silva 55 (HEPH); Granja do Ipê, 

26 Setembro 2013, fl., V.F. Paiva et al. 886 (HEPH); Lago Norte, 9 Novembro 1994, fl., L.C. Menezes 

54 (UB); terreno vazio à esquerda do Clube do Congresso, 8 Outubro 1990, fl., J.A.N. Batista 122 

(CEN); ib., Península Norte, terreno vazio entre a QL-7 e QL-9, 1 Outubro 1991, fl., J.A.N. Batista 
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208 (BHCB, CEN); ib., área abaixo do reservatório de água do Lago Norte, mais ou menos na parte 

mediana entre este e o Ribeirão do Torto, 7 Setembro 1992, fl., J.A.N. Batista 325 (CEN); Lago Sul, 

Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, área do Cristo Redentor, Outubro 2005, fl., V.F. 

Paiva, M. Oliveira & P.C. Gonçalves 289 (HEPH); 1025-1050 m elev., 6 Novembro 2002, fl., R.R. 

Silva 658 (HEPH); próximo ao abrigo do Cristo Redentor, 1025-1050 m elev., 26 Setembro 1994, fl., 

A.E. Ramos 922, 923 (HEPH); confluence of Rio Torto, with Lagoa Paranoá, 915 m elev., 9 Outubro 

1965, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 9086 (NY); Reserva do Guará, 1050 m elev., 20 

Setembro 1994, fl., R.S. Oliveira 2 (UB); 13 Setembro 1992, fl., J.A.N. Batista 330 (CEN); 26 Agosto 

1990, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 950 (CEN); próximo à parcela 1, pontos 155/156, 2 

Outubro 2013, fl., A.G. Amaral, R.C. Martins & R.G. Chacon 3250 (HEPH); Reserva Ecológica do 

IBGE, área do antigo Projeto Fogo, junto à cerca próxima da DF-01, 1135 m elev., 5 Outubro 2011, 

fl., M.A. Silva & G. Guimarães 7431 (CEN, IBGE); próximo ao Córrego Taquara, 1015 m elev., 13 

Setembro 1999, fl., M.L. Fonseca & D. Alvarenga 2076 (IBGE); Plano Piloto, 10 Novembro 1961, 

fl., E.P. Heringer 8756 (UB); ib., em frente à torre de micro-ondas, Santa Maria, 20 Agosto 1981, fl., 

E.P. Heringer 18364 (IBGE); RA-I, Plano Piloto, Área entre o Parque Ecológico Norte e o Parque 

Nacional de Brasília, 7 Outubro 1994, fl.., J.A.N. Batista 421 (CEN); ib., final da Asa Norte, área 

entre o Parque Ecológico Norte e o Parque Nacional de Brasília, área do futuro Setor Noroeste, 28 

Setembro 1998, fl., J.A.N. Batista 792 (CEN, HUEFS, SP); ib., área aproximadamente entre a entrada 

 Setembro 

2001, fl., J.A.N. Batista 1242 (AMES, BHCB, BM, CEN, ESA, HUEFS, HUFU, MBM, MO, NY, 

RB, S, SI, SP, UB, UEC); ib., Asa Norte, 713-714 N, área da UnB (arboreto) entre o Parque Olhos 

 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista 1254 

(CEN, K, MBM); ib., área em frente ao Setor de Oficinas, 14 Setembro 2002, fl., J.A.N. Batista 1302 

(CEN); ib., RA-II, Gama, área à esquerda da BR-060, ao lado do posto fiscal, um pouco antes da 

entrada para Santo Antônio do Descoberto, 2 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista & O.B.O. Neto 1252 

(CEN); ib., Santuário Ecológico do Riacho Fundo, 14 Setembro 1995, fl., J.A.N. Batista 576 (CEN); 

Setor de Mansões do Lago Norte, a 1,4 km da ponte sobre o Córrego do Urubu, beira de estrada, 17 

Setembro 1990, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 953 (CEN); Setor de Mansões do Lago Norte, 

área à direita da pista no sentido para a barragem do Paranoá, entre o Varjão (após o Córrego Urubu) 

e a MI-3, Condomínio Privê Lago Norte I, quadra 1, conjunto G, 24 Dezembro 2000, fl., J.A.N. 

Batista & K. Proite 1102 (CEN); próximo do MI-7, 6 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. 

Batista 1168 (CEN); trecho 2, 20 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 1176 (CEN); 

Torre de Micro-ondas, Santa Maria e Brasília, 28 Outubro 1972, fl., E.P. Heringer 12206 (IBGE, 

UB); caminho voltando para Taguatinga, estrada de terra, 18 Setembro 2015, fl., L. Rocha et al. 545 

(HUEFS). Goiás: Alto Paraíso de Goiás, entrada para Cachoeira Cristal, 1379 m elev., 13 Setembro 
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2011, fl., J.E.Q. Faria, K.M. Gomes-Bezerra & T.E.C. Meneguzzo 1730 (UB); Chapada dos 

Veadeiros, cerca de 26 km N. de Alto Paraíso, na GO-118, em direção a Teresina de Goiás, área a 

esquerda da pista, dentro do Parque Nacional, cerca de 4 km após o morro com o Cruzeiro, 11 Outubro 

1999, fl., J.A.N. Batista 945 (CEN); ca. 12 km N.W. of Veadeiros, road to Cavalcante, 1200 m elev., 

21 Outubro 1965, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 9444 (NY, UB); Luziânia, 16 Setembro 

1974, fl., E.P. Heringer 13971 (UB); Niquelândia, Reserva Particular de Desenvolvimento 

Sustentável (RPDS) Legado Verdes do Cerrado (LVC), Núcleo Engenho, Área do Zé Gordo, ca. de 

100 m a partir da estrada que leva à casa do Zé Gordo, ca. de 300 m a partir do Grotão (início do Zé 

Gordo), 642 m elev., 19 Outubro 2020, fl., M.J. Silva, A.A. Alonso & F.D. Santos 11214, 11215, 

11225 (UFG); segunda bica do asfalto, ca. 8 km de Niquelândia, Companhia de Níquel de Tocantins, 

17 Setembro 1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1154 (IBGE); Mineiros, Rod. BR-364, near Córrego 

Alegre, 20 Setembro 1974, fl., G. Hatschbach & R. Kummrow 35014 (MBM). 

5. Cyrtopodium caiapoense L.C. Menezes (1998: 104). Tipo: BRASIL. Goiás: Caiapônia, Outubro 

de 1998, L.C. Menezes 76 (holótipo UB0040195!). 

Epítipo: BRAZIL. Distrito Federal: RA-I, Plano Piloto, Asa Norte, 713-714 N, área da UnB 

Outubro de 2001, fl., J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & K.F. Pellizzaro 1256 (CEN00041743!, 

designado por Barros et al. (2003); isoepítipos AMES00217469!, MBM277163!, SP002024!). 

Descrição: Terrícola, 23 38 cm alt. Pseudobulbos 2 7.5 × 1 2.3 cm, ovoides, subterrâneos, 

esverdeados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 12 36.5 × 0.9 2.1 cm, lanceoladas, 6 8( 10) por 

pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes 1( 2) mm compr. Panículas 20.6 36.3 cm compr., laxas, eretas, 13 30 flores, 3 6 

ramificações laterais 6.5 13.3 cm compr.; pedúnculo 6.3 18 cm compr., castanho-esverdeado; raque 

11 22.5 cm compr., castanho-esverdeada; brácteas do pedúnculo 1.5 2 cm compr., patentes, não 

infladas, ápice agudo e obtuso, castanho-esverdeadas; brácteas florais 0.8 1.6 × 0.5 0.7 cm, 

lanceoladas e ovais e elípticas, patentes e reflexas, margem inteira, ondulada, ápice agudo, castanhas 

e castanho-esverdeadas. Flores (2.2 )3.5 4.6 cm compr., castanho-amareladas; ovário pedicelado 

(1.1 )2.3 3 cm compr., castanho-esverdeado e vináceo; sépalas elípticas e obovais, fortemente 

crespas, amarelo-esverdeadas com máculas castanho-vináceas mais claras e escuras, margem inteira, 

ondulada, ápice acuminado e arredondado; a dorsal 1.1 1.8 × 0.6 1 cm; as laterais 1.2 1.5 × 0.6 1 

cm; pétalas 1.3 1.8 × 0.6 1 cm, obovais, fortemente crespas, amarelo-esverdeadas com máculas 

castanho-vináceas mais claras e escuras externas, na margem e algumas em direção ao ápice que é 

arredondado, margem inteira, ondulada; labelo 1.1 1.4 × 1.5 2.1 cm, amarelo-avermelhado, constrito 

em sua porção mediana (0.3 )0.6 0.8 cm larg., ventre amarelo-avermelhado; lobos laterais 0.6 0.8 

× 0.6 0.8 cm, orbiculares, confluentes, constritos na base ((0.3 )0.4 0.5 cm larg.), não sobrepostos 
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ao lobo mediano quando expandidos, papilosos na porção próxima ao lobo mediano até a metade, 

margem inteira, ápice arredondado, amarelos com ou sem máculas na base até o terço mediano, 

distalmente castanho-avermelhados; lobo mediano 0.5 0.6 × 0.6 1.2 cm, semilunar e reniforme, 

amarelo-avermelhado com máculas castanho-avermelhadas, margem verrucoso-ondulada, castanho-

avermelhada, levemente amarelada, ápice emarginado; unguícula 3 4.1 × 2 2.1 mm, amarelada; calo 

5 6 × 3 4 mm, oblongo, verrucoso, sulcado longitudinalmente, amarelo com esparsas máculas e 

pontuações castanho-avermelhadas. Coluna 9 11 × 2 2.3 mm, amarelo-esbranquiçada na base e 

verde em direção ao ápice; pé da coluna 4 5 × 2 mm, oblongo, amarelo-pálido, distal e esparsamente 

maculado de castanho-avermelhado; cavidade estigmática ca. 3 × 2 mm. Antera 2.1 3 × 1.8 2 mm, 

apêndice apical 0.3 0.5 mm compr., reto, ápice arredondado, base truncada e arredondada, lisa; 

polinário 2.4 2.5 × 1.1 1.2 mm; polínias 1.4 1.5 × 0.5 0.6 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 

não observadas. 

Distribuição e hábitat: Cyrtopodium caiapoense é endêmica do Brasil, sendo registrada 

para o Distrito Federal e para os estados de Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais (Romero-González 

et al. 2008). Cresce em campos limpos e sujos, e em cerrado típico, sobre solos argilosos entre 760

1.035 metros de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores entre setembro e outubro. 

Relações morfológicas: Única, dentre as espécies estudadas, a possuir perianto crespo, o 

que a torna facilmente reconhecida. Além disso, seus pseudobulbos são subterrâneos e esverdeados, 

suas folhas são pouco desenvolvidas durante a antese, e suas flores apresentam sépalas e pétalas 

amarelo-esverdeadas com máculas castanho-vináceas claras ou escuras. 

Estado de conservação: Embora C. caiapoense se enquadre na categoria Pouco 

Preocupante e tenha uma EOO de aproximadamente 136.177.243 km², destacamos que em sua área 

de ocorrência ela sofre pressões antrópicas, especialmente pelo crescimento de cidades e pela 

mineração. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Área entre a QL-17 do Lago Sul e a 

quadra 25 do Setor de Mansões Park Way, um pouco acima do Córrego do Gama, possivelmente 

dentro da Reserva Ecológica do IBGE, 3 Março 2001, J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 1199 (CEN); 

ib., Península Norte, entre a QL-7 e QL-9, próximo ao Lago Paranoá, 13 Outubro 1991, fl., J.A.N. 

Batista & L.B. Bianchetti s.n. (CEN00014947); Península dos Ministros, 2 Outubro 1979, fl., A.E.H. 

Salles, C. Lima & W. Lima 80 (IBGE); RA-I, Plano Piloto, Asa Norte, 713-714 N, área da UnB 

 Outubro 

2001, fl., J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & K.F. Pellizzaro 1256 (CEN, MBM, SP); ib., campos 

próximos ao Córrego do Gama, do lado oposto à quadra 25 do Mansões Setor Park Way - MSPW, 

1035 m elev., 22 Fevereiro 2015, J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 3353 (BHCB); 30 Setembro 2004, 
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fl., A.H. Salles et al. 3162 (HEPH). Goiás: Barro Alto, área da Mineradora Anglo American, 760 m

elev., 11 Outubro 2017, fl., L.R.M. Andrade, E.T. Bezerra & F.V. Costa 17 (CEN); Caiapônia, X-

1998, fl., L.C. Menezes 76 (UB); Niquelândia, segunda bica do asfalto, ca. 8 km de Niquelândia, 

Companhia de Níquel Tocantins, 17 Setembro 1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1155 (IBGE). 

6. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes (2008: 4). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: Setembro 

2007, fl., L.C. Menezes 101 (holótipo UB0040203!, UB0040204!). (Figuras 4, 11a-d). 

Descrição: Terrícola, 85 126 cm alt. Pseudobulbos 6 10 × 3 4.3 cm, ovoides, 

subterrâneos, vináceos. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 26 51 × (3 )4 8.8 cm, lanceoladas e 

oblanceoladas, 4 6 por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas durante a floração, 

glabras; projeções espinescentes 0.2 0.4 cm compr. Panículas ou racemos 78.5 116 cm compr., 

laxos, eretos, 28 38 flores, 1 4 ramificações laterais 10 30 cm compr.; pedúnculo 65 79 cm compr., 

verde; raque 24 37 cm compr., verde; brácteas do pedúnculo 4 5,5 cm compr., patentes, não 

infladas, ápice agudo e obtuso, verdes; brácteas florais 1.5 2.7 × 0.9 1.6 cm, ovais e elípticas, 

reflexas, margem inteira, ondulada, amarelo-esverdeadas com máculas castanhas na base e castanho-

arroxeadas em direção ao ápice, este último obtuso e agudo. Flores 4.5 6.7 cm compr., castanho-

amareladas; ovário pedicelado 4 4.2 cm compr., verde-claro, distalmente mais escuro; sépalas 

distalmente castanhas, amareladas com máculas castanhas concentradas na base, margem inteira, 

ondulada, ápice agudo; a dorsal 2.2 2.5 × 1.3 1.5 cm, oblongo-elíptica; as laterais 2.4 2.9 × 1.3

1.5 cm, elípticas; pétalas 2 2.1 × 1.5 1.6 cm, largamente elípticas, discretamente inflexas, castanho-

amareladas com máculas castanho-alaranjadas mais escuras na base, margem inteira, discretamente 

ondulada, ápice obtuso; labelo 1.6 2 × 2.5 3 cm, amarelo com máculas castanho-alaranjadas, 

constrito em sua porção mediana 1 1.3 cm larg., ventre amarelo com duas máculas castanho-

alaranjadas próximo à região da unguícula; lobos laterais 1.1 1.3 × 1.1 1.2 cm, orbiculares, 

constritos na base (0.5 0.6 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, 

papilosos apenas na base, margem inteira, ápice arredondado, amarelos com máculas castanho-

alaranjadas distais; lobo mediano 1 1.2 × 1.7 2 cm, largamente semilunar, amarelo com máculas 

castanhas, margem verrucoso-ondulada, castanho-alaranjada, ápice emarginado; unguícula 4 × 3 3.2 

mm, amarela; calo 6 7 × 5 6 mm, oblongo, verrucoso, discretamente 2-lobado, amarelo com máculas 

castanho-alaranjadas. Coluna 8 9 × 5 mm, verde, amarelada em direção a base; pé da coluna 5 6 × 

3 mm, oblongo, amarelo com máculas castanho-alaranjadas; cavidade estigmática ca. 2 × 4 mm. 

Antera 4.2 4.5 × 2.5 3 mm, apêndice apical 2 2.2 mm compr., curvado, ápice arredondado e 

discretamente truncado, base discretamente truncada ou emarginada, lisa; polinário 3 3.1 × 2 2.1 

mm; polínias 1.5 1.7 × 1 mm; viscídio 1.5 1.6 × 1.2 1.3 mm. Cápsulas não observadas. 
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Distribuição e hábitat: Cyrtopodium confusum ocorre no Distrito Federal, em Minas 

Gerais e São Paulo (Batista & Bianchetti 2020) sendo, portanto, registrada primeiramente para o 

estado de Goiás. Cresce em matas de galeria, sobre solos areno-argilosos. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores entre setembro e outubro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium confusum assemelha-se morfologicamente a C. 

braemii, como exposto nos comentários desta última. Porém, é reconhecida pelas brácteas florais 

ovais e elípticas, flores com sépalas elíptico-lanceoladas, amarelas, castanho-escuras em direção ao 

ápice, e maculadas na base, e labelo amarelo e maculado de castanho-alaranjado, incluindo o calo. 

Estado de conservação: Espécie enquadrada na categoria Quase Ameaçada por possuir 

uma EOO de 29.235.788 km2. Adicionalmente, em outros estados, C. confusum não se encontra em 

UCs, excetuando-se na Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do 

Cerrado, em Goi

sua conservação. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: s.l., Setembro 2007, fl., L.C. Menezes 

101 (UB). Goiás: Niquelândia, Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes 

do Cerrado (RPDS-LVC), Núcleo Engenho, área do Lama Preta, a 3 km da ponte sobre o Córrego 

Traíras, coletada em 22 Junho 2021 e mantida em casa de vegetação até a floração, prensada em 19 

Setembro 2021, 22 Junho 2021, fl., I.S. Santos, J.O. Costa & M.J. Silva 1162 (UFG). 

7. Cyrtopodium cristatum Lindley (1841: sub t. 8). Tipo: GUIANA. , 1839, 

fl., R.H. Schomburgk 628 (holótipo K001382306!; isótipos AMES00217825!, AMES00217826!, 

AMES00083163!, BM000525875!, BM000923798!, BM000923798!, G00168582!, G00168583!, 

F24739! [fotografia negativa], K001382307!, L1505389!, MO2817286!, MO1107424!, P00436903!, 

W0025144!). (Figura 11e, f). 

Iconografia: Romero-González (1999: 511). 

Descrição: Terrícola, 15.3 54.1 cm alt. Pseudobulbos 5.5 16.8 × 1 2 cm, curto-fusiformes, 

aéreos, verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 3 20.4 × 0.6 1 cm, linear-

lanceoladas, 6 10 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, 

glabras; projeções espinescentes 1 2 mm compr. Racemos 14.7 52.7 cm compr., congestos ou laxos, 

eretos, 7 32 flores; pedúnculo 8 25.8 cm compr., castanho-esverdeado; raque 7 26.6 cm compr., 

castanho-esverdeada; brácteas do pedúnculo 1.3 4.1 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo, 

castanho-esverdeadas e castanho-amareladas; brácteas florais 0.5 2.7 × 0.3 1 cm, lanceoladas, 

patentes e ascendentes, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo, castanho-amareladas 

com pontuações castanhas mais escuras. Flores (1.4 )2.5 4 cm compr., amarelas; ovário pedicelado 

1.5 2.7 cm compr., castanho-escuro e castanho-avermelhado; sépalas elípticas e oval-elípticas, 
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margem inteira, discretamente ondulada, ápice acuminado, completamente amarelas, às vezes 

distalmente castanhas; a dorsal 0.8 1.3 × (0.4 )0.7 1 cm; as laterais 0.9 1.6 × (0.5 )0.7 1 cm; 

pétalas 1 1.4 × 0.7 1.2 cm, obovais e elípticas, reflexas, margem inteira, discretamente ondulada, 

ápice acuminado, amarelas, com ou sem máculas castanho-avermelhadas mais claras e escuras em 

direção ao ápice e margem; labelo 0.8 1 × 1.3 1.8 cm, amarelo, ocasionalmente com esparsas 

máculas castanhas, constrito em sua porção mediana (0.4 )0.5 0.7 cm larg., ventre amarelo; lobos 

laterais (0.4 )0.6 0.7 × 0.5 0.7 cm, obovais e oblongos, confluentes, constritos na base (0.3 0.4 cm 

larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, papilosos, margem inteira, ápice 

arredondado, completamente amarelos ou distalmente castanho-avermelhados a partir do terço 

mediano; lobo mediano 0.4 0.5 × (0.3 )0.6 0.9 cm, reniforme, amarelo, com ou sem máculas 

castanhas próximo à base do calo e margem, esta última ondulada, amarelada, ápice retuso e 

arredondado; unguícula 3 4 × 1.8 2 mm, amarelada; calo 4 5 × 2 3.1 mm, oblongo, verrucoso, 

discretamente sulcado longitudinalmente, amarelado. Coluna 8 13 × 2.1 3 mm, amarelada na base, 

verde em direção ao ápice; pé da coluna 3.6 4 × 1.2 2 mm, oblongo, amarelado; cavidade 

estigmática 1.3 2 × 1.2 2 mm. Antera 2.2 2.5 × 1.8 2 mm, apêndice apical 0.6 1.2 mm compr., 

curvado, ápice arredondado, base arredondada, lisa; polinário 1.3 1.5 × 1 1.2 mm; polínias 1 1.1 × 

0.5 0.6 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 5 8 × 1 2.6 cm, obovoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Espécie sul-americana (Brasil, Colômbia, Guiana, Suriname e 

Venezuela) (Romero-González et al. 2008). No Brasil, conforme Batista & Bianchetti (2020), ocorre 

nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MT), Nordeste (MA), Norte (PA, TO, RR) e Sudeste (MG). 

Coletada em campos limpos, sujos e rupestres, sobre solos areno-argilosos ou areno-pedregosos, entre 

altitudes de 532 e 1.150 metros. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce e frutifica entre julho e fevereiro, sendo ambos 

mais frequentes entre agosto e novembro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium cristatum e C. vernum têm pseudobulbos aéreos, 

curtamente-fusiformes e verde-amarelados, folhas pouco desenvolvidas durante a antese e flores com 

calo verrucoso, o que as torna, em geral, confundidas. No entanto, a primeira possui brácteas florais 

lanceoladas, flores com sépalas uniformemente amarelas, às vezes distalmente castanhas, pétalas 

amarelas, com ou sem máculas castanho-avermelhadas mais claras e escuras em direção ao ápice e 

margem, o labelo amarelo, ocasionalmente com esparsas máculas castanhas, lobos laterais constritos 

na base, papilosos, completamente amarelos ou distalmente castanho-avermelhados a partir do terço 

mediano, lobo mediano com margem amarelada e calo discretamente sulcado longitudinalmente, 

amarelado; pé da coluna oblongo e apêndice apical da antera curvado. Já a segunda tem brácteas 

florais ovais, flores com sépalas e pétalas amarelas com pontuações castanhas concentradas 

distalmente, labelo amarelo-avermelhado com lobos laterais não constritos basalmente, lisos, 
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vermelho-vináceos, amarelos na base, e mediano com margem castanho-avermelhada, calo sem sulco 

longitudinal, esbranquiçado; além de pé da coluna cônico-oblongo com apêndice apical da antera 

reto. 

Estado de conservação: Espécie categorizada como Pouco preocupante (EOO de 

3.032.993.300 km2). Cresce ainda em UCs, tais como a Estação Ecológica do Jardim Botânico de 

Brasília (DF), o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e o Parque Estadual de Paraúna, na Serra 

da Portaria (GO), áreas de relevos fortemente acidentados e inadequadas a atividades agropecuárias. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: APA da Cafuringa, 24 Outubro 2010, 

fr., R.G. Chacon, A.G. Amaral & C.U.O. Eugênio 710 (CEN); BR-251, 20 Fevereiro 2005, fl., A.H. 

Salles 3715B (HEPH); Guará, Granja do Ipê, 26 Setembro 2013, fl., V.F. Paiva et al. 887 (HEPH); 

Lago Sul, QL-28, reserva perto do Lago Paranoá, 10 Setembro 1998, fl., D.J. Bertioli 3 (CEN); 

margem do Lago Paranoá, 8 Setembro 1985, fl., A.E.H. Salles 239 (IBGE); Estação Ecológica do 

Jardim Botânico de Brasília, área do Cristo Redentor, 1025-1150 m elev., 10 Outubro 2005, fl., A.H. 

Salles 3804 (HEPH); ib., 9 Outubro 2005, fl., A.H. Salles 3806, 3807, 3808 (HEPH); 29 Setembro 

2011, fl., T.Y.F. Parralego, L.Q. Oliveira & M. Oliveira 5 (HEPH); próximo à Veredinha, 6 Outubro 

2005, fl., V.F. Paiva, M. Oliveira & P.C. Gonçalves 293, 300 (HEPH); ib., Poção, 6 Outubro 2011, 

fl., V.F. Paiva et al. 787 (HEPH); Paranoá, Região Administrativa - VII, BR-251, encostas na beira 

da pista do lado oposto à entrada para Nova Betânia, 12 Outubro 2004, fl., J.A.N. Batista, K. Proite 

& C.P. Lombardi 1523 (BHCB); RA-I, Plano Piloto, Setor de Mansões do Lago Norte, encostas ao 

lado (esquerdo) da pista, acima da estação da CAESB, entre o final da ML-7, um pouco antes da 

ponte sobre o Córrego Taquari (no sentido para o Paranoá), 15 Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista 

1243 (BHCB, CEN, ESA, HUEFS, HUFU, MBM, SP, UEC); ib., RA-III, Taguatinga, encostas ao 

lado do ponto de junção das DF-190 e DF-180, 29 Agosto 1992, fl., J.A.N. Batista 324 (CEN); ib., 

Região Administrativa VIII, 1123 m, Núcleo Bandeirante, Fazenda Sucupira (Cenargen-Embrapa), 

entre os bairros do Riacho Fundo e o Recanto das Emas, campos à direita da estrada pouco antes da 

ponte sobre o Córrego do Riacho Fundo, em direção a fazenda, 1123 m elev., 3 Janeiro 2018, J.A.N. 

Batista 3469 (BHCB); ib., RA-VII, Paranoá, Quebrada dos Neri, encostas na beira da BR-251, na 

subida entre a ponte e o Rio São Bartolomeu e o Posto do Perdão, antes do entroncamento com a DF-

130, 15 Novembro 2003, fl., J.A.N. Batista 1450 (CEN); São Sebastião, próximo à cidade de São 

Sebastião, 1000 m, 19 Julho 2005, fl., J.F.B. Pastore & E. Suganuma 1359 (CEN); Setor de Mansões 

do Lago Norte, 1120 m elev., 21 Setembro 1994, fl., R.S. Oliveira 6 (UB); próximo ao MI-ML-5, 16 

Setembro 1990, fl., J.A.N. Batista 105 (CEN); ib., próximo à confluência do Rio Torto com o Lago 

Paranoá, 23 Setembro 1990, fl., J.A.N. Batista 107 (CEN); ib., encostas ao lado do Varjão, em frente 

à pista, antes da ponte sobre o Córrego Urubu, 8 Janeiro 1995, fr., J.A.N. Batista 474 (CEN); ib., área 

à direita da pista no sentido para a barragem do Paranoá, entre o Varjão (após o Córrego Urubu) e a 
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MI-3, Condomínio Privê Lago Norte I, quadra 1, conjunto G, 21/24 Dezembro 2000, J.A.N. Batista 

& K. Proite 1107 (CEN); próximo ao MI-7, 6 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 

1166 (CEN); área à direita da DF-280, no sentido e um pouco após a entrada para Santo Antônio do 

Descoberto, um pouco abaixo da estrada em frente à área de Furnas, 27 Janeiro 2001, J.A.N. Batista, 

L.B. Bianchetti & B. Bianchetti 1176 (CEN); lado oposto ao lago, próximo a MI-5, 7 Setembro 2003, 

fl., K.F. Pellizzaro, J.F.B. Pastore & J.B. Bringel 68 (CEN, ESA, HUEFS); Sobradinho dos Melos, 

990 m elev., 30 Setembro 2004, fl., A.H. Salles et al. 3166 (HEPH, RB). Goiás: Água Fria de Goiás, 

17 km N. de Água Fria, em direção ao Lago Jacuba, 1130 m elev., 20 Novembro 2015, fl., M.F. 

Simon et al. 2661 (CEN); Barro Alto, área da Mineradora Anglo American, 781 m, 24 Novembro 

2017, fl., L.R.M. Andrade, E.T. Bezerra & F.V. Costa 43 (CEN); Caldas Novas, a 25 km da cidade 

rumo a Catalão, 9 Setembro 1976, fl., P. Gibbs et al. 2848 (MBM, UB, UEC); Cristalina, Fazenda 

Guariroba do Sr. Egas Botelho, 30 Novembro 1963, fl., L.Q. Cobra & J. Oliveira 287 (UB); Colinas 

do Sul, região da Chapada dos Veadeiros, entrando ao lado direito a ca. de 16 km sentido São Jorge 

para Colinas do Sul, Fazenda Náiades, 532 m elev., 9 Outubro 2019, fl., J.E.Q. Faria, D.R. Romão 

& A.C.A. Soares 9846 (HEPH); Formosa, Rod. BR-20, 20 km S. de JK, 7 Outubro 1976, fl., G. 

Hatschbach 38997  

Setembro 2001, fl., I.S. Costa s.n. (CEN00039750); Niquelândia, segunda bica do asfalto, ca. 8 km 

de Niquelândia, Companhia de Níquel Tocantins, 17 Setembro 1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1153 

(IBGE); ib., Fazenda Engenho, ca. 11 km5 de Niquelândia em direção a Dois Irmãos, área do Zé da 

Paixão, ca. 2 km da ponte do Rio Traíras, 640 m elev., 3 Outubro 1997, fl., M.L. Fonseca, R.C. 

Mendonça & G. Nunes 1618 (CEN, IBGE); Paraúna, Serra da Portaria, nas cercanias da estrada GO-

411, 768 m elev., 1 Novembro 2020, fl., M. Figueira, B. Schindler & J.E.Q. Faria 1523 (CEN); Santo 

Antônio do Descoberto, região das Lages, próximo à divisa do DF/GO, próximo às 7 Curvas, Rodovia 

DF-Anápolis, 14 Setembro 2003, fl., J.F.B. Pastore & J.B.A. Bringel 699 (CEN). 

8. Cyrtopodium eugenii Reichenbach f. & Warming (1881: 89). Tipo: BRAZIL. Minas Gerais: 

Lagoa Santa, fl., E. Warming s.n. (holótipo W27677!). (Figuras 11g-i, 12a, b). 

Iconografia: Warming (1884: tab. 6, fig. 4). 

Descrição: Terrícola, 55 105 cm alt. Pseudobulbos 13.5 25 × 3 6 cm, curto-fusiformes, 

aéreos, amarelo-esverdeados e castanhos. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 9 35.6 × 0.6 1.7 cm, 

lanceoladas, 8 12(18) por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a 

floração, glabras; projeções espinescentes 7 15 mm compr. Racemos e panículas 50 96 cm compr., 

laxos, eretos, 18 32 flores, 1 2( 3 4) ramificações laterais 9,4 28,5 cm compr.; pedúnculo 32 55 

cm compr., verde e castanho-esverdeado; raque 37 49.5 cm compr., verde e castanho-esverdeada; 

brácteas do pedúnculo 2 2.7 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, castanhas e 
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castanho-amareladas; brácteas florais 0.7 1.8 × 0.4 0.9 cm, lanceoladas e ovais, patentes e 

ascendentes, margem inteira, ondulada, ápice agudo, castanho-amareladas com máculas castanhas 

mais claras e escuras. Flores 2 3.1 cm compr., amarelas; ovário pedicelado 1.5 2.1 cm compr., verde 

claro e basalmente castanho, verde-escuro em direção à porção distal; sépalas elípticas, amarelo-

pálidas e castanhas, esbranquiçadas na base, castanhas e esverdeadas em direção ao ápice com 

máculas castanhas mais claras e escuras, margem inteira, ondulada, ápice acuminado; a dorsal 1.3

1.7 × 0.7 1 cm; as laterais 1.3 1.7 × 0.7 1 cm; pétalas 1 1.5 × 0.8 1.1 cm, obovais, côncavas, 

amarelo-pálidas e castanhas, esbranquiçadas ou não na base, castanhas e esverdeadas em direção ao 

ápice com máculas castanhas mais claras e escuras difusas, margem inteira, discretamente ondulada, 

ápice obtuso e acuminado; labelo 1.4 1.8 × 1.4 1.7 cm, amarelo-avermelhado, não constrito em sua 

porção mediana 0.5 0.6 cm larg., ventre amarelo; lobos laterais 0.5 0.7 × 0.4 0.5 cm, curto-

espatulados, divergentes, não constritos na base (0.2 0.3 cm larg.), sobrepostos ou não ao lobo 

mediano quando expandidos, lisos, margem inteira, ápice arredondado, vermelhos ou castanhos 

claros, amarelados na base; lobo mediano 0.7 0.9 × 1 1.5 cm, reniforme, amarelo intenso ou pálido, 

verrucoso-papiloso, sulcos longitudinais, margem ondulada, amarela ou vináceo-avermelhada, ápice 

retuso e arredondado; unguícula 3 4 × 3 4 mm, amarelada; calo 3 × 2 mm, arredondado, verrucoso, 

amarelo. Coluna 6 9 × 3 3.2 mm, amarelo-esbranquiçada na base e esverdeada em direção ao ápice, 

com ou sem pontuações máculas e vináceas; pé da coluna 3 4 × 2 3 mm, oblongo, amarelado ou 

esbranquiçado na base, amarelado em direção ao ápice, com ou sem pontuações máculas e vináceas; 

cavidade estigmática ca. 1 × 2 mm. Antera 2.3 2.5 × 2 2.1 mm, apêndice apical 0.4 0.8 mm compr., 

reto, ápice 2-lobado e arredondado, base arredondada, lisa; polinário 1.5 1.7 × 1.3 1.5 mm; polínias 

0.4 0.5 × 1 1.1 mm; viscídio ca. 1 × 1.2 mm. Cápsulas 6.7 8.6 × 1.5 3 cm, elipsoides, verdes e 

verde-amareladas. 

Distribuição e hábitat: Espécie referida por Vásquez et al. (2003) e Romero-González et 

al. (2008) para o Brasil e Bolívia. Batista & Bianchetti (2020), referiram-na para as regiões Centro-

Oeste, Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil (BA, DF, GO, MG, MT, SP, TO). Foi encontrada em 

cerrado típico e rupestre, e em campos sujos e rupestres, sobre solos argilosos, arenosos e pedregosos, 

entre 430 e 1.446 metros. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce e frutifica ao longo do ano. Todavia, as flores 

são mais comuns entre julho e outubro. 

Relações morfológicas: Espécie mais relacionada morfologicamente a C. vernum pela 

forma de vida terrícola, pelos pseudobulbos curtamente fusiformes, aéreos e verde amarelados e 

folhas pouco desenvolvidas durante a floração. Porém, difere de C. vernum por apresentar brácteas 

florais castanho-amareladas com máculas castanhas claras e escuras (vs. amarelo-esverdeadas 

levemente arroxeadas em C. vernum), ovário pedicelado verde claro, basalmente castanho e 
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distalmente verde-escuro (vs. verde-arroxeado, levemente amarelado na base), sépalas e pétalas com 

ápice acuminado, amarelo-pálidas e castanhas, esbranquiçadas na base, castanhas e esverdeadas em 

direção ao ápice com máculas castanhas mais claras e escuras (vs. agudo e obtuso, amarelas com 

pontuações castanhas distais), labelo não constrito em sua porção mediana, lobos laterais curto-

espatulados, uniformemente vermelhos ou castanhos claros e amarelados na base e mediano com 

sulcos longitudinais (vs. constrito, oblongos, vermelho-vináceos, amarelos na base, sulcos ausentes). 

Estado de conservação: Foi enquadrada na categoria Pouco Preocupante com EOO de 

2.263.231.647 km2. Além de amplamente distribuída, habita em áreas de proteção, incluindo 

ambientes de relevos acidentados e com afloramentos rochosos (e.g., APA do Planalto Central, 

Reserva Biológica de Águas Emendadas e do IBGE (DF), Parque Nacional da Chapada dos 

Veadeiros, Parque Estadual da Serra de Caldas Novas - GO). 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: APA do Planalto Central, a 5 km da 

estrada principal, nas proximidades da Fercal, 25 Agosto 2021, fl., I.S. Santos 1157 (UFG); mata ou 

capão existente junto da Escola de Administração Fazendária, 1100 m elev., 22 Agosto 1984, fl., fr., 

B.A.S. Pereira 1129 (IBGE, RB); Banco de Germoplasma  ORQ número 1637, 2003, fl., A.H. Salles 

et al. s.n. (HEPH00026782); Cabeceira do Capetinga, próximo ao arnical, ao lado da estrada de ferro, 

8 Junho 1988, fl., M.P. Neto 44 (IBGE); Cachoeira do Tororó, Córrego Pau de Cacheta, 

aproximadamente 3 km DF-1, estrada de terra próxima a entrada da Reserva Ecológica do IBGE, 14 

Junho 1990, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 71 (CEN); campos à direita da estrada que liga o 

Riacho Fundo ao restaurante da Fazenda, 1110 m elev., 9 Fevereiro 2001, fr., E.S.G. Guarino, J.B. 

Pereira & S.P. Souza 657 (CEN); Estação Ecológica do IBGE, 1 Julho 1980, fl., E.P. Heringer et al. 

5154 (IBGE); 26 Setembro 1989, fr., M.L. Azevedo & R.D. Lopes 339 (IBGE); ib., cabeceira do 

Córrego Roncador/Pitoco, 20 Junho 1990, fl., fr., M.L. Azevedo & A.L. Brochado 653 (IBGE); ib., 2 

Julho 1990, fl., M.L. Azevedo & R.D. Lopes 743 (IBGE); ib., 11 Julho 1990, fl., M.L. Azevedo & R.D. 

Lopes 782 (IBGE); ib., 30 Julho 1990, fl., M.L. Azevedo & R.D. Lopes 822 (IBGE); 1100 m elev., 31 

Agosto 1995, fl., M.A. Silva 2737 (IBGE); área do Projeto Fogo, 25 Julho 1990, fl., A.L. Brochado & 

P.S. Câmara 36 (IBGE); 10 Abril 2002, fr., M.G. Nobrega & M. Oliveira 1608 (HEPH); área 

experimental Roncador, 31 Julho 1990, fl., A.L. Brochado & F.H. Miniz 57 (IBGE); Estação 

Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, trilha de saída próximo ao experimento de pinheiros, 1025-

1050 m elev., 28 Julho 2005, fl., V.F. Paiva, M. Oliveira & L. Veloso 284 (HEPH); 20 Setembro 

1988, fl., M.L.M. Azevedo 149 (IBGE); trilha de saída do Centro de Visitantes, beira da estrada, 2 

Agosto 2000, fl., M.G. Nobrega, J. Regis & V.F. Paiva 1216 (HEPH); ib., trilha de entrada da portaria 

principal, 1025-1150 m elev., 1 Setembro 2000, fl., M.G. Nobrega & C.E. Rodrigues Jr. 1316 

(HEPH); área do Cristo Redentor, 1020 m elev., s.d., I.N.C. Azevedo et al. 18 (HEPH); 2 Outubro 

1991, fl., I.V. Lima 33 (HEPH); área do Gabinete, 15 Agosto 2002, fl., F.P.R. Jesus 180 (HEPH); ib., 
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próximo da Trilha Central, 16 Novembro 2005, fl., F.P.R. Jesus & J. Carvalho 308 (HEPH); próximo 

à saída da área administrativa, 16 Julho 2015, fl., P.O. Rosa & A.C.A. Soares 1643 (HEPH); Fazenda 

Água Limpa (UnB), Córrego da Onça, 2 Fevereiro 1994, L.B. Bianchetti, B.M.T. Walter & J.A.N. 

Batista 1490 (CEN); (University of Brasília field station), near Vargem Bonita, ca. 18 km SSW of 

Brasília TV tower, 9 Agosto 1976, fl., J.A. Ratter, S.G. Fonseca & J.R. Filho 3428 (UB); Fazenda 

Sucupira, lado direito, antes da 1ª ponte na estrada principal da fazenda, 1070 m elev., 9 Junho 1999, 

fl., J.G. Faria & J.B. Pereira 158, 159 (CEN); 23 Outubro 2007, fr., P.S. Carvalho & C.A.S. Correia 

364 (UB); Memorial das Idades do Brasil, 12 Dezembro 2012, fr., T. Nogales 146 (UB); Parque 

Ecológico Burle Marx, 1100 m elev., 3 Julho 2021, fl., B. Schindler & M. Figueira 221 (CEN); Parque 

Municipal do Gama, ca. 20 km S. of Brasília, 700-1000 m, 31 Agosto 1964, fl., H.S. Irwin & T.R. 

Soderstrom 5780 (NY); Parque Nacional de Brasília, 1198 m elev., 6 Julho 2006, fl., C.A.F. Neiva et 

al. 139 (CEN); 31 Janeiro 2007, fl., J.R. Santos et al. 734 (CEN); área entorno da estrada de acesso 

ao Posto Fluviométrico da CAESB, 1 Agosto 2021, fl., C.R. Martins 3426 (CEN); próximo da 

população de arnicas não aromáticas, 21 Março 2001, fl., A. Amaral-Santos 902 (CEN); 24 Agosto 

2021, fl., I.S. Santos 1153 (UFG); ib., próximo da Trilha Cristal, 24 Agosto 2021, fl., I.S. Santos 1154, 

1155 (UFG); borda da estrada de acesso à Cascalheira do Exército, 7 Agosto 2016, fl., C.R. Martins 

2238 (CEN); ib., entorno da Trilha Cristal, próximo a estrada de acesso ao Córrego Cristal Água, 27 

Agosto 2017, fl., C.R. Martins 2726 (CEN); estrada para Brazlândia, na beira do Parque Nacional de 

Brasília, 1254 m elev., 6 Agosto 2013, fr., A.B. Giroldo & R.R.S. Cruvinel 48 (CEN); Plano Piloto, 8 

Agosto 1964, fl., E.P. Heringer 8760 (UB); encostas ao lado da pista Plano Piloto-Sobradinho, lado 

esquerdo da pista no sentido para Sobradinho, um pouco antes e próximo ao Posto Colorado, 20 

Janeiro 2001, fr., J.A.N. Batista 1172 (CEN); ib., proximidades do canil, 25 Agosto 1991, fl., J.A.N. 

Batista & L.B. Bianchetti s.n. (CEN00014918); ib., BR-060, encostas à direita da pista, em direção 

ao Plano Piloto, entre a entrada para Santo Antônio do Descoberto na DF-280 e o posto de fiscalização 

tributária do GDF, 27 Janeiro 2001, J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & B. Bianchetti 1182 (CEN); ib., 

RA-I, Setor de Mansões do Lago Norte, entre os conjuntos 1 e 2 da MI-6, acima da pista, 4 Agosto 

2004, fl., fr., J.A.N. Batista 473 (CEN); ib., Setor de Mansões do Lago Norte-SMLN, próximo do 

MI-5, 1 Agosto 1991, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti s.n. (CEN00014919); ib., RA-II, BR-060, 

encostas a direita da pista, em direção ao Plano Piloto, entre a entrada para Santo Antônio do 

Descoberto, 1097 m elev., 28 Julho 2008, fl., J.A.N. Batista 2692 (BHCB, CEN); ib., Região 

Administrativa VIII, Núcleo Bandeirante, Fazenda Sucupira (Cenargen-Embrapa), entre os bairros 

do Riacho Fundo e o Recanto das Emas, campos à direita da estrada pouco antes da ponte sobre o 

Córrego do Riacho Fundo, em direção à fazenda, 1126 m elev., 3 Janeiro 2018, fr., J.A.N. Batista 

3470 (BHCB); Trecho 7, Chácara da Dona Marinha, VI-2004, fl., R.A. Mendes & A.F. Abiorana 350 

(CEN); Reserva Biológica de Águas Emendadas, ca. de 40 km a NE. de Brasília, 1000-1150 m elev., 
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1 Junho 1982, fl., fr., C. Maury 165 (HEPH, MBM); 22 Outubro 1985, fl., A.H. Salles 264 (HEPH); 

Reserva Biológica da Contagem, entrada pelo Lago Oeste em um EcoResort evangélico, 1140 m 

elev., 18 Agosto 2011, fl., fr., M.R.V. Zanatta, J.E.Q. Faria & T.R.B. Mello 659 (UB); 1220 m elev., 

2 Setembro 2011, fl., fr., M.R.V. Zanatta, G.V. Zanatta & T. Pontes 775 (UB); 25 Agosto 2021, fr., 

I.S. Santos 1159 (UFG); ca. 20 km of Brasília, 700-1000 m elev., 17 Agosto 1964, fl., H.S. Irwin & 

T.R. Soderstrom 5245 (NY, UB, US); Trilha tradicional do Centro Olímpico da Universidade de 

Brasília, 3 Julho 2008, fl., M.R.V. Zanatta & T.E.C. Meneguzzo 206 (UB); Varjão, Lago Norte, 1031 

m elev., 30 Setembro 2004, fl., A.H. Salles et al. 3165 (HEPH). Goiás: Água Fria de Goiás, estrada 

para Estação Repetidora da Telebrasília de Roncador, 1230 m elev., 5 Junho 2021, fl., M. Figueira & 

B. Schindler 1722 (CEN); Alto Paraíso de Goiás, Água Fria, Chapada dos Veadeiros, 1º Projeto 

WWF/ASFLO, 1244 m elev., 29 Junho 1997, fl., C. Munhoz et al. 450 (HEPH, UB); Chapada dos 

Veadeiros, área à direita da estrada de terra, em direção a São Jorge, ca. 11 km após e a Oeste da 

bifurcação com a GO-118, 30 Junho 2001, fl., J.A.N. Batista et al. 1239 (CEN); ib., cerca de 12,5 km 

W. de Alto Paraíso na GO-239, em direção ao Povoado de São Jorge, 1136 m elev., 24 Julho 2018, 

fl., J.A.N. Batista 3604 (BHCB, CEN); 21 km de Alto Paraíso para Colinas, 6 Setembro 1994, fl., 

M.A. Silva et al. 2253 (IBGE); granitic mountain, ca. 20 km W. of Veadeiros, 1000 m elev., 16 

Fevereiro 1966, fr., H.S. Irwin et al. 12924 (NY); Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, nas 

imediações dos alojamentos, ca. 200 m a esquerda da entrada que leva ao Alojamento Lobo Guará, 

30 Junho 2017, fl., fr., I.S. Santos et al. 29, 34, 36, 48 (UFG); ib., próximo à estrada que leva para o 

Alojamento Lobo Guará, nas proximidades do córrego, 1 Julho 2017, fl., fr., I.S. Santos et al. 65 

(UFG); ib., 21 Setembro 2017, fr., I.S. Santos et al. 219 (UFG); ib., área do Morro do Japonês, fl., 22 

Julho 2017, fl., I.S. Santos et al. 143 (UFG); a 1,7 km do Morro do Japonês, 1446 m elev., 22 

Setembro 2017, fr., I.S. Santos et al. 243 (UFG); ib., nas proximidades do Rio dos Couros, 25 Agosto 

2018, fl., I.S. Santos et al. 536 (UFG); entre a guarita de Mutuca e Cruzeiro, 18 Abril 2009, fl., G. 

Martinelli, M.A. Moraes & E. Fernandes 16561 (RB); 5-15 km South of Veadeiros, on road to San 

 Julho 1964, fl., G.T. Prance & N.T. Silva 58280 (NY, UB); GO-118 sentido 

Teresina de Goiás-Alto Paraíso de Goiás, 41 km após Teresina, 1147 m elev., 11 Fevereiro 2014, fl., 

A. Amaral-Santos, J.M. Flores & T.S. Reis 3686 (CEN); ao longo da estrada Alto Paraíso-Teresina 

de Goiás, 1362 m elev., 14 Junho 2001, fr., L.H. Soares-Silva et al. 1022 (UB); rodovia GO-174, ca. 

7 km de Alto Paraíso de Goiás, Fazenda Água Fria, 31 Julho 2000, fl., R.C. Forzza et al. 1616 (SPF); 

Instituto Biorregional de Cerrado, RPPN Murundu, campo de Murundus denso, Murundu, 1339 m 

elev., 4 Agosto 2020, fl., C.F.S. Silva & I.K. Mutinelli 583 (UB); Barro Alto, área da mineradora 

Anglo American, 31 Julho 2018, fl., L.R.M. Andrade, E.T. Bezerra & F.V. Costa 89 (CEN); 

Caiapônia, Serra do Caiapó, ca. 50 km S. of Caiapônia road to Jataí, 800-1000 m elev., 26 Outubro 

1964, fr., H.S. Irwin & T.R. Soderstrom 7401 (NY); Caldas Novas, Parque Estadual da Serra de 
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Caldas Novas, na área do Mirante do Paredão, próximo a Cachoeira do Paredão, 23 Julho 2021, fr., 

I.S. Santos & T.P. Mendes 1136 (UFG); 9 Julho 1976, fl., G. Hatschbach 38782 (MBM); Cocalzinho 

de Goiás, Parque Estadual da Serra dos Pireneus, proximidades da estrada-parque, 23 Junho 2007, 

fl., L.B. Bosquetti et al. 847 (ESA); Colinas do Sul, estrada Colinas do Sul-Alto Paraíso de Goiás, 

cerca de 3,5 km após Colinas, 25 Fevereiro 2014, fl., A. Amaral-Santos, J.M. Flores & T.S. Reis 3685 

(CEN); Cristalina, RPPN Linda Serra dos Topázios, 1050 m elev., 28 Fevereiro 1998, C. Proença & 

O. Oliveira 1952 (UB); Serra dos Cristais, ca. 2 km N. of Cristalina, 1250 m, 5 Novembro 1965, fr., 

H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 9920 (NY, UB, US); 7 Outubro 1981, fl., G. Hatschbach 44048 

(MBM); cerca de 3 km após a saída da estrada da usina, sentido Palmital-Cristalina, na bifurcação à 

esquerda, 9 Setembro 2002, fl., A. Amaral-Santos 1456 (CEN); Mossâmedes, Serra Dourada, divisa 

dos municípios de Mossâmedes ao sul, e Goiás ao Norte, área da UFG, 2 Julho 1969, fl., J.A. Rizzo 

4326 (UFG); ib., 1 Setembro 1969, fl., J.A. Rizzo 4454 (UFG); espaço entre rochas parcialmente 

enterradas próximas à Pedra Goiânia, 10 Maio 2019, fl., T.A.P. Aguiar, V.L.G. Klein & M.P. Krikati 

16 (UFG); Reserva Biológica Dr. José Ângelo Rizzo, fl., 5 Julho 2008, fl., C.M.C. Nunes 11 (UFG); 

sede da reserva, 3 Maio 2012, fr., R.D. Sartin et al. 357 (UFG); Parque Estadual da Serra Dourada, 

escarpa voltada para a cidade de Goiás, 2 Julho 2018, fr., T.A.P. Aguiar, V.L.G. Klein & C.F. Hall 6 

(UFG); ib., 4 Setembro 2018, fl., fr., T.A.P. Aguiar, V.L.G. Klein & L.F.M. Fernandes 9 (UFG); 

Ipameri, 500 m a montante do Ribeirão Gameleira, 660 m elev., 24 Abril 1997, fl., S.P. Cordovil-

Silva et al. 589 (CEN); ib., Fazenda do Doutor Walter Carneiro, 510 m elev., 24 Abril 1997, fl., S.P. 

Cordovil-Silva et al. 593 (CEN); VI-2008, fl., J.A.N. Batista 2690 (BHCB); Jataí, Rod. BR-364, 24 

Julho 1974, fl., G. Hatschbach 34754 (MBM); Luziânia, em estrada de chão, próximo a uma 

propriedade particular ao lado do Rio Corumbá, 935 m elev., 31 Julho 2021, fl., fr., I.S. Santos, A.M. 

Torres & F.D.S. Santos 1149, 1150 (UFG); Fazenda Retiro dos Reis, 939 m elev., 10 Novembro 

2005, fl., A. Amaral-Santos & G.A. Moreira 2723 (CEN); Minaçu, estrada Minaçu-Usina, subindo a 

esquerda, logo antes da guarita a mais ou menos 2 km para baixo, na usina da Serra da Mesa, 28 

Janeiro 1997, fl., M.C. Assis et al. 396 (CEN); Niquelândia, Fazenda Limoeiro, proprietário: Sr. 

Geraldo, 430 m elev., 25 Novembro 1992, fr., S.P. Cordovil, H.G.P. Santos & R.F. Vieira 186 (CEN); 

Macêdo, Km 2 da estrada à direita da mina de níquel, 27 Junho 1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1019 

(CEN, IBGE); nas proximidades da Vila Macêdo  alojamentos, 31 Maio 2019, fl., I.S. Santos et al. 

639 (UFG); Pirenópolis, Cachoeira do Abade, 19 Fevereiro 1995, fr., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 

545 (CEN); Serra dos Pirineus, 50 km N. of Corumbá de Goiás on road to Niquelândia, in valley of 

Rio Maranhão, ca. 800 m elev., 24 Janeiro 1968, fr., H.S. Irwin, H. Maxwell & D.C. Wasshausen 

19128 (CEN, F, NY, UB); morro da antena, 975 m elev., 18 Julho 2007, fl., R.C. Forzza et al. 4502 

(RB); Santo Antônio do Descoberto, DF-280, estrada de acesso à Santo Antônio do Descoberto, cerca 

de 2 km após a entrada, 22 Março 2001, fl., A. Amaral-Santos 909 (CEN); Serra Dourada-Goiás 
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Velho, 16 Junho 1964, A.P. Duarte & A. Mattos 8312 (RB); Teresina de Goiás, estrada Alto 

Paraíso/Teresina de Goiás (GO-

campos rupestres, à direita da estrada à 28 km da entrada Norte (em frente à estátua) de Alto Paraíso, 

15 Junho 1994, fl., B.M.T. Walter 2143 (CEN); Fazenda Hotel Ecológico Alpes Goianos, Rod. GO-

118, Km 202, 31 Julho 2000, fl., V.C. Souza et al. 24749 (ESA). 

9. Cyrtopodium fowliei L.C. Menezes (1995: 17). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: Reserva 

Ecológica do Guará, 14 de Outubro 1994, L.C. Menezes 53 (holótipo UB0040205!, UB0040206!). 

(Figura 12c-e). 

Epítipo: BRAZIL. Distrito Federal: RA-X, Guará, Reserva Ecológica do Guará, área a direita da 

Estrada Parque Taguatinga, mais ou menos na altura da primeira passarela sobre a pista um pouco 

após o final do Setor de Indústrias, 10 de Novembro de 2001, fl., J.A.N. Batista 1269 

(CEN00039728!; designado por Barros et al. 2003; isoepítipos AMES00217470!, 

HB000088965!, MBM277173!, SP002026!, SP002027!). 

Cyrtopodium poecilum var. crispa Hoehne (1916: 35). Tipo: BRAZIL. Mato Grosso: Cuiabá do 

Bonito, lugares pantanosos, Outubro 1914, J.G. Kuhlmann 148 (lectótipo SP!, aqui designado); 

sintipo remanescente: J.G. Kuhlmann 147 (R). 

Cyrtopodium poecilum fo. minor Hoehne (1942: 33). nom. nud. 

Iconografia: Romero-González (1999: 512). 

Descrição: Terrícola, 27 58.5 cm alt. Pseudobulbos 3.5 7 × 0.8 1.5 cm, ovoides, 

subterrâneos, vináceos. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 3.2 45.5 × 0.8 1.5 cm, lineares, 5 6 por 

pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes 1 4 mm compr. Panículas ou racemos 25 56.5 cm compr., congestos, eretos, 11 25 

flores, 1 3( 4) ramificações laterais 4 12.3 cm compr.; pedúnculo 18 43 cm compr., verde; raque 

12.5 18.3 cm compr., verde; brácteas do pedúnculo 1.4 3.5 cm compr., patentes, não infladas, ápice 

agudo e obtuso, castanho-esverdeadas; brácteas florais 0.6 3 × 0.4 1.1 cm, lanceoladas e elíptico-

lanceoladas, patentes e reflexas, margem inteira, ondulada, ápice agudo, verde-amareladas com 

máculas e pontuações castanhas. Flores 2.3 4.1 cm compr., verde-amareladas; ovário pedicelado 1

2.5 cm compr., verde e castanho-esverdeado; sépalas verde-amareladas com máculas castanho-

alaranjadas, discretamente esbranquiçadas na base, ápice acuminado; a dorsal 1.4 1.9 × 0.7 1.1 cm, 

elíptica e oboval, ocasionalmente lanceoladas; as laterais 1.4 1.8 × 0.6 1.1 cm, elípticas, 

ocasionalmente lanceoladas; pétalas 1.1 1.6 × 0.7 1 cm, obovais e elíptico-obovais, margem inteira, 

ondulada, verde-amareladas com máculas castanho-alaranjadas, discretamente esbranquiçadas na 

base, ápice acuminado; labelo 0.8 1.2 × 1.2 1.6 cm, laranja, amarelo na porção central, constrito em 

sua porção mediana 0.5 0.7 cm larg., ventre amarelo-alaranjado; lobos laterais 0.4 0.5 × 0.4 0.6 cm, 
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orbiculares, confluentes, constritos na base (0.2 0.3 cm larg.), sobrepostos ou não ao lobo mediano 

quando expandidos, papilosos, margem inteira, ápice arredondado, laranjas, amarelos na base; lobo 

mediano 0.4 0.6 × 0.8 1.2 cm, reniforme ou semilunar, laranja-avermelhado, amarelo no centro e 

base, margem verrucoso-ondulada, laranja-avermelhada, ápice retuso e arredondado; unguícula 1.5

2 × 2 2.3 mm, amarelo-esbranquiçada com ou sem máculas e pontuações castanho-alaranjadas; calo 

3 4.5 × 3.2 3.3 mm, oblongo, verrucoso, amarelado e amarelo-alaranjado. Coluna 8 10 × 3 3.5 mm, 

branco-amarelada na base e verde em direção ao ápice; pé da coluna 3 4 × 1.4 1.5 mm, oblongo, 

amarelo-esbranquiçado com máculas, pontuações e estrias castanho-alaranjadas em direção ao ápice; 

cavidade estigmática 2 2.2 × 1.3 1.4 mm. Antera 2.7 3 × 0.5 0.6 mm, apêndice apical 0.8 1.3 mm 

compr., curvado, ápice arredondado, base arredondada e obtusa, lisa; polinário 2.1 2 × 1 1.2 mm; 

polínias 1.1 1.2 × 0.5 mm; viscídio 0.5 0.7 × 0.5 0.6 mm. Cápsulas 6.2 × 1 1.3 cm, obovoides, 

verdes. 

Distribuição e hábitat: Cyrtopodium fowliei ocorre no Brasil, Bolívia, Guiana, Suriname e 

Venezuela (Vásquez et al. 2003, Romero-González et al. 2008). No Brasil pode ser encontrada no 

Distrito Federal e nos estados da Bahia, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São 

Paulo, Roraima e Tocantins (Batista & Bianchetti 2020). Foi coletada em campos limpos e veredas, 

nas proximidades de matas de galeria, sobre solos areno-argilosos entre 752 e 1.100 metros de 

altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce entre setembro e dezembro e frutifica do final 

de dezembro a fevereiro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium fowliei é a única, dentre as espécies estudadas, com 

folhas lineares até 1.5 cm larg., o que a torna facilmente reconhecida. Adicionalmente, ela possui 

brácteas florais lanceoladas e elíptico-lanceoladas, verde-amareladas com máculas e pontuações 

castanhas, flores com sépalas e pétalas verde-amareladas e maculadas de castanho-alaranjado, o 

labelo com ventre e calo amarelo-alaranjados, lobo mediano laranja-avermelhado com centro 

amarelo, e laterais orbiculares, laranjas, amarelados na base, além de pé da coluna com pontuações, 

máculas e estrias castanho-alaranjadas em direção a sua porção distal. 

Estado de conservação: Possui EOO estimada em 2.045.789.030 km2, e, portanto, 

categorizada como Pouco Preocupante. Habita ainda em áreas protegidas por leis (e.g., Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros e a Reserva Ecológica do Guará). 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Nos arredores de Brasília, XI-1967, fl., 

E.P. Heringer s.n. (UB0019410); ib., Cabeça de Veado, 12 Outubro 1963, fl., E.P. Heringer 8764 

(UB); Campo às margens do Córrego do Gama, atrás do aeroporto, após a QL-17, 6 Novembro 1997, 

fl., J.A.N. Batista 749 (CEN); ib., do outro lado do córrego a nordeste e um pouco após a quadra 25 

do SMPW em direção a QL-17 do Lago Sul, 28 Outubro 1998, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 
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797 (CEN); Fazenda Água Limpa (UnB), Córrego da Onça, 1070 m elev., 2 Fevereiro 1994, fl., L.B. 

Bianchetti, B.M.T. Walter & J.A.N. Batista 1486 (CEN); Fundação Zoobotânica, 20 Novembro 1962, 

fl., E.P. Heringer 8755B (UB0019293); ib., 5 Dezembro 1965, fl., E.P. Heringer 10554 (UB); ib., 

Parque Municipal do Gama, 15 Outubro 1963, fl., E.P. Heringer 9199A (UB0019413); RA-I, Plano 

Piloto, Setor de Mansões do Lago Norte, próximo ao MI-10, 15 Novembro 1994, fl., J.A.N. Batista, 

L.B. Bianchetti & R.S. Oliveira 426 (CEN); ib., 15 Novembro 1994, fl., J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti 

& R.S. Oliveira 427 (CEN); ib., na altura da MI-10, 1027 m elev., 14 Dezembro 2007, fl., J.A.N. 

Batista 2352 (BHCB); ib., RA-X, Guará, Reserva Ecológica do Guará, 1000 m, 14 Outubro 1994, fl., 

L.C. Menezes 53 (UB); área à direita da Estrada Parque Taguatinga, mais ou menos na altura da 

primeira passarela sobre a pista um pouco após o final do Setor de Indústria, 10 Novembro 2001, fl., 

J.A.N. Batista 1269 (AMES, CEN, MBM, SP); ca. 10 km do centro de Brasília, 19 Outubro 1987, fl., 

Equipe do Jardim Botânico de Brasília 1023 (HEPH5957-9); estrada Plano Piloto-Guará, atrás do 

Setor de Indústria, 13 Outubro 1985, fl., A.H. Salles 258 (HEPH); Setor de Indústria, 9 Outubro 1965, 

fl., E.P. Heringer 10630 (CEN, IAN, NY, UB); immediately West of Setor Industrial, 1100 m elev., 

23 Novembro 1965, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 10608 (UB); no brejo atrás do Setor de 

Indústria, 20 Novembro 1985, fl., A.H. Salles 415 (HEPH); Região Administrativa I, Córrego do 

Torto, campos a margem do córrego do torto, do lado direito da pista Plano Piloto-Sobradinho, em 

direção a Sobradinho, 984 m elev., 29 Dezembro 2007, fl., J.A.N. Batista 2368 (BHCB); ib., Mansões 

Setor Park Way, campos próximo ao Córrego do Gama, do lado oposto à quadra 25 do Setor de 

Mansões Park Way - SMPW, 1024 m elev., 13 Novembro 2011, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 

3176 (BHCB); Reserva Ecológica do Guará, 1060 m elev., 15 Novembro 2017, fl., G. Pereira-Silva 

16986 (CEN); 14 Outubro 1994, fl., L.C. Menezes 53 (UB); 3 Outubro 1990, fl., J.A.N. Batista 115 

(CEN); ib., 11 Novembro 1991, fl., J.A.N. Batista 214 (CEN); ib., 13 Novembro 1994, fl., J.A.N. 

Batista 424 (CEN); ib., Santuário Ecológico do Riacho Fundo, 18 Dezembro 1989, fl., J.A.N. Batista 

20 (CEN); ib., 18 Outubro 1992, fl., J.A.N. Batista 340 (CEN); 1020 m elev., 2 Dezembro 1994, fl., 

R.S. Oliveira 33 (UB); ib., Setor de Mansões do Lago Norte, 1050 m elev., 16 Novembro 1994, fl., 

R.S. Oliveira 22 (UB); 26 Setembro 1990, fl., A.H. Salles 1731 (HEPH, IBGE); próximo ao MI-10, 

encosta de morro, 11 Novembro 1991, fl., J.A.N. Batista 217 (CEN); ib., MI-10, 8 Janeiro 1995, fr., 

J.A.N. Batista 471 (CEN); ib., campo úmido acima do brejo da MI-10, 14 Janeiro 1992, fl., J.A.N. 

Batista 229 (CEN); ib., área brejosa a esquerda da DF-005, em direção ao Paranoá, na altura da MI-

10, 4 Janeiro 2001, J.A.N. Batista 1122 (BHCB, CEN); próximo da MI-4-5, 20 Outubro 1991, fl., 

L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 1175 (CEN); Sobradinho, campo próximo às margens do Ribeirão 

do Torto, abaixo da ponte, na pista Plano Piloto, 19 Janeiro 1995, fl., J.A.N. Batista 491 (CEN); 

Jardim/Zoológico, na margem do Vicente Pires, 16 Outubro 1989, fl., A.H. Salles 1512 (HEPH); 

Taguatinga, Brejo Proflora, 24 Novembro 1988, fl., T.S. Filgueiras 2350 (IBGE). Goiás: Alto Paraíso 
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de Goiás, a 1000 m da cruz do Cruzeiro, 24 Fevereiro 2018, fl., I.S. Santos et al. 411 (UFG);

Caiapônia, Bacia do Rio Caiapó, 752 m elev., 17 Novembro 2007, fl., S.S. Silva, J.D.A. Pereira & 

L.A. Dambrós 494 (IBGE); Chapadão do Céu, Parque Nacional das Emas, 500 m da sede em 

Chapadão do Céu, 11 Outubro 2006, fl., J. Paula-Souza, G.O. Romão & G.S. Leite 8324 (UFG); 

Goiânia, junto ao Morro do Santo Antônio, 5 Dezembro 1968, fl., J.A. Rizzo & A. Barbosa 2970 

(UFG); Ipameri, Fazenda Fundão, próximo ao Córrego Jacuba (Vellozial), 760 m elev., 20 Dezembro 

1994, fl., M.C. Assis et al. 163 (CEN); Morrinhos, estrada Morrinhos p/ Caldas Novas, ocorre no 

Córrego Samambaia, 28 Novembro 1970, fl., J.A. Rizzo & A. Barbosa 5763 (UFG); Piracanjuba, Rod. 

BR-153, 24 Novembro 1975, fl., G. Hatschbach 37816 (MBM); Santa Rita do Araguaia, Rio 

Babilônia, 16 Outubro 1973, fl., G. Hatschbach & C. Koczicki 33317 (K, MBM, US); Teresina de 

Goiás, estrada Cavalcante-Alto Paraíso, a 42 km de Cavalcante e 5 km de Teresina, 900 m elev., 30 

Novembro 1988, fl., T.B. Cavalcante, M.G.L. Wanderley & R. Kral 55 (SPF); ib., ca. 5 km S. of 

Teresina de Goiás, 900 m elev., 1 Dezembro 1988, fl., M.G.L. Wanderley, R. Kral & T.B. Cavalcanti 

1775 (MBM). 

10. Cyrtopodium hatschbachii Pabst (1978: 273). Tipo: BRASIL. Goiás: Jataí, Rodovia Jataí-

Caiapônia, 24 Julho 1977, fl., G. Hatschbach 40066 (holótipo MBM055218!; isótipos 

HB000066966!, HBG501496!, NY8697!, RB01450008!, RB01450009!, UC1439214!, 

Z000016340!). 

Cyrtopodium bradei Schlechter ex Hoehne (1942: 34). nom. nud. 

Iconografia: Hoehne (1942: t. 23). 

Descrição: Terrícola, 80 175 cm alt. Pseudobulbos 6.2 18 × 2.5 4.4 cm, ovoides, aéreos, 

verdes e verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 12 30.5 × 0.4 0.6 cm, lineares, 5

6 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes 2 3.5 mm compr. Racemos e panículas 77 170 cm compr., laxos, eretos, (8 )11 58 

flores, 1 2( 4) ramificações laterais 13 51 cm compr.; pedúnculo 45 97 cm compr., castanho-

vináceo e castanho-esverdeado; raque 20 32 cm compr., castanho-vinácea e castanho-esverdeada; 

brácteas do pedúnculo 2.8 4.5 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, castanho-

amareladas; brácteas florais 0.7 2.3 × 0.3 0.6 cm, lanceoladas, patentes e ascendentes, margem 

inteira, ápice agudo, róseo-esverdeadas. Flores 4 5,3 cm compr., róseo-esbranquiçadas; ovário 

pedicelado 1.4 3.2 cm compr., róseo ou vináceo, distalmente esverdeado; sépalas róseas, um pouco 

mais escuras que as pétalas, esbranquiçadas na base, margem inteira, ápice obtuso; a dorsal 2.2 2.9 

× 1.4 1.6 cm, elíptica; as laterais 1.9 2.2 × 1.4 1.7 cm, oval-elípticas, discretamente subfalcadas; 

pétalas 2 2.8 × 1.9 2.1 cm, largamente elípticas e obovais, róseas, mais claras que as sépalas, 

esbranquiçadas na base, margem inteira, discretamente ondulada, ápice obtuso e acuminado; labelo 
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1.8 2.1 × 2.3 2.6 cm, róseo-esbranquiçado e róseo-amarelado, com ou sem pontuações castanho-

vináceas, constrito em sua porção mediana 0.6 1 cm larg., ventre róseo-esbranquiçado e róseo-

amarelado; lobos laterais 0.8 1 × 0.5 0.8 cm, espatulado-dolabriformes, subfalcados, divergentes, 

discretamente constritos na base (0.4 0.5 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando 

expandidos, lisos, margem inteira, ápice arredondado, róseo-esbranquiçados e róseo-amarelados, com 

ou sem discretas pontuações na base; lobo mediano 1 1.5 × 1.4 1.8 cm, flabeliforme e curto-

obtrulado, róseo-esbranquiçado, porção centro-mediana longitudinalmente soerguida, verrucosa, 

amarelada, margem discretamente ondulada, róseo-esbranquiçada e castanho-amarelada, ápice 

discretamente retuso e emarginado; unguícula 2.7 3 × 2.3 2.5 mm, branco-amarelada; calo 4 5 × 4

5 mm, lamelado, branco e levemente róseo com ou sem pontuações mais escuras, constituído por 2 

lamelas paralelas, suborbiculares, margem lisa e discretamente irregular, sulco central proeminente. 

Coluna 8 10 × 2.9 3 mm, esbranquiçada na base e esverdeada em direção ao ápice; pé da coluna 3

4 × 1.8 2.1 mm, oblongo, esbranquiçado; cavidade estigmática 3 × 2 3 mm. Antera 3.7 4 × 2.5 2.7 

mm, apêndice apical 1.3 1.6 mm compr., curvado, ápice arredondado, base arredondada, lisa; 

polinário 3 × 2 2.1 mm; polínias 1 × 1.2 1.4 mm; viscídio 1.5 1.6 × 2 mm. Cápsulas não observadas. 

Distribuição e hábitat: Espécie registrada para a Argentina, Brasil e Paraguai, sendo no 

penúltimo país encontrada nos estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo 

(Romero-González et al. 2008). Foi coletada em campos limpos e em veredas, sobre solos, 

geralmente, hidromórficos. 

Épocas de floração e frutificação: Observada com flores entre julho e outubro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium hatschbachii, C. brandonianum e C. pallidum, são as 

únicas, dentre as espécies estudadas com flores são róseas. Contudo, C. hatschbachii pode ser 

facilmente diagnosticada pelas folhas pouco desenvolvidas na antese e, principalmente, pelas flores 

desprovidas de máculas com o calo do labelo esbranquiçado composto por duas lamelas 

suborbiculares, e lobo mediano longitudinalmente soerguido, verrucoso e amarelado. 

Estado de conservação: Espécie com EOO de 880.708.737 km2 (Pouco Preocupante). 

Embora tenha uma ampla distribuição e ocorra em áreas inapropriadas para atividades agropecuárias 

e de infraestrutura, coletas indiscriminadas por colecionadores, dado a beleza de suas flores, tem 

levado ao declínio de algumas de suas populações. 

Material examinado: BRASIL. Goiás: Jataí, Rodovia Jataí-Caiapônia, 24 Julho 1977, fl., 

G. Hatschbach 40066 (HBG, MBM, NY, UC); Minas Gerais: 1816-1821, fl., A. Saint-Hilaire C1 

983 (P); Uberlândia, na estrada para Campo Florido, antes da Reserva Ecológica do Panga, 24 Agosto 

2000, fl., J.A.N. Batista et al. 1086 (CEN, HUEFS, UB); Reserva do Clube Caça e Pesca Itororó, 18 

Setembro 1998, fl., A.A.A. Barbosa 1282 (HUFU); ib., fl., 31 Outubro 2000, fl., A.A.A. Barbosa s.n. 

(HUFU00030454); ib., 2 Setembro 2005, fl., A.A.A. Barbosa s.n. (HUFU00030447); braço esquerdo 
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(sentido jusante-montante) da nascente formada da vereda da reserva, 24 Agosto 2000, fl., J.A.N. 

Batista et al. 1083 (CEN); 21 Agosto 1998, fl., G.M. Araújo & A.A.A. Barbosa 1661 (HUFU); ib., 

meio direito da vereda 1, 4 Setembro 1998, fl., G.M. Araújo 1813 (HUFU); ib., 13 Agosto 1999, fl., 

G.M. Araújo 2678 (HUFU); São Paulo: Pr. São Carlos, 2 Setembro 1954, fl., O. Handro 405 (MBM). 

11. Cyrtopodium latifolium Bianch. & J.A.N. Bat. (2000: 222). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: 

Santuário Ecológico do Riacho Fundo, 15 Outubro 1994, fl., L.B. Bianchetti et al. 1515 (holótipo 

CEN00039749!; isótipos AMES00217472!, K, SP002029!, SP002030!). 

Iconografia: Bianchetti & Batista (2000: 223). 

Descrição: Terrícola, 65 100 cm alt. Pseudobulbos 4 6.5 × 2.5 3 cm, ovoides, 

subterrâneos, vináceos. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 5 48 × (1 )4.2 7.5 cm, largo-

lanceoladas, 6 7 por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas durante a floração, glabras; 

projeções espinescentes 1 3 mm compr. Panículas, ocasionalmente racemos 64.1 88.5 cm compr., 

laxos, eretos, 40 58 flores, 3 6(8) ramificações laterais 13 20.5 cm compr.; pedúnculo 32.1 48.5 cm 

compr., vináceo; raque 32 40 cm compr., vinácea; brácteas do pedúnculo 2.8 4.2 cm compr., 

patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, castanho-esverdeadas; brácteas florais 0.6 1.5 × 0.4

0.6 cm, elípticas e elíptico-lanceoladas, patentes e ascendentes (reflexas), margem inteira, ondulada, 

ápice agudo, castanho-esverdeadas. Flores 2.6 4 cm compr., amarelas; ovário pedicelado 1.5 2.5 cm 

compr., vináceo; sépalas elíptico-lanceoladas, esbranquiçadas na base, castanho-esverdeadas com 

máculas castanho-vináceas concentradas em direção ao ápice, margem inteira, discretamente 

ondulada, ápice agudo; a dorsal 1.2 1.4 × 0.4 0.6 cm; as laterais 1.1 1.5 × 0.5 0.7 cm; pétalas 1.2

1.4 × 0.7 1 cm, obovais, esbranquiçadas na base, castanho-esverdeadas com máculas castanho-

vináceas mais claras e escuras na margem e em direção ao ápice, margem inteira, ondulada, ápice 

acuminado; labelo 1 1.1 × 1.5 1.7 cm, vermelho-alaranjado com porção central amarela, constrito 

em sua porção mediana 0.4 0.5 cm larg., ventre amarelo-alaranjado; lobos laterais 0.4 0.7 × 0.4 0.5 

cm, oblongo-dolabriformes, confluentes, discretamente constritos na base (0.3 0.4 cm larg.), não 

sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, margem inteira, ápice arredondado, 

vermelho-alaranjados; lobo mediano 0.4 0.6 × 0.8 1 cm, reniforme, laranja com máculas de mesma 

coloração próximo ao calo, amarelo no centro, margem ondulado-crenulada, laranja-amarelada, ápice 

retuso e arredondado; unguícula 1 2 × 2 1.2 mm, amarela; calo 4 × 2 2.1 mm, oblongo, verrucoso, 

amarelo com máculas e pontuações vermelho-alaranjadas. Coluna 9 11 × 2.8 3.1 mm, branco-

amarelada na base, verde e verde-arroxeada em direção ao ápice; pé da coluna 3 4 × 1.6 2 mm, 

oblongo, amarelo-esbranquiçado; cavidade estigmática 2 2.1 × 2 mm. Antera 2.7 3.2 × 1.9 2 mm, 

apêndice apical 1.1 1.3 mm compr., curvado, ápice discretamente 2-lobado, base arredondada, lisa; 
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polinário 2 × 1.3 1.4 mm; polínias 1.1 1.2 × 1 mm; viscídio 1 1.1 × 1 1.2 mm. Cápsulas 6.5 7.6 × 

1 2.2 cm, elipsoides e obovoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Espécie endêmica do Brasil e citada por Romero-González et al. 

(2008) para o Distrito Federal e estado do Mato Grosso. Foi encontrada apenas no Distrito Federal, 

crescendo em campos limpos e sujos, sobre solos argilosos e argilo-arenosos entre 1.010 e 1.020 m 

de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce entre setembro e novembro e frutifica de 

dezembro a março. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium latifolium apresenta-se mais morfologicamente 

relacionada a C. poecilum pelos pseudobulbos ovoides, vináceos e subterrâneos e flores dispostas em 

racemos ou panículas. Contudo, C. latifolium têm flores com sépalas e pétalas elíptico-lanceoladas, 

castanho-esverdeadas com máculas castanho-vináceas concentradas em direção ao ápice (vs. elípticas 

e obovais, amarelo-pálidas e amarelo-esverdeadas, densamente maculadas de vináceo em C. 

poecilum); labelo com lobos laterais oblongo-dolabriformes, uniformemente vermelho-alaranjados, 

o mediano laranja com máculas de mesma coloração próximo ao calo, amarelo intenso no centro, 

margem ondulado-crenulada, calo sem sulco longitudinal, amarelo com máculas e pontuações 

vermelho-alaranjadas (vs. falcados, vináceo com base amarelada, vináceo, amarelo e amarelo-pálido 

no centro com ou sem máculas vináceas, margem verrucoso-ondulada, sulco longitudinal presente, 

esbranquiçado e amarelo-pálido, sem máculas ou pontuações), e antera com apêndice apical curvado 

(vs. reto). 

Estado de conservação: Espécie com EOO de 2.791.768 km2 e, Em Perigo (EN, A2 a-c; 

B1 ab (i, iii, iv)). Seus locais de ocorrência são sujeitos a atividades antrópicas (extrativismo vegetal, 

expansão urbana e turismo). 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Lago Sul, campo às margens do Córrego 

do Gama, atrás do aeroporto, após a QL-17, 4 Janeiro 1995, fr., J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & R. 

Oliveira 455 (CEN); ib., campo às margens do Córrego do Gama, atrás do aeroporto, do outro lado 

do córrego a nordeste e um pouco após a quadra 25 do SMPW em direção a QL-17 do Lago Sul, 18 

Março 1999, fr., J.A.N. Batista 925 (CEN); Jardim/Zoológico, na margem do Vicente Pires, 16 

Outubro 1989, fl., A.H. Salles 1514 (HEPH); RA-I, campo às margens do Córrego do Gama, atrás do 

aeroporto, do lado do córrego oposto ao aeroporto, a nordeste e um pouco após a quadra 25 do SMPW 

em direção a QL-17 do Lago Sul, 16 Outubro 2004, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 795 (BHCB, 

CEN, ESA, MBM, UEC); ib., 1019 m elev., 13 Novembro 2011, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 

3181 (BHCB); ib., RA-VIII, Núcleo Bandeirante, Santuário Ecológico do Riacho Fundo, entre o 

balão do aeroporto e o Núcleo Bandeirante, atrás do zoológico, área próxima as chácaras ao lado da 

pista (DF-003) para o Núcleo Bandeirante, do lado oposto à sede do santuário, 5 Outubro 2002, fl., 
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J.A.N. Batista 1310 (CEN, MBM); ib., Santuário Ecológico do riacho Fundo, 18 Outubro 1992, fl., 

J.A.N. Batista 339 (CEN); ib., 26 Novembro 1994, J.A.N. Batista 430 (CEN); ib., 11 Janeiro 2001, 

J.A.N. Batista & E.R. Pansarin 1169 (CEN); 26 Setembro 1990, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 

956 (CEN); ib., 1020 m elev., 15 Outubro 1994, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 1515 (AMES, 

CEN, SP); 11 Outubro 1994, fl., R.S. Oliveira 12 (UB); 1010 m elev., 1 Outubro 2002, fl., R.R. Silva 

et al. 609 (HEPH). 

12. Cyrtopodium linearifolium J.A.N. Bat. & Bianch. (2001: 226). Tipo: BRASIL. Goiás: Alto 

Paraíso, Chapada dos Veadeiros, 20 km N. de Alto Paraíso, GO-118, em direção a Teresina de Goiás, 

na altura do Km 185, área a esquerda da pista, dentro do Parque Nacional, cerca de 2 km antes do 

morro com o Cruzeiro, 11 Outubro 1999, fl., J.A.N. Batista 947 (holótipo CEN00034437!; isótipos 

AMES00217473!, BHCB000363!, HB000088966!, K, MBM277174!, NY00803896!, 

RB00542591!, SP002031!). 

Iconografia: Batista & Bianchetti (2001: 227). 

Descrição: Terrícola, 13 33 cm alt. Pseudobulbos 4.5 5.1 × 1.5 2 cm, ovoides, 

subterrâneos, esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 3.4 × 0.2 0.4 cm, lineares, 5 por 

pseudobulbos, não articuladas, persistentes, pouco desenvolvidas durante a floração, glabras; 

projeções espinescentes ausentes. Racemos 21 32 cm compr., laxos, eretos, 11 16 flores; pedúnculo 

11.2 18.5 cm compr., castanho-esverdeado; raque 7.5 14.5 cm compr., castanho-esverdeada; 

brácteas do pedúnculo 1 1.8 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo, castanho-esverdeadas; 

brácteas florais 0.5 1 × 0.2 0.4 cm, oval-lanceoladas e ovais, patentes e inflexas, margem inteira, 

discretamente ondulada, ápice agudo, castanho-amareladas com máculas vináceas. Flores 1.6 2.4 cm 

compr., amarelo-avermelhadas; ovário pedicelado 1.2 2 cm compr., vináceo; sépalas ovais e oval-

elípticas, amarelas e amarelo-esverdeadas, esbranquiçadas na base com máculas castanho-vináceas 

margem discretamente ondulada, ápice obtuso e acuminado; a dorsal 0.5 0.8 × 0.3 0.4 cm; as 

laterais 0.6 0.7 × 0.3 0.4 cm; pétalas 0.6 0.7 × 0.5 0.6 cm, largamente elípticas e elíptico-obovais, 

amarelas e amarelo-esverdeadas, esbranquiçadas na base com máculas e pontuações castanho-

vináceas concentradas na base, margem inteira, discretamente ondulada, ápice acuminado e obtuso; 

labelo 0.5 0.6 × 0.8 1 cm, amarelo com máculas vináceas, discretamente constrito ou não em sua 

porção mediana 0.3 0.4 cm larg., ventre amarelo-avermelhado; lobos laterais 0.3 0.4 × 0.2 0.4 cm, 

falcados, divergentes, não constritos na base (0.2 0.3 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano 

quando expandidos, papilosos, margem inteira, ápice arredondado, vináceo, amarelo na base com 

máculas avermelhadas; lobo mediano 0.2 0.3 × 0.3 0.4 cm, reniforme e oblongo, amarelo com 

máculas avermelhadas, margem inteira, discretamente ondulada, amarela com máculas 

avermelhadas, ápice retuso e emarginado; unguícula 0.7 1 × 1 1.1 mm, amarela com máculas 
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avermelhadas; calo 1 2 × 1 1.2 mm, arredondado, verrucoso, amarelo-esbranquiçado, com ou sem 

máculas laranjadas discretas. Coluna 5 6 × 2 mm, esbranquiçada na base e verde-arroxeada em 

direção ao ápice com máculas e pontuações vináceas ventrais; pé da coluna 2 3 × 1 1.2 mm, oblongo, 

esbranquiçado na base e amarelado em direção ao ápice com máculas e pontuações vináceas esparsas; 

cavidade estigmática 1 1.2 × 1 mm. Antera 1.4 1.5 × 1.4 1.5 mm, apêndice apical 0.2 0.3 mm 

compr., reto, ápice arredondado, base arredondada, lisa; polinário polínias 0.4 0.5 

× 0.5 mm; viscídio 0.1 0.2 × 0.2 mm. Cápsulas não observadas. 

Distribuição e hábitat: Espécie endêmica do Brasil e registrada para ambas as áreas 

estudadas por Batista & Bianchetti (2001, 2020). Foi encontrada em campos limpos e rupestres sobre 

solos pedregosos e argilo-arenosos entre 800 e 1.463 metros de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores de outubro a novembro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium linearifolium pode ser confundida com C. 

lissochiloides pelas folhas pouco desenvolvidas durante a antese, brácteas florais ovais e oval-

lanceoladas, flores amarelo-avermelhadas, o labelo com lobos laterais papilosos e o mediano amarelo 

com calo verrucoso e máculas avermelhadas. Porém, C. linearifolium possui pseudobulbos 

subterrâneos, ovoides e esbranquiçados (vs. aéreos, fusiformes e verde-amarelados em C. 

lissochiloides), folhas lineares e não articuladas (vs. linear-lanceoladas e articuladas), pétalas 

amarelas e amarelo-esverdeadas com base esbranquiçada com máculas e pontuações castanho-

vináceas (vs. amarelas com máculas vermelho-vináceas), e labelo com lobos laterais falcados e não 

constritos na base (vs. dolabriformes subfalcados e constritos). 

Estado de conservação: Espécie Criticamente em Perigo (A2 a-c; B1 ab (i, iii)), sobretudo, 

por apresentar EOO de 87.566 km2. Habita em áreas que sofrem com o desmatamento, expansão 

urbana e com o turismo. 

Material examinado: BRASIL. Goiás: Alto Paraíso, margem da rodovia GO-118, estrada 

Alto-Paraíso-Teresina de Goiás, 12 Outubro 2007, fl., Z.J.G. Miranda s.n. (CEN00064744); Chapada 

dos Veadeiros, 20 km N. de Alto Paraíso, na GO-118, em direção a Teresina de Goiás, na altura do 

Km 185, área a esquerda da pista, dentro do Parque Nacional, cerca de 2 km antes do morro com o 

Cruzeiro, 11 Outubro 1999, fl., J.A.N. Batista 947 (AMES, BHCB, CEN, MBM, NY, RB, SP); ib., 

área a esquerda da pista na GO-118, em direções a Teresina de Goiás, ca. de 20 km após a ao N. de 

Alto Paraíso, na altura do Km 187, ca. de 1-1,5 km antes do morro do Cruzeiro, 10 Janeiro 2001, 

J.A.N. Batista & E.R. Pansarin 1153 (CEN); ca. 14 km de Alto Paraíso, estrada para Colinas de GO, 

24 Novembro 1994, fl., T.S. Filgueiras & D.A. Alvarenga 3191 (IBGE); ca. 33 km S. of Caiapônia 

on road to Jataí, 800-1000 m elev., 18 Outubro 1964, fl., H.S. Irwin & T.R. Soderstrom 6950 (UB); 

Cavalcante, Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, final do parque, sentido Teresina de Goiás, 

ca. 500 m a partir da estrada, 1463 m elev., 20 Novembro 2015, fl., D.O. Diniz et al. 691 (UFG). 
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13. Cyrtopodium lissochiloides Hoehne & Schlechter (1921: 40). Tipo: BRAZIL. São Paulo: 

Butantan, 30 Outubro 1917, fl., A. Gehrt s.n. (holótipo: B [destruído]; lectótipo designado por 

Romero-González et al. (2008): SP-819!; isolectótipos SP002032!, AMES00217829!, 

NY00414899!). 

Iconografia: Hoehne (1942: tab. 19). 

Descrição: Terrícola, 45 60 cm alt. Pseudobulbos 6 12.4 × 1.5 2.6 cm, curto-fusiformes, 

aéreos, verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 8 49.3 × 0.7 1.3 cm, linear-

lanceoladas, 5 7 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, 

glabras; projeções espinescen . Racemos 35 55 cm compr., laxos, eretos, 8 25 

flores; pedúnculo 25.3 28.5 cm compr., castanho-esverdeado; raque 8.5 20 cm compr., castanho-

esverdeada; brácteas do pedúnculo 1 2 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, 

amarelo-esverdeadas; brácteas florais 0.5 1.1 × 0.4 1 cm, ovais e oval-lanceoladas, patentes e 

reflexas, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo, amarelas e amarelo-esverdeadas com 

máculas castanho-vináceas. Flores 2 3 cm compr., amarelas com máculas avermelhadas; ovário 

pedicelado 1.5 2 cm compr., vináceo; sépalas elípticas, amarelas com máculas vermelho-vináceas, 

margem inteira, ondulada, ápice acuminado; a dorsal 1.2 × 0.7 0.8 cm; as laterais 1.1 1.2 × 0.7 0.8 

cm, discretamente subfalcadas; pétalas 1 1.1 × 0.8 0.9 cm, obovais e largamente elípticas, amarelas 

com máculas vermelho-vináceas, margem inteira, ondulada, ápice obtuso; labelo 0.9 1.1 × 1 cm, 

vermelho-amarelado, constrito em sua porção mediana 0.5 cm larg., ventre vermelho-amarelado; 

lobos laterais 0.5 0.6 × 0.4 0.5 cm, dolabriformes, subfalcados, confluentes e discretamente 

divergentes, constritos na base (0.2 0.3 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando 

expandidos, papilosos, margem inteira, ápice arredondado, vermelhos, discretamente amarelado na 

base com máculas avermelhadas conspícuas; lobo mediano 0.5 0.6 × 0.8 0.9 cm, reniforme, amarelo 

com máculas avermelhadas próximas ao calo e na margem, margem inteira, ondulada, avermelhada, 

ápice retuso e emarginado; unguícula 2 × 1.4 1.6 mm, amarelada; calo 2 2.1 × 2 mm, oblongo, 

verrucoso, esbranquiçado com máculas alaranjadas mais claras na base. Coluna 6 8 × 2 3 mm, 

branco-amarelada na base e verde em direção ao ápice com máculas vináceo-arroxeadas, ventre 

vináceo-arroxeado; pé da coluna 2.8 3 × 1 1.2 mm, oblongo, amarelo-esbranquiçado na base, 

amarelado com duas máculas vermelho-vináceas distais; cavidade estigmática ca. 2 × 2 mm. Antera 

1.5 1.8 × 1.5 1.6 mm, apêndice apical 0.3 0.4 mm compr., reto, ápice arredondado, base truncada, 

lisa; polinário 1.3 1.5 × 1.8 1.9 mm; polínias 1 1.1 × 1 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 4.5

6.1 × 2.4 3 cm, elipsoides, verdes. 
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Distribuição e hábitat: Espécie, segundo Romero-González et al. (2008) e Batista & 

Bianchetti (2020), endêmica do Brasil (Goiás, Minas Gerais e São Paulo). Foi encontrada em campos 

limpos úmidos, próximos a matas ciliares, em solos hidromórficos. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce e frutifica de outubro a janeiro. 

Relações morfológicas: Relaciona-se morfologicamente com C. linearifolium, conforme 

descrito no comentário desta última. Difere dela pelos pseudobulbos curtamente fusiformes, aéreos e 

verde-amarelados (vs. ovoides, subterrâneos e esbranquiçados em C. linearifolium), folhas linear-

lanceoladas e articuladas (vs. lineares e não articuladas); brácteas do pedúnculo amarelo-esverdeadas 

(vs. castanho-esverdeadas); flores com pétalas amarelas com máculas vermelho-vináceas (vs. 

amarelas e amarelo-esverdeadas, com base esbranquiçada com máculas e pontuações castanho-

vináceas, incluindo margem); labelo com lobos laterais dolabriformes, subfalcados e constritos na 

base e mediano com margem avermelhada (vs. falcados e não constritos, amarelo com máculas 

avermelhadas). 

Estado de conservação: Cyrtopodium lissochiloides apresenta uma EOO estimada em 

195.987.363 km2, o que a enquadra na categoria LC. Embora seja encontrada no Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros (GO), uma das Unidades de Preservação mais importantes do Brasil, possuir 

populações próximo a estradas. 

Material examinado: BRASIL. Goiás: Alto Paraíso de Goiás, Chapada dos Veadeiros, 8 

km N. de Alto Paraíso, na GO-118, em direção a Teresina de Goiás, 11 Outubro 1999, fl., J.A.N. 

Batista 942 (CEN); ib., campo a esquerda da pista na GO-118, em direção a Alto Paraíso, ca. de 38 

km ao N. e antes de Alto Paraíso, na Altura do Km 204, 9 Janeiro 2001, fr., J.A.N. Batista & E.R. 

Pansarin 1146 (BHCB, CEN); ib., campo a direita da pista na GO-118, em direção a Teresina de 

Goiás, ca. 9 km após e ao N. de Alto Paraíso, na altura do Km 176, 10 Janeiro 2001, J.A.N. Batista 

& E.R. Pansarin 1152 (CEN); estrada Alto Paraíso, Teresina, 11 Outubro 1979, E.P. Heringer et al. 

2372 (IBGE). 

14. Cyrtopodium minutum L.C. Menezes (2004: 100). Tipo: BRASIL. Distrito Federal, Outubro 

2004, fl., L.C. Menezes 94 (holótipo UB0040215!). (Figura 12f). 

 Descrição: Terrícola, ca. 40 cm alt. Pseudobulbos 6 8 × ca. 2 cm, ovoides, subterrâneos, 

esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 5 15.5 × 0.8 1 cm, lineares, 5 por 

pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espin . Panículas 38 cm compr., laxas, eretas, 25 32 flores, 3 5 

ramificações laterais 6 9.7 cm compr.; pedúnculo 24 25.5 cm compr., castanho; raque 10 12 cm 

compr., castanho-vinácea; brácteas do pedúnculo 2.1 4.5 cm compr., patentes, não infladas, ápice 

agudo e acuminado, castanho-amareladas; brácteas florais 0.5 1.7 × 0.3 0.5 cm, lanceoladas, ovais 
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em direção à porção distal da raque, patentes e reflexas, margem ondulada, ápice agudo, amareladas 

densamente maculadas de castanho-vináceo. Flores 1.5 1.8 cm compr., amareladas com máculas 

vináceas; ovário pedicelado 0.5 0.7 cm compr., vináceo; sépalas elíptico-lanceoladas, amarelas com 

máculas castanho-vináceas, margem inteira, ondulada, ápice agudo; a dorsal 0.8 0.9 × 0.3 cm; as 

laterais 0.8 1 × 0.3 cm; pétalas 0.8 0.9 × 0.5 cm, obovais, amarelas com máculas castanho-vináceas, 

margem inteira, discretamente ondulada, ápice arredondado; labelo 0.5 0.6 × 1.4 1.5 cm, amarelo-

avermelhado, não constrito em sua porção mediana ca. 0.3 cm larg., ventre vermelho-amarelado; 

lobos laterais 0.5 0.6 × 0.3 0.4 cm, espatulados, confluentes, não constritos na base (1.2 1.4 mm 

larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, margem inteira, ápice 

arredondado, amarelados na base, distalmente vináceos; lobo mediano 0.4 0.5 × 0.4 0.5 cm, curto-

arredondado, avermelhado com centro amarelo, margem verrucoso-ondulada, avermelhada, ápice 

retuso e arredondado; unguícula 1.2 1.5 × 1.1 1.2 mm, amarelada; calo 1 1.2 × 1 1.1 mm, oblongo, 

verrucoso, sulcado longitudinalmente, amarelo-esbranquiçado com pontuações vináceas. Coluna 5

6 × 1.8 2 mm, esbranquiçada na base e verde em direção ao ápice; pé da coluna 1.8 2 × 1.3 1.4 mm, 

oblongo, esbranquiçado na base e amarelado em direção ao ápice; cavidade estigmática 1.6 1.7 × 

1.7 2 mm. Antera 1.8 2 × 1.5 1.5 mm, apêndice apical 0.3 0.4 mm compr., reto, ápice arredondado, 

base arredondada, lisa; polinário 1.5 × 1 mm; polínias 1 × 0.4 0.5 mm; viscídio ca. 0.6 × 0.5 mm. 

Cápsulas não observadas. 

Distribuição e hábitat: Espécie endêmica do Distrito Federal e representada apenas por sua 

coleção typus (Batista & Bianchetti 2020). Cresce em campos limpos sobre solos argilo-arenosos. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce em outubro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium minutum, juntamente com C. linearifolium, possuem 

pseudobulbos subterrâneos, ovoides e esbranquiçados, folhas articuladas, pouco desenvolvidas 

durante a floração e flores com ca. 1.5 1.8 cm compr., o que as tornam confundíveis. Porém, C. 

minutum tem flores dispostas em panículas (vs. racemos em C. linearifolium), cujas sépalas são 

elíptico-lanceoladas (vs. ovais e oval-elípticas) e as pétalas obovais (vs. largamente elípticas e 

elíptico-obovais), sendo o labelo com lobos laterais espatulados, confluentes e lisos, o mediano 

arredondado, avermelhado e centralmente amarelado com margem verrucoso-ondulada e calo 

sulcado longitudinalmente (vs. falcados, divergentes e papilosos, mediano reniforme ou oblongo, 

amarelo com máculas avermelhadas, margem inteira, discretamente ondulada, e calo sem sulco). 

Estado de conservação: Espécie considerada na categoria DD (Dados Deficientes), haja 

vista ser representada apenas por sua coleção typus. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: X-2004, fl., L.C. Menezes 94 (UB). 
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15. Cyrtopodium pallidum Reichenbach f. & Warming (1881: 89). Tipo: BRAZIL. Minas Gerais: 

Lagoa Santa, s.d., fl., E. Warming 58 (holótipo W30429!, W27681!; isótipos C10022917!, 

C10022918!, P00436915!). 

Cyrtopodium pallidum fo. major Hoehne (1942: t. 1A). nom. nud. 

Iconografia: Hoehne (1942: tab. 21). 

Descrição: Terrícola, 39 56.4 cm alt. Pseudobulbos 4.5 6 × 1.3 2.3 cm, ovoides, 

subterrâneos, esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 4.7 32 × 0.4 1.2 cm, lineares, 5

6 por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

. Racemos 38.6 54.3 cm compr., laxos, eretos, 8 16 flores; pedúnculo 

26.5 38.3 cm compr., verde e castanho-esverdeado; raque 12.2 16 cm compr., verde e castanho-

esverdeada; brácteas do pedúnculo 1 2.9 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo, castanho-

esverdeadas; brácteas florais 0.4 1.8 × 0.2 0.5 cm, lanceoladas e oval-lanceoladas, patentes e 

ascendentes, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo, verdes e castanho-amareladas. 

Flores 2.3 3.3 cm compr., róseo-esbranquiçadas; ovário pedicelado 1.3 2.3 cm compr., castanho-

esverdeado e vináceo; sépalas forma, róseo-esbranquiçadas na base e amarelo-esverdeadas, pálidas, 

ou castanhas com máculas castanhas ou vináceas mais claras e escuras em direção ao ápice, margem 

erosa, ápice agudo; a dorsal 1 1.1 × 0.7 0.9 cm, oval e elíptica; as laterais 1 1.1 × 0.6 0.9 cm, 

elípticas e ovais; pétalas 1 1.2 × 0.8 1 cm, largo elíptico-obovais, róseo-esbranquiçadas na base e 

amarelo-esverdeadas, pálidas, ou castanhas com máculas castanhas ou vináceas mais claras e escuras 

em direção ao ápice, margem discretamente erosa, ápice obtuso e acuminado; labelo 1.3 1.5 × 1.6

1.8 cm, róseo-esbranquiçado ou róseo-escuro, não constrito em sua porção mediana 0.5 0.7 cm larg., 

ventre róseo-esbranquiçado; lobos laterais 0.5 0.6 × 0.4 0.6 cm, dolabriformes e falcados, 

divergentes, constritos na base (0.2 0.3 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando 

expandidos, papilosos, margem inteira, ápice arredondado, róseo-esbranquiçados ou róseo-escuros; 

lobo mediano 0.5 0.8 × 0.5 1 cm, oblongo, discretamente obtrulado, róseo-esbranquiçado ou róseo-

escuro com ou sem máculas róseas mais escuras, margem ondulada, róseo-esbranquiçada, ápice 

retuso; unguícula 3 4 × 2 2.1 mm, esbranquiçada; calo 3 4 × 3 mm, oblongo, verrucoso, róseo-

esbranquiçado, sem máculas. Coluna 8 10 × 2.8 3 mm, esbranquiçada na base e verde em direção 

ao ápice com ou sem máculas róseas mais escuras ventrais; pé da coluna 2.7 3 × 2 2.1 mm, oblongo, 

róseo-esbranquiçado com máculas róseas na base e amarelado em direção ao ápice; cavidade 

estigmática 1.9 2 × 1.8 2 mm. Antera 2 2.1 × 1.4 1.6 mm, apêndice apical 0.4 0.6 mm compr., 

reto, ápice truncado, base arredondada, lisa; polinário 1.4 1.5 × 1 1.2 mm; polínias 1 × 0.5 0.6 mm; 

viscídio 0.5 0.6 × 0.5 mm. Cápsulas não observadas. 
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Distribuição e hábitat: Cyrtopodium pallidum se distribui pela Argentina, Brasil e Paraguai 

(Romero-González et al. 2008, Batista & Bianchetti 2020). No Brasil, é registrada para as regiões 

Centro-Oeste (DF, GO), Nordeste (BA), Sudeste (MG, SP) e Sul (PR) (Batista & Bianchetti 2020). 

Foi encontrada, nas áreas estudadas, em campos sujos, limpos e rupestres, sobre solos argilosos e 

argilo-pedregosos, entre1.000 e 1.050 metros. 

Épocas de floração e frutificação: Foi observada com flores entre outubro e dezembro. 

Relações morfológicas: Espécie confundida com C. brandonianum pelos pseudobulbos 

subterrâneos, ovoides e esbranquiçados, folhas desenvolvidas durante a antese, racemos com flores 

róseas e calo verrucoso. Todavia, em C. pallidum as flores medem 2.3 3.3 cm compr. (vs. 4 6 cm 

compr. em C. brandonianum), têm pétalas elíptico-obovais com ápice obtuso e acuminado (vs. 

obovais, agudo), labelo com unguícula branca, lobos laterais divergentes e lobo mediano oblongo, 

discretamente obtrulado e não constrito em sua porção mediana (vs. amarela, confluentes, reniforme 

e constrito), além de antera com ápice truncado (vs. arredondado). 

Estado de conservação: Apresenta um EOO de 1.110.995.445 km2, o que permitiu-nos 

enquadrá-la na categoria Pouco Preocupante. Habita ainda em áreas de proteção integral como a 

Reserva Ecológica do IBGE, do Guará e do Riacho Fundo, no Distrito Federal. Apesar disso, são 

ameaças às suas populações, coletas indiscriminadas, expansão de áreas urbanas e fragmentação de 

seus habitats. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: 1964, fl., E.P. Heringer 8660 (UB); 

Área entre a QL-17 do Lago Sul e a quadra 25 do Setor de Mansões Park Way, um pouco acima do 

Córrego do Gama, área oposta aos últimos conjuntos da quadra 25, do outro lado do córrego, ao lado 

de um campo de futebol, 14 Dezembro 2002, fl., J.A.N. Batista & K.F. Pellizzaro 1321 (CEN); 

Campus da Universidade de Brasília, 20 Outubro 1963, fl., E.P. Heringer 9290 (UB); estrada Plano 

Piloto, 31 Outubro 1985, fl., A.H. Salles 333 (HEPH); Fazenda Água Limpa/UnB, campo sujo ao 

lado da margem esquerda da porção final mata de galeria do Córrego da Onça, 1050 m elev., 23 

Dezembro 1994, fl., B.M.T. Walter & J.A.T. Machado 2312 (CEN, UFG); ca. 9 km da cerca da 

Reserva Ecológica do IBGE, brejo, Bacia dos Córregos Gama/Taquara, 14 Dezembro 1989, fl., M.P. 

Neto & M.A. Silva 517 (IBGE); Área do Zoobotânico, 25 Novembro 1965, fl., D. Sucre 887 (UB); 

Fundação Zoobotânica, 20 Novembro 1962, fl., E.P. Heringer 8755A (UB0019292); ib., ao lado do 

Parque Infantil, 30 Dezembro 1963, fl., E.P. Heringer 9298 (UB); 8 Dezembro 1966, fl., A.P. Duarte 

10067 (K); ARIE do Capetinga (Arnical), 20 Novembro 1990, fl., T.S. Filgueiras 2352 (IBGE); 

Guará, 14 Dezembro 1989, fl., J.A.N. Batista 36 (CEN); ib., RA-VIII, Núcleo Bandeirante, Santuário 

Ecológico do Riacho Fundo, 1038 m elev., 12 Novembro 2011, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 

3174 (BHCB); ib., entre o balão do aeroporto e o Núcleo Bandeirante, atrás do zoológico, área 

próxima as chácaras ao lado da pista (DF-003) para o Núcleo Bandeirante, do lado oposto à sede do 
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santuário, 9 Novembro 2002, fl., J.A.N. Batista & K. Proite 1317 (CEN); ib., Reserva Ecológica do 

Guará, 3 Novembro 1990, fl., J.A.N. Batista 132 (CEN); ib., área na altura da primeira passagem de 

pedestres sobre a pista no sentido para Taguatinga, 18 Dezembro 2000, fl., J.A.N. Batista 1100 

(CEN); ib., Santuário Ecológico do Riacho Fundo, 3 Dezembro 1989, fl., J.A.N. Batista 19 (CEN); 

1020 m, 29 Novembro 1994, fl., R.S. Oliveira 29 (UB); ib., 2 Dezembro 1994, fl., R.S. Oliveira 37 

(UB). Goiás: Corumbá de Goiás, ca. 9 km S. of Corumbá de Goiás, 1000 m elev., 2 Dezembro 1965, 

fl., H.S. Irwin, R. Souza, R.R. Santos 10945 (UB). 

16. Cyrtopodium paludicolum Hoehne (1912: 24). Tipo: BRAZIL. Mato Grosso do Sul: Itiquira, 

entre São Lourenço e Coxim, a beira do pantanal, em pântano, Maio 1911, fl., F.C. Hoehne 4134 

(lectótipo SP002034!, aqui designado; sintipos remanescentes: F.C. Hoehne 4135 (R000035680!), 

4136 (R000211007!), 4137 (R000211006!), 4138 (R000002998!). (Figuras 12g-i, 13a, b). 

Cyrtopodium paludicolum var. goiandirense L.C. Menezes (1997: 18). Tipo: BRAZIL. Goiás: 

Goiandira, 1997, L.C. Menezes 63 (holótipo UB0040216!). 

Cyrtopodium paludicolum var. reginae Pabst (1976: 85). Tipo: BRAZIL. Distrito Federal: Setor 

Industrial, 5 Fevereiro 1974, R. Wels-Windisch s.n. (holótipo HB!). 

Cyrtopodium francanum Edwall ex Hoehne (1942: 21). nom. nud. 

Iconografia: Hoehne (1942: tab. 12). 

Descrição: Terrícola, 105 200 cm alt. Pseudobulbos 11.5 20.4 × 2 3.2 cm, curto-

fusiformes, aéreos, verdes. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 34.2 69.9 × 1 2.5 cm, lineares, 5 6 

por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas durante a floração, glabras; projeções 

espinescentes 3 9 mm compr. Racemos e panículas 125 146 cm compr., laxos e congestos, eretos, 

17 42 flores, 1 2( 3 4) ramificações laterais 13.3 27.5 cm compr.; pedúnculo 44.5 92.7 cm compr., 

castanho-esverdeado; raque 25.5 38.6 cm compr., castanho-esverdeada; brácteas do pedúnculo 2.8

4 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, castanho-amareladas; brácteas florais 1.5

3.2 × 0.5 1.3 cm, lanceoladas, elíptico e oval-lanceoladas, patentes, ascendentes e reflexas, margem 

inteira, discretamente ondulada, ápice agudo, amareladas, distalmente castanhas. Flores 3.8 5.8 cm 

compr., amarelas com máculas avermelhadas; ovário pedicelado 2.4 4.6 cm compr., verde-

amarelado, distalmente verde escuro; sépalas amarelas ou ocasionalmente com máculas 

avermelhadas esparsas no centro ou próximo ao ápice, margem inteira, discretamente ondulada, ápice 

agudo e acuminado; a dorsal 2.4 3.5 × 1 1.4 cm, oval, elíptica e elíptico-lanceolada; as laterais 2

3.4 × 1 1.4 cm, ovais e elíptico-lanceoladas; pétalas 2 2.7 × 1.5 1.8 cm, obovais, amarelas sem ou 

com ocasionais e esparsas máculas avermelhadas no centro ou próximo ao ápice, margem inteira, 

discretamente ondulada, ápice obtuso e acuminado; labelo 1.6 2 × 2.5 3.5 cm, amarelo com máculas 

avermelhadas, constrito em sua porção mediana 0.5 0.6 cm larg., ventre amarelado; lobos laterais 
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1.3 1.5 × 1 1.2 cm, largo-espatulados e obovais, confluentes, constritos na base (0.3 0.4 cm larg.), 

não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, margem inteira, ápice arredondado, 

amarelos com máculas avermelhadas; lobo mediano 0.9 1.3 × 1.1 1.7 cm, flabeliforme e reniforme, 

amarelo com máculas avermelhadas na base, margem discretamente crenulada, ondulada, amarela, 

ápice emarginado e arredondado; unguícula 3 3.8 × 2 2.1 mm, amarelada; calo 3 4 × 4 5 mm, 

elíptico-arredondado, verrucoso, amarelo-esbranquiçado com máculas vermelhas. Coluna 13 15 × 

3 4 mm, amarelada na base e esverdeada em direção ao ápice; pé da coluna 4 6 × 2 2.2 mm, oblongo, 

amarelado com ou sem máculas avermelhadas distais; cavidade estigmática 3 × 2 3 mm. Antera 3.8

4.2 × 2.5 2.7 mm, apêndice apical 1.4 1.5 mm compr., reto, ápice arredondado, base obtusa, lisa; 

polinário 3 × 2 mm; polínias 1.2 1.4 × 1 mm; viscídio 1.6 1.7 × 2 mm. Cápsulas 4.5 6.2 × 1.7 2.6 

cm, elipsoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Espécie registrada para o Brasil (DF, GO, MG, MS, MT, PR, SP, 

TO) e Bolívia (Vásquez et al. 2003, Romero-González et al. 2008, Batista & Bianchetti 2020). 

Coletada em ambas as áreas estudadas em campos limpos, sujos e veredas sobre solos usualmente 

hidromórficos, entre 440 e 1.500 metros de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Apresenta flores em janeiro, março, maio e setembro, e 

frutos entre março e agosto. 

Relações morfológicas: Espécie reconhecida, dentre as demais estudadas, pela associação 

das folhas desenvolvidas durante a antese e flores amarelas, o labelo com a região mediana e base 

dos lobos laterais fortemente constritas e com máculas avermelhadas, incluindo o calo; e lobos laterais 

largo-espatulados e obovais não sobrepostos ao mediano. Pode apresentar ainda, em alguns 

indivíduos, sépalas e pétalas esparsamente maculadas. 

Estado de conservação: Espécies Pouco Preocupante com Extensão de Ocorrência 

estimada em 2.124.512.593 km2. Habita ainda em UCs (e.g., Parque Nacional da Chapada dos 

Veadeiros, Parque Nacional de Brasília, e Reserva Ecológica do Guará, da Contagem e do IBGE), o 

que assegura sua proteção. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Córrego Carirú, 4 Maio 1982, fl., R.C. 

Mendonça, B.A.S. Pereira & T.S. Filgueiras 185 (IBGE, US); Guará, Reserva Ecológica do Guará, 

18 Novembro 1989, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 840 (CEN); 20 Março 1961, fl., E.P. 

Heringer 8104 (UB); próximo a 1ª passarela, região entre o Guará e o Taguatinga, 24 Agosto 2021, 

fr., I.S. Santos 1152 (UFG); Parque Nacional de Brasília, Cascalheira atrás do Centro de Visitantes, 

entorno do canal de água, 3 Abril 2016, fl., C.R. Martins 2112 (CEN); córrego Acampamento, beira 

do córrego, 4 Março 1983, fl., A.E. Ramos 244 (HEPH); Reserva Biológica da Contagem (RBC), 

1217 m elev., 2 Setembro 2011, fr., M.R.V. Zanatta, G.V. Zanatta & T. Pontes 762 (UB); Reserva 

Ecológica do IBGE, 10 Agosto 1980, fl., E.P. Heringer 18444 (IBGE, MBM, RB, UB); área próxima 
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à união dos córregos Taquara, Roncador e Capão da Onça, próximo a um brejo, 30 Janeiro 1985, fl., 

R.C. Mendonça & M. Ribeiro 412 (IBGE, RB); Santuário Ecológico do Riacho Fundo, 1020 m elev., 

23 Fevereiro 1995, fl., R.S. Oliveira 98 (UB); Setor Industrial, 23 Agosto 1964, fl., E.P. Heringer s.n. 

(UB0019316, UB36064). Goiás: Alto Paraíso de Goiás, Chapada dos Veadeiros, área à direita da 

GO-118, na altura do Km 184 ao N. e antes de Alto Paraíso, 25 Março 2001, fl., J.A.N. Batista, A.R.C. 

Lemos & O.B.O Neto 1235 (CEN); ca. 42 km South of Cavalcante, 1000 m elev., 11 Março 1969, fl., 

H.S. Irwin et al. 24243 (F, NY, UB, US); ib., ca. 20 km N. of Alto Paraíso, ca. 1250 m elev., 18 

Março 1971, fl., H.S. Irwin, R.M. Harley & G.L. Smith 32128 (MO, NY, UB); margens da GO-118, 

alguns quilômetros um pouco antes de Teresina de Goiás, ao sul da cidade, 23 Junho 2000, fl., J.A.N. 

Batista & K. Proite 1080 (CEN); GO-12, 1200-1300 m elev., 20 Fevereiro 1975, fl., G. Hatschbach 

et al. 36364 (MBM, MO, NY); 37 km ao norte da cidade, 1500 m elev., 25 Janeiro 1978, fl., G. 

Martinelli & P.P. Jouvin 3922 (RB); Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, s.d., fl., M.J. Silva 

et al. 80 (UFG); Rod. Niquelândia - Alto Paraíso, a 6 km de Alto Paraíso, Portal da Chapada, 8 Maio 

2005, fl., J.F.B. Pastore, B.G. Machado & E. Chaves 1339 (CEN); Barro Alto, margem da BR-080, 

em frente a Barro Alto, 598 m elev., 2 Maio 2018, fl., J.E.Q. Faria 8518 (HEPH, HUEG, RB, UB); 

Caiapônia, Serra do Caiapó, ca. 25 km (straight line) S.W. of Caiapônia, 800 m elev., 1 Maio 1973, 

fl., W.R. Anderson 9579 (MO, NY, UB); Caldas Novas, desvio da estrada Caldas Novas-AHE 

Corumbá, na altura da Fazenda das Pedras, 16 Janeiro 1997, fl., S.P. Cordovil-Silva & S.C.S. Xavier 

537 (CEN); Cavalcante, 1 km após a Balsa da Coterra (Minaçu/Cavalcante), entrando a direita, cerca 

de 4 km na direção do Rio Macacão, 440 m elev., 24 Janeiro 2001, fl., B.M.T. Walter et al. 4793 

(CEN); Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Alto do Cruzeiro, 1320 m elev., 15 Abril 2009, 

fl., G. Martinelli, M.A. Moraes & E. Fernandes 16431 (CEN, RB); estrada para o Povoado do 

Engenho, ca. de 5 km de Cavalcante, 30 Março 2011, fl., J.B. Bringel & H.J.C. Moreira 757 (UB); 

 Fevereiro 

1997, fl., S.P. Cordovil-Silva, A. Amaral-Santos & V.S. Silva 560 (CEN); Edéia, Usina Tropical, entre 

os municípios de Edéia e Porteirão, reserva legal da Fazenda Canadá, 478 m elev., 26 Março 2012, 

fl., C.E.B. Proença et al. 4104 (UB); Formosa, Fazenda Indaiá, caminho para São João da Aliança, 

próximo a 1º cachoeira, 24 Fevereiro 2000, fl., Z.J.G. Miranda & J. Bosco 31 (CEN); 18 Fevereiro 

2005, fl., A.H. Salles et al. 3619 (BHCB, HEPH); Goiandira, 1997, fl., L.C. Menezes 63 (UB); 

Ipameri, 12 Novembro 1997, fl., S.P. Cordovil-Silva et al. 715 (CEN); 750 m elev., Fevereiro 2008, 

fl., J.A.N. Batista 2589 (BHCB); ib., 5 Maio 2008, fl., J.A.N. Batista 2677 (BHCB); ib., 8 Setembro 

2008, fl., J.A.N. Batista 2704 (BHCB); lado direito da estrada de Caldas Novas-Ipameri, ca. 3 km 

após a ponte São Bento, 690 m elev., 12 Março 1997, fl., T.B. Cavalcanti et al. 2133 (CEN); Itumirim, 

margem do Rio Itumirim, 30 Março 2006, fl., L.F. Souza & E.S. Nascimento 3252 (HJ); Montes 

Claros de Goiás, Fazenda Vereda, 15 Maio 2010, fl., M.R.V. Zanatta, J.E.Q. Faria & D.R. Oliveira 
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400 (UB); Niquelândia, estrada de terra Colinas do Sul-Niquelândia, cerca de 7 km de Colinas, cerca 

de 2 km após a ponte do Rio Tocantinzinho, 550 m elev., 22 Junho 1999, fl., B.M.T. Walter et al. 

4321 (CEN, SP, UFG); 27 km de Colinas de Goiás em direção a Niquelândia, próximo ao Rio 

Tocantinzinho, 440 m elev., 6 Maio 1998, fl., M.A. Silva et al. 3771 (CEN, IBGE); Pirenópolis, BR-

060, a 5 km de Cocalzinho de Goiás, 29 Fevereiro 2020, fl., I.S. Santos, T.P. Mendes & M.J. Silva 

778 (UFG); Santa Rita do Araguaia, ponto 2, sítios, 30 Março 2000, fl., D.M.S. Rocha 341 (UB); São 

Domingos, Rod. GO-110, 5-7 km O. do trevo para São Domingos, 15 Maio 200, fl., G. Hatschbach, 

A. Schinini & E. Barbosa 71152 (MBM); UHE Salto e Salto do Rio Verdinho, Caçu e São Simão, 5 

Março 2009, fl., G. Fag et al. 1575 (HJ, UB). 

17. Cyrtopodium parviflorum Lindley (1843: 672). Tipo: GUIANA. On sand, 1839, fl., R.H. 

Schomburgk 617 (holótipo K001382308!; isótipos BM000525879!, BM000923799!, 

BR0000009973220!, E00385268!, F24740! [fotografia negativa], FI011816!, FI011817!, 

G00168578!, G00168579!, G00168580!, L1505395!, P00436943!, W27656!). (Figura 13c-f). 

Cyrtopodium broadwayi Ames (1922: 51). Tipo: TRINIDAD AND TOBAGO: Aripo Savannah, 16 

April 1908, fl., W.E. Broadway 2343 (holótipo AMES00217822!, AMES00217823!, 

AMES00217824!; isótipos SEL000064!, SEL12231!, S-R-1390!, MO100237796!, 

MO2140383!). 

Cyrtopodium falcilobium Hoehne & Schlechter (1921: 39). Tipo: BRASIL. São Paulo: Butantan, 

in solo paludoso, 30 Outubro 1917, fl., A. Gehrt s.n. (holótipo B [destruído]; lectótipo designado 

por Romero-González et al. (2008): SP002025!; isolectótipos AMES00217827!, NY00414894!). 

Cyrtopodium paynei Ruschi (1969: 1). Tipo: BRAZIL. Bahia: Andaraí, Serra do Capa Bode, 1180 

m, in campis sterilioribus, humidis, 5 Janeiro 1969, fl., A. Ruschi & L. Marden 6358 (holótipo 

MBML55026!). 

Iconografia: Romero-González (1999: 516). 

Descrição: Terrícola, 52 65 cm alt. Pseudobulbos 8 17.5 × 3.2 4 cm, curto-fusiformes, 

aéreos, verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 11.5 30 × 0.7 1.2 cm, lanceoladas e 

linear-lanceoladas, 7 12( 14) por pseudobulbos, não articuladas, persistentes, pouco desenvolvidas 

durante a floração, glabras; projeções espinescentes ausentes. Racemos e panículas 58 61.6 cm 

compr., laxos, eretos, 16 41( 84) flores, 1 3( 4) ramificações laterais 10,5 16 cm compr.; 

pedúnculo 31 43 cm compr., castanho-amarelado e vináceo; raque 27 35 cm compr., castanho-

amarelada e vinácea; brácteas do pedúnculo 1 2.3 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e 

obtuso, castanho-esverdeadas; brácteas florais 0.6 2 × 0.4 0.6 cm, lanceoladas e oval-lanceoladas, 

patentes e reflexas, margem inteira, ondulada, ápice agudo, castanho-amareladas com máculas 

castanho-vináceas mais claras e escuras. Flores 2.5 3.6 cm compr., amarelo-vináceas; ovário 
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pedicelado 1.4 2.6 cm compr., castanho-amarelado e verde-vináceo na base, distalmente vináceo; 

sépalas lanceoladas, completamente vináceas ou amarelas com máculas vináceas, margem inteira, 

ondulada, ápice agudo e obtuso; a dorsal 1.1 1.6 × 0.4 0.6 cm; as laterais 1.1 1.6 × 0.5 0.7 cm; 

pétalas 1.1 1.3 × 0.8 0.9 cm, obovais, amarelas com máculas vináceas, margem ondulada e inteira, 

ápice acuminado; labelo 1.2 1.4 × 1.1 1.6 cm, vináceo-amarelado, constrito em sua porção mediana 

0.4 0.6 cm larg., ventre vináceo-amarelado; lobos laterais 0.7 1 × 0.3 0.5 cm, falcados, confluentes, 

não constritos na base (0.2 0.4 cm larg.), sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, 

margem inteira, ápice arredondado e obtuso, vináceos; lobo mediano 0.6 0.7 × 0.8 1 cm, reniforme, 

vináceo, distalmente amarelo, centro róseo-arroxeado, margem ondulada, vinácea, ápice retuso e 

arredondado; unguícula 3 4 × 3 4 mm, amarelada; calo 2 × 1 1.4 mm, arredondado, verrucoso, róseo 

ou arroxeado, sem máculas. Coluna 8 11 × 2.3 3 mm, completamente vinácea ou amarelo-

esbranquiçada na base e verde-vinácea em direção ao ápice com máculas, pontuações e estrias 

longitudinais vináceas mais escuras, especialmente no ventre; pé da coluna 4 5 × 3 mm, oblongo, 

róseo-esbranquiçado ou vináceo na base e amarelado em direção ao ápice; cavidade estigmática 2 3 

× 2 3 mm. Antera 2.8 3 × 1.9 2 mm, apêndice apical 1 1.2 mm compr., reto, ápice arredondado, 

discretamente 2-lobado, base arredondada e discretamente truncada, lisa; polinário 2 2.3 × 2 mm; 

polínias 1 1.2 × 1 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 8 9 × 2.5 3 cm, elipsoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Espécie registrada para o Brasil, Guianas, Suriname, Trinidade e 

Tobago, e Venezuela, sendo, no Brasil, encontrada nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 

Nordeste (BA, SE), Norte (AM, PA, RO), Sudeste (ES, MG, SP) e Sul (PR) (Batista & Bianchetti 

2020). Habita em campos sujos, limpos e rupestres sobre solos hidromórficos e areno-pedregosos, 

entre 990 e 1.200 m. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores de julho a outubro e com frutos de 

novembro a março. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium parviflorum pode ser confundida com C. eugenii 

pelos pseudobulbos aéreos, curto-fusiformes, verde-amarelados e folhas em desenvolvimento durante 

a floração. Porém, possui folhas não articuladas e persistentes (vs. articuladas e caducas em C. 

eugenii), ovário pedicelado castanho-amarelado com base verde-vinácea e ápice vináceo (vs. verde 

claro com base castanha e ápice verde-escuro), sépalas lanceoladas (vs. elípticas), estas e as pétalas 

vináceas ou amarelas com máculas vináceas (vs. amarelo-pálidas e castanhas, esbranquiçadas na base, 

castanhas e esverdeadas em direção ao ápice com máculas castanhas); labelo vináceo-amarelado, 

constrito em sua porção mediana, ventre vináceo-amarelado, lobos laterais falcados, confluentes, 

vináceos, o mediano vináceo, distalmente amarelo, centro róseo-arroxeado, sem sulcos longitudinais, 

margem vinácea e calo róseo-esbranquiçado, levemente arroxeado (vs. labelo amarelo-avermelhado, 

não constrito, amarelo com lobos laterais curto-espatulados, divergentes, vermelhos ou castanhos 
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claros, amarelados na base, lobo mediano amarelo intenso ou pálido com sulcos longitudinais e 

margem amarela ou vináceo-avermelhada e calo amarelo). 

Estado de conservação: Cyrtopodium parviflorum é uma espécie com Conservação Pouco 

Preocupante, haja vista sua EOO de 6.130.505.860 km2. Associado a isto ocorre em áreas de proteção 

permanente, como no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, em Goiás, e nas APAs do Gama 

e Cabeça de Veado, a Floresta Nacional de Brasília e a Reserva Ecológica do Guará, no Distrito 

Federal. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Área de Proteção Ambiental (APA) 

Gama e Cabeça de Veado, Região Administrativa do Núcleo Bandeirante, Park Way, entrada que dá 

acesso à Vargem Bonita, Lagoa do Córrego do Cedro, brejo ao longo do córrego, 990 m elev., 28 

Agosto 2002, fl., R.C. Mendonça & D. Alvarenga 4880 (IBGE); Floresta Nacional de Brasília (Flona), 

12 Setembro 2008, fl., C.B.R. Munhoz et al. 4958 (CEN, IBGE, UB); Núcleo Bandeirante, Mansões 

Park Way, campo às margens do Córrego do Cedro, na altura em que este é cortado pela pista, 

próximo à quadra 16, 11 Janeiro 2001, fl., J.A.N. Batista & E.R. Pansarin 1170 (BHCB, CEN, 

HUFU); ib., Reserva Ecológica do Guará, 15 Janeiro 1995, J.A.N. Batista 475 (CEN); ib., 26 Agosto 

1990, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 951 (CEN); Santuário Ecológico do Riacho Fundo, área 

entre a pista que sobe em direção ao balão do aeroporto e a QL-2 do Lago Sul, 17 Agosto 1996, fl., 

J.A.N. Batista 613 (CEN); Taguatinga, Floresta Nacional de Brasília (Área 1), 1180 m elev., 25 

Agosto 2012, fl., J.H. Lima 9 (UB). Goiás: Alto Paraíso de Goiás, Chapada dos Veadeiros, área a 

esquerda da pista na GO-118, em direção a Teresina de Goiás, ca de 20 km após e ao N. de Alto 

Paraíso, na altura do Km 187, ca. de 1-1,5 km antes do morro com o Cruzeiro, 10 Janeiro 2001, J.A.N. 

Batista & E.R. Pansarin 1154 (CEN); ib., área à direita da estrada de terra, em direção a São Jorge, 

ca. de 11 km após e a Oeste da bifurcação com a GO-118, fl., 30 Julho 2001, fl., J.A.N. Batista et al. 

1240 (CEN); Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, s.d., fl., M.J. Silva et al. 81 (UFG); ib., fl., 

M.J. Silva et al. 8959, 8960, 8961, 8962 (UFG); na margem da cerca próximo à sede (8 km), 1100 m, 

14 Agosto 1991, fl., T.B. Cavalcante et al. 852 (CEN); área do Morro do Japonês, fl., 22 Julho 2017, 

fr., I.S. Santos et al. 149 (UFG); Cruzeiro, 28 Setembro 1995, fl., T.S. Filgueiras & F.C.A. Oliveira 

3290 (CEN, IBGE); trilha para a Cachoeira do Rio Preto, 16 Agosto 1995, fl., R. Marquete et al. 2296 

(IBGE); Cristalina, Serra dos Cristais, ca. 5 km S. of Cristalina, 1200 m elev., 6 Março 1966, fr., H.S. 

Irwin et al. 13672 (UB). 

18. Cyrtopodium poecilum Reichenbach f. & Warming (1881: 89). Tipo: BRASIL. Minas Gerais: 

Lagoa Santa, fl., E. Warming 56 (holótipo W; isótipo C10022916!). (Figura 13g). 

Cyrtopodium poecilum var. fulvum (L.C. Menezes) L.C. Menezes (1995: 68).  C. vernum var. fulvum 

L.C. Menezes (1993: 151). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: Brasília, Outubro 1993, L.C. 

Menezes 48 (holótipo UB). 
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Iconografia: Warming (1884: tab. 6, fig. 8).

Descrição: Terrícola, 34 54 cm alt. Pseudobulbos 6.7 12 × 1.7 2.8 cm, ovoides, 

subterrâneos, vináceos. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 7 32.3 × 1 2.2 cm, largo e linear-

lanceoladas, 5 6( 8) por pseudobulbos, articuladas, caducas, desenvolvidas ou não durante a 

floração, glabras; projeções espinescentes ca. < 1 mm compr. Racemos e panículas 33 52 cm compr., 

laxos, eretos, 11 43 flores, 1 4 ramificações laterais 6.5 19.5 cm compr.; pedúnculo 20.7 49 cm 

compr., castanho-esverdeado; raque 14 32,2 cm compr., castanho-esverdeada; brácteas do 

pedúnculo 3 4.5 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo, castanho-esverdeadas; brácteas 

florais 1.3 3 × 0.6 1.4 cm, lanceoladas e oval-lanceoladas, patentes e reflexas, margem inteira, 

discretamente ondulada, ápice agudo, amarelo-esverdeadas densamente maculadas de castanho-

vináceo. Flores 3 4.2 cm compr., amarelo-avermelhadas; ovário pedicelado 1.8 2.8 cm compr., 

castanho-esverdeado e vináceo; sépalas forma, amarelo-pálidas e amarelo-esverdeadas densamente 

maculadas de vináceo, margem inteira, ondulada, ápice acuminado; a dorsal 1.5 1.9 × 0.7 1 cm, 

elíptica e oboval; as laterais 1.2 1.8 × 0.7 1.1 cm, elípticas; pétalas 1.1 1.5 × 0.8 0.9 cm, obovais, 

amarelo-pálidas e amarelo-esverdeadas densamente maculadas de vináceo, margem inteira, 

discretamente ondulada, ápice acuminado e curtamente acuminado; labelo 1 1.3 × 1.7 2.2 cm, 

vináceo com amarelo e amarelo-pálido, constrito em sua porção mediana 0.6 0.8 cm larg., ventre 

vináceo, amarelo e amarelo-pálido; lobos laterais 0.6 0.8 × 0.4 0.6 cm, falcados, confluentes, não 

constritos na base (0.3 0.4 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, 

margem inteira, ápice arredondado, vináceos, amarelados na base; lobo mediano 0.5 0.6 × 0.8 1.3 

cm, semilunar, amarelo e amarelo-pálido no centro, com ou sem máculas vináceas, perifericamente 

vináceo, margem verrucoso-ondulada, vinácea, ápice discretamente emarginado; unguícula ca. 3 × 3 

mm, amarela; calo 4 × 4 5 mm, oblongo, verrucoso, sulcado longitudinalmente, sulco proeminente 

na base, dando-lhe o aspecto de 2-lobado, esbranquiçado e amarelo-pálido. Coluna 8 9 × 4 mm, 

vinácea na base e verde-arroxeada em direção ao ápice; pé da coluna 3 4 × 2 mm, oblongo, vináceo 

na base e branco-amarelado em direção ao ápice; cavidade estigmática ca. 2 × 3 mm. Antera 2.5 3 × 

2 mm, apêndice apical 0.8 1 mm compr., reto, ápice arredondado, base arredondada e discretamente 

retusa, lisa; polinário 2 × 1 mm; polínias 1.4 1.5 × 1 mm; viscídio ca. 1 × 1.5 mm. Cápsulas 5 5.4 

× 0.9 1.2 cm, obovoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Cyrtopodium poecilum ocorre na Bolívia e no Brasil (Vásquez et 

al. 2003, Romero-González et al. 2008). No Brasil é registrada para as regiões Centro-Oeste (DF, 

GO, MT), Nordeste (MA), Norte (PA) e Sudeste (MG), conforme Batista & Bianchetti (2020). Neste 

estudo, foi encontrada em campos sujos, limpos e rupestres sobre solos argilosos e pedregosos, entre 

760 e 1.150 metros. 
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Épocas de floração e frutificação: Floresce e frutifica entre setembro e dezembro, sendo 

os frutos mais comuns a partir de outubro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium poecilum assemelhasse com C. latifolium conforme 

já discutido nos comentários desta última. Mas, pode ser reconhecida pelas flores com sépalas e 

pétalas elípticas e obovais, amarelo-pálidas e amarelo-esverdeadas, densamente maculadas de 

vináceo; labelo com lobos laterais falcados, vináceos, amarelados na base, o mediano vináceo, 

amarelo e amarelo-pálido no centro com ou sem máculas vináceas, margem verrucoso-ondulada, calo 

com sulco longitudinal, esbranquiçado e amarelo-pálido, sem máculas ou pontuações, e antera com 

apêndice apical reto. 

Estado de conservação: Táxon de Conservação Pouco Preocupante com EOO de 

2.493.933.871 km2. Possui populações em áreas protegidas por leis, tais como: o Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros, (GO), o Jardim Botânico, o Parque Nacional de Brasília, o Santuário 

Ecológico do Riacho Fundo, e a Reserva Ecológica do IBGE, no Distrito Federal. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: DF-150, ca. 8,2 km da BR-010 para a 

Chapada da Fercal, 900 m elev., 3 Novembro 2016, fl., F.J.M. Mendoza & I. Huamantupa 5281 

(CEN); margem da DF-250, 939 m elev., 5 Outubro 2004, fl., A.H. Salles et al. 3187 (HEPH); Estação 

Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, margem do Córrego Cabeça de Veado, 1025-1150 m elev., 

Outubro 2002, fl., F.P.R. Jesus 189 (HEPH); área do Cristo Redentor, 1025-1150 m elev., 17 Outubro 

2005, fl., A.H. Salles & F.P.R. Jesus 3810 (HEPH); ib., 28 Setembro 2006, fl., A.H. Salles 4270 

(HEPH); ib., próximo à divisa com a FAL, 11 Outubro 2006, fl., A.H. Salles et al. 4281 (HEPH); 

Fazenda Sucupira (EMBRAPA/CENARGEM), área ao lado da antiga sede do clube da EMBRAPA, 

à direita da entrada da fazenda, 1100 m elev., 5 Outubro 2000, fl., E.S.G. Guarino & J.B. Pereira 487 

(CEN); ib., próximo a margem direita do Córrego Sem Nome, 1100 m elev., 31 Outubro 2001, fl., 

E.S.G. Guarino & J.B. Pereira 895 (CEN); área de cerrado rupestre e campo sujo abaixo do CAPRIL, 

9 Outubro 2006, fl., G.D. Vale, C.G. Fontes & T.E.C. Meneguzzo 153 (CEN, RB, UB); margem 

esquerda do Córrego Riacho Fundo, aproximadamente a 1,5 km da estrada que liga o Riacho Fundo 

a Fazenda, 1100 m elev., 11 Outubro 2001, fl., E.S.G. Guarino, J.B. Pereira & S.P. Souza 857 

(BHCB, CEN); Fercal, 9 Abril 2008, fl., T.S. Vilar & A. Amaral-Santos 2 (CEN); Lago Sul, Estação 

Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, área do Cristo Redentor, 14 Outubro 2003, fl., V.F. Paiva 

& L.C. Milhomens 178 (HEPH); Poção, 6 Outubro 2011, fl., V.F. Paiva et al. 788 (HEPH); Parque 

Nacional de Brasília, 1096 m elev., 4 Outubro 2006, fl., E.B.A. Dias, A.M. Silveira & L.M.G. 

Nogueira 83 (CEN); Paranoá, estrada do Plano Piloto, 12 Outubro 1985, fl., A.H. Salles 254 (HEPH); 

Península Norte, próximo ao Clube do Congresso, 13 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. 

Batista 1172 (CEN); ib., RA-I, Plano Piloto, final da Asa Norte, entre o Parque Ecológico Norte e o 

Parque Nacional de Brasília, área do futuro Setor Noroeste, 30 Dezembro 2003, fl., J.A.N. Batista 
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1115 (CEN); ib., 7 Outubro 1994, fl., J.A.N. Batista 422 (CEN); ib., 11 Dezembro 1994, fl., J.A.N. 

Batista 436 (CEN); ib., 18 Fevereiro 1995, J.A.N. Batista 528 (CEN); ib., Lago Norte, QI-16, terreno 

não ocupado próximo ao Clube do Congresso, 3º lote antes do Clube, ao lado da pista, 2 Janeiro 2001, 

fl., J.A.N. Batista 1117 (BHCB, CEN); ib., Setor de Mansões do Lago Norte, campo ao lado 

(esquerdo) da pista, final da MI-6, um pouco antes das encostas e da estação da CAESB (no sentido 

para o Paranoá), 19 Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista et al. 1247 (BHCB, CEN, MBM, RB, UEC); 

ib., 713-

CAESB, 7 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista 1253 (CEN, ESA, HUFU, MBM, RB, UEC); ib., área ao 

lado da saída na EPIA que segue em direção a W3 norte, 12 Outubro 2002, fl., J.A.N. Batista 1314 

(CEN); ib., 21 Dezembro 2002, J.A.N. Batista 1341 (CEN, K); ib., RA-II, Gama, área a esquerda da 

BR-060, ao lado do posto fiscal, um pouco antes da entrada para Santo Antônio do Descoberto, 2 

Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista & O.B.O. Neto 1251 (CEN); ib., RA-VIII, Núcleo Bandeirante, 

Santuário Ecológico do Riacho Fundo, entre o balão do aeroporto e o Núcleo Bandeirante, atrás do 

zoológico, área próxima às chácaras ao lado da pista (DF-003) para o Núcleo Bandeirante, do lado 

oposto à sede do santuário, 5 Outubro 2002, fl., J.A.N. Batista 1308 (CEN); ib., Reserva Ecológica 

do Guará, 3 Outubro 1990, fl., J.A.N. Batista 114 (CEN); 1000 m, 27 Setembro 2014, fl., G. Pereira-

Silva 16603 (CEN); Península Sul, 2 Outubro 1979, fl., A.E.H. Salles, C. Lima & W. Lima 78 (IBGE); 

ib., Península dos Ministros, 2 Outubro 1979, fl., A.E.H. Salles, C. Lima & W. Lima 80ª 

(IBGE00080845); Reserva Ecológica do IBGE, área do Córrego Taquara, 1015 m elev., 18 Outubro 

1999, fl., M.L. Fonseca & D. Alvarenga 2157 (CEN, IBGE); Setor de Mansões do Lago Norte, 1120 

m elev., 21 Setembro 1994, fl., R.S. Oliveira 7 (UB); entrada do Setor de Mansões do Lago Norte, 

próxima à estação de tratamento da CAESB, 23 Setembro 1990, fl., J.A.N. Batista 108 (CEN); ib., 

próximo do Ribeirão Urubu, 5 Outubro 1991, fl., J.A.N. Batista 209 (CEN); ib., próximo ao ponto de 

confluência do Ribeirão do Torto com o Lago Paranoá, 13 Novembro 1994, fl., J.A.N. Batista 425 

(CEN); ib., terreno ponta de picolé do conjunto 1 da QL-11, 3 Dezembro 1994, J.A.N. Batista 433 

(CEN); ib., área não ocupada entre a pista central e os últimos conjuntos da QL-15, próximo ao Clube 

do Congresso, 17 Dezembro 1994, fr., J.A.N. Batista 438 (CEN); ib., área à direita da pista no sentido 

para a barragem do Paranoá, entre Varjão (após o Córrego Urubu) e a MI-3, Condomínio Privê Lago 

Norte I, quadra 1, conjuntos G e L, 24 Dezembro 2000, fl., J.A.N. Batista & K. Proite 1109 (CEN); 

ib., área brejosa a esquerda da DF-005, em direção ao Paranoá, na altura da MI-10, 16 Outubro 2004, 

fl., J.A.N. Batista 1119 (CEN); ib., Sobradinho, encostas ao lado da pista Plano Piloto, lado esquerdo 

da pista, no sentido para Sobradinho, um pouco antes e próximo ao Posto Colorado, 20 Janeiro 2001, 

J.A.N. Batista 1171 (CEN). Goiás: Alto Paraíso de Goiás, Rod. GO-118, 10-15 km S. de Alto Paraíso, 

1000 m elev., 15 Outubro 1990, fl., G. Hatschbach, M. Hatschbach & J.M. Silva 54545 (BHCB, 

MBM); Barro Alto, área da mineradora Anglo American Brasil, 21 Outubro 2016, fl., B. Pachêco, L. 
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Rovênia & R. Bispo 8

HU, cerca de 32 km da balsa, 760 m elev., 9 Novembro 2000, fl., G. Pereira-Silva et al. 4390 (CEN); 

cerca de 2 km da saída de Cristalina, na BR-040, sentido Cristalina-Paracatu, margem esquerda da 

BR-040, ca. de 100 m da pista, 1135 m elev., 24 Fevereiro 2010, fl., A. Amaral-Santos 3278 (CEN); 

Minaçu, estrada Nova Minaçu, Serra da Mesa, 24 km do asfalto, área de influência direta, 900 m 

elev., 11 Outubro 1991, fl., T.B. Cavalcanti et al. 996 (CEN); Niquelândia, Macêdo, CNT, estrada de 

terra a direita da mina de níquel, ca. de 5,5 km, 1045 m elev., 18 Outubro 1996, fl., M.L. Fonseca et 

al. 1227 (CEN, IBGE); ib., estrada a esquerda da mina de níquel, 1015 m elev., 1 Outubro 1997, fl., 

M.L. Fonseca, R.C. Mendonça & G. Nunes 1581 (CEN, IBGE, SP); Fonte da Bica, ca. 5 km leste 

Macedo, 1100 m elev., 7 Novembro 1994, fl., T.S. Filgueiras, M.L. Fonseca & J.H. Kirkbride 3051 

(IBGE). 

19. Cyrtopodium saintlegerianum Reichenbach f. (1885: 301). C. punctatum var. saintlegerianum 

(Reichenbach f.) hort. ex Stein (1892: 181). Tipo: PARAGUAI. St. Léger ex Hort. fl., Veitch s.n. 

(holótipo: W27370!). (Figuras 13h, i, 14, 18a-e). 

Oncidium palmophilum Mart. ex Lindley (1838: sub t. 12). nom. inval. 

Descrição: Epífita, 112 140 cm alt. Pseudobulbos 30 40 × 3 4 cm, longo-fusiformes, aéreos, 

verde-claros e verde-amarelados. Raízes ascendentes presentes, filiformes. Folhas 16 20.3 × 1.5 1.9 cm, 

lanceoladas, 15 21 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, 

glabras; projeções espinescentes 0.6 1.9 cm compr. Panículas 108 136 cm compr., congestas, curvadas, 

31 56 flores, 6 8 ramificações laterais 10.2 27.5 cm compr.; pedúnculo 67.5 93.5 cm compr., verde e 

castanho-esverdeado; raque 37.5 47 cm compr., arroxeada; brácteas do pedúnculo 4.5 12.5 cm compr., 

patentes, ápice agudo, castanho-amareladas; as basais adpressas; as do terço mediano infladas, tornando-

se semelhante às florais em direção à porção distal, ápice agudo e obtuso, amareladas; brácteas florais 

2.9 9 × 0.8 2.6 cm, elípticas, reflexas, margem inteira, ondulada, ápice agudo, marrom-esverdeadas com 

máculas castanhas. Flores 4 5.7 cm compr., amarelo-avermelhadas, aromáticas; ovário pedicelado 3 4.2 

cm compr., vináceo; sépalas amareladas e conspicuamente maculadas de castanho-avermelhado claro e 

escuro, margem inteira, ondulada, ápice agudo; a dorsal 2.3 2.9 × 1 1.3 cm, elíptica; as laterais 2 2.5 × 

0.9 1.2 cm, elípticas e subfalcadas; pétalas 1.1 2.4 × 1.1 1.3 cm, obovais, amarelas com máculas 

castanho-avermelhadas externas evidentes e internas discretas e opacas, margem inteira, ondulada, ápice 

agudo e obtuso; labelo 1.1 2.5 × 1.5 cm, vermelho-amarelado, constrito em sua porção mediana 0.8 0.9 

cm larg., ventre amarelo com máculas avermelhadas; lobos laterais 0.6 1 × 0.8 1.1 cm, reniformes, 

confluentes, constritos na base (0.4 0.6 cm larg.), sobrepostos ou não ao lobo mediano quando 

expandidos, lisos, margem inteira, ápice arredondado, vermelhos com máculas avermelhadas basais; lobo 

mediano 0.4 0.6 × 0.6 1.5 cm, largamente semilunar, amarelo com máculas vináceas na região mediana 

e margem, margem verrucoso-ondulada, ápice emarginado; unguícula 0.4 0.5 × 0.3 cm, amarela; calo 
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5 7 × 2 4 mm, oblongo, verrucoso, amarelo com ou sem pontuações vináceas. Coluna 9 10 × 4 5 mm, 

verde-claro-amarelada com ou sem pontuações vináceas; pé da coluna 4 5 × 2.1 2.5 mm, oblongo, 

amarelo com máculas avermelhadas; cavidade estigmática ca. 2 × 3 mm. Antera 3 × 2 mm, apêndice 

apical 0.8 1 mm compr., reto, ápice arredondado ou levemente truncado, base arredondada, lisa; 

polinário 2 2.2 × 1.3 1.5 mm; polínias 1.3 1.5 × 1 mm; viscídio ca. 1.1 × 1.5 mm, oval, ápice 

arredondado. Cápsulas 5.5 7 × 2.7 3.3 cm, elipsoides, verde-claras. 

Distribuição e hábitat: Espécie reportada por Romero-González et al. (2008) para o Brasil 

e Paraguai. No Brasil, Batista & Bianchetti (2020) referiram-na desde o Oiapoque ao Chuí (BA, DF, 

GO, MG, MS, MT, PA, PE, PI, TO). Foi encontrada, em ambas as áreas, crescendo em matas ciliares, 

estacionais e em palmeirais sobre indivíduos de Acrocomia Mart. (Arecaceae), entre 320 e 1.150 m 

de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores ao longo do ano, sendo mais frequentes 

entre agosto e outubro, e frutos entre setembro e março. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium saintlegerianum é a única epífita dentre as espécies 

estudadas, o que a torna inconfundível com as demais. Associado a isso, ela possui algumas raízes 

ascendentes, projeções espinescentes até 1.9 cm compr., pseudobulbos longamente fusiformes e 

panículas profusamente ramificadas com brácteas do pedúnculo infladas em direção à porção distal 

da inflorescência. 

Estado de conservação: Espécie com EOO de 1.657.040.358 km2, razão pela qual foi 

classificada como Pouco Preocupante. Nas áreas estudadas, foi encontrada em locais protegidos por 

leis como o Jardim Botânico e o Parque Nacional de Brasília (DF) e nos Parques Estaduais da Serra 

Dourada e da Serra de Caldas Novas (GO). 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Jardim Botânico de Brasília, 20 km de 

Brasília, 1025/1150 m elev., 1 Outubro 1989, fl., A.H. Salles 1511 (HEPH); Parque Nacional de Brasília, 

08 Agosto 1964, fl., E.P. Heringer 8762 (UB); Taguatinga, RA-III, Fazenda Pequeno Saltador, próximo 

a escola rural e o posto de saúde de Boa Esperança, 22 Agosto 1990, fl., J.A.N. Batista 100 (CEN); ib., 

na DF-190, 28 Agosto 1992, fl., J.A.N. Batista 322 (CEN). Goiás: Barro Alto, margem direita do Rio das 

Almas, 31 Agosto 1999, fl., S.M. Verboonen et al. 110 (CEN); margem esquerda do Rio Maranhão, 22 

Outubro 1998, fl., A. Amaral-Santos et al. 332 (CEN); reservatório em formação do AHE Serra da Mesa, 

no Rio das Almas, 16 Outubro 1997, fl., S.P. Cordovil-Silva et al. 707 (BHCB, CEN, HUEFS, MBM); 

final do lago, após a nova ponte Uruaçu-Niquelândia, próximo ao antigo encontro Maranhão/Rio das 

Almas, 450 m elev., 14 Setembro 2002, fl., B.M.T. Walter et al. 4113 (CEN, K, UEC); Campinaçu, 

próximo à foz do Rio Palmeira, 11 Setembro 1997, fl., S.P. Cordovil-Silva, G.S.C. Pinho & A. Amaral-

Santos 700 (CEN); Cavalcante, margem direita do Rio Preto, próximo à foz, 330 m elev., 7 Abril 2002, 

fl., G. Pereira-Silva et al. 6404 (CEN, ESA, MBM, RB); Formosa, 10 Setembro 1963, fl., E.P. Heringer 



94 
 

10116 (UB); ib., 15 Maio 1965, fl., E.P. Heringer 10541 (UB); estrada Formosa-Alvorada do Norte, 

cerca de 10 km N.E. do Povoado Bezerra, 5 Agosto 1990, fl., J.A.N. Batista 97 (CEN); Goiânia, junto ao 

Morro do Santo Antônio, 5 Setembro 1968, fl., J.A. Rizzo & A. Barbosa 2122 (UFG); Minaçu, arredores 

do Córrego Batéias, reservatório em formação do AHE Serra da Mesa - Segmento I (Grande Lago), 440 

m elev., 28 Janeiro 1998, fl., B.M.T. Walter et al. 4058 (CEN, UFG); margem esquerda do Rio Tocantins 

(fazenda Sapato), 320 m elev., 22 Agosto 2001, fl., G. Pereira-Silva et al. 5297 (BHCB, CEN); 

Mossâmedes, pasto na borda do Parque Estadual da Serra Dourada, 4 Setembro 2018, fl., fr., T.A.P. 

Aguiar, V.L.G. Klein & L.F.M. Fernandes 10 (UFG); Niquelândia, Lago, 27 Abril 1999, fl., S.M. 

Verboonen et al. 78 (CEN); 28 Abril 1999, fl., M.M.R. Cunha et al. 25 (CEN); bacia de inundação UHE 

- Serra da Mesa, Rio Bagagem, 16 Dezembro 1997, fl., A. Amaral-Santos et al. 31 (CEN); ib., região do 

antigo Vale do Rio Bagagem, 450 m elev., 5 Agosto 2002, fl., A. Amaral-Santos 142 (BHCB, CEN, ESA, 

HUEFS, HUFU, MBM, RB, SP); estrada de terra para Colinas-GO, ca. de 7 km de Niquelândia, 19 

Setembro 1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1189 (IBGE); Serra Dourada, region of the Southern Serra 

Dourada, 12 km E. of Formoso, near Amaro Leite, s.d., fl., Y. Dawson 15119 (F, K, P, US); Uruaçu, Rio 

Tocantins, próximo à ponte Uruaçu-Niquelândia, área do reservatório, 19 Junho 1997, fl., S.P. Cordovil-

Silva et al. 636 (CEN); Vale do Rio Maranhão/Tocantins, ao sul da cidade de Uruaçu, reservatório em 

formação do AHE Serra da Mesa, 450 m elev., 6 Maio 1998, fl., A. Amaral-Santos et al. 106 (CEN): 

Varjão, ca. de 7 km após o Trevo do Varjão, nas proximidades da fazenda do Sr. Ronan, lado esquerdo 

da pista (na serra), em direção a Varjão, 25 Julho 2021, fl., I.S. Santos 1141, 1142 (UFG). 

20. Cyrtopodium triste Reichenbach f. & Warming (1881: 90). Tipo: BRASIL. Minas Gerais: 

Habitat in campis ad Lagoa Santa, fl., E. Warming 60 (holótipo W30428!, W27682!; isótipo 

C10022920!). (Figura 18f). 

Iconografia: Warming (1884: tab. 6, fig. 7). 

Descrição: Terrícola, 37.2 58 cm alt. Pseudobulbos 2.2 6.2 × 1.5 2 cm, ovoides, 

subterrâneos, esbranquiçados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 2 11 × 0.3 1 cm, linear-

lanceoladas, 6 7 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, 

glabras . Panículas ou racemos 37.2 57 cm compr., laxos, 

eretos, 11 20 flores, 1 3 ramificações laterais 7.2 15 cm compr.; pedúnculo 20 26.5 cm compr., 

vináceo; raque 17.2 30.5 cm compr., vinácea; brácteas do pedúnculo 2 4.5 cm compr., patentes, não 

infladas, ápice agudo, castanho-amareladas; brácteas florais 0.9 3.5 × 0.4 0.8 cm, lanceoladas, 

patentes e reflexas, margem inteira, ondulada, ápice agudo, completamente vináceas ou vináceo-

amareladas. Flores 3.2 4.5 cm compr., amarelo-avermelhadas; ovário pedicelado (1.8 )2.4 3 cm 

compr., vináceo; sépalas ovais e oval-lanceoladas, amarelas, esbranquiçadas na base com máculas 

vináceas concentradas em direção ao ápice, margem inteira, ondulada, ápice agudo e acuminado; a 
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dorsal 1.3 1.6 × 0.5 0.6 cm; as laterais 1.3 1.5 × 0.5 0.6 cm; pétalas 1.3 1.4 × 0.7 0.9 cm, obovais 

e elípticas, amarelas distalmente vináceo-escuras, margem discretamente inteira, ondulada, ápice 

obtuso e acuminado; labelo 1 1.3 × 1.5 1.7 cm, vermelho-amarelado, constrito em sua porção 

mediana 0.9 1 cm larg., ventre vermelho-amarelado; lobos laterais 0.5 0.6 × 0.4 0.6 cm, 

orbiculares, confluentes, constritos na base (0.3 0.4 cm larg.), sobrepostos ou não ao lobo mediano 

quando expandidos, papilosos, margem inteira, ápice arredondado, amarelos da base até um pouco 

mais do terço mediano, distalmente vermelho-vináceos; lobo mediano 0.6 0.8 × 1 1.1 cm, reniforme, 

amarelo, conspicuamente maculado de vermelho, margem ondulada, avermelhada, ápice retuso e 

emarginado; unguícula 2.7 3 × 1.6 2 mm, amarelada; calo 3 4 × 4 4.2 mm, oblongo, verrucoso, 

amarelo-esbranquiçado com máculas e pontuações avermelhadas. Coluna 8 11 × 3 3.1 mm, branco-

amarelada na base e esverdeada em direção ao ápice; pé da coluna 3 4 × 1.3 2 mm, oblongo, 

amarelo-esbranquiçado na base e amarelado em direção ao ápice; cavidade estigmática 1.9 2.2 × 2 

mm. Antera 2 × 2 2.1 mm, apêndice apical 0.4 0.5 mm compr., reto, ápice arredondado, base 

arredondada, lisa; polinário 1.3 1.4 × 1.1 1.2 mm; polínias 1.1 1.2 × 1 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. 

Cápsulas 7.2 × 1.6 1.8 cm, oblongoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Segundo Romero-Gonzáles et al. (2008), C. triste é endêmica do 

Brasil (DF, GO, MG, MT, SP). Foi encontrada em campos sujos e limpos secos adjacentes a veredas, 

sobre solos arenosos e argilosos entre 655 e 1.200 metros. 

Épocas de floração e frutificação: Coletada com flores e/ou frutos de outubro a janeiro. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium triste pode ser confundido com C. brunneum, pelos 

pseudobulbos subterrâneos, ovoides e esbranquiçados com diminutas projeções espinescentes, folhas 

articuladas pouco desenvolvidas na antese e flores com ((2.1 )3 4.5 cm compr., e labelo com calo 

verrucoso. Porém, C. triste têm racemos ou panículas (vs. apenas racemos em C. brunneum), sépalas 

amarelas, esbranquiçadas na base com máculas vináceas concentradas em direção ao ápice (vs. 

castanho-esverdeadas e amareladas próximo a base até o terço mediano, vináceas em direção ao 

ápice); labelo constrito em sua porção mediana, ventre vermelho-amarelado, lobos laterais orbiculares 

e constritos na base, lobo mediano amarelo, conspicuamente maculado de vermelho, e calo sem sulco 

longitudinal amarelo-esbranquiçado com máculas e pontuações avermelhadas (vs. labelo não 

constrito, vináceo, amarelado próximo a região da unguícula, lobos laterais oblongo-falcados, não 

constritos, lobo mediano amarelo ou amarelado no centro e perifericamente vináceo e calo sulcado, 

esbranquiçado ou róseo, sem máculas). 

Estado de conservação: Cyrtopodium triste foi classificada como Pouco Preocupante, 

apresentando um EOO estimado de 471.558.949 km2. Habita ainda em áreas de Proteção Permanente, 

tais como o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, em Goiás, o Jardim Botânico e o Parque 

Nacional de Brasília, no Distrito Federal. 
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Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Área da Fábrica Denox, na estrada 

Brasília-Fortaleza, 1200 m elev., 12 Novembro 1986, fl., M.S. Rossi 19 (UB); Estação Ecológica do 

Jardim Botânico de Brasília, próximo da Captação II, 1025-1150 m elev., 16 Novembro 2005, fl., 

F.P.R. Jesus & J. Carvalho 307 (HEPH); Parque Nacional de Brasília, borda da estrada de acesso a 

Cascalheira do Exército, 15 Novembro 2015, fl., C.R. Martins 1947 (CEN); próximo ao Córrego 

Cabeça de Veado, 1050 m elev., 26 Novembro 1994, fl., R.S. Oliveira 26 (UB); RA-I, Plano Piloto, 

Asa Norte, 713-

de esgoto da CAESB, 20 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista 1258 (BHCB, CEN, ESA, HUEFS, HUFU, 

MBM, SP, UEC); ib., RA-VIII, Núcleo Bandeirante, Santuário Ecológico do Riacho Fundo, entre o 

balão do aeroporto e o Núcleo Bandeirante, atrás do zoológico, área próxima às chácaras ao lado da 

pista (DF-003) para o Núcleo Bandeirante, do lado oposto à sede do santuário, 5 Outubro 2002, fl., 

J.A.N. Batista 1309 (CEN); Setor de Mansões do Lago Norte, 1050 m elev., 16 Novembro 1994, fl., 

R.S. Oliveira 19 (UB); encostas à margem do Rio Torto, próximo ao ponto de junção com o Lago 

Paranoá, 28 Outubro 1990, fl., J.A.N. Batista 131 (CEN); ib., 3 Novembro 1990, fl., J.A.N. Batista 

134 (CEN); ib., fl., J.A.N. Batista 135 (CEN); ib., campo a direita da pista após a Córrego Urubu, 

antes da MI-3, 8 Janeiro 1995, fr., J.A.N. Batista 468 (CEN); ib., área à direita da pista no sentido 

para a barragem do Paranoá, entre o Varjão (após o Córrego Urubu) e a MI-3, Condomínio Privê 

Lago Norte I, quadra 1, conjunto G, 24 Dezembro 2000, J.A.N. Batista & K. Proite 1103 (CEN); ib., 

fl., J.A.N. Batista & K. Proite 1104 (CEN); ib., trecho 2, 20 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & 

J.A.N. Batista 1174 (CEN). Goiás: Caiapônia, Serra do Caiapó, ca. 35 km S. of Caiapônia on road to 

Jataí, 800-1000 m elev., 28 Outubro 1964, fl., H.S. Irwin & T.R. Soderstrom 7507 (NY, US); Catalão, 

GO-210 a 6,8 km a leste da BR-050, no sentido Davinópolis, 820 m elev., 17 Novembro 2016, fl., G. 

Pereira-Silva & J.B.A. Bringel Jr. 16894 (CEN); Niquelândia, Fazenda Engenho a 12 km de 

Niquelândia na estrada de chão em direção a Padre Bernardo, área da Filipa, queimada recentemente, 

655 m elev., 3 Outubro 1997, fl., R.C. Mendonça, G. Nunes & M.L. Fonseca 3132 (CEN); Teresina 

de Goiás, Km 3 da estrada Teresina/Campos Belos, 6 Dezembro 1991, fl., D. Alvarenga, B.A.S. 

Pereira & F.C.A. Oliveira 840 (CEN, IBGE). 

21. Cyrtopodium vernum Reichenbach f. & Warming (1881: 89). Tipo: BRASIL. Minas Gerais: in 

campis inprimis sterilioribus prope Lagoa Santa, Floret Julio  Novembri, E. Warming 55 (holótipo 

W30431!; isótipos C10022915!, P00436978!). (Figuras 16, 18g-i, 21a). 

Cyrtopodium aureum L.C. Menezes (1991: 50). Tipo: BRASIL. Distrito Federal: Ceilândia, 

terrestre em área de encosta com afloramentos rochosos, 1000 m, Outubro 1991, L.C. Menezes 

21 (holótipo UB0040191!). 

Epítipo: BRASIL. Distrito Federal: Ceilândia, RA-IX, área de chácaras atrás da QNP-36, nas 

encostas do vale do Córrego Tabatinga, 2 Outubro 1991, fl., J.A.N. Batista & O.B. Oliveira-Neto 
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1249 (CEN00039712!, designado por Barros et al. 2003; isoepítipos AMES00217450!, 

MBM277160!, SP002035!). 

Descrição: Terrícola, 35 92.1 cm alt. Pseudobulbos 8.3 10 × 2 2.3 cm, curto-fusiformes, 

aéreos, verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 11 32.2 × 0.7 2.1 cm, linear-

lanceoladas, 8 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, 

glabras; projeções espinescentes 2 4 mm compr. Panículas ou racemos 38.2 88.5 cm compr., laxos, 

eretos, 16 47 flores, 1 3( 4) ramificações laterais 8 27.5 cm compr.; pedúnculo 22 35.7 cm compr., 

castanho; raque 16.2 30.4 cm compr., castanha; brácteas do pedúnculo 1,9 2,6 cm compr., patentes, 

não infladas, ápice agudo e obtuso, verde-amareladas, levemente arroxeadas; brácteas florais 2 2.1 

× 0.9 1.7 cm, ovais, patentes e ascendentes, margem inteira, discretamente ondulada, ápice agudo, 

amarelo-esverdeadas levemente arroxeadas. Flores 2 3.6( 4) cm compr., amarelo-avermelhadas; 

ovário pedicelado 2,1 2,5 cm compr., verde-arroxeado, levemente amarelado na base; sépalas 

elípticas, discretamente inflexas, amarelas com pontuações castanhas concentradas na porção distal, 

margem inteira, discretamente ondulada; a dorsal 1.7 1.9 × 1 1.1 cm, ápice arredondado e obtuso; 

as laterais 1.6 1.8 × 1 1.1 cm, ápice agudo; pétalas 1.6 1.7 × 1.1 1.3 cm, obovais, discretamente 

inflexas, amarelas com pontuações castanhas concentradas na porção distal, planas, ápice obtuso, 

margem inteira; labelo 1.3 2 × 1.4 1.7 cm, amarelo-avermelhado, constrito em sua porção mediana 

0.9 1 cm larg., ventre amarelo; lobos laterais 0.7 0.8 × 0.5 0.6 cm, oblongos, confluentes, não 

constritos na base (0.4 0.5 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, lisos, 

margem inteira, ápice arredondado, vermelho-vináceos, amarelos na base; lobo mediano 0.8 1 × 1.3

1.4 cm, largamente semilunar, amarelo, margem discretamente ondulada, castanho-avermelhada, 

ápice emarginado; unguícula 2 × 1.8 2 mm, amarelada; calo 4 5 × 4 mm, arredondado, verrucoso, 

esbranquiçado. Coluna 8 9 × 3 mm, verde, amarelada em direção à base; pé da coluna ca. 3 × 2 mm, 

cônico-oblongo, amarelo; cavidade estigmática ca. 2 × 3 mm. Antera 2.2 3 × 1.4 2 mm, apêndice 

apical ca. 1 mm compr., reto, ápice arredondado, base truncada ou discretamente emarginada, lisa; 

polinário 1.4 1.6 × 1 1.1 mm; polínias ca. 1 × 1 mm; viscídio 1 1.1 × 1 mm. Cápsulas não 

observadas. 

Distribuição e hábitat: Espécie do Cerrado brasileiro (DF, GO, MG) (Romero-González et 

al. 2008). Foi encontrada em cerado típico e em campos sujos e rupestres, entre 532 e 1.150 metros. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce de julho a novembro e frutifica de novembro 

a janeiro. 

Relações morfológicas: Espécie relacionada a C. eugenii conforme comentários desta 

última. Pode ser reconhecida, especialmente pela associação dos seguintes caracteres: flores com 

sépalas e pétalas amarelas com pontuações castanhas concentradas na porção distal, o labelo com 
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lobos laterais oblongos, convergentes e vináceos, o mediano com margem castanho-avermelhada e 

calo esbranquiçado. 

Estado de conservação: Foi enquadrada na categoria Pouco Preocupante por apresentar 

EOO de 92.218.173 km2. Vive no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Parque Estadual da 

Serra Dourada, Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do Cerrado, em 

Goiás, e no Parque Nacional, Jardim Botânico de Brasília, e Reserva Ecológica do IBGE, no Distrito 

Federal. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Área do Cristo Redentor, 1010 m elev., 

XI-2002, fl., R.R. Silva & A.P.P.G. Melo 717 (HEPH); 25 Agosto 2011, fl., V.F. Paiva, L.Q. Silva & 

M. Oliveira 773 (HEPH); no brejo na margem do Rio Tapera, 4 Setembro 1980, fl., A.E.H. Salles 190 

(IBGE, NY); 1 Outubro 1990, fl., A.L. Brochado 63 (IBGE); Brazlândia, DF-240, 28 Setembro 2004, 

fl., A.H. Salles et al. 3140 (HEPH); Cabeça de Veado, 6 Outubro 1965, fl., E.P. Heringer 10615 

(IAN, NY, UB); Ceilândia, Vale do Córrego Taguatinga, atrás da QNP-36, 17 Janeiro 1995, fr., J.A.N. 

Batista 486 (CEN); ib., RA-IX, área de chácaras atrás da QNP-36, nas encostas do vale do Córrego 

Taguatinga, 2 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista & O.B.O. Neto 1249 (AMES, CEN, MBM, SP); ib., 

Fazenda Sucupira (Cenargen-Embrapa), entre os bairros do Riacho Fundo e o Recanto das Emas, 

encosta a direita da estrada pouco após o final do asfalto, 7 Setembro 2000, fl., J.A.N. Batista & L.B. 

Bianchetti 1085 (CEN); ib., Gama, RA-II, área a esquerda da Br-060, ao lado do Posto Fiscal, um 

pouco antes da entrada para Santo Antônio do Descoberto, 2 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista & 

O.B.O. Neto 1250 (CEN, ESA, RB); ib., Br-060, encostas a direita da pista, em direção ao Plano 

Piloto, entre a entrada para Santo Antônio do Descoberto na DF-280 e o posto de fiscalização 

tributária do Governo do Distrito Federal (GDF), 27 Janeiro 2001, J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & 

B. Bianchetti 1181 (CEN); ib., 1097 m elev., 9 Outubro 2007, fl., J.A.N. Batista 2136 (BHCB); ib., 

X-2008, fl., J.A.N. Batista 2931 (BHCB); Lago Sul, Estação Ecológica do Jardim Botânico de 

Brasília, 1025-1150 m elev., 26 Setembro 2006, fl., R.G. Chacon & M. Oliveira 90 (HEPH); 5 

Outubro 2007, fl., R.G. Chacon, C.L. Gonçalves & V.F. Paiva 182 (HEPH); área do Cristo Redentor, 

9 Outubro 2005, fl., A.H. Salles 3805 (HEPH); ib., 17 Outubro 2005, fl., A.H. Salles 3811 (HEPH); 

limite do Parque do Gama e Goiás, 15 Outubro 1963, fl., B. Maguire et al. 57075 (K, NY, UB); 

Parque Municipal do Gama, 25 Outubro 1963, fl., E.P. Heringer 9199B (UB0019330); Parque 

Nacional de Brasília, 1092 m elev., 18 Julho 2013, fl., E.B.A. Dias et al. 258 (CEN); Paranoá, estrada 

Plano Piloto, 27 Outubro 1985, fl., A.H. Salles 318 (HEPH); ib., 12 Outubro 1985, fl., A.H. Salles 

255 (HEPH); RA-I, Plano Piloto, Setor de Mansões do Lago Norte, encostas ao lado (esquerdo) da 

pista, acima da estação da CAESB, entre o final da MI-6 e o início da ML-7, um pouco antes da ponte 

sobre o Córrego Taquari (no sentido para o Paranoá), 15 Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista 1244 

(BHCB, CEN, HUFU, MBM, UEC); ib., 19 Setembro 2001, fl., J.A.N. Batista et al. 1246 (CEN); 
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encostas a esquerda da pista após a ponte sobre o Córrego do Urubu, antes da MI-3, 3 Dezembro 

1994, J.A.N. Batista 432 (CEN); ib., próximo ao MI-ML-5, 16 Setembro 1990, fl., J.A.N. Batista 106 

(CEN); 1120 m elev., 21 Setembro 1994, fl., R.S. Oliveira 5 (UB); lado oposto ao lago, próximo à 

MI-6, 7 Setembro 2003, fl., K.F. Pellizzaro, J.B. Pastore & J.B. Bringel 69 (CEN); próximo ao MI-

7, 6 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 1167 (CEN); área próxima à Reserva 

Ecológica do IBGE, 25 Outubro 1879, fl., E.P. Heringer et al. 3743 (IBGE); Sobradinho, RA-V, 

APA de Cafuringa, Chapada da Contagem, encostas a direita da estrada na DF-170, cerca de 7 km 

após o entroncamento com a DF-001, 28 Dezembro 2002, J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 1347 

(CEN); near Sobradinho, 1100 m elev., 27 Setembro 1965, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 

8710 (CEN, F, IAN, NY, UB, US); 1 km após a entrada para Sobradinho dos Melos, lado direito da 

pista, 25 Setembro 2003, fl., J.B.A. Bringel Jr. & A. Amaral-Santos 45 (CEN); Região Administrativa 

VIII, Núcleo Bandeirante, Fazenda Sucupira (Cenargen-Embrapa), entre os bairros do Riacho Fundo 

e o Recanto das Emas, campos à direita da estrada pouco antes da ponte sobre o Córrego do Riacho 

Fundo, em direção à fazenda, 1111 m elev., 3 Janeiro 2018, J.A.N. Batista 3471 (BHCB). Goiás: 

Abadiânia, Morro das Arnicas, após a Comunidade Mato Grande, 969 m elev., 25 Novembro 2003, 

fl., A. Amaral-Santos et al. 2174 (CEN); Alto Paraíso de Goiás, Chapada dos Veadeiros, na estrada 

entre Alto Paraíso de Goiás e São Jorge, em cerrado pós-fogo na estrada para o Vale da Lua, 1000 m 

elev., 15 Outubro 2010, fl., A. Fancener et al. 1016 (UFG); estrada para a Vila de São Jorge, próximo 

ao Jardim de Maytrea, 16 Outubro 2006, fl., J. Paula-Souza, G.O. Romão & G.S. Leite 8599 (SPF); 

Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, antiga Sede do Parque, 27 Setembro 1995, fl., M.L. 

Fonseca 622 (IBGE, K, SP); Rod. GO-12, 5 km de Alto Paraíso, 27 Setembro 1975, fl., G. 

Hatschbach & R. Kummrow 37215 (MBM); Colinas do Sul, região da Chapada dos Veadeiros, 

entrando ao lado direito a ca. de 16 km sentido São Jorge para Colinas do Sul, Fazenda Náiades, 532 

m elev., 9 Outubro 2019, fl., J.E.Q. Faria, D.R. Romão & A.C.A. Soares 9857 (HEPH); Mossâmedes, 

1006 m elev., 28 Setembro 2007, fl., F.J. Gonçalves 1 (UFG); Parque Estadual da Serra Dourada - 

Reserva Biológica Prof. José Ângelo Rizzo, proximidades do alojamento, 30 Outubro 2010, fl., A.M. 

Teles et al. 944 (UFG); divisa dos municípios de Goiás e Buriti de Goiás, na cabeceira do Rio Índio 

Grande, 18 Agosto 1994, fl., J.A. Rizzo, M.Y. Hashimoto & A.S. Fonseca 11676 (UFG); Niquelândia, 

Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do Cerrado (RPDS-LVC), 

Núcleo Engenho, Mirante, próximo à casa sobre o morro, 25 Junho 2021, fl., I.S. Santos, J.O. Costa 

& M.J. Silva 1160 (UFG); Paraúna, Serra da Portaria, nas cercanias da estrada GO-411, 768 m elev., 

1 Novembro 2020, fl., M. Figueira, B. Schindler & J.E.Q. Faria 1530 

GO-  Fevereiro 2004, J.A.N. Batista & K. Proite 1495 

(CEN); Santo Antônio do Descoberto, nas encostas da cidade de Santo Antônio do Descoberto, 

próximo à divisa com o Distrito Federal, 22 Setembro 1996, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 629 
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(CEN); ib., área à direita da pista, um pouco após o cemitério da cidade, em frente a uma garagem de 

ônibus, 27 Janeiro 2001, J.A.N. Batista, L.B. Bianchetti & B. Bianchetti 1178 (CEN). 

22. Cyrtopodium virescens Reichenbach f. & Warming (1881: 89). Tipo: BRASIL. Minas Gerais: 

Lagoa Santa, fl., E. Warming 59 (holótipo W; isótipo C10022019!). (Figura 21b-d). 

Cyrtopodium orophilum Hoehne (1910: 42). Tipo: BRASIL. Mato Grosso: São Luiz de Cáceres, 

Morro da Fumaça, campis altis inter gramineas, Outubro, 1908, fl., F.C. Hoehne 665 (holótipo 

R000003004!). 

Cyrtopodium buchtienii Schlechter (1929: 64). Tipo: BOLIVIA. La Paz: Polo-Polo near Coroico, 

North Yungas, 1100 m, October to November, 1912, fl., O. Buchtien 3709 (holótipo B 

[destruído], lectótipo designado por Romero-González et al. (2008): AMES00084583!, 

AMES00287768!; isolectótipos US00093917!, MO2816462!, MO3583667!). 

Iconografia: Warming (1884: tab. 6, fig. 2). 

Descrição: Terrícola, 51.5 110 cm alt. Pseudobulbos 9.5 22.5 × 2.5 5.5 cm, curto e longo-

fusiformes, aéreos, verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 5 38 × 0.6 1.2 cm, 

lineares, 5 8 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, 

glabras; projeções espinescentes 1 3 mm compr. Panículas, ocasionalmente racemos 63 104.5 cm 

compr., congestos, eretos, 21 68 flores, (1 2 )3 6( 12 13) ramificações laterais 6 17 cm compr.; 

pedúnculo 31 79 cm compr., verde e castanho-esverdeado; raque 20.5 30.5 cm compr., verde e 

castanho-esverdeada; brácteas do pedúnculo 2.3 5 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e 

obtuso, castanho-amareladas, levemente esverdeadas; brácteas florais 1.2 2.9 × 0.4 1.2 cm, 

lanceoladas, patentes e reflexas, ascendentes em direção ao ápice, margem inteira, discretamente 

ondulada, ápice agudo, verde-amareladas com máculas castanho-avermelhadas. Flores 2.6 4( 5.4) 

cm compr., amarelas ou amarelo-esverdeadas com máculas vináceas e castanho-avermelhadas; 

ovário pedicelado 1.4 2.8 cm compr., verde; sépalas elípticas, margem inteira, ondulada, ápice 

acuminado e obtuso, amarelas ou esverdeadas com máculas vináceas e castanho-avermelhadas; a 

dorsal (1.3 )1.5 2.1 × (0.5 )0.9 1.1 cm; as laterais 1.4 2.2 × (0.5 )0.8 1 cm; pétalas (1.2 )1.4 1.7 

× 0.7 1.1 cm, obovais e elípticas, margem inteira, discretamente ondulada, amarelas ou esverdeadas 

com máculas vináceas e castanho-avermelhadas, ápice obtuso e acuminado; labelo 0.9 1.3 × 1.2 1.7 

cm, amarelo ou esverdeado com máculas vináceas e castanho-avermelhadas, não constrito em sua 

porção mediana 0.4 0.6 cm larg., ventre amarelo ou esverdeado com máculas vináceas e castanho-

avermelhadas; lobos laterais 0.4 0.6 × 0.3 0.6 cm, oblongos, confluentes, não constritos na base 

(0.3 0.4 cm larg.), não sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, papilosos, margem 

discretamente erosa, ápice arredondado, amarelos ou esverdeados com máculas vináceas e castanho-

avermelhadas; lobo mediano 0.3 0.7 × 0.5 1 cm, reniforme e semilunar, amarelo ou esverdeado com 
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máculas vináceas e castanho-avermelhadas, margem ondulada, vinácea, ápice retuso; unguícula 2 3 

× 1.1 2 mm, amarelo-esbranquiçada com máculas castanho-avermelhadas e vináceas; calo 3 4 × 3 

mm, oblongo, verrucoso, esbranquiçado, com máculas castanho-avermelhadas e vináceas. Coluna 

10 11 × 3 mm, esbranquiçada e amarelada na base e verde em direção ao ápice com ou sem 

pontuações vináceo-arroxeadas; pé da coluna 4 5 × 1.3 2 mm, oblongo, esbranquiçado, com ou sem 

máculas e pontuações vináceas; cavidade estigmática 2 2.5 × 2 mm. Antera 2.2 4 × 2 2.3 mm, 

apêndice apical 0.8 1.2 mm compr., discretamente curvado, ápice arredondado, usualmente 2-

lobado, base retusa e truncada, papilosa no ápice; polinário 2 × 1.3 1.5 mm; polínias ca. 1 × 1 mm; 

viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 6.2 7 × 1.5 2.5 cm, elipsoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Espécie registrada para a Bolívia, Brasil (DF, GO, MA, MG, MS, 

MT, PA, TO), Paraguai e Peru (Romero-González et al. 2008, Batista & Bianchetti 2020). Foi 

coletada em campos sujos e rupestres, e em cerrados típicos, sobre solos argilo-pedregosos ou 

afloramentos rochosos, entre 470 a ca. de 1.300 m de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce entre setembro e novembro e frutifica de 

dezembro a junho. 

Relações morfológicas: Cyrtopodium virescens é marcadamente reconhecida pelas 

panículas profusamente ramificadas e congestas, flores amarelas ou esverdeadas com máculas 

vináceas e castanho-avermelhadas, labelo com a margem dos lobos laterais discretamente erosa e 

anteras com apêndice apical usualmente 2-lobado e papiloso. 

Estado de conservação: Espécies Pouco Preocupante com EOO de 4.849.736.240 km2. 

Vive em afloramentos rochosos e encostas de morro, áreas acidentadas e impróprias para o 

estabelecimento de atividades antrópicas, como no Jardim Botânico e Parque Nacional de Brasília, 

Reserva Ecológica do IBGE, no Distrito Federal, e no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, 

em Goiás. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: 17 Setembro 1965, fl., E.P. Heringer 

10544 (UB); ib., Cabeça de Veado, 30 Setembro 1963, fl., E.P. Heringer 9193 (UB); Estação 

Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, próximo da Captação I, 1025-1150 m elev., 11 Novembro 

2005, fl., A.H. Salles et al. 3838 (HEPH); ib., próximo da área de recuperação da CAESB, acima da 

Tapera, 11 Outubro 2006, fl., A.H. Salles et al. 4277, 4778 (HEPH); próximo à mata de recuperação, 

26 Setembro 2006, fl., R.G. Chacon & M. Oliveira 92 (HEPH); próximo da Captação II, 22 Setembro 

2011, fl., L.Q. Silva, A.C.A. Soares & M. Oliveira 63 (HEPH); Fazenda Sucupira, região do Vale do 

Riacho Fundo, na margem esquerda deste, 1100 m elev., 27 Setembro 1999, fl., B.M.T. Walter et al. 

4389 (CEN); Fazenda Água Limpa (University of Brasília, field station), near Vargem Bonita, ca. 18 

km SSW of Brasília TV tower, 7 Maio 1976, J.A. Ratter, P.E. Gibbs & S.G. Fonseca 2983 (UB); 

Lago Norte, QL-7, Conj. 4, 14 Outubro 1990, fl., J.A.N. Batista 127 (CEN); Parque Ecológico Norte, 
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1100 m elev., 5 Outubro 1994, fl., L.B. Bianchetti 13 (UB); Parque Municipal do Gama, ca. 20 km of 

Brasília, 700-1000 m elev., 3 Setembro 1964, fl., H.S. Irwin & T.R. Soderstrom 5915 (NY, UB); ib., 

5 km of Formosa, road to Brasília, 900 m, 8 Outubro 1965, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 

9074 (NY, UB, US); RA-I, Plano Piloto, Final da Asa Norte, área entre o Parque Ecológico Norte e 

o Parque Nacional de Brasília, local do futuro Setor Noroeste, 12 Outubro 2002, fl., J.A.N. Batista 

1312 (BHCB, CEN, ESA, MBM, UEC); ib., Setor de Mansões do Lago Norte, encostas a esquerda, 

do lado da pista (no sentido para o Paranoá), entre os conjuntos 1 e 2 da MI-6, próximo as ruínas de 

uma casa abandonada (Castelinho), 26 Outubro 2001, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 1257 

(CEN, MBM); ib., campo às margens do Córrego do Gama, atrás do aeroporto, do lado do córrego 

oposto ao aeroporto, a nordeste e um pouco após a quadra 25 do SMPW em direção a QL-17 do Lago 

Sul, X-2003, fl., J.A.N. Batista & L.B. Bianchetti 796 (BHCB, CEN, HUFU, K, RB, UB); ib., Setor 

de Mansões do Lago Norte, entre os conjuntos 1 e 2 da MI-6, acima da pista, próximo às ruinas de 

uma casa abandonada, 8 Janeiro 1995, J.A.N. Batista 472 (CEN); ib., próximo ao trecho 7, mata 

beirando o Córrego Tamanduá, 20 Outubro 1991, fl., L.B. Bianchetti & J.A.N. Batista 1177 (CEN); 

Reserva Ecológica do IBGE, 1 Junho 1988, fr., P.P. Furtado 309 (IBGE). Goiás: Alto Paraíso de 

Goiás, Chapada dos Veadeiros, Vale da Lua, ca. de 20 km rumo a Colinas do Sul, partindo de Alto 

Paraíso, ca. 1300 m elev., 14 Setembro 1997, fl., L.B. Bianchetti 1512 (CEN); Vale do Paraná, 1025-

1150 m elev., 14 Outubro 2005, fl., A.H. Salles & F.P.R. Jesus 3812 (HEPH); near Lagoa Feia, ca. 7 

km S.E. of Formosa, 900 m, 11 Outubro 1965, fl., H.S. Irwin, R. Souza & R.R. Santos 9155 (NY, 

UB); Niquelândia, Fazenda Aranha, próximo a dolina, 470 m elev., 23 Maio 1997, fl., S.P. Cordovil-

Silva et al. 615 (BHCB, CEN, HUEFS, MBM, SP, UB, UEC). 

23. Cyrtopodium withneri L.C. Menezes (1996: 12). Tipo: BRASIL. Áreas com afloramento 

rochoso, no Distrito Federal e Unaí (Minas Gerais), 10 Agosto 1995, fl., fr., L.C. Menezes 57 (holótipo 

UB0040218!, UB0040219!, UB0040220!, UB0040221!). (Figuras 19, 21e-i). 

Descrição: Rupícola, 84 123 cm alt. Pseudobulbos 21 46 × 2.4 4.2 cm, longo-fusiformes, 

aéreos, verde-amarelados. Raízes ascendentes ausentes. Folhas 7.3 16.5 × 0.8 1.6 cm, lanceoladas, 

8 12 por pseudobulbos, articuladas, caducas, pouco desenvolvidas durante a floração, abaxialmente 

lanuginosas; projeções espinescentes 0.6 1.9 mm compr. Panículas 79 113 cm compr., congestas, 

eretas, 20 74 flores, (1 2 )3 6( 8) ramificações laterais 5.3 17.2 cm compr.; pedúnculo 63 88 cm 

compr., verde e castanho-esverdeado; raque 16 25 cm compr., verde e castanho-esverdeada; brácteas 

do pedúnculo 3 6.2 cm compr., patentes, não infladas, ápice agudo e obtuso, verde-amareladas; 

brácteas florais 0.8 2.6 × 0.6 1.7 cm, elíptico-lanceoladas e oval-elípticas, patentes e reflexas, 

margem inteira, ondulada, ápice agudo, verde-amareladas e castanho-amareladas. Flores 3.1 3.6 cm 

compr., amarelas e amarelo-esverdeadas; ovário pedicelado 1.6 2.5 cm compr., verde e verde-

amarelado; sépalas elípticas e ovais, amarelas e amarelo-esverdeadas, ocasionalmente castanho-
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amarelada margem inteira, ondulada, ápice acuminado; a dorsal 1 2 × 0.8 1.4 cm; as laterais 1.2 2 

× 0.9 1.4 cm; pétalas 1 2.1 × 0.8 1.1 cm, oblongo-obovais, amarelas e amarelo-esverdeadas, 

margem inteira, discretamente ondulada, ápice truncado; labelo 1.5 2 × 1.4 2.6 cm, amarelo, 

constrito em sua porção mediana 0.5 0.7 cm larg., ventre amarelo; lobos laterais 0.8 1 × 0.6 0.8 cm, 

dolabriformes e orbiculares, falcados, confluentes, constritos na base (0,4 0,5 cm larg.), não 

sobrepostos ao lobo mediano quando expandidos, discretamente papilosos, margem inteira, 

discretamente ondulada, ápice arredondado, amarelos; lobo mediano 0.8 1 × 1.1 1.3 cm, reniforme, 

amarelo, margem verrucosa, discretamente crenulada, amarela, ápice retuso e arredondado; unguícula 

ca. 2 × 3 mm, amarela e amarelo-alaranjada; calo 4 × 2.8 3 mm, oblongo, verrucoso, amarelo e 

amarelo-alaranjado. Coluna 9 10 × 3 mm, amarelada na base e verde em direção ao ápice; pé da 

coluna 3.9 4 × 2 mm, oblongo, amarelado; cavidade estigmática ca. 2 × 2 mm. Antera 2.2 3 × 1.8

2 mm, apêndice apical 0.6 1 mm compr., reto, ápice arredondado, base discretamente retusa, lisa; 

polinário 1 × 2 mm; polínias ca. 1 × 1 mm; viscídio ca. 1 × 1 mm. Cápsulas 7.9 8.5 × 2 2.5 cm, 

obovoides, verdes. 

Distribuição e hábitat: Cyrtopodium withneri foi registrada para o Distrito Federal, Goiás 

e Minas Gerais por Romero-González et al. (2008). Foi encontrada como rupícola em afloramentos 

rochosos, nas proximidades de florestas estacionais, entre 450 e 850 m de altitude. 

Épocas de floração e frutificação: Floresce entre julho e outubro, frutifica entre novembro 

e março. 

Relações morfológicas: Única, dentre as espécies estudadas, a crescer exclusivamente 

sobre rochas e ter folhas abaxialmente lanuginosas, o que a torna inconfundível. Ainda, pode ser 

reconhecida pelos pseudobulbos longamente fusiformes, panículas profusamente ramificadas, e pelas 

flores amarelas com sépalas ocasional e discretamente maculadas de castanho em sua porção distal. 

Estado de conservação: Espécie categorizada como Pouco Preocupante (LC) com EOO de 

46.037.057 km2. Cresce, usualmente formando populações agregadas, em meio a relevos fortemente 

acidentados, ambientes estes impróprios para atividades agrícolas e estabelecimento de construções 

diversas. Apesar disso, são possíveis ameaças à sua conservação coletas indiscriminadas e a 

atividades de mineração. 

Notas: Barros et al. (2003) designaram um epítipo para a espécie supracitada (J.A.N. Batista 

94, CEN00014902) a partir de um material coletado entre os municípios de Formosa e Alvorada do 

Norte, distando ca. de 10 km do Povoado Bezerra, em Goiás. Contudo, durante este estudo foram 

encontradas duas coleções completas no Herbário UB (UB0040218, UB0040220), razão pela qual a 

epitifipificação proposta não foi aqui aceita. 

Material examinado: BRASIL. Distrito Federal: Sobradinho, área da FERCAL, a 6,7 km 

da Fábrica de Cimento (CIPLAN), na DF-250 Leste, 850 m elev., 26 Julho 1990, fl., L.B. Bianchetti, 
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A.L. Brochado & T.S. Filgueiras 875 (CEN); 25 Setembro 2002, fl., D.J. Bertioli 43 (CEN); 10

Agosto 1963, fl., E.P. Heringer s.n. (UB0019383); ib., 20 Setembro 1963, fl., E.P. Heringer 7230 

(UB); Comunidade do Córrego do Ouro, 28 Abril 2005, fl., A. Amaral-Santos 2595 (CEN); 800 m 

elev., 28 Julho 2008, fl., J.A.N. Batista 2689 (BHCB); mata próxima a Comunidade do Ouro, 400 m 

elev., próximo a FERCAL, 6 Julho 2003, fl., M. Carvalho-Silva et al. 239 (CEN). Goiás: Alvorada 

do Norte, Fazenda Itú (Sr. Felipe), 491 m elev., 25 Agosto 2003, fl., A.C. Sevilha, E.S.G. Guarino & 

J.B. Pereira 3069 (CEN); Campinaçu, Estrada da Fazenda Praia Grande/Fazenda Palmeiras do 

Maranhão para Campinaçu, ca. de 18 km ao N. do Córrego Praia Grande, 520 m elev., 10 Outubro 

1995, fl., B.M.T. Walter et al. 2819 (CEN, UFG); Formosa, estrada Formosa-Alvorada do Norte, 

cerca de 10 km N.E. do Povoado Bezerra, 5 Agosto 1990, fl., J.A.N. Batista 94 (CEN); Mineradora 

Santana, Povoado Bezerra, afloramento acima da ressurgência da Gruta Jaboticabal, 796 m elev., 7 

Agosto 2009, fl., T.E.C. Meneguzzo & J.A.N. Batista 231 (UB); fl., J.A.N. Batista & T.E.C. 

Meneguzzo 2896 (BHCB); Niquelândia, ponte sobre o Rio Bagagem, distante 32,5 km da cidade de 

Niquelândia, estrada Niquelândia/Colinas do Sul, 450 m elev., 12 Abril 1992, fl., B.M.T. Walter et 

al. 1184 (CEN); Rodovia Niquelândia/Colinas do Sul, 575 m elev., 26 Novembro 2014, fr., J.A. 

Oliveira et al. 491 (CEN, RB); em cima de um afloramento rochoso cercado por uma plantação de 

soja, 538 m elev., 19 Março 2022, I.S. Santos, G.V.R. Mendonça & I.S. Fernandes 1183 (UFG). 
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Figura 1. a, b. Mapa do Brasil destacando o estado de Goiás e o Distrito Federal, suas respectivas Unidades de 

Conservação (áreas de Uso Sustentável e de Proteção Integral), terras indígenas e quilombolas. c. Mapa de Kernel 

destacando a concentração de coletas de Cyrtopodium na área de estudo. Onde: BA = Bahia. DF = Distrito Federal. GO 

= Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 2. Formações vegetacionais ocorrentes em Goiás e Distrito Federal, Brasil. a-c. Formações campestres: 

a. Campo limpo. b. Campo rupestre. c. Campo sujo. d-h. Formações florestais: d. Cerradão. e-f. Mata ciliar. g. 

Mata de galeria. h. Mata seca. i-p. Formações savânicas: i. Cerrado denso. j. Cerrado ralo. k. Cerrado rupestre. 

l. Cerrado típico. m. Palmeiral. n. Parque de cerrado. o-p. Vereda. 
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Figura 3. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a, b. C. blanchetii Rchb. f. 

c. C. braemii L.C. Menezes. d. C. brandonianum Barb. Rodr. Onde: DF = Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas 

Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 4. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. a. Hábito. b. Bráctea do pedúnculo. c. Bráctea floral. d. Flor em vista 

frontal. e. Flor em vista lateral. f. Perianto dissecado. g. Labelo em vista frontal. h. Calo do labelo em detalhe. i. Detalhe 

da margem do lobo mediano do labelo. j. Labelo em vista ventral. k. Labelo em vista lateral. l. Coluna e ovário pedicelado. 

m. Coluna em vista ventral. n. Coluna em vista dorsal. o. Coluna em vista lateral. p. Antera em vista ventral. q. Antera 

em vista dorsal. r. Antera em vista lateral. s. Polinário. Ilustração por Igor Soares dos Santos (I.S. Santos, J.O. Costa & 

M.J. Silva 1162, UFG). 
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Figura 5. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a. C. brandonianum Barb. 

Rodr. b, c. C. brunneum J.A.N. Bat. & Bianch. d. C. caiapoense L.C. Menezes e C. confusum L.C. Menezes. Onde: DF 

= Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. 

TO = Tocantins. 
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Figura 6. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-c. C. blanchetii Rchb. f. d. C. braemii L.C. 

Menezes. e. C. brandonianum Barb. Rodr. f-i. C. brunneum J.A.N. Bat. & Bianch. a, f. Hábito. b-e, i. Flores. g. Folhas 

jovens. h. Detalhe da inflorescência. a-c. Fotografias por Marcos José da Silva. d. Fotografia por Bruno Rodrigues Pereira. 

e. Fotografia por Igor Soares dos Santos. f-i. Fotografias por Maurício Mercadante. 
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Figura 7. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a. C. caiapoense L.C. 

Menezes e C. confusum L.C. Menezes. b, c. C. cristatum Lindl. d. C. eugenii Rchb. f. & Warm. Onde: DF = Distrito 

Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = 

Tocantins. 
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Figura 8. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a. C. eugenii Rchb. f. & 

Warm. b, c. C. fowliei L.C. Menezes e C. hatschbachii Pabst. d. C. latifolium Bianch. & J.A.N. Bat. Onde: DF = Distrito 

Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = 

Tocantins. 
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Figura 9. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a. C. linearifolium J.A.N. 

Bat. & Bianch. b. C. lissochiloides Hoehne & Schltr. c, d. C. minutum L.C. Menezes e C. pallidum Rchb. f. & Warm. 

Onde: DF = Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São 

Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 10. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a, b. C. paludicolum 

Hoehne. c, d. C. parviflorum Lindl. Onde: DF = Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato Grosso. 

MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 11. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-d. C. confusum L.C. Menezes. e-f. C. 

cristatum Lindl. g-i. C. eugenii Rchb. f. & Warm. a. Folhas jovens. b, h. Detalhe dos pseudobulbos. c, e. Detalhe da 

inflorescência. d, f, i. Flores. g. Hábito. a-d, g-i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. e, f. Fotografias por Marcos José 

da Silva. 
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Figura 12. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-b. C. eugenii Rchb. f. & Warm. c-e. C. 

fowliei L.C. Menezes. f. C. minutum L.C. Menezes. g-i. C. paludicolum Hoehne. a, e, f. Flores. b. Cápsula. c, g. Hábito. 

d, i. Detalhe da inflorescência. h. detalhe dos pseudobulbos. a-c, f-i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. d, e. 

Fotografias por Bruno Rodrigues Pereira. 
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Figura 13. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-b. C. paludicolum Hoehne. c-f. C. 

parviflorum Lindl. g. C. poecilum Rchb. f. & Warm. h-i. C. saintlegerianum Rchb. f. a, d. Detalhe da inflorescência. b. 

Cápsula. c, h. Hábito. e-g. Flores. i. Detalhe das raízes. a, b, g-i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. c-f. Fotografias 

por Marcos José da Silva. 
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Figura 14. Cyrtopodium saintlegerianum Rchb. f. a. Hábito. b. Detalhe das raízes laterais ascendentes. c. Brácteas do 

pedúnculo. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em vista lateral. g. Perianto dissecado. h. Labelo em vista 

frontal. i. Calo do labelo em detalhe. j. Detalhe da margem do lobo mediano do labelo. k. Labelo em vista ventral. l. 

Labelo em vista lateral. m. Coluna e ovário pedicelado. n. Coluna em vista ventral. o. Coluna em vista dorsal. p. Coluna 

em vista lateral. q. Antera em vista ventral. r. Antera em vista dorsal. s. Antera em vista lateral. t. Polinário. u. Cápsula. 

Ilustração por Igor Soares dos Santos (I.S. Santos 1142, UFG). 
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Figura 15. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a, b. C. poecilum Rchb. 

f. & Warm. c, d. C. saintlegerianum Rchb. f. Onde: BA = Bahia. DF = Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. 

MT = Mato Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 16. Cyrtopodium vernum Rchb. f. & Warm. a. Hábito. b. Bráctea do pedúnculo. c. Bráctea floral. d. Flor em vista 

frontal. e. Flor em vista lateral. f. Perianto dissecado. g. Labelo em vista frontal. h. Calo do labelo em detalhe. i. Labelo 

em vista ventral. j. Labelo em vista lateral. k. Coluna e ovário pedicelado. l. Coluna em vista ventral. m. Coluna em vista 

dorsal. n. Coluna em vista lateral. o. Antera em vista ventral. p. Antera em vista dorsal. q. Antera em vista lateral. r. 

Polinário. Ilustração por Igor Soares dos Santos (I.S. Santos, J.O. Costa & M.J. Silva 1160, UFG). 
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Figura 17. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a, b. C. triste Rchb. f. & 

Warm. c, d. C. vernum Rchb. f. & Warm. Onde: DF = Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MT = Mato 

Grosso. MS = Mato Grosso do Sul. SP = São Paulo. TO = Tocantins. 
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Figura 18. Espécies de Cyrtopodium R. Br. ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a-e. C. saintlegerianum Rchb. f. f. C. 

triste Rchb. f. & Warm. g-i. C. vernum Rchb. f. & Warm. a. Detalhe dos pseudobulbos e projeções espinescentes. b. 

Detalhe dos nectários extraflorais nas brácteas do pedúnculo em desenvolvimento (note a presença de formigas). c. 

Brácteas do pedúnculo. d, h. Detalhe das inflorescências. e, f, i. Flores. a-g, i. Fotografias por Igor Soares dos Santos. h. 

Fotografia por Marcos José da Silva. 
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Figura 19. Cyrtopodium withneri L.C. Menezes. a. Hábito. b. Detalhe dos tricomas na face abaxial das folhas. c. Bráctea 

do pedúnculo. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em vista lateral. g. Perianto dissecado. h. Labelo em vista 

frontal. i. Calo do labelo em detalhe. j. Detalhe da margem do lobo mediano. k. Labelo em vista ventral. l. Labelo em 

vista lateral. m. Coluna e ovário pedicelado. n. Coluna em vista dorsal. o. Coluna em vista ventral. p. Coluna em vista 

lateral. q. Antera em vista ventral. r. Antera em vista dorsal. s. Antera em vista lateral. t. Polinário. u. Cápsula. Ilustração 

por Igor Soares dos Santos (B.M.T. Walter et al. 1184, CEN). 
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Figura 20. Distribuição das espécies de Cyrtopodium no Distrito Federal e no estado de Goiás. a, b. C. virescens Rchb. 

f. & Warm. e C. withneri L.C. Menezes. Onde: BA = Bahia. DF = Distrito Federal. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. TO 

= Tocantins. 
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Figura 21. Espécies de Cyrtopodium ocorrentes em Goiás e Distrito Federal. a. C. vernum Rchb. f. & Warm. b-d. C. 

virescens Rchb. f. & Warm. e-i. C. withneri L.C. Menezes. a, d. Flores. b, c, i. Detalhe das inflorescências. e. Hábito. f. 

Detalhe dos pseudobulbos. g. Detalhe das projeções espinescentes, articulações entre as folhas e bainhas dos 

pseudobulbos. h. Detalhe da face abaxial da folha, evidenciando os tricomas. a, e-i. Fotografias por Igor Soares dos 

Santos. b-d. Fotografias por Jesulino Namba. 
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Apresentamos um tratamento taxonômico sinóptico das espécies de Cyrtopodium ocorrentes 

no município de Niquelândia, contando com uma nova ocorrência para o estado de Goiás (C. 

confusum L.C. Menezes), Brasil. Os taxa foram contrastados por meio de uma chave, comentados 

quanto à sua distribuição geográfica, preferências ambientais e caracteres diagnósticos, bem como, 

representados por imagens, sendo C. confusum, descrito por ser localmente interpretado como uma 

nova ocorrência, tendo sua distribuição geográfica ampliada e atualizada. 

Materiais e métodos 

Niquelândia, com uma área total de 9.843,235 km², é o maior município do estado de Goiás 

(Figura 1), detém uma das maiores reservas de níquel do mundo (Strauch et al. 2011), de distintos 

tipos de solos (Brooks et al. 1990), de relevos fortemente acidentados com serras e altitudes entre 550 

e 660 metros, além de clima tropical semi-úmido (Aw), com temperaturas entre 18 e 23,5 ºC, 

pluviosidade média de 1.400 mm (Eiten 1990, IBGE 2002), e heterogênereas fitofisionomias (e.g., 

cerrado típico, rupestre, campos limpos, sujos e rupestres, veredas, matas ciliares e de galeria) que 

abrigam uma flora ainda pouco conhecida. 
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Foram feitas expedições mensais, entre outubro de 2019 e junho de 2021, ao municipio de 

Niquelândia para observação das populações de Cyrtopodium em campo, obtenção de registros 

fotográficos e coleta de material botânico (seguindo Mori et al. 1989), sendo posteriormente 

identificado por meio da literatura específica (e.g., Menezes 2000, Batista & Bianchetti 2004, 2006, 

Menezes 2008, Hall et al. 2013, Batista & Bianchetti 2020), e por comparações com coleções, 

incluindo todos os typus, dos herbários BHCB, CEN, ESA, HEPH, HUFU, SP, RB, UB, UEC e UFG, 

acrônimos conforme Thiers (2021). A descrição da nova ocorrência, assim como os comentários 

tecidos às demais, seguiram as teminologias constantes nos trabalhos taxonômicos supracitados. Os 

mapas foram feitos no software QGIS versão 2.8.1. (Quantum GIS Development Team 2018) e o 

material testemunho encontra-se depositado no Herbário da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Resultados e discussão 
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Chave para as espécies de Cyrtopodium R. Br. ocorrentes em Niquelândia 

trash-baskets  presentes (raízes perpendiculares ao substrato); brácteas do 

pedúnculo infladas em direção à porção distal da inflorescência ............................. C. saintlegerianum 

trash-baskets  ausentes; brácteas do pedúnculo não infladas 

2. Pseudobulbos aéreos 

3. Plantas terrícolas; folhas glabras; lobos laterais do labelo não ondulados 

4. Folhas lineares a linear- 4 cm) 

5. Labelo com lobos laterais castanhos, avermelhados e amarelados; lobo mediano 

amarelo; calo amarelo sem máculas 

6. Lobos laterais completamente vermelhos 

7. Sépalas e pétalas uniformemente maculadas de castanho-avermelhado mais claro 

e escuro; lobos laterais obtrulados; margem do lobo mediano amarela ........ C. eugenii 

las e pétalas amarelas, máculas e pontuações castanho-avermelhadas distais; 

lobos laterais oblongos; margem do lobo mediano avermelhada ................. C. vernum 

C. cristatum 

com máculas avermelhadas; calo com máculas avermelhadas 

8. Folhas desenvolvidas durante a antese; lobos laterais e mediano fortemente constritos; 

lobos laterais maiores em comprimento que o mediano, margem inteira; ápice da antera 

sem papilas .............................................................................................. C. paludicolum 



137 
 

discretamente 

constritos; lobos laterais iguais ou menores em comprimento que o mediano, margem 

erosa; ápice da antera papiloso ...................................................................... C. virescens 

4. Folhas lanceoladas a oblanceoladas, larg  

9. Brácteas florais ovais e elípticas; sépala dorsal e laterais amarelas, distalmente 

castanho-escuras, maculadas na base; sépalas laterais elípticas; labelo dorsal e 

ventralmente maculado, margem castanho-alaranjada; calo e pé da coluna maculados 

......................................................................................................................... C. confusum 

-lanceoladas; sépala dorsal e laterais completamente 

castanhas ou amarelo-esverdeadas, ocasionalmente com máculas na base até o terço 

mediano; sépalas laterais elíptico-lanceoladas; labelo sem máculas, margem amarela; calo 

e pé da coluna sem máculas ................................................................................ C. braemii 

labelo ondulados ....................................................................................................... C. withneri 

Pseudobulbos subterrâneos 

10. Flores róseas e esbranquiçadas com máculas róseas mais escuras ou discretamente castanhas 

.......................................................................................................................... C. brandonianum 

 

11. Lobo mediano longamente-obtrulado, nitidamente maior que os laterais; lobos laterais 

espatulados; calo constituído por lamelas paralelas ............................................ C. blanchetii 

reniforme, semilunar e oblongo-oboval, menor, igual ou discretamente 

maiores que os laterais; lobos laterais falcados, orbiculares e dolabriformes; calo verrucoso 

12. Pseudobulbos esbranquiçados 

13. Lobos laterais do labelo falcados, não constritos na base; calo sulcado 

longitudinalmente, branco ou rosado, sem máculas ................................ C. brunneum 

longitudinalmente, amarelo com máculas laranja-avermelhadas .................... C. triste 

C. poecilum 

 

1. Cyrtopodium blanchetii Rchb. f. Linnaea 22: 852. 1849[1850]. 

Figura 4a 

Cyrtopodium blanchetii ocorre no Brasil e na Bolívia (Batista & Bianchetti 2020), sendo no 

primeiro país encontrado nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Nordeste (BA, CE, MA, RN) 

e Sudeste (MG, SP), crescendo nos domínios fitogeográficos do Cerrado e da Caatinga (Batista & 

Bianchetti 2020). Foi encontrada como terrícola em cerrado denso e campos sujos, em solos argilosos. 
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Pode ser facilmente reconhecida por ser a única, dentre as espécies estudadas, cujo lobo 

mediano do labelo longamente obtrulado, nitidamente maior que os lobos laterais (pelo menos 2 3 

vezes maior que estes últimos), lobos laterais espatulados e sem papilas, coluna verde-esbranquiçada 

com máculas róseas ventrais e calo branco constituído por lamelas paralelas. Também apresenta 

pseudobulbos ovoides, subterrâneos e esbranquiçados, da mesma forma que folhas pouco 

desenvolvidas durante a antese de suas flores. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, GO-270, ca. 11,2 km do trevo GO-532, sentido 

Colinas do Sul, 4-XII-2015, fl. J.M. Mendoza F., A. Amaral-Santos & T.C.M. Arquelão 5095 (CEN); 

GO-535, altura do Km 10, estrada para a Vila Macedo, 890 m, 26-X-2019, fl., M.J. Silva et al. 10050, 

10051 (UFG); idem., Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável (RPDS) Legado Verdes do 

Cerrado (LVC), Núcleo Engenho, Área do Zé Gordo, ca. de 100 m a partir da estrada que leva à casa 

do Zé Gordo, ca. de 300 m a partir do Grotão (início do Zé Gordo), 642 m, 19-X-2020, fl., M.J. Silva 

& F.D. Santos 11222 (UFG). 

2. Cyrtopodium braemii L.C. Menezes Schlechteriana [N.S.] 4(4): 148. 1993. 

Figura 4b 

Segundo Vásquez et al. (2014) e Batista & Bianchetti (2020), C. braemii é encontrado em 

áreas de Cerrado no Brasil (DF, GO, MS, MT e RO) e na Bolívia. Neste estudo, foi encontrada como 

terrícola em solos argilo-arenosos de campos sujos, veredas e adjacências de florestas de galeria. 

Cyrtopodium braemii compartilha dos pseudobulbos vináceos e das folhas usualmente 

maiores que 4 cm de largura com C. confusum e C. poecilum. Contudo, a morfologia e coloração de 

suas peças florais lhes são diagnósticos, pois apresenta flores com sépalas completamente castanhas 

ou amarelo-esverdeadas (ocasionalmente com máculas na base até o terço mediano) e labelo amarelo, 

que juntamente com o calo e o pé da coluna, são desprovidos de máculas. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Reservatório do AHE Serra da Mesa, região 

final do lago, após Uruaçu-Niquelândia, subindo o Rio Maranhão, 6-V-1998, fl., A. Amaral-Santos 

et al. 108 (BHCB, CEN, SP). 

3. Cyrtopodium brandonianum Barb. Rodr. Gen. Sp. Orchid. 1: 132. 1877. 

Figura 4c 

Cyrtopodium brandonianum, distribui-se pela Argentina, Bolívia, Brasil e Paraguai, sendo no 

Brasil, referida para as regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Nordeste (BA, SE), Sudeste (MG, 

SP) e Sul (PR), habitando os domínios fitogeográficos do Cerrado e da Caatinga (Batista & Bianchetti 

2020). Foi encontrada em campos limpos e sujos, em solos argilosos. 

Caracteriza-se por ser a única espécie deste estudo com flores róseas e esbranquiçadas com 

máculas róseas mais escuras ou castanhas e pelas folhas desenvolvidas durante a antese. 
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Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, ca. 14 km S. of Niquelândia, 750 m, 22-I-1972, 

fl., H.S. Irwin et al. 34829 (UB). 

4. Cyrtopodium brunneum J.A.N. Bat. & Bianch. Brittonia 56(3): 260. 2004. 

Figura 3d 

De acordo com Batista & Bianchetti (2020), C. brunneum é uma espécie endêmica do Cerrado 

brasileiro com registros nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT) e Sudeste (MG). Na área de 

estudo, foi encontrada em solos argilosos de cerrado típico, e campos limpos e sujos. 

É reconhecida pelos pseudobulbos subterrâneos e esbranquiçados, folhas parcamente 

desenvolvidas durante a antese e flores amarelas com máculas avermelhadas e castanhas, bem como 

pelo labelo com lobos laterais falcados, não constritos na base e com um calo branco ou rosado 

sulcado longitudinalmente. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Reserva Particular de Desenvolvimento 

Sustentável (RPDS) Legado Verdes do Cerrado (LVC), Núcleo Engenho, Área do Zé Gordo, ca. de 

100 m a partir da estrada que leva à casa do Zé Gordo, ca. de 300 m a partir do Grotão (início do Zé 

Gordo), 642 m, 19-X-2020, fl., M.J. Silva, A.A. Alonso & F.D. Santos 11214, 11215, 11225 (UFG). 

5. Cyrtopodium cristatum Lindl. Edwards's Bot. Reg. 27: sub t. 8. 1841. 

Figura 4e, f 

Espécie sul-americana (Brasil, Colômbia, Guiana, Venezuela e Suriname). No Brasil, cresce 

em Cerrado e em áreas abertas da Amazônia das regiões Centro-Oeste (DF, GO, MT), Nordeste 

(MA), Norte (PA, TO, RR) e Sudeste (MG), (Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada como 

terrícola em campos limpos e sujos, vegetando em solos pedregosos. 

É diagnosticada pelos pseudobulbos aéreos, folhas pouco desenvolvidas durante a floração e 

flores completamente amarelas com os lobos laterais do labelo amarelos e distalmente castanhos. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Fazenda Engenho, ca. 11 km de Niquelândia 

em direção a Dois Irmãos, área do Zé da Paixão, ca. 2 km da ponte do Rio Traíras, 640 m, 3-X-1997, 

fl., M.L. Fonseca, R.C. Mendonça & G. Nunes 1618 (CEN). 

6. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes Bol. CAOB 69 70: 4. 2008. 

Figura 3, 4g 
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olínias  mm; viscídio 1,5  1,2  mm, deltoide, ápice arredondado, hialino. 

 

Cyrtopodium confusum está sendo citada pela primeira vez neste estudo para o estado de Goiás 

(Figura 2), uma vez que sua ocorrência era reportada por Batista & Bianchetti (2020) apenas para o 

Distrito Federal (Centro-Oeste) e para os estados de Minas Gerais e São Paulo (Região Sudeste). Foi 

encontrada crescendo como terrícola, em solos argilosos, em sub-bosque de uma floresta de galeria 

pertencente à Reserva Particular de Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do Cerrado 

(Niquelândia), onde foi observado com flores entre os meses de setembro e outubro. 

Dentre as espécies de Cyrtopodium presentes no Brasil, C. braemii L.C. Menezes, C. 

latifolium Bianch. & J.A.N. Bat., C. poecilum Rchb. f. & Warm. e C. witeckii L.C. Menezes, são as 

únicas que compartilham dos pseudobulbos vináceos e folhas largas, sendo que C. confusum é mais 

relacionada morfologicamente a C. braemii. No entanto, C. confusum possui 

 sépalas dorsal e laterais amarelas, distalmente castanho-escuras, maculadas 

na base (vs. completamente castanhas ou amarelo-esverdeadas, ou ainda, com parcas máculas na base 
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até o terço mediano); 

ventralmente 2-maculado próximo à unguícula 

 0,7 1 fortemente 

maculados de castanho-alaranjado  

 0,7 1,1 

 5 6  

 1 1,1 

3,3 4 2 2,5 mm

 1,1 1,6 mm compr.  2,5 2,7 

olínias  mm (  ca. 1 ) e viscídio com 1,5  1,2  mm 

( ). 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Reserva Particular de Desenvolvimento 

Sustentável Legado Verdes do Cerrado (RPDS-LVC), Núcleo Engenho, área do Lama Preta, a 3 km 

da ponte sobre o Córrego Traíras, coletada em 22-VI-2021 e mantida em casa de vegetação até a 

floração, prensada em 19-IX-2021, 22-VI-2021, fl., I.S. Santos, J.O. Costa & M.J. Silva 1162 (UFG). 

Material examinado adicional: BRASIL. DISTRITO FEDERAL: s.l., IX-2007, fl., L.C. Menezes 101 

(CEN, HEPH, UB); SÃO PAULO: Morro Pelado, fl., G. Edwall & CGGSP 6042 (SP). 

7. Cyrtopodium eugenii Rchb. f. & Warm. Otia Bot. Hamburg. 2: 89. 1881. 

Figura 4h-j 

Cyrtopodium eugenii é registrada para o Brasil e Bolívia (Batista & Bianchetti 2020), sendo 

no primeiro país encontrada em áreas de Cerrado e Caatinga nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MT), 

Nordeste (BA), Norte (TO) e Sudeste (MG, SP). Neste estudo, foi encontrada em solos arenosos e 

pedregosos de cerrado típico e em campos rupestres. 

É uma espécie terrícola com folhas pouco desenvolvidas durante a floração, pseudobulbos 

aéreos fusiformes e flores com sépalas uniformemente maculadas de castanho-avermelhado mais 

claro e escuro, lobos laterais do labelo reniformes completamente vermelhos e lobo mediano amarelo, 

ambos sem máculas. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Fazenda Limoeiro, proprietário: Sr. Geraldo, 

430 m, 25-XI-1992, fr., S.P. Cordovil, H.G.P. Santos & R.F. Vieira 186 (CEN); Macêdo, Km 2 da 

estrada à direita da mina de níquel, 27-VI-1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1019 (CEN, SP); nas 

proximidades da Vila Macêdo - alojamentos, 31-V-2019, fl., I.S. Santos et al. 639 (UFG). 

8. Cyrtopodium paludicolum Hoehne Comm. Lin. Telegr., Bot. 5(4): 24. 1912. 

Figura 4k, l 
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Espécie registrada por Batista & Bianchetti (2020) para a Bolívia e Brasil, sendo neste último 

país, registrada no Cerrado das regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Norte (TO), Sudeste (MG, 

SP) e Sul (PR). Foi encontrada em solos usualmente encharcados e ricos em matéria orgânica, junto 

à vegetação graminoide dos campos limpos e sujos e veredas. 

Espécie marcada pelos pseudobulbos aéreos, folhas completamente expandidas durante a 

floração e flores amarelas com máculas laranja-avermelhadas nos lobos laterais, mediano e calo. 

Além disso, possui labelo com lobos fortemente constritos, sendo os laterais maiores que o central, e 

as anteras sem papilas. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, estrada de terra Colinas do Sul-Niquelândia, 

cerca de 7 km de Colinas, cerca de 2 km após a ponte do Rio Tocantinzinho, 550 m, 22-VI-1999, fl., 

B.M.T. Walter et al. 4321 (CEN, SP); 27 km de Colinas de Goiás em direção a Niquelândia, próximo 

ao Rio Tocantinzinho, 440 m, 6-V-1998, fl., M.A. Silva et al. 3771 (CEN). 

9. Cyrtopodium poecilum Rchb. f. & Warm. Otia Bot. Hamburg. 2: 89. 1881. 

Figura 5a 

Cyrtopodium poecilum é registrada para a Bolívia e Brasil (Batista & Bianchetti 2020). Neste 

último, pode ser encontrado em áreas abertas da Amazônia e savânicas das regiões Centro-Oeste (DF, 

GO, MT), Nordeste (MA), Norte (PA) e Sudeste (MG) do país. Foi encontrada como terrícola, 

crescendo em solos pedregosos de vegetações campestres (e.g., campos sujos e limpos). 

Espécie facilmente reconhecida pelos pseudobulbos subterrâneos e vináceos, folhas pouco 

desenvolvidas durante a floração e muito largas quando completamente expandidas; flores com odor 

desagradável e conspicuamente maculadas de vermelho, especialmente as sépalas; lobos laterais 

falcados, vináceos e margem do lobo mediano de mesma coloração. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Macêdo, CNT, estrada de terra a direita da mina 

de níquel, ca. de 5,5 km, 1045 m, 18-X-1996, fl., M.L. Fonseca et al. 1227 (CEN); idem., estrada a 

esquerda da mina de níquel, 1015 m, 1-X-1997, fl., M.L. Fonseca, R.C. Mendonça & G. Nunes 1581 

(CEN, SP). 

10. Cyrtopodium saintlegerianum Rchb. f. Flora 68: 301. 1885. 

Figura 5b-e 

Táxon conhecido, até então, para o Brasil e Paraguai (Romero-González et al. 2008, Batista 

& Bianchetti 2020). No primeiro, é referido para as regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 

Nordeste (BA, PE, PI), Norte (PA, TO) e Sudeste (MG), abrangendo a Amazônia, a Caatinga e o 

Cerrado (Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada sobre árvores e coqueiros do gênero Acrocomia 

Mart. (Arecaceae), isolados ou em meio a palmeirais, da mesma forma que no interior e/ou nas 

adjacências de florestas ciliares e estacionais. 
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Cyrtopodium saintlegerianum é a única espécie epífita dentre as demais deste estudo, o que a 

torna facilmente reconhecida. Além disso, tal espécie apresenta raízes laterais perpendiculares ao 

substrato e emaranhadas, dando- trash-baskets

conspícuas, e brácteas do pedúnculo infladas em direção à porção distal da inflorescência. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Lago, 27-IV-1999, fl., S.M. Verboonen 

et al. 78 (CEN); 28-IV-1999, fl., M.M.R. Cunha et al. 25 (CEN); bacia de inundação UHE - Serra da 

Mesa, Rio Bagagem, 16-XII-1997, fl., A. Amaral-Santos et al. 31 (CEN); idem., região do antigo 

Vale do Rio Bagagem, 450 m, 5-VIII-2002, fl., A. Amaral-Santos 142 (BHCB, CEN, ESA, HUEFS, 

HUFU, MBM, RB, SP). 

11. Cyrtopodium triste Rchb. f. & Warm. Otia Bot. Hamburg. 90. 1881. 

Figura 5f 

Espécie endêmica do Brasil e registrada para as regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), 

Sudeste (MG, SP). (Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada como terrícola em campos sujos e 

limpos, vegetando em solos usualmente argilosos. 

É reconhecida pelos pseudobulbos ovoides subterrâneos e esbranquiçados, pelas flores com 

lobos laterais do labelo orbiculares e constritos na base, e calo verrucoso, amarelo com máculas 

laranja-avermelhadas. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Fazenda Engenho a 12 km de Niquelândia na 

estrada de chão em direção a Padre Bernardo, área da Filipa, queimada recentemente, 655 m, 3-X-

1997, fl., R.C. Mendonça, G. Nunes & M.L. Fonseca 3132 (CEN). 

12. Cyrtopodium vernum Rchb. f. & Warm. Otia Bot. Hamburg. 2: 89. 1881. 

Figura 5g-i 

Cyrtopodium vernum é endêmica das savanas das regiões Centro-Oeste (DF, GO) e Sudeste 

(MG) do Brasil (Batista & Bianchetti 2020). Na área de estudo, pode ser encontrado em campos sujos 

e rupestres sobre solos pedregosos em meio à vegetação graminoide. 

Caracteriza-se pelos pseudobulbos aéreos fusiformes e folhas pouco desenvolvidas durante a 

antese. Adicionalmente, suas flores apresentam sépalas e pétalas amarelas com máculas e pontuações 

castanho-avermelhadas distais; lobos laterais oblongos e mediano amarelo com margem 

conspicuamente avermelhada. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Reserva Particular de Desenvolvimento 

Sustentável Legado Verdes do Cerrado (RPDS-LVC), Núcleo Engenho, Mirante, próximo à casa 

sobre o morro, 25-VI-2021, fl., I.S. Santos, J.O. Costa & M.J. Silva 1160 (UFG). 

13. Cyrtopodium virescens Rchb. f. & Warm. Otia Bot. Hamburg. 2: 89. 1881. 

Figura 5j, k 
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Espécie registrada para a Bolívia, Brasil, Paraguai e Peru (Batista & Bianchetti 2020). No 

Brasil, pode ser encontrada nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Nordeste (MA), Norte (PA, 

TO) e Sudeste (MG), habitando o Cerrado e a Amazônia (Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada 

em campo sujo e adjacências de afloramentos rochosos, em cerrado típico e campos rupestres. 

Da mesma forma que suas espécies morfologicamente relacionadas (C. eugenii, C. vernum e 

C. cristatum), C. vernum apresenta folhas parcamente desenvolvidas durante a antese, assim como 

pseudobulbos aéreos. Difere destas, especialmente, por apresentar flores amarelas com máculas 

vermelhas usualmente uniformes quanto à sua tonalidade, além de apresentar a margem dos lobos 

laterais discretamente erosa, caracteres estes que lhes são identitários. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, Fazenda Aranha, próximo a dolina, 470 m, 23-

V-1997, fl., S.P. Cordovil-Silva et al. 615 (BHCB, CEN, HUEFS, MBM, SP, UB, UEC). 

14. Cyrtopodium withneri L.C. Menezes Orchid Digest 60: 12. 1996. 

Figura 5l 

Espécie endêmica do Cerrado das regiões Centro-Oeste (DF, GO) e Sudeste (MG) do Brasil 

(Batista & Bianchetti 2020). Foi encontrada como rupícola em afloramentos de calcário associados a 

florestas estacionais.  

Dentre as suas congêneres, C. withneri é a única espécie majoritariamente rupícola. Pode ser 

reconhecida pelos pseudobulbos fusiformes, bem como pelas folhas, cuja face abaxial é lanuginosa. 

Adicionalmente, suas flores são predominantemente amarelas e amarelo-esverdeadas, dotadas de 

pétalas oboval-oblongas com ápice discretamente truncado. 

Material examinado: BRASIL. GOIÁS: Niquelândia, ponte sobre o Rio Bagagem, distante 32,5 km 

da cidade de Niquelândia, estrada Niquelândia/Colinas do Sul, 450 m, 12-IV-1992, fl., B.M.T. Walter 

et al. 1184 (CEN); Rodovia Niquelândia/Colinas do Sul, 575 m, 26-XI-2014, fr., J.A. Oliveira et al. 

491 (CEN, RB). 

Este estudo contribui, sobremaneira, com a ampliação do conhecimento florístico de 

Orchidaceae, em especial, do gênero Cyrtopodium para o estado de Goiás, Unidade Federativa cuja 

flora ainda é parcamente conhecida. Além disso, apresentamos em primeira mão, uma descrição e 

imagens de C. confusum em seus pormenores, bem como imagens e uma chave de identificação para 

as espécies Cyrtopodium ocorrentes no município de Niquelândia, contribuindo para o 

reconhecimento delas. 
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Legendas das figuras

 

Figura 1. Mapa de Goiás destacando o município de Niquelândia (área de estudo). Outros 

municípios: 1 (Água Fria de Goiás), 2 (Alto Paraíso de Goiás), 3 (Barro Alto), 4 (Campinaçu), 5 

(Colinas do Sul), 6 (Mimoso de Goiás), 7 (Santa Rita do Novo Destino), 8 (São João 

(Uruaçu) e 10 (Vila Propício). 

Figure 1. Map of Goiás State highlighting the municipality of Niquelândia (study area). Other 

municipalities: 1 (Água Fria de Goiás), 2 (Alto Paraíso de Goiás), 3 (Barro Alto), 4 (Campinaçu), 5 

(Colinas do 

(Uruaçu) and 10 (Vila Propício). 

 

Figura 2. Mapa do Brasil destacando os pontos de ocorrência de Cyrtopodium confusum L.C. 

Menezes. Estados: BA = Bahia. DF = Distrito Federal. ES = Espírito Santo. GO = Goiás. MG = Minas 

Gerais. MS = Mato Grosso do Sul. PR = Paraná. SP = São Paulo. RJ = Rio de Janeiro. TO = Tocantins. 

Estrela = Novo registro. Triângulo = Outros registros. 

Figure 2. Map of Brazil highlighting the occurrence points of Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. 

States: BA = Bahia. DF = Federal District. ES = Espírito Santo. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. 

MS = Mato Grosso do Sul. PR = Paraná. SP = São Paulo. RJ = Rio de Janeiro. TO = Tocantins. Star 

= New record. Triangle = Other records. 

 

Figura 3. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. a. Hábito. b. Detalhe da bráctea do pedúnculo. c. 

Detalhe da inflorescência. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em vista lateral. g. Peças 

florais dissecadas. h. Labelo em vista dorsal. i. Labelo em vista ventral. j. Labelo em vista lateral. k. 

Detalhe do calo do labelo. l. Detalhe da margem do lobo mediano do labelo (note as papilas). m. 

Coluna e ovário pedicelado em vista lateral. n. Coluna em vista dorsal. o. Coluna em vista ventral. p. 

Coluna em vista lateral. q. Antera em vista dorsal. r. Antera em vista ventral. s. Antera em vista lateral. 

t. Polinário. Imagens de Igor Soares dos Santos. 

Figure 3. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. a. Habit. b. Detail of the scape bract. c. 

Inflorescence. d. Floral bract. e. Flower frontal view. f. Flower lateral view. g. Dissected floral pieces. 

h. Lip dorsal view. i. Lip ventral view. j. Lip lateral view. k. Detail of the lip callus. l. Detail of the 

margin of lip middle lobe (note the papillae). m. Column and pedicellate ovary lateral view. n. 

Column dorsal view. o. Column ventral view. p. Column lateral view. q. Anther dorsal view. r. Anther 

ventral view. s. Anther lateral view. t. pollinarium. Photographs by Igor Soares dos Santos. 
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Figura 4. Espécies de Cyrtopodium R. Br. registradas para o município de Niquelândia, Goiás, Brasil. 

a. C. blanchetii Rchb. f. b. C. braemii L.C. Menezes. c. C. brandonianum Barb. Rodr. d. C. brunneum 

J.A.N. Bat. & Bianch. e, f. C. cristatum Lindl. g. C. confusum L.C. Menezes. h-j. C. eugenii Rchb. f. 

& Warm. k, l. C. paludicolum Hoehne. a-c, f, g, i, k. Flores em vista frontal. d, e, Inflorescências. h. 

Detalhe dos pseudobulbos. j, l. Cápsulas. a, d, e, f. Fotografias de Marcos José da Silva. b. Fotografia 

de Bruno Rodrigues Pereira. c, g-l. Fotografias de Igor Soares dos Santos. 

Figure 4. Cyrtopodium R. Br. species recorded for the municipality of Niquelândia, Goiás State, 

Brazil. a. C. blanchetii Rchb. f. b. C. braemii L.C. Menezes. c. C. brandonianum Barb. Rodr. d. C. 

brunneum J.A.N. Bat. & Bianch. e, f. C. cristatum Lindl. g. C. confusum L.C. Menezes. h-j. C. eugenii 

Rchb. f. & Warm. k, l. C. paludicolum Hoehne. a-c, f, g, i, k. Flowers. d, e, Inflorescences. h. Detail 

of pseudobulbs. j, l. Capsules. a, d, e, f. Photographs by Marcos José da Silva. b. Photographs by 

Bruno Rodrigues Pereira. c, g-l. Photographs by Igor Soares dos Santos. 

 

Figura 5. Espécies de Cyrtopodium R. Br. registradas para o município de Niquelândia, Goiás, Brasil. 

a. C. poecilum Rchb. f. & Warm. b-e. C. saintlegerianum Rchb. f. f. C. triste Rchb. f. & Warm. g-i. 

C. vernum Rchb. f. & Warm. j, k. C. virescens Rchb. f. & Warm. l. C. withneri L.C. Menezes. a, e, f, 

i, k. Flores. b, g. Detalhe dos pseudobulbos evidenciando as projeções espinescentes. c. Detalhe das 

brácteas do escapo. d, h, j. Inflorescências. l. Hábito. a-e, g-i. Fotografias de Igor Soares dos Santos. 

f. Fotografia de Marcos José da Silva. j, k. Fotografias de Jesulino Namba. l. Fotografia de Bruno 

Rodrigues Pereira. 

Figure 5. Cyrtopodium R. Br. species recorded for the municipality of Niquelândia, Goiás State, 

Brazil. a. C. poecilum Rchb. f. & Warm. b-e. C. saintlegerianum Rchb. f. f. C. triste Rchb. f. & Warm. 

g-i. C. vernum Rchb. f. & Warm. j, k. C. virescens Rchb. f. & Warm. l. C. withneri L.C. Menezes. a, 

e, f, i, k. Flowers. b, g. Detail of the pseudobulbs evidencing spinescent projections. c. Detail of the 

floral scape bracts. d, h, j. inflorescences. l. Habit. a-e, g-i. Photographs by Igor Soares dos Santos. f. 

Photographs by Marcos José da Silva. j, k. Photographs by Jesulino Namba. l. Photographs by Bruno 

Rodrigues Pereira. 
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Figura 1. Mapa de Goiás destacando o município de Niquelândia (área de estudo). Outros municípios: 1 (Água 

Fria de Goiás), 2 (Alto Paraíso de Goiás), 3 (Barro Alto), 4 (Campinaçu), 5 (Colinas do Sul), 6 (Mimoso de 

Goiás), 7 (Santa Rita do Novo Destino), 8 (São João  
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Figura 2. Mapa do Brasil destacando os pontos de ocorrência de Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. 

Estados: BA = Bahia. DF = Distrito Federal. ES = Espírito Santo. GO = Goiás. MG = Minas Gerais. MS = 

Mato Grosso do Sul. PR = Paraná. SP = São Paulo. RJ = Rio de Janeiro. TO = Tocantins. Estrela = Novo 

registro. Triângulo = Outros registros. 
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Figura 3. Cyrtopodium confusum L.C. Menezes. a. Hábito. b. Detalhe da bráctea do pedúnculo. c. Detalhe da 

inflorescência. d. Bráctea floral. e. Flor em vista frontal. f. Flor em vista lateral. g. Peças florais dissecadas. h. Labelo em 

vista dorsal. i. Labelo em vista ventral. j. Labelo em vista lateral. k. Detalhe do calo do labelo. l. Detalhe da margem do 

lobo mediano do labelo (note as papilas). m. Coluna e ovário pedicelado em vista lateral. n. Coluna em vista dorsal. o. 

Coluna em vista ventral. p. Coluna em vista lateral. q. Antera em vista dorsal. r. Antera em vista ventral. s. Antera em 

vista lateral. t. Polinário. Imagens de Igor Soares dos Santos. 
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Figura 4. Espécies de Cyrtopodium R. Br. registradas para o município de Niquelândia, Goiás, Brasil. a. C. 

blanchetii Rchb. f. b. C. braemii L.C. Menezes. c. C. brandonianum Barb. Rodr. d. C. brunneum J.A.N. Bat. 

& Bianch. e, f. C. cristatum Lindl. g. C. confusum L.C. Menezes. h-j. C. eugenii Rchb. f. & Warm. k, l. C. 

paludicolum Hoehne. a-c, f, g, i, k. Flores em vista frontal. d, e, Inflorescências. h. Detalhe dos pseudobulbos. 

j, l. Cápsulas. a, d, e, f. Fotografias de Marcos José da Silva. b. Fotografia de Bruno Rodrigues Pereira. c, g-l. 

Fotografias de Igor Soares dos Santos. 
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Figura 5. Espécies de Cyrtopodium R. Br. registradas para o município de Niquelândia, Goiás, Brasil. a. C. 

poecilum Rchb. f. & Warm. b-e. C. saintlegerianum Rchb. f. f. C. triste Rchb. f. & Warm. g-i. C. vernum Rchb. 

f. & Warm. j, k. C. virescens Rchb. f. & Warm. l. C. withneri L.C. Menezes. a, e, f, i, k. Flores. b, g. Detalhe 

dos pseudobulbos evidenciando as projeções espinescentes. c. Detalhe das brácteas do escapo. d, h, j. 

Inflorescências. l. Hábito. a-e, g-i. Fotografias de Igor Soares dos Santos. f. Fotografia de Marcos José da Silva. 

j, k. Fotografias de Jesulino Namba. l. Fotografia de Bruno Rodrigues Pereira. 
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Anatomia comparada do sistema vegetativo de oito
espécies de Cyrtopodium ocorrentes nas savanas 

brasileiras

Manuscrito a ser enviado ao periódico Flora
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RESUMO - Cyrtopodium inclui 50 espécies, 37 das quais presentes no Brasil, sendo 19 endêmicas, 

algumas das quais morfologicamente semelhantes e frequentemente confundidas em coleções 

herborizadas. Nesse estudo testamos se os caracteres anatômicos do sistema vegetativo são úteis na 

distinção de espécies brasileiras do gênero, ou se seriam conservados, ou influenciados por condições 

ambientais. Constatamos que as espécies estudadas podem ser diferenciadas por caracteres foliares 

(e.g., tipos e localização de ceras epicuticulares e ornamentações da cutícula, presença ou ausência 

de cristais e tricomas, contorno da nervura central, formato, composição e orientação do bordo, 

número e arranjo dos feixes vasculares), caulinares (e.g., formato das células subepidérmicas) e 

radiculares (e.g., número de camadas do córtex e velame, presença ou ausência de espessamentos em 

s nas células epidérmicas, 

com espessamento helicoidal são primeiramente descritos para o gênero. A cutícula espessa dos 

pseudobulbos, a densidade de ceras e a presença de câmaras supra e subestomáticas nas folhas, assim 

como o número de camadas de velame das raízes, podem refletir possíveis adaptações às condições 

ambientais. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Diversidade, Ecologia, Micromorfologia, Orquídeas, Taxonomia 
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1. Introdução

Cyrtopodium R. Br. é um gênero neotropical composto por ca. 50 espécies, sendo 37 delas 

presentes no Brasil, 19 das quais endêmicas, especialmente do Cerrado (Romero-González et al., 

2008; Pérez-Escobar et al., 2017). Suas espécies são conhecidas popularmente como sumaré, sumaré-

da-pedra, sumaré-do-pau, cola-de-sapateiro, lanceta-milagrosa, bisturi-do-mato, bisturi-vegetal e 

rabo-de-tatu, e empregadas na ornamentação, na medicina popular como pomadas e xaropes no 

tratamento de algumas doenças (e.g., abcessos, feridas, foliculite, desordens respiratórias), e como 

cola adesiva extraída dos pseudobulbos (Silva et al., 2013; Teoh, 2019). 

Cyrtopodium possui taxonomia relativamente conhecida (Batista & Bianchetti, 2001, 2004, 

2005, 2006; Barros et al., 2003; Romero-González et al., 2008, 2019), e embora seja diagnosticado 

por incluir espécies epífitas, rupícolas e terrícolas com pseudobulbos aéreos ou subterrâneos e 

demarcados por nós evidentes, inflorescências laterais e labelo 3-lobado com calo verrucoso ou 

lamelado (Batista & Bianchetti, 2004; Romero-González et al., 2008, 2019), possui espécies ora, 

morfologicamente bem definidas, ora, de difícil distinção (Batista & Bianchetti, 2020). 

Em termos anatômicos, Cyrtopodium é escassamente conhecido, haja vista terem sido 

estudadas apenas oito espécies, sendo sete delas para folhas (Vide Möbius, 1887; Williams, 1976, 

1979; Benzing & Pridgeon, 1983; Rossatto et al., 2015; Romero-González et al., 2019), seis para 

raízes (Vide Morren, 1838; Leitgeb, 1864; Oudemans, 1861; Pridgeon et al., 1983; Pridgeon, 1987; 

Porembski & Barthlott, 1988; Burr & Barthlott, 1991; Kutschera et al., 1997), duas para pseudobulbos 

(Vide Weltz, 1897; Morales-Sánchez et al., 2014), e três considerando o sistema vegetativo como um 

todo (Vide Møller & Rasmussen, 1984; Stern & Judd, 2001, 2002; Stern, 2014). 

Apesar das contribuições dadas a anatomia das espécies de Cyrtopodium, apenas alguns dos 

estudos prévios discutiram o significado dos caracteres anatômicos levantados para a taxonomia do 

grupo (e.g., Stern & Judd, 2001, 2002; Romero-González et al., 2019), ou os associaram às condições 

ambientais (e.g., Rossatto et al., 2015; Romero-González et al. 2019). Informações estas, úteis como 

subsídio ao conhecimento sobre a evolução adaptativa do gênero, quanto as suas formas de vida, 

conquistas de habitats, traços morfológicos e afins. 

Nesse estudo testamos se os caracteres anatômicos do sistema vegetativo de oito espécies de 

Cyrtopodium (algumas das quais morfologicamente semelhantes), e que crescem em distintos tipos 

de ambientes, são úteis taxonomicamente e capazes de distingui-las, ou se seriam conservados ou 

influenciados pelas condições ambientais. 

2. Materiais e métodos 

2.1. Coleta e fixação do material botânico 

Foram coletadas 10 amostras de folhas completamente expandidas, pseudobulbos e raízes de 

cinco indivíduos adultos de cada uma das oito espécies estudadas de diferentes fitofisionomias do 
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Cerrado do Brasil Central (Tabela 1, Fig. 1a-l). Para os três órgãos estudados foram analisadas 

amostras da região mediana. 

Material testemunho fértil foi obtido de acordo com as recomendações de Mori et al. (1989), 

identificado por literatura especializada (e.g., Menezes, 2000, 2008; Romero-González et al., 2008; 

Hall et al., 2013; Romero-González et al., 2019), e está incorporado ao acervo do Herbário UFG.  

2.2. Microscopia Eletrônica de Varredura 

Análises dos tricomas, estômatos, arranjos e padrões de ornamentação da cutícula e ceras 

epicuticulares foram feitas a partir de amostras foliares com 5 mm2, fixadas em FAA 70 (formaldeído, 

ácido acético glacial e álcool etílico 70%, 1:1:18) por 48 horas e preservadas em álcool etílico 70% 

(Johansen, 1940). Tais amostras foram desidratadas em ponto crítico de CO2 (Autosamdri® 815, Ser. 

A), e dispostas em stubs de alumínio (Al) com o auxílio de fita adesiva com dupla face, metalizadas 

com ouro (Au) em equipamento Denton Vacuum, Desk V®, e analisadas sob microscópio modelo 

Jeol-JSM® 5910 do Laboratório de Microscopia Eletrônica do Departamento de Física da 

Universidade Federal de Goiás (LabMic, UFG). A terminologia adotada na descrição dos padrões de 

ceras epicuticulares seguiram Barthlott et al. (1998). 

2.3. Microscopia de Luz 

Amostras fixadas em FAA 70 (ácido acético glacial, formaldeído e álcool etílico 70%, 1:1:18) 

por 48 horas, e preservadas em álcool etílico 70% (Johansen, 1940) foram seccionadas 

transversalmente à mão livre, com o auxílio de lâminas de barbear, na porção mediana do limbo foliar, 

raízes e pseudobulbos. Após a clarificação em solução aquosa de hipoclorito de sódio 10% (v/v), as 

secções foram coradas em solução de azul de Astra e safranina (9:1, v/v) (Bukatsch 1972). A 

dissociação da epiderme foliar e o macerado, foram realizados conforme o método de Jeffrey 

(Johansen, 1940; Freund, 1970), visando a visualização das células epidérmicas e estegmatas 

associadas às fibras, sendo ambos corados em safranina alcoólica (1%, v/v) (Bukatsch, 1972). As 

secções foram montadas em lâminas com solução aquosa de glicerina (1:1, v/v), vedadas com esmalte 

incolor e fotografadas em um microscópio Leica DM500® com câmera Leica ICC50 HD®, ambos 

acoplados a um microcomputador com Software Motic 2.0 Image Plus. A presença de grãos de amido, 

mucilagem, lignina e lipídios totais, da mesma forma que a natureza dos cristais, foi confirmada pelo 

uso de Lugol, Vermelho de Rutênio, Floroglucina acidificada, Sudan IV e ácidos acético glacial e 

clorídrico, conforme Johansen (1940), Sass (1951), Jensen (1962) e Chamberlain (1932), apud Kraus 

& Arduin (1997), respectivamente. As terminologias utilizadas nas descrições anatômicas seguiram 

Stern (2014) e Blanco et al. (2021). 

3. Resultados 

3.1. Folhas 
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Em todas as espécies as ceras epicuticulares (Fig. 2a-u) formam cristaloides em forma de 

plaquetas e grânulos em C. saintlegerianum (Fig. 2n-p), crostas e plaquetas membranosas em C. 

eugenii e C. vernum (e.g., Fig. 2q-s) e plaquetas membranosas nas demais espécies (e.g., C. 

blanchetii, Fig. 2b, c; C. eugenii, 2j, k). Os cristaloides se distribuem por toda superfície (e.g., Fig. 

2a, b) ou concentram-se entre as células epidérmicas (Fig. 2j, k). Estrias ocorrem em ambas as 

superfícies foliares de C. confusum (Fig. 2d, g, h), apenas na superfície adaxial de C. paludicolum 

(Fig. 2l, m), e na abaxial de C. eugenii, C. parviflorum, C. vernum e C. withneri (e.g., Fig. 2t, u), 

sendo ausentes nos demais taxa. A superfície das células guarda mostrou-se lisa (Fig. 2f-h, o) em C. 

confusum e C. saintlegerianum, granulosa em C. paludicolum (Fig. 2m) e recoberta por plaquetas 

membranosas nas demais espécies estudadas (e.g., Fig. 2b, r, u). 

Em vista frontal as células epidérmicas das espécies estudadas mostraram-se retangulares, 

quadrangulares, hexagonais (e.g., Fig. 3a, o, h) e poligonais (Fig. 3m-o) com paredes retas ou 

ligeiramente sinuosas (Fig. 3a-u). Estômatos tetracíticos e anomocíticos (e.g., Fig. 3a-d, f, g, i-l, n, 

o), maiores em C. confusum (Fig. 3c, d) e C. paludicolum (Fig. 3f, g) e menores nas demais espécies 

(Fig. 3a, b, i-k, n). Cyrtopodium withneri (Fig. 3m-o) apresenta cristais prismáticos curtos ou 

alongados nas células epidérmicas comuns e subsidiárias, assim como tricomas não glandulares na 

superfície abaxial (Fig. 3p). 

Em secção transversal, as folhas das espécies estudadas são plicadas, a epiderme é unisseriada, 

composta por células comuns elípticas, arredondadas e retangulares com paredes delgadas e 

revestidas por cutícula delgada (Figs. 4a-l, 5a, b-e, g-k). Folhas hipoestomáticas ocorrem em C. 

eugenii (Fig. 4g, h), C. parviflorum (Fig. 5a, b), C. saintlegerianum (Fig. 5d, e) e C. withneri (Fig. 5j, 

k) e anfiestomáticas nas demais espécies (Fig. 4a-f, j, k, 5d, e, g-i). Seus estômatos possuem câmaras 

supra e subestomáticas diminutas e se distribuem ao mesmo nível nas demais células comuns da 

epiderme (Fig. 4b, c, e, f, h, k, l, 5b, e, h, i, k). 

O mesofilo é homogêneo, composto por (6)8 14 camadas de células elípticas e arredondadas 

de tamanhos variados (Fig. 4, 5a, d, g, j, m, p, s), idioblastos contendo ráfides de oxalato de cálcio 

(e.g., Fig. 4c), e cordões de fibras intercalados aos feixes vasculares e voltados para a superfície 

abaxial (Fig. 4, 5a, d, g, j, p, s) com estegmatas associadas a eles (e.g., Fig. 4c, h, i, 5c, f, h, l). 

A venação foliar é do tipo paralelinérvea com uma nervura principal de maior calibre ladeada 

por outras de calibres distintos dispostas de maneiras alternadas, em posição mediana, em direção ao 

bordo foliar (e.g., Fig. 1k, l). Em secção transversal, a nervura principal apresenta contorno plano-

convexo em C. blanchetii (Fig. 6a), C. paludicolum (Fig. 6j), C. parviflorum (Fig. 7a), e em C. 

withneri (Fig. 7j), e 2-convexo nas demais espécies (Fig. 6, 7d, g). Em posição subepidérmica são 

observadas 1 ou 2(3) camadas de células parenquimáticas (Fig. 6, 7b, c, e, f, h, i, k, l), seguidas por 

um estrato de fibras com aspecto de arco (Fig. 6, 7a, d, g, j), sendo estes subiguais em C. confusum 
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(Fig. 6d) e C. vernum (Fig. 7g), e de tamanhos conspicuamente diferentes nas demais espécies, sendo 

àqueles voltados à superfície adaxial menores de que a da abaxial (Fig. 6a, g, d, j, 7a, d, j). Na região 

da nervura central, ocorrem sete feixes vasculares colaterais, sendo o central maior que os laterais em 

C. withneri (Fig. 7j), um voltado para a face abaxial em C. parviflorum e C. saintlegerianum (e.g., 

C. 

withneri (Fig. 7j), horizontalmente alinhados em C. confusum taxa 

(Fig. 6a, g, j, 7g). 

O bordo foliar é arredondado em C. blanchetii (Fig. 8a), C. confusum (Fig. 8b) e C. 

saintlegerianum (Fig. 8f), agudo em C. eugenii (Fig. 8c), C. paludicolum (Fig. 8d), C. parviflorum 

(Fig. 8e) e C. vernum (Fig. 8g) e, obtuso apenas em C. withneri (Fig. 8h). Em região submarginal, 

ocorrem feixes vasculares colaterais (Fig. 8a-f, h) ou cordões de fibras (Fig. 8g). Quanto a orientação, 

o bordo mostrou-se reto em C. parviflorum e C. vernum (Fig. 8e, g), discretamente fletidos para a 

superfície adaxial em C. blanchetii (Fig. 8a) e C. paludicolum (Fig. 8d) e ligeira ou fortemente fletidos 

para a superfície abaxial nas demais espécies (Fig. 8b, c, f, h). Os caracteres foliares distintivos entre 

as espécies estudadas encontram-se dispostos na Tabela 2. 

3.2. Pseudobulbos 

Possuem contorno circular em secção transversal, epiderme unisseriada, composta por células 

comuns elípticas e arredondadas com parede periclinal externa espessada e revestida por uma cutícula 

delgada em C. blanchetii (Fig. 9b) e moderada ou distintamente espessada nas demais espécies (e.g., 

Fig. 9 e 10h, n, t). O parênquima aquífero é composto por células elípticas e arredondadas de paredes 

delgadas, sendo estas variáveis em tamanho e com pequenos espaços intercelulares, algumas das 

quais com paredes uniformemente espessadas (Fig. 9 e 10a, b, g, h, m, n, s, t), excetuando-se C. 

eugenii e C. paludicolum, que além de tais características, apresentam células transversalmente 

oblongas e retangulares subjacentes às células epidérmicas (Fig. 9n, t). Neste órgão, observa-se 

idioblastos contendo amiloplastos (Fig. 9 e 10c, i, o, u) e ráfides de oxalato de cálcio (Fig. 9 e 10d, j, 

p, v). O sistema vascular é atactostélico (Fig. 9 e 10a, g, m, s), composto por feixes vasculares 

colaterais de tamanhos variados com fibras adjacentes ao floema (Fig. 9 e 10e, k, q, x), e estegmatas 

cônicas associadas às fibras (Fig. 9 e 10f, l, r, y). Os caracteres caulinares distintivos entre as espécies 

estudadas encontram-se dispostos na Tabela 2. 

3.3. Raízes 

O sistema radicular adventício compreende raízes subterrâneas ou áreas patentes e 

ascendentes. Nas espécies epífitas (e.g., C. saintlegerianum - Fig. 1g-i), as raízes aéreas patentes ao 

substrato são uniformemente espessadas, assim como as raízes subterrâneas de plantas terrícolas (e.g., 

C. confusum e C. paludicolum - Fig. 1b, e), enquanto as aéreas patentes dão origem a raízes 
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ascendentes com a base dilatada, ramificando-se gradativamente e emaranhando-se em um aspecto 

trash-baskets  (Fig. 1g-i). 

Em secção transversal as raízes são circulares (Fig. 11, 12a, d, g, j), possuem velame com 8

9 estratos de células em C. blanchetii (Fig. 11b), 9 11 em C. confusum (Fig. 11e), 12 15 em C. 

eugenii (Fig. 11h), 12 13 em C. paludicolum (Fig. 11k), 5 6 em C. parviflorum (Fig. 12a) e C. 

vernum (Fig12h), 7 9 em C. saintlegerianum (Fig. 12e), e 18 20 em C. withneri (Fig. 12k). 

Cyrtopodium saintlegerianum (Fig. 12d, e) e C. withneri (Fig. 12j, k), espécies epífita e rupícola, 

respectivamente, apresentaram, velame mais expressivo em relação ao córtex, quando comparado às 

espécies terrícolas (Fig. 11a, d, g, l, 12a, g). Hifas fúngicas foram observadas no velame de todas as 

espécies (e.g., Fig. 11f, i, l, 12l). 

O velame em todas as espécies compreende células de paredes delgadas com espessamentos 

do tipo reticulado (Fig. 11, 12c, f, i, l), e diferenciado em epivelame, com uma única camada de 

células elípticas (Fig. 11, 12c, f, i, l). Tricomas simples e cilíndricos, com espessamentos helicoidais 

na parede, pouco ou não ramificados distalmente foram observados apenas em C. confusum (Fig. 11f) 

e C. paludicolum (Fig. 11l). O endovelame, pluriestratificado, apresenta células poligonais de 

dimensões variadas, sendo as mais externas alongadas periclinalmente, especialmente, em C. 

saintlegerianum (Fig. 12d, e) e em C. withneri (Fig. 12k). Tilossomos do tipo lamelado foram 

observados nas paredes das células do endovelame, em contato com as células da exoderme (Fig. 13, 

14a, d, g, j). 

A exoderme é unisseriada, compreende células p

d, g, j). O parênquima cortical compreende de 13 14 camadas de células em C. blanchetii (Fig. 13b), 

10 13 em C. confusum (Fig. 13e), 10 11 em C. eugenii (Fig. 13h), 12 13 em C. paludicolum (Fig. 

13k), 12 14 em C. parviflorum (Fig. 14b), 6 8 em C. saintlegerianum (Fig. 14e), 17 19 em C. 

vernum (Fig. 14h) e 9 10 em C. withneri (Fig. 14kt). Suas células são arredondadas e de dimensões 

variadas, apresentando pequenos espaços intercelulares (Fig. 13, 14b, e, h, k), além de células 

acumuladoras de água com paredes espessadas (Fig. 13, 14c, f, i, l). Idioblastos contendo ráfides de 

oxalato de cálcio (e.g., Fig. 15a, j, 16j), assim como pelotons e hifas podem ser observadas, 

usualmente em porções mais periféricas do córtex (e.g., Fig. 13d, f, i, l, 14a). Cyrtopodium 

saintlegerianum e C. parviflorum foram as únicas espécies a apresentarem no córtex, espessamento 

-f) e idioblastos traqueoidais com espessamento helicoidal (Fig. 14c). 

A 

aos polos de protoxilema (Fig. 15, 16c, f, i, l). Foram encontradas de 3 6 células de passagem opostas 

aos polos de protoxilema em C. blanchetii (Fig. 15c), 3 5 em C. confusum (Fig. 15f), C. eugenii (Fig. 

15i), C. saintlegerianum (Fig. 16f) e C. withneri (Fig. 16l), 1 3 em C. paludicolum (Fig. 15l), 4 5 

em C. parviflorum (Fig. 16c) e de 4 6 em C. vernum (Fig. 16i), respectivamente. 
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O cilindro vascular protostélico (Fig. 15, 16b, e, h, k) é delimitado pelo periciclo composto 

por células lignificadas e parenquimáticas, estas últimas, associadas às células de passagem (Fig. 15, 

16c, f, i, l). As raízes são poliarcas, com 8 9 polos de protoxilema em C. blanchetii (Fig. 15b), 13

14 em C. eugenii (Fig. 15h), 18 19 em C. paludicolum (Fig. 15k), (11)13 16 em C. confusum (Fig. 

15e) e C. parviflorum (Fig. 16a), 5 6 em C. saintlegerianum (Fig. 16e), 14 17 em C. vernum (Fig. 

16h) e 16 17 em C. withneri (Fig. 16k). A porção central do cilindro vascular compreende células 

arredondadas de dimensões variadas, podendo ser completamente lignificadas como em C. 

saintlegerianum (Fig. 16e), ou com uma região mais central parenquimática (Fig. 15b, e, h, k, 16b, 

h, k). Idioblastos contendo grãos de amido foram observados em algumas das espécies estudadas 

(e.g., C. confusum, C. paludicolum, C. parviflorum e C. withneri  Fig. 15e, k, 16b, k). 

Nas raízes aéreas ascendentes (Fig. 17d-i), em comparação com àquelas que são subterrâneas 

ou aéreas patentes (Fig. 17a-d), ocorre uma expressiva redução de diâmetro, de número de camadas 

de células do velame e córtex, número de polos de protoxilema e células de passagem ao longo de 

seus diferentes níveis de ramificações e à medida que afilam (Fig. 17a-i). Nas extremidades das 

ramificações, o velame se resume a uma única camada de células (Fig. 17g-i) e o córtex detêm células 

compactamente arranjadas com paredes espessadas e com deposição de lignina (Fig. 17e-i). 

Diferentemente das demais porções das raízes subterrâneas ou aéreas patentes, nas ascendentes não 

foram encontrados grãos de amido, tilossomos ou células acumuladoras água. Os caracteres 

radiculares distintivos entre as espécies estudadas encontram-se dispostos na Tabela 2. 

4. Discussão 

Aspectos taxonômicos 

De acordo com Metcalfe & Chalk (1979), tanto as ceras quanto a ornamentação da cutícula 

(e.g., lisa, estriada), podem ter valor taxonômico, o que foi verificado nas espécies estudadas cujas 

ceras variaram em densidade, tipos e arranjos (e.g., cristaloides em forma de plaquetas membranosas, 

crostas e grânulos, incluindo combinações). Tais estruturas, de forma semelhante, também foram 

listadas para outras espécies de Orchidaceae, sendo taxonomicamente importantes, conforme 

verificado em espécies de Cattleya Lindl. por Zanenga-Godoy & Costa (2003), Cleistes Rich. ex 

Lindl. por Pansarin et al. (2008) e Dryadella Luer por Imig et al. (2020), dentre outros grupos de 

Monocotiledôneas (e.g., Barthlott & Frolich, 1983; Barthlott et al., 1998; Weiglin, 2001). 

Em vista frontal, epiderme com células poligonais de paredes retas ou discretamente curvas 

como a aqui observado, foram reportadas por Williams (1976) para C. andersonii (Lamb. ex 

Andrews) R. Br., C. punctatum (L.) Lindl. e C. paranaenese Schltr. (= C. flavum Link & Otto ex 

Rchb.f.), da mesma maneira que para representantes de Cyrtopodiinae Benth. e de Orchidaceae em 

geral (e.g., Williams, 1976; Stern & Judd, 2001, 2002; Yukawa & Stern, 2002; Stern, 2014). 
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Estômatos tetracíticos e anomocíticos como os encontrados, corroboram com os achados de 

Williams (1976, 1979), Stern & Judd (2001) e Stern (2014) para representantes de Cymbidieae, 

incluindo Cyrtopodium (Stern & Judd, 2001; Stern, 2014), bem como para outras monocotiledôneas 

(Rudall et al., 2017). Folhas hipoestomáticas, como as observadas em C. eugenii por Rossatto et al. 

(2015), em C. andersonii (Lamb. ex Andrews) R. Br., C. flavum Link & Otto ex Rchb.f. e em C. 

punctatum (L.) Lindl. por Williams (1979), foram encontradas neste estudo para C. parviflorum, C. 

saintlegerianum e C. withneri. Todavia, folhas anfiestomáticas, presentes nas demais espécies 

estudadas, ocorrem em Cyrtopodium sp. e ocasionalmente em C. andersonii (Stern & Judd, 2001, 

2002; Stern, 2014). 

Os tricomas, similares aos observados nas folhas de C. withneri, foram citados para C. 

andersonii por Stern & Judd (2001, 2002) e Stern (2014), espécie com a qual se relaciona 

morfologicamente. Na primeira, eles são multicelulares, dispõem-se ao mesmo nível das células 

epidérmicas comuns e são encontrados apenas na superfície abaxial, enquanto na segunda 

compreende até três células e localizam-se em ambas as superfícies foliares (Stern & Judd, 2001; 

Stern, 2014). 

A presença ou ausência de cristais nas células epidérmicas, seus tipos (e.g., ráfides, drusas, 

cristais prismáticos, romboides), arranjos e localização têm valor taxonômico para diferentes grupos 

de plantas, conforme reportado por Franceschi & Nakata (2005). Os cristais prismáticos encontrados 

apenas na epiderme foliar de C. withneri, primeiramente reportados ao gênero, parecem ter evoluído 

independentemente em Orchidaceae, haja vista serem encontradas em grupos não relacionados ao 

estudado, tais como em Vanilla Mill. (Stern & Judd, 1999; Martínez-Quezada et al., 2016). 

Entretanto, em outros órgãos e tecidos analisados das espécies estudadas, foram encontrados apenas 

ráfides, especialmente em meio a parênquima circundante, o que também foi reportado por Stern & 

Judd (2001, 2002) e Stern (2014) para C. andersonii e C. punctatum. 

Mesofilo homogêneo e feixes vasculares colaterais com fibras adjacentes ao xilema e floema 

nas folhas foram reportados por diversos autores a diferentes grupos de monocotiledôneas, incluindo 

Orchidaceae (Vide Stern & Judd, 2001, 2002; Yukawa & Stern, 2002; Stern et al., 2004; Barboza et 

al., 2006; Stern, 2014; Rossatto et al., 2015; Santos et al., 2021). Nas espécies estudadas, os feixes 

vasculares encontram-se na porção mediana do mesofilo, e cordões de fibras, encontram-se 

intercalados aos feixes vasculares e voltam-se para a superfície abaxial, corroborando com os achados 

de Stern & Judd (2001, 2002) e Stern (2014) para C. andersonii e C. punctatum, respectivamente. 

De acordo com Stern & Judd (2001), Stern (2014) e Blanco et al. (2021), em Cymbidieae 

sensu Chase et al. (2015), é comum a presença de cordões de fibras nas folhas de taxa das subtribos 

Catasetinae Lindl., Coeliopsidinae Szlach., Cymbidiinae Benth., Eulophiinae Benth., Maxillariinae 

Benth., Oncidiinae Benth., Stanhopeinae Benth. e Zygopetalinae Schltr. (e.g., Holtzmeier et al., 1998; 
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Oliveira & Sajo, 1999; Stern & Whitten, 1999; Stern et al., 2004; Stern & Carlsward, 2006; Cetzal-

Ix et al., 2013; Stern, 2014; Pedroso-de-Moraes et al., 2018; Ortiz-Crúz & Martínez, 2018; Ravi et 

al., 2021). Contudo, tais estruturas também podem ocorrer em espécies pertencentes a outras tribos 

de Epidendroideae, tais como, Dendrobieae Lindl. ex Endl. (e.g., Dendrobium Sw.) e Epidendreae 

(e.g., Laeliinae Benth.), respectivamente (e.g., Oliveira & Sajo, 1999; Stern & Carlsward, 2009; 

Noguera-Savelli & Jáuregui, 2011; Krahl & Krahl, 2017; Rindyastuti et al., 2018; Santos et al., 2021), 

evidenciando, terem as mesmas, evoluído independentemente. Já nos pseudobulbos das espécies 

analisadas, as fibras encontram-se adjacentes apenas ao floema, conforme verificado por Weltz 

(1897), Stern & Judd (2001, 2002) e Stern (2014) para Cyrtopodium andersonii e C. punctatum. 

Estegmatas cônicas de superfície verrucosa e associadas às fibras, como observado nas folhas 

e pseudobulbos, foram reportados por Stern & Judd (2001, 2002) e Stern et al. (2014) para as duas 

espécies supracitadas, e parecem comuns à Orchidaceae e outras Monocotiledôneas. Segundo alguns 

autores (Zanenga-Godoy & Costa, 2003; Prychid et al., 2004), as estegmatas possuem distintos 

formatos e ornamentações, sendo uteis à taxonomia de Orchidaceae, embora não tenham variado nos 

órgãos das espécies estudadas. 

Em termos anatômicos, os pseudobulbos das espécies estudadas repetem os padrões 

encontrados em Orchidaceae quanto a presença de epiderme unisseriada com paredes anti e 

periclinais externas espessadas, em que tricomas e estômatos inexistem; parênquima aquífero com 

idioblastos contendo mucilagem, grãos de amido e ráfides, e células acumuladoras de água; quanto à 

disposição dos feixes vasculares, que são colaterais, e a presença de fibras associadas a eles, 

adjacentes apenas ao floema (e.g., Oliveira & Sajo, 2001; Silva & Milaneze-Gutierre, 2004; Saoncella 

et al., 2017). 

Quanto as raízes, as ascendentes e emaranhad trash-baskets

apenas em Cyrtopodium saintlegerianum, podem ser encontradas em Orchidaceae epífitas das 

subtribos Catasetinae (e.g., Catasetum Rich. Ex Kunth. e Cycnoches Thouars), Cymbidiinae (e.g., 

Grammatophyllum Blume), Cyrtopodiinae Benth. (Cyrtopodium), Eulophiinae (e.g., Ansellia Lindl.), 

e em samambaias epífitas (e.g., Dressler, 1981; Goh & Kluge, 1989; Benzing, 1990; Yukawa & Stern, 

2002; Stern, 2014), caractere este importante no reconhecimento de alguns taxa. 

Raízes 

citado para C. pallidum Rchb. f. & Warm. e C. palmifrons Rchb. f. & Warm. por Porembski & 

Barthlott (1988). Ele se caracteriza por apresentar epi e endovelame diferenciados, sendo as células 

do primeiro, menores que as do endovelame, que se são alongadas e se distribuem radialmente, 

apresentando ainda, espessamentos parietais reticulados sinuosos (Porembski & Barthlott, 1988). 

Nas espécies estudadas, o número de camadas de velame variou de 5 20, resultado semelhante 

aos encontrados por Leitgeb (1864), Porembski & Barthlott (1988), Kutschera et al. (1997), Stern & 
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Judd (2001, 2002) e Stern (2014) para Cyrtopodium sp., C. andersonii, C. pallidum, C. palmifrons e 

C. punctatum, cujo número de camadas variou de 8 24. Ainda nesse tecido, os tricomas radiculares, 

oriundos do alongamento das células mais externas do velame, observados em C. confusum e C. 

paludicolum, são primeiramente reportados para o gênero. Em Orchidaceae, embora sejam pouco 

relatados na literatura (e.g., Leitgeb, 1864; Pridgeon & Williams, 1979; Pessoa et al., 2017), são, 

segundo esses últimos autores, reconhecidos três tipos a saber: simples, ramificados ou espiralados, 

sendo o primeiro e segundo tipos aqui descritos para as espécies previamente citadas. 

Em Orchidaceae, as células da exo e endoderme podem apresentar-se com espessamentos em 

-dos-Santos 

et al., 2015; Pessoa et al., 2017; Santos et al., 2021; Blanco et al., 2021), embora não tenha variado 

condizendo com os achados de Stern & Judd (2001, 2002) e Stern (2014) para Cyrtopodium 

andersonii e C. punctatum. Em ambas, as células dispõem-se, em uma única camada, apresentando 

ainda estrias de Caspary e células de passagem, da mesma forma que deposição de lignina e suberina 

em suas paredes (Fahn, 1990; Moreira & Isaias, 2008). 

Tilossomos do tipo lamelado, como os das espécies estudadas, embora tenham sido citados 

para C. pallidum e C. palmifrons por Porembski & Barthlott (1988), para C. punctatum por Pridgeon et 

al. (1983), e para Cyrtopodium sp. e C. andersonii por Stern & Judd (2001, 2002) e Stern (2014), este 

tipo também pode ser encontrado em outros grupos não relacionados de Orchidaceae, tais como em 

alguns gêneros de Bulbophyllinae Schltr., Pleurothallidinae Lindl. ex G. Don, Prescottiinae Dressler 

e Spiranthinae Lindl., respectivamente (e.g., Pridgeon et al., 1983; Figueroa et al., 2008; Rodrigues 

et al., 2021; Singh et al., 2021). 

O córtex parenquimático, constituído por células arredondadas e de tamanhos variados com 

pequenos espaços intercelulares, grãos de amido e ráfides, conforme aqui observado, são comuns às 

Orchidaceae (e.g., Moreira & Isaias, 2008). Ele apresentou 6 19 camadas nas espécies estudadas, 

enquanto Stern & Judd (2001) e Stern (2014), encontraram uma variação de 7 11 camadas em C. 

andersonii e C. punctatum. A porção central das raízes, composta por células de parênquima centrais 

e esclerificadas periféricas, exceto em C. saintlegerianum, cuja porção central é esclerificada, 

corrobora com os estudos de Stern & Judd (2001) e Stern (2014) para alguns representantes do gênero, 

e de Saoncella et al. (2017), Ribeiro et al. (2020) e Santos et al. (2021) para outras espécies de 

Orchidaceae. 

Células acumuladoras de água com paredes espessadas, difusas pelo parênquima cortical 

foram encontradas em todos os taxa estudados e naqueles por Stern (2014). Tais estruturas ainda 

foram registradas por Joca et al. (2017) e Blanco et al. (2021) para outras orquídeas Cymbidioides 
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(e.g., Huntleya meleagris Lindl., Miltonia flavescens (Lindl.) Lindl. e Xylobium variegatum (Ruiz & 

Pav.) Garay & Dunst.). 

No parênquima cortical, os idioblastos traqueoidais com espessamento parietal helicoidal, 

encontrados em C. parviflorum, são primeiramente descritos ao gênero. Todavia, estão presentes em 

alguns representantes de Orchidaceae, tais como em Bulbophyllinae (e.g., Santos et al., 2020) e 

Pleurothallidinae (e.g., Pridgeon, 1982), e ou em plantas que vivem sob condições de escassez de 

água (Vide Olatunji & Nengim, 1980; Benzing et al., 1983; Sinclair, 1990). 

eghem, 1888 e Idris & Collings, 2015), 

primeiramente reportados ao gênero, e observados no parênquima cortical das raízes de C. 

saintlegerianum, podem ser encontrados em algumas espécies epífitas pertencentes a outros gêneros 

de Orchidaceae, tais como: Bifrenaria Lindl., Catasetum Rich. ex Kunth, Cattleya Lindl., Encyclia 

Hook., Gongora Ruiz & Pav., Miltoniopsis God.-Leb. e Xylobium Lindl. (Vide Idris & Collings, 

2015; Joca et al., 2017; Idris & Collings, 2019; Santos et al., 2021; Blanco et al., 2021), além de 

outros grupos de Angio e Gimnospermas não relacionados, indicando uma evolução independente 

deste caractere (Gerrath et al., 2005; Melo, 2  

No cilindro vascular, o número de polos de protoxilema das espécies analisadas variou de 5

19, estando de acordo com o que é reportado para Monocotiledôneas, cujas raízes são poliarcas (Esau, 

1953, 1974). Nos trabalhos de Stern & Judd (2001) e Stern (2014) com Cyrtopodium andersonii e C. 

punctatum, o número de polos de protoxilema variou de 15 a 17, corroborando com os dados 

encontrados neste estudo. 

Em termos taxonômicos, constatamos que as espécies estudadas podem ser diferenciadas 

especialmente por caracteres foliares (e.g., tipos e localização de ceras epicuticulares, ornamentações 

da cutícula, presença ou ausência de cristais e tricomas, contorno da nervura central, formato, 

orientação e composição do bordo, número e arranjo dos feixes vasculares) e radiculares (e.g., número 

espessamento helicoidal, número de polos de protoxilema), sendo os pseudobulbos pouco 

informativos para o grupo, conforme segue sumarizado na Tabela 2. 

Aspectos ecológico-adaptativos 

A cutícula e as ceras que recobrem as células epidérmicas das folhas e pseudobulbos, além de 

conferirem uma superfície hidrofóbica, desempenham funções variadas, tais como: diminuição da 

perda de água dos tecidos internos para a atmosfera, fornecem proteção contra o superaquecimento, 

atuam na reflexão de raios solares e como barreiras contra a entrada de patógenos e ataque de 

herbívoros (Withner et al., 1974; Juniper & Jeffree, 1983; Shepherd et al., 1995; Lichston & Godoy, 

2006; Schreiber, 2006; Sharma et al., 2018). A densidade de ceras e a espessura da cutícula são 

influenciados por alguns fatores (e.g., altas taxas de transpiração e intensidade luminosa), comuns em 
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plantas que crescem no Cerrado, ou que costumeiramente ficam expostas a condições hidricamente 

estressantes (Salatino et al., 1986; Zanenga-Godoy & Costa, 2003). 

Nos pseudobulbos das espécies estudadas, a cutícula apresentou-se variável em espessura, 

corroborando com os achados de Withner et al. (1974), Oliveira & Sajo (1999) e Santos et al. (2021) 

para outras Orchidaceae que crescem ou não em ambientes ensolarados. Segundo estes autores, o 

espessamento de tal estrutura, em parte, é definido pelo grau de exposição aos raios solares. Nesse 

sentido, as espécies cujos pseudobulbos são subterrâneos (e.g., C. blanchetii, C. confusum), ou ainda 

aéreos e de plantas que crescem em ambientes de mata e adjacências (e.g., C. saintlegerianum, C. 

withneri), ou que ficam encobertos pela vegetação graminoide (e.g., C. paludicolum), apresentaram 

a cutícula delgada ou moderadamente espessa, enquanto nas demais espécies, a cutícula mostrou-se 

expressivamente mais espessada, uma vez que os pseudobulbos ficam diretamente expostos à uma 

maior incidência de raios solares. 

Ainda nos pseudobulbos, caracteres tais como: a presença de paredes espessadas das células 

subjacentes às epidérmicas e acumuladoras de água, mucilagem e fibras associadas ao feixes, 

conforme observado por Silva & Milaneze-Gutierre (2004) nos pseudobulbos de Cattleya walkeriana 

Gardner, bem como por Holtzmeier et al. (1998), Stern & Judd (2001) e Santos et al. (2021) para 

outros grupos da família, podem contribuir com a retenção de água, possibilitando aos indivíduos 

uma maior adequação ao ambiente em que vivem (Silva & Milaneze-Gutierre, 2004). 

Em relação as folhas, segundo Boeger & Wisniewski (2003), as hipoestomáticas, 

preponderantes às plantas terrestres, são úteis na minimização da perda de água para o meio externo, 

reduzindo os índices de transpiração, da mesma forma que a presença de células com paredes 

espessadas, estômatos pequenos e/ou com câmaras supraestomáticas (Tomlinson, 1969; Oliveira & 

Sajo, 1999; Silva & Milaneze-Gutierre, 2004). Tais estruturas, têm sido referidas pelos autores 

previamente citados, para plantas que se encontram sob estresse hídrico e alta luminosidade. Já as 

folhas anfiestomáticas, conferem um maior desempenho fotossintético e condutância estomática de 

CO2 (Fahn, 1990; Smith et al., 1997), sendo costumeiramente encontradas em plantas que vegetam 

em áreas abertas (Fahn, 1990), dados estes, corroborados neste estudo. 

Na epiderme foliar, os tricomas observados em C withneri podem estar relacionados com uma 

maior proteção contra o excesso de luminosidade, radiação ultravioleta (UV) e infravermelha (IV), 

além de atuarem contra a ação de patógenos e herbívoros, ou ainda, minimizando a perda de água 

para a atmosfera, uma vez que propiciam uma camada de ar úmido sobre a superfície foliar, como 

indagado para Angiospermas por Allen et al. (1991), Fahn & Cutler (1992), Larcher (2006), Hanley 

et al. (2007) e Bickford (2016). 

Quanto aos cristais, de maneira geral, o cálcio que lhes constitui pode ser estocado no interior 

dos vacúolos e (re)mobilizado em reações metabólicas (e.g., balanceamento iônico). Também 
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fornecem suporte tecidual, atuam contra o ataque de herbívoros, e na desintoxicação por metais 

(Bonates, 1993; Franceschi & Nakata, 2005), tais como o alumínio, abundantemente encontrado em 

solos do Cerrado (Oliveira-Filho & Ratter, 2002). Aqueles presentes nas células epidérmicas, como 

observado em C. withneri, atuam na reflexão de raios luminosos, evitando o superaquecimento e a 

perda de água dos tecidos internos, além de atuarem na captação de luz, dissolvendo-a e distribuindo-

a para as células do mesofilo, reduzindo o gradiente luminoso e aumentando a eficiência fotossintética 

(Gal et al., 2012; Pierantoni et al., 2017; León-Martínez & Ortiz-Hernández, 2022). 

As fibras, presentes nos órgãos analisados, atuam na sustentação dos tecidos internos, 

conferindo-lhes rigidez, estabilidade e resistência, evitam o colapso celular em situações de estresse 

hídrico e minimizam a perda de água para o meio externo, da mesma forma que contribuem com a 

sustentação das folhas em situações de ventanias (Kraus, 1949; Brighigna et al., 1984; Bonates, 1993; 

Oliveira & Sajo, 1999; Silva & Milaneze-Gutierre, 2004). Além disso, a presença de esclerênquima 

nas raízes, aumenta a capacidade de penetração em solos compactados (Schneider et al., 2021). 

Estegmatas, estruturas constituídas de sílica associadas às fibras, podem ser encontradas em 

diferentes órgãos vegetativos e reprodutivos (Møller & Rasmussen, 1984; Stern & Morris, 1992), e 

segundo alguns autores (Zanenga-Godoy & Costa, 2003; Prychid et al., 2004), elas podem fornecer 

sustentação e rigidez aos tecidos internos, da mesma forma que proteção contra a herbivoria e ação 

de microrganismos (Møller & Rasmussen, 1984; Stern & Morris, 1992; Zanenga-Godoy & Costa, 

2003; Prychid et al., 2004). Embora os autores previamente citados as reportem apenas para orquídeas 

epífitas que crescem em ambientes xerofíticos, tais estruturas estão sendo aqui primeiramente 

referidas para espécies terrícolas e rupícolas que crescem tanto em ambientes com boa disponibilidade 

de água em parte ou ao longo do ano (e.g., veredas), quanto em ambientes em que este recurso é 

escasso. 

Por sua vez, as raízes ascendentes e emaranhadas - trash-baskets  presentes em C. 

saintlegerianum, de acordo com Dressler (1981), Goh & Kluge (1989), Benzing (1990), Yukawa & 

Stern (2002) e Stern (2014), são resistentes e atuam conferindo sustentação, não sendo tão eficientes 

na absorção de água, conforme postulado por Barthlott & Capesius (1975) e Yukawa & Stern (2002). 

Além disso, elas auxiliam na captação de matéria orgânica, no estabelecimento de comunidades 

epifíticas e fornecerem um microambiente favorável para o recrutamento de uma microbiota 

diversificada. Anatomicamente, em C. saintlegerianum, as células dessas raízes apresentam paredes 

espessadas, com deposição de lignina e redução no número de camadas do velame, tilossomos, células 

de passagem e polos de protoxilema, corroborando com os achados dos autores supracitados. 

De acordo com alguns autores (e.g., Dycus & Knudson, 1957; Oliveira & Sajo, 1999; Moreira 

& Isaias, 2008), nas raízes, o número de camadas que constituem o velame é relativamente estável 

frente às distintas condições ambientais. Todavia, a depender da taxa de maturação e das dimensões 
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celulares, a sua espessura pode-se mostrar variada. Zotz et al. (2017) discorrem que a labilidade 

evolutiva levou a uma rápida evolução dessa estrutura em Monocotiledôneas durante a transição do 

estilo de vida terrícola para epífito e vice-versa, podendo ser interpretada como uma pré-adaptação 

ao epifitismo. 

O velame, costumeiramente mais expressivo em espécies epífitas e rupícolas (Pridgeon, 1987, 

Moreira & Isaias, 2008, Joca et al. 2017), compreende uma epiderme pluriestratificada, composta por 

células mortas na maturidade e usualmente lignificadas (Pridgeon, 1987; Porembski & Barthlott, 

1988; Kutschera et al., 1997; Zotz et al., 2017). Ocorre em distintos grupos de Monocotiledôneas 

(Vide Zotz et al. 2017), e abriga uma microbiota diversificada (e.g., fungos micorrízicos, microalgas 

e cianobactérias), conferindo a raiz o status -

Shamina, 2014; Cevallos et al., 2017; Deepthi & Ray, 2018, 2020). Além disso, atua na captura e 

retenção de água e nutrientes, contribui para a redução das taxas de transpiração, fornece proteção 

mecânica aos tecidos internos, evitando o colapso celular em condições de escassez hídrica e altas 

temperaturas, bem como contra a incidência de radiações ultravioleta e infravermelha (Sanford & 

Adanlawo, 1973; Benzing et al., 1982; Pridgeon, 1986; Moreira & Isaias, 2008; Chomicki et al., 

2014b). Os tricomas radiculares encontrados em C. confusum e C. paludicolum, possivelmente 

maximizam a absorção de água e nutrientes, permitindo ainda, uma melhor fixação ao substrato e 

uma maior superfície de contato às raízes (Groom, 1893; Chomicki et al., 2014a; Stern, 2014). 

Na endo e exoderme, as células dispõem-se, em uma única camada, apresentando ainda estrias 

de Caspary e células de passagem, da mesma forma que deposição de lignina e suberina em suas 

paredes (Fahn, 1990; Moreira & Isaias, 2008). Elas podem expressar respostas à sazonalidade, a 

ambientes anóxicos, à alta salinidade e a metais pesados, fornecendo aporte e proteção mecânica, 

minimizando a transpiração, sobretudo, da porção cortical e do cilindro vascular, além de 

constituírem uma barreira físico-química contra o influxo e refluxo iônico e contra entrada de 

patógenos (Dycus & Knudson, 1957; Tomlinson, 1969; Sanford & Adalawo, 1973; Benzing et al., 

1983; Hose et al., 2001; Enstone et al., 2003; Moreira & Isaias, 2008). 

Os tilossomos observados nas raízes das espécies estudadas, de acordo com Kedrovski & Sajo 

(2019), desempenham funções semelhantes às das células de transferência, sendo em tecidos jovens, 

relacionados com o aumento das conexões simplásticas, conferindo um melhor transporte de solutos; 

e em tecidos maduros, são responsáveis por direcionar os solutos às células de passagem da exoderme, 

atuando, além disso, no aporte mecânico, no reconhecimento de agentes simbiontes e como uma 

barreira físico-química contra a ação de patógenos. Como estão intimamente relacionados com o 

balanço hídrico, os tilossomos aumentam a superfície de contato, contribuem com a condensação da 

umidade atmosférica e com a redução da evapotranspiração (Pridgeon et al., 1983; Benzing et al., 

1982; Holtzmeier et al., 1998). 
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Células acumuladoras de água, assim como os idioblastos traqueoidais com espessamento 

parietal helicoidal, encontrados nos órgãos analisados, segundo Olatunji & Nengim (1980), Benzing 

et al. (1983), Joca et al. (2017) e Blanco et al. (2021), ambos atuam na retenção de água nos tecidos 

internos e fornecem aporte mecânico, especialmente para plantas que crescem em ambientes onde a 

água é um recurso limitante. 

No córtex radicular, os espessam -estrutural, 

evitando o colapso celular e tecidual em situações de estresse hídrico, da mesma forma que conferem 

proteção contra a entrada de patógenos em porções mais internas, além de regularem as interações 

com fungos simbiontes e o transporte de solutos via apoplasto (López-Pérez et al., 2007; Idris & 

velame das raízes das espécies estudadas, foram observadas hifas fúngicas e pelotons, especialmente 

em porções mais periféricas, estruturas comuns em Orchidaceae (Pereira et al., 2003, 2005). Os 

fungos contribuem com a obtenção e assimilação de água e nutrientes, germinação de sementes e 

desenvolvimento de plântulas, uma vez que as primeiras são diminutas e com poucas reservas 

energéticas, e as segundas, necessitam de um complemento nutricional (Yoder et al., 2000; Smith & 

Read, 2010; Rasmussen et al., 2015; Gebauer et al., 2016). 

Acredita-se que quanto maior o número de polos de protoxilema do cilindro vascular das 

raízes, dispostos juntos às células de passagem da endoderme, assim como o investimento em velame 

e a deposição de lignina e lipídios, podem maximizar a captação de água e nutrientes, aumentando o 

fluxo destes via apoplástica em direção ao cilindro vascular, uma vez que os solutos são direcionados 

às células de passagem da endoderme, que como observado, apresentam deposição de substâncias 

pécticas, ao menos durante uma parte do seu desenvolvimento (Peterson & Enstone, 1996; Enstone 

et al., 2003; Joca et al., 2017; Lana et al., 2020), não estando relacionado ao calibre das raízes. 

A variação na espessura da cutícula dos pseudobulbos, a densidade de ceras e a presença de 

câmaras supra e subestomáticas nas folhas, assim como o número de camadas de velame das raízes, 

dentre outros, podem refletir possíveis adaptações às condições ambientais e a labiabilidade de ocupar 

distintos tipos de ambientes, bem como as suas formas de vida. 

5. Conclusão 

Este estudo e o apanhado da literatura anatômica sobre Cyrtopodium, revelaram ser comum 

ao gênero: folhas plicadas em secção transversal; mesofilo homogêneo; estegmatas cônicas 

associadas às fibras; feixes vasculares colaterais com fibras associadas ao floema e xilema e apenas 

ao floema nos pseudobulbos; cordões de fibras alinhados, intercalados aos feixes vasculares e 

voltados para a superfície abaxial das folhas; células acumuladoras de água; velame do tipo 

lossomos lamelados; e exo e endoderme 

 



172 
 

São primeiramente descritos: a presença de cristais prismáticos nas células epidérmicas das 

folhas; estrias e ceras, incluindo seus tipos e padrões de ornamentação; tricomas radiculares; 

es

caracterização anatômica das raízes em posição ascendente de C. saintlegerianum. 

Adicionalmente, levantamos caracteres úteis à taxonomia do grupo e que podem contribuir 

com a delimitação de taxa morfologicamente semelhantes (e.g., contorno da nervura central; formato, 

composição e orientação do bordo foliar; disposição dos estômatos; tipos de ceras; número e arranjo 

dos feixes vasculares, camadas de velame, córtex e polos de protoxilema; presença ou ausência de 

ambientais e estratégias adaptativas (e.g., espessura da cutícula, estômatos com câmaras supra e 

subestomáticas, investimento em camadas de velame), e subsidiar a elaboração de trabalhos 

semelhantes, estudos filogenéticos com evolução de caracteres e eco fisiológicos voltados ao grupo, 

no âmbito de Cymbidieae e categorias supra tribais (e.g., Epidendroideae, Orchidaceae), podendo 

lançar luz sobre a evolução do epifitismo em Monocotiledôneas. 

Destaques 

 Os caracteres anatômicos são úteis à taxonomia de Cyrtopodium. 

 Outros refletem as condições ambientais, formas de vida e estratégias adaptativas. 

 Algumas estruturas são primeiramente descritas para Cyrtopodium. 

 Contribui com estudos micromorfológicos, filogenéticos e eco fisiológicos em 

Monocotiledôneas. 
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Legenda das figuras

 

Fig. 1. Espécies de Cyrtopodium estudadas: C. blanchetii (a). C. confusum (b). C. eugenii (c). C. 

paludicolum (d, e). C. parviflorum (f). C. saintlegerianum (g-i). C. vernum (j). C. withneri (k, l). a-g, j, 

k. Hábito, flores e pseudobulbos. h, i. Detalhe das raízes. l. Detalhe dos tricomas na superfície abaxial. 

 

Fig. 2. MEV da superfície foliar. a-c. Cyrtopodium blanchetii. d-h. C. confusum. i-k. C. eugenii. l, m. C. 

paludicolum. n-p. C. saintlegerianum. q-s. C. vernum. t, u. C. withneri. a-e, g-i. Superfície adaxial. f, j-

u. Superfície abaxial. a, d, f, g, i, j, l, n, o, q, t. Aspecto geral. b, h, m, r, u. Detalhe dos estômatos e 

ornamentações. c, e, k, p, s. Detalhe das ceras epicuticulares. setas = estriações. Escala: a, d, f, g, i, j, l, 

n, q, t = 50 µm. h, o = 20 µm. b, c, e, m, r, u = 10 µm. k, p, s = 5 µm. 

 

Fig. 3. Epiderme em vista frontal de Cyrtopodium blanchetii (a, b). C. confusum (c, d). C. eugenii (e). 

C. paludicolum (f, g). C. saintlegerianum (h, i). C. vernum (j-l). C. withneri (m-p). a, c, e, f, h, j, m. 

Superfície adaxial. b, d, g, i, k, l, n-p. Superfície abaxial. c, d, f, g, l, o. Detalhe dos estômatos. p. Detalhe 

dos tricomas. cc = células comuns. st = estômato. setas = cristais. Escala: a-k, m, n, p = 50 µm. l, o = 

20 µm. 

 

Fig. 4. Secções transversais do limbo foliar de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. 

eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, k. Detalhe da superfície adaxial. c, f, h, 

l. Detalhe da superfície abaxial. i. Detalhe do feixe vascular. ep = epiderme. fv = feixe vascular. fi = 

fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. setas pretas = estômato. Escala: a, d, g, j 

= 200 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 

 

Fig. 5. Secções transversais (a-k) e macerado (l) do limbo foliar de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. 

saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, k, i. Detalhe da 

superfície abaxial. c, h. Detalhe da superfície adaxial. f. Detalhe do feixe vascular. l. Detalhe das 

estegmatas associadas às fibras. ep = epiderme. fv = feixe vascular. fi = fibras. fl = floema. xi = xilema. 

setas brancas = estegmatas. setas pretas = estômato. Escala: a, d, g, j = 200 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 

50 µm. 

 

Fig. 6. Secções transversais da nervura central de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. 

eugenii (g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Detalhe da superfície adaxial. c, 

f, i, l. Detalhe da superfície abaxial. ep = epiderme. fi = fibras. Escala: a, d, g, j = 500 µm. b, c, e, f, h, 

i, k, l = 50 µm. 
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Fig. 7. Secções transversais da nervura central de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum 

(d-f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Detalhe da superfície adaxial. 

c, f, i, l. Detalhe da superfície abaxial. ep = epiderme. fi = fibras. Escala: a, d, g = 500 µm. b, c, e, f, h, 

i, k, l = 50 µm. j = 200 µm. 

 

Fig. 8. Secções transversais do bordo foliar de Cyrtopodium blanchetii (a). C. confusum (b). C. eugenii 

(c). C. paludicolum (d). C. parviflorum (e). C. saintlegerianum (f). C. vernum (g). C. withneri (h). ep = 

epiderme. fi = fibras. fv = feixe vascular. Escala: a-f, h = 200 µm. g = 500 µm. 

 

Fig. 9. Secções transversais (a-e, g-i, k, m-q, s-x) e macerado (f, j, l, r, y) dos pseudobulbos de 

Cyrtopodium blanchetii (a-f). C. confusum (g-l). C. eugenii (m-r). C. paludicolum (s-y). a, g, m, s. 

Aspecto geral. b, h, n, t. Detalhe das células epidérmicas e células de parênquima. c, i, o, u. Grãos de 

amido. d, j, p, v. Ráfides. e, k, q, x. Detalhe dos feixes vasculares. f, l, r, y. Detalhe das estegmatas 

associadas às fibras. c = cutícula. ca = célula acumuladora de água. ep = epiderme. fi = fibras. fl = 

floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. Escala: a, s = 200 µm. b-f, h-l, n-r, t-y = 50 µm. g, m 

= 500 µm. 

 

Fig. 10. Secções transversais (a-e, g-k, m-q, s-u, x) e macerado (f, l, r, v, y) dos pseudobulbos de 

Cyrtopodium parviflorum (a-f). C. saintlegerianum (g-l). C. vernum (m-r). C. withneri (s-y). a, g, m, s. 

Aspecto geral. b, h, n, t. Detalhe das células epidérmicas e células de parênquima. c, i, o, u. Grãos de 

amido. d, j, p, v. Ráfides. e, k, q, x. Detalhe dos feixes vasculares. f, l, r, y. Detalhe das estegmatas 

associadas às fibras. c = cutícula. ca = célula acumuladora de água. ep = epiderme. fi = fibras. fl = 

floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. Escala: a, g, s = 200 µm. b-e, h-l, n-r, t, u, x, y = 50 

µm. f, v = 20 µm. m = 500 µm. 

 

Fig. 11. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii 

(g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Velame. c, f, i, l. Detalhe do velame (note 

os tricomas em f e l). env = endovelame. epv = epivelame. hi = hifas. ve = velame. Escala: a, d, g = 500 

µm. b, c, f, i, k, l = 50 µm. e, h, k = 200 µm. j = 1000 µm. 

 

Fig. 12. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. 

vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Velame. c, f, i, l. Detalhe do velame. 

env = endovelame. epv = epivelame. hi = hifas. ve = velame. Escala: a, g, j = 1000 µm. b, c, f, h, i, l = 

50 µm. d, k = 500 µm. e = 200 µm. 



186 
 

Fig. 13. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii 

(g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Detalhe da exoderme, velame, tilossomos e células corticais. b, e, 

h, k. Córtex. c, f, i, l. Detalhe do parênquima cortical, células acumuladoras de água e pelotons. ac = 

células acumuladoras de água. ct = córtex. ex = exoderme. hi = hifas. pe = pelotons. ve = velame. cabeça 

de seta = tilossomos. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, h, k = 200 µm. 

 

Fig. 14. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. 

vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Detalhe da exoderme, velame, tilossomos e células corticais. b, 

e, h, k. Córtex. c, f, i, l. Detalhe do parênquima cortical, células acumuladoras de água, idioblastos com 

espessamento helicoidal (em c) e pelotons. f. ca = células 

acumuladoras de água. ct = córtex. ex = exoderme. hi = hifas. pe = pelotons. r = ráfides. ve = velame. 

setas brancas cabeça de seta = tilossomos. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 

µm. b, e, k = 200 µm. h = 500 µm. 

 

Fig. 15. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii 

(g-i). C. paludicolum (j-l). a, d, g, j. Detalhe das células de parênquima. b, e, h, k. Cilindro vascular. c, 

f, i, l. Detalhe do cilindro vascular destacando a endoderme, células de passagem, periciclo, fibras, 

floema e xilema. ca = células acumuladoras de água. cp = células de passagem. en = endoderme. fl = 

floema. hi = hifas. p = periciclo. pe = pelotons. r = ráfides. xi = xilema. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 

µm. b, e, h, k = 200 µm. 

 

Fig. 16. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. 

vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Detalhe das células de parênquima. b, e, h, k. Cilindro vascular. 

c, f, i, l. Detalhe do cilindro vascular destacando a endoderme, células de passagem, periciclo, fibras, 

floema e xilema. d. Detalhe da protusão de uma raiz lateral. ca = células acumuladoras de água. cp = 

células de passagem. en = endoderme. fl = floema. hi = hifas. p = periciclo. pe = pelotons. r = ráfides. 

xi = xilema. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, h, k = 200 µm. 

 

Fig. 17. Raízes de Cyrtopodium saintlegerianum. a. Morfologia das raízes. b, d, e, g, i. Aspecto general. 

c, f, h. Detalhes do velame, exoderme e porção do córtex. e. Região correspondente a base dilatada. g, 

i. Aspecto general da poção distal das raízes. ct = córtex. Di = diâmetro. esp = espessamento. ex = 

exoderme. lig = deposição de lignina. px = polos de protoxilema. ti = tilossomos. ve = velame. 1º = 

primeira ordem (raiz aérea patente). 2º = segunda ordem. 3º = terceira ordem. 4º = quarta ordem (raízes 

. 
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Legenda das tabelas

 

Tabela 1. Material testemunho das espécies de Cyrtopodium R. Br. estudadas. DF = Distrito Federal. E = epífita. 

GO = Goiás. R = rupícola. T = terrícola. * = pseudobulbo aéreos. ** = pseudobulbos subterrâneos. 1 = raízes 

aéreas ascendentes e patentes. 2 = raízes subterrâneas. 

 

Tabela 2. Caracteres anatômicos foliares, caulinares e radiculares distintivos entre as espécies estudadas. 
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Fig. 1. Espécies de Cyrtopodium estudadas: C. blanchetii (a). C. confusum (b). C. eugenii (c). C. paludicolum (d, e). C. 

parviflorum (f). C. saintlegerianum (g-i). C. vernum (j). C. withneri (k, l). a-g, j, k. Hábito, flores e pseudobulbos. h, i. 

Detalhe das raízes. l. Detalhe dos tricomas na superfície abaxial. 
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Fig. 2. MEV da superfície foliar. a-c. Cyrtopodium blanchetii. d-h. C. confusum. i-k. C. eugenii. l, m. C. paludicolum. n-

p. C. saintlegerianum. q-s. C. vernum. t, u. C. withneri. a-e, g-i. Superfície adaxial. f, j-u. Superfície abaxial. a, d, f, g, i, j, 

l, n, o, q, t. Aspecto geral. b, h, m, r, u. Detalhe dos estômatos e ornamentações. c, e, k, p, s. Detalhe das ceras epicuticulares. 

setas = estriações. Escala: a, d, f, g, i, j, l, n, q, t = 50 µm. h, o = 20 µm. b, c, e, m, r, u = 10 µm. k, p, s = 5 µm. 
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Fig. 3. Epiderme em vista frontal de Cyrtopodium blanchetii (a, b). C. confusum (c, d). C. eugenii (e). C. paludicolum (f, g). 

C. saintlegerianum (h, i). C. vernum (j-l). C. withneri (m-p). a, c, e, f, h, j, m. Superfície adaxial. b, d, g, i, k, l, n-p. Superfície 

abaxial. c, d, f, g, l, o. Detalhe dos estômatos. p. Detalhe dos tricomas. cc = células comuns. st = estômato. setas = cristais. 

Escala: a-k, m, n, p = 50 µm. l, o = 20 µm. 
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Fig. 4. Secções transversais do limbo foliar de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii (g-i). C. 

paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, k. Detalhe da superfície adaxial. c, f, h, l. Detalhe da superfície abaxial. i. 

Detalhe do feixe vascular. ep = epiderme. fv = feixe vascular. fi = fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. 

setas pretas = estômato. Escala: a, d, g, j = 200 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 
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Fig. 5. Secções transversais (a-k) e macerado (l) do limbo foliar de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-

f). C. vernum (g-i). C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, k, i. Detalhe da superfície abaxial. c, h. Detalhe da 

superfície adaxial. f. Detalhe do feixe vascular. l. Detalhe das estegmatas associadas às fibras. ep = epiderme. fv = feixe 

vascular. fi = fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. setas pretas = estômato. Escala: a, d, g, j = 200 

µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 
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Fig. 6. Secções transversais da nervura central de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii (g-i). C. 

paludicolum (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Detalhe da superfície adaxial. c, f, i, l. Detalhe da superfície abaxial. ep 

= epiderme. fi = fibras. Escala: a, d, g, j = 500 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. 
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Fig. 7. Secções transversais da nervura central de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). 

C. withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Detalhe da superfície adaxial. c, f, i, l. Detalhe da superfície abaxial. ep 

= epiderme. fi = fibras. Escala: a, d, g = 500 µm. b, c, e, f, h, i, k, l = 50 µm. j = 200 µm. 
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Fig. 8. Secções transversais do bordo foliar de Cyrtopodium blanchetii (a). C. confusum (b). C. eugenii (c). C. paludicolum 

(d). C. parviflorum (e). C. saintlegerianum (f). C. vernum (g). C. withneri (h). ep = epiderme. fi = fibras. fv = feixe vascular. 

Escala: a-f, h = 200 µm. g = 500 µm. 
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Fig. 9. Secções transversais (a-e, g-i, k, m-q, s-x) e macerado (f, j, l, r, y) dos pseudobulbos de Cyrtopodium blanchetii (a-

f). C. confusum (g-l). C. eugenii (m-r). C. paludicolum (s-y). a, g, m, s. Aspecto geral. b, h, n, t. Detalhe das células 

epidérmicas e células de parênquima. c, i, o, u. Grãos de amido. d, j, p, v. Ráfides. e, k, q, x. Detalhe dos feixes vasculares. 

f, l, r, y. Detalhe das estegmatas associadas às fibras. c = cutícula. ca = célula acumuladora de água. ep = epiderme. fi = 

fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. Escala: a, s = 200 µm. b-f, h-l, n-r, t-y = 50 µm. g, m = 500 µm. 
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Fig. 10. Secções transversais (a-e, g-k, m-q, s-u, x) e macerado (f, l, r, v, y) dos pseudobulbos de Cyrtopodium parviflorum 

(a-f). C. saintlegerianum (g-l). C. vernum (m-r). C. withneri (s-y). a, g, m, s. Aspecto geral. b, h, n, t. Detalhe das células 

epidérmicas e células de parênquima. c, i, o, u. Grãos de amido. d, j, p, v. Ráfides. e, k, q, x. Detalhe dos feixes vasculares. 

f, l, r, y. Detalhe das estegmatas associadas às fibras. c = cutícula. ca = célula acumuladora de água. ep = epiderme. fi = 

fibras. fl = floema. xi = xilema. setas brancas = estegmatas. Escala: a, g, s = 200 µm. b-e, h-l, n-r, t, u, x, y = 50 µm. f, v = 

20 µm. m = 500 µm. 
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Fig. 11. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii (g-i). C. paludicolum 

(j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Velame. c, f, i, l. Detalhe do velame (note os tricomas em f e l). env = endovelame. 

epv = epivelame. hi = hifas. ve = velame. Escala: a, d, g = 500 µm. b, c, f, i, k, l = 50 µm. e, h, k = 200 µm. j = 1000 µm. 
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Fig. 12. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). C. 

withneri (j-l). a, d, g, j. Aspecto geral. b, e, h, k. Velame. c, f, i, l. Detalhe do velame. env = endovelame. epv = epivelame. 

hi = hifas. ve = velame. Escala: a, g, j = 1000 µm. b, c, f, h, i, l = 50 µm. d, k = 500 µm. e = 200 µm. 

 

 



200 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 13. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii (g-i). C. paludicolum 

(j-l). a, d, g, j. Detalhe da exoderme, velame, tilossomos e células corticais. b, e, h, k. Córtex. c, f, i, l. Detalhe do parênquima 

cortical, células acumuladoras de água e pelotons. ac = células acumuladoras de água. ct = córtex. ex = exoderme. hi = hifas. 

pe = pelotons. ve = velame. cabeça de seta = tilossomos. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, h, k = 200 µm. 
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Fig. 14. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). C. 

withneri (j-l). a, d, g, j. Detalhe da exoderme, velame, tilossomos e células corticais. b, e, h, k. Córtex. c, f, i, l. Detalhe do 

parênquima cortical, células acumuladoras de água, idioblastos com espessamento helicoidal (em c) e pelotons. f. Detalhe 

ca = células acumuladoras de água. ct = córtex. ex = exoderme. hi = hifas. pe = pelotons. r = 

ráfides. ve = velame. setas brancas cabeça de seta = tilossomos. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 

µm. b, e, k = 200 µm. h = 500 µm. 
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Fig. 15. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium blanchetii (a-c). C. confusum (d-f). C. eugenii (g-i). C. paludicolum 

(j-l). a, d, g, j. Detalhe das células de parênquima. b, e, h, k. Cilindro vascular. c, f, i, l. Detalhe do cilindro vascular 

destacando a endoderme, células de passagem, periciclo, fibras, floema e xilema. ca = células acumuladoras de água. cp = 

células de passagem. en = endoderme. fl = floema. hi = hifas. p = periciclo. pe = pelotons. r = ráfides. xi = xilema. Escala: 

a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, h, k = 200 µm. 
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Fig. 16. Secções transversais das raízes de Cyrtopodium parviflorum (a-c). C. saintlegerianum (d-f). C. vernum (g-i). C. 

withneri (j-l). a, d, g, j. Detalhe das células de parênquima. b, e, h, k. Cilindro vascular. c, f, i, l. Detalhe do cilindro vascular 

destacando a endoderme, células de passagem, periciclo, fibras, floema e xilema. d. Detalhe da protusão de uma raiz lateral. 

ca = células acumuladoras de água. cp = células de passagem. en = endoderme. fl = floema. hi = hifas. p = periciclo. pe = 

pelotons. r = ráfides. xi = xilema. Escala: a, c, d, f, g, i, j, l = 50 µm. b, e, h, k = 200 µm. 
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Fig. 17. Raízes de Cyrtopodium saintlegerianum. a. Morfologia das raízes. b, d, e, g, i. Aspecto general. c, f, h. Detalhes do 

velame, exoderme e porção do córtex. e. Região correspondente a base dilatada. g, i. Aspecto general da poção distal das 

raízes. ct = córtex. Di = diâmetro. esp = espessamento. ex = exoderme. lig = deposição de lignina. px = polos de protoxilema. 

ti = tilossomos. ve = velame. 1º = primeira ordem (raiz aérea patente). 2º = segunda ordem. 3º = terceira ordem. 4º = quarta 
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Tabelas 

 

Tabela 1. Material testemunho das espécies de Cyrtopodium estudadas. DF = Distrito Federal. E = epífita. GO = Goiás. R = rupícola. T = terrícola. * = pseudobulbo 

aéreos. ** = pseudobulbos subterrâneos. 1 = raízes aéreas ascendentes e patentes. 2 = raízes subterrâneas. 

 

Espécie Forma de 
vida 

Fitofisionomia(s) Coletor(es) Número de coletor/ 
Herbário 

Localidade(s) 

C. blanchetii Rchb. f.**2 T Cerrado típico Silva, M.J. et al. 10051 (UFG) Niquelândia, GO 

C. confusum L.C. Menezes** T Mata ciliar Santos, I.S., Costa, J.O. & Silva, 
M.J. 

1162 (UFG) Niquelândia, GO 

C. eugenii Rchb. f. & Warm.* 2 T Cerrado rupestre Santos, I.S. 1155 (UFG) Parque Nacional de Brasília, 
DF 

C. paludicolum Hoehne*2 T Vereda Santos, I.S. 1152 (UFG) Reserva Ecológica do Guará, 
DF 

C. parviflorum Lindl.* 2 T Campo limpo Santos, I.S. et al. 149 (UFG) Alto Paraíso de Goiás, GO 

C. saintlegerianum Rchb. f.*,1 E Floresta estacional Santos, I.S. 1142 (UFG) Varjão, GO 

C. vernum Rchb. f. & Warm.* 2 T Cerrado típico Santos, I.S., Costa, J.O. & Silva, 
M.J. 

1160 (UFG) Niquelândia, GO 

C. withneri L.C. Menezes*2 R Cerrado rupestre adjacente à 
floresta estacional 

Santos, I.S., Mendonça, G.V.R. 
& Fernandes, I.S. 

1184 (UFG) Niquelândia, GO 
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Tabela 2. Caracteres anatômicos foliares, caulinares e radiculares distintivos entre as espécies estudadas. 

 

Espécie/Órgão C. blanchetii C. confusum C. eugenii C. paludicolum C. parviflorum C. saintlegerianum C. vernum C. withneri 

FOLHAS 

Ceras 
Plaquetas 

membranosas 

Plaquetas 

membranosas 

Crostas e 

plaquetas 

membranos

as 

Plaquetas 

membranosas 

Plaquetas 

membranosas 
Plaquetas e grânulos 

Crostas e 

plaquetas 

membranos

as 

Plaquetas 

membranosas 

Estrias na 

superfície adaxial 
- + - + - - - - 

Estrias na 

superfície abaxial 
- + + - + - + + 

Superfície das 

células guarda 

Plaquetas 

membranosas 
Lisa 

Plaquetas 

membranos

as 

Granulosa 
Plaquetas 

membranosas 
Lisa 

Plaquetas 

membranos

as 

Plaquetas 

membranosas 

Anfiestomáticas + + - + - - + - 

Hipoestomáticas - - + - + + - + 

Tricomas - - - - - - - + 

Epiderme com 

cristais 

prismáticos 

- - - - - - - + 

Número de 

camadas do 

mesofilo 

7 9 8 9 8 10 9 12 6 8 9 11 10 12 11 14 
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Contorno da 

nervura central 

Plano-

convexo 
2-convexo 2-convexo Plano-convexo Plano-convexo 2-convexo 2-convexo 

Plano-

convexo 

Estrato de fibras 

da nervura central 

Adaxial 

menor e 

abaxial maior 

Subiguais 

Adaxial 

menor e 

abaxial 

maior 

Adaxial menor e 

abaxial maior 

Adaxial menor e 

abaxial maior 

Adaxial menor e 

abaxial maior 
Subiguais 

Adaxial 

menor e 

abaxial maior 

Número de feixes 

vasculares 
3 3 3 3 1 1 3 7 

Arranjo dos feixes 

vasculares 
 

horizontalmen

te alinhados 
  

Voltado para a 

face abaxial 
   

Formato, 

orientação do 

bordo 

Arredondado, 

adaxialmente 

fletidos 

Arredondado, 

abaxialmente 

fletidos 

Agudo, 

abaxialmen

te fletidos 

Agudo, 

adaxialmente 

fletidos 

Agudo, reto 
Arredondado, 

abaxialmente fletidos 
Agudo, reto 

Obtuso, 

abaxialmente 

fletidos 

Feixes vasculares 

submarginais 
+ + + + + + - + 

Cordões de fibras 

submarginais 
- - - - - - + - 

PSEUDOBULBOS 

Espessura da 

cutícula 
Delgada Moderada Espessada Moderada Espessada Moderada Espessada Moderada 

Células 

subjacentes à 

epiderme 

Arredondadas Arredondadas 

Oblongas e 

retangulare

s 

Oblongas e 

retangulares 
Arredondadas Arredondadas 

Arredondad

as 

Arredondada

s 

RAÍZES 
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Número de 

camadas de 

velame 

8 9 9 11 12 15 12 13 5 6 7 9 5 6 18 20 

Tricomas - + - + - - - - 

Número de 

camadas do córtex 
13 14 10 13 10 11 12 13 12 14 6 8 17 19 9 10 

Espessamento em 

 
- - - - - + - - 

Idioblastos com 

espessamento 

helicoidal 

- - - - + - - - 

Porção central do 

cilindro vascular 

Parenquimátic

a 

Parenquimátic

a 

Parenquim

ática 
Parenquimática Parenquimática Esclerificada 

Parenquimá

tica 

Parenquimáti

ca 

Número de células 

de passagem 
3 6 3 5 3 5 1 3 4 5 3 5 4 6 3 5 

Número de pólos 

de protoxilema 
8 9 11 15 13 14 18 19 13 16 5 6 14 17 16 17 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Estudos de cunho taxonômico e micromorfológico direcionados a taxa diversos e de difícil 

delimitação, tais como em Cyrtopodium e outros grupos de Orchidaceae são escassos. Atrelado a isso, 

tais trabalhos contribuem, sobremaneira, com o conhecimento florístico local, revelando a 

diversidade de suas espécies em determinadas áreas (e.g., municípios, estados, países, continentes), e 

subsidiam a elaboração de políticas públicas e planos de manejo, visando a conservação das espécies 

ali presentes, muitas das quais, endêmicas, pouco conhecidas e sujeitas a algum tipo de ameaça. 

Neste contexto, este trabalho subsidia ainda a elaboração de estudos semelhantes aos nele 

desenvolvidos, assim como estudos filogenéticos, biogeográficos, de genética de populações, dentre 

outros. Além de poder contribuir, indiretamente, na elaboração de pesquisas farmacológicas, em 

busca de compostos com atividades biológicas a partir do conhecimento fornecido. Nesse sentido, 

destacamos como importantes contribuições desta dissertação: 

 

a) O tratamento taxonômico gerado que é o mais abrangente sobre o gênero no país constando 

de chave de identificação, descrições taxonômicas comentadas, morfologia e distribuição 

geográfica das espécies atualizadas e mapeadas, além ilustrações e imagens, muitas dessas 

primeiramente fornecidas. Nele foram encontradas 23 espécies, o que corresponde a 46%, 

±62.16% e ±80%, das espécies do gênero, de sua riqueza no Brasil e no Cerrado, revelando 

ainda, a importância das UCs, e Terras Indígenas e Quilombolas para a conservação do 

patrimônio genético do gênero, uma vez que suas espécies, muitas vezes, encontram-se 

salvaguardadas em áreas relictuais do Cerrado; 

 

b) Coletas de cerca de 80 indivíduos, as quais incrementarão os acervos dos herbários citados ao 

longo dos manuscritos, sobretudo, daqueles que nos forneceram suas coleções para estudo; 

 

c) O estudo anatômico proposto ao grupo, o qual é o primeiro, a reunir em um único manuscrito, 

a caracterização anatômica do sistema vegetativo de oito de suas espécies, revelando padrões 

anatômicos ao gênero e algumas novidades anatômicas, além de informações relacionando o 

significado ecológico dos caracteres levantados com as preferências ambientais das espécies 

estudadas; e 

 

d)  A ampliação acerca do conhecimento taxonômico e anatômico do gênero estudado e, de 

Orchidaceae. 
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http://lattes.cnpq.br/1407844052374872

https://orcid.org/0000-0001-7949-2594

Anna  Luiza  Ilkiu  Borges  Benkendorff  (Briologia  e  Pteridologia  –

Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA, Brasil)

ilkiu-borges@museu-goeldi.br

http://lattes.cnpq.br/4847808223159236

https://orcid.org/0000-0002-1266-7211

Bárbara  Dunck  Oliveira  (Ficologia:  algas  de  água  doce  –

Universidade Federal Rural da Amazônia, Belém, PA, Brasil)

dunck.barbara@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/5535256632045865

https://orcid.org/0000-0003-0608-0614

Carlos  Eduardo  Wetzel  (Ficologia:  algas  de  água  doce  –

Luxembourg Institute of Science and Technology, Esch-sur-Alzette,
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Luxemburgo)

carlos.wetzel@list.lu

http://lattes.cnpq.br/3648335252637151

https://orcid.org/0000-0001-5330-0494

Catarina  Carvalho  Nievola  (Fisiologia  e  Bioquímica  Vegetais  –

Instituto de Botânica, São Paulo, SP, Brasil)

ccnievola@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/2482322328202220

https://orcid.org/0000-0003-0627-1357

Cláudia  Baider  (Ecologia  -  The  Mauritius  Herbarium,  Réduit,  Ilha

Mauricio)

clbaider@gmail.com

https://orcid.org/0000-0002-2203-2076

Claudia Elena Carneiro (Ensino em Botânica e Educação Ambiental

– Universidade Estadual de Feira de Santana, Feira de Santana, BA,

Brasil)

carneiro@uefs.br

http://lattes.cnpq.br/9209086013033091

https://orcid.org/0000-0002-4309-0769

Cynthia Fernandes Pinto da Luz (Palinologia – Instituto de Botânica,

São Paulo, SP, Brasil)

cyluz@yahoo.com.br

http://lattes.cnpq.br/9803806414020991

https://orcid.org/0000-0001-7908-155X

Diego Tavares Vasques (Briologia e Pteridologia – The University of

Tokyo, Tokyo, Japan)

dtvasques@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/0146518859298239

https://orcid.org/0000-0001-7978-2516

Enrique  Forero  (Taxonomia  de  Plantas  Vasculares  -  Academia

Colombiana  de  Ciencias  Exactas  Fisicas  y  Naturales,  Bogotá,

Colombia)

enriqueforero2003@yahoo.com

https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador

/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0000064246

https://orcid.org/0000-0002-0152-7870

Fátima Otavina de Souza Buturi (Taxonomia de Plantas Vasculares -

Universidade São Judas Tadeu, São Paulo, SP, Brasil)

fatimaosouza@yahoo.com.br

http://lattes.cnpq.br/4881964334398675

https://orcid.org/0000-0002-5660-1409

Francisco de Assis Ribeiro dos Santos (Palinologia - Universidade

Estadual de Feira de Santana, Feira de Santana, BA, Brasil)

f.a.r.santos@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/3903988662219055

https://orcid.org/0000-0002-9246-3146

Giselda  Durigan  (Restauração  Ecológica  -  Instituto  Florestal  do

Estado de São Paulo, Assis, SP, Brasil)

giselda.durigan@gmail.com
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http://lattes.cnpq.br/6907261164017372

https://orcid.org/0000-0003-0693-3154

Gisele Carolina Marquardt (Ficologia: algas de água doce – Instituto

de Botânica, São Paulo, SP, Brasil)

giselecmarquardt@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/1342903524822212

https://orcid.org/0000-0002-2721-1487

Juliana Hanna Leite El Ottra (Anatomia Vegetal – Universidade de

São Paulo, São Paulo, SP, Brasil)

juliana.ottra@alumni.usp.br

http://lattes.cnpq.br/0330844714302191

https://orcid.org/0000-0002-2490-6486

Natália Macedo Ivanauskas (Ecologia - Instituto Florestal, São Paulo,

SP, Brasil)

nivanaus@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/5822634990632546

https://orcid.org/0000-0001-6643-8476

Nelson  Augusto  dos  Santos  Júnior  (Ecofisiologia  de  sementes  –

Instituto de Botânica, São Paulo, SP, Brasil)

njunior@ibot.sp.gov.br

http://lattes.cnpq.br/2287736546371380

https://orcid.org/0000-0002-9601-2350

Paulo Silveira (Taxonomia de Plantas Vasculares – Universidade de

Aveiro, Aveiro, Portugal)

psilveira@ua.pt

http://www.cesam.ua.pt/index.php?tabela=pessoaldetail&me-

nu=198&user=94

https://orcid.org/0000-0002-9253-5381

Rafael  Batista  Louzada  (Taxonomia  de  Plantas  Vasculares  –

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE, Brasil)

rafael.louzada@ufpe.br

http://lattes.cnpq.br/2667220592232662

https://orcid.org/0000-0002-0040-7690

Regina Hirai (Briologia, Pteridologia - Instituto de Pesquisas Jardim

Botânico do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil)

regina.hirai@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/4185389672240562

https://orcid.org/0000-0002-7570-2811

Renata  Sebastiani  (Taxonomia  de  Plantas  Vasculares  –

Universidade Federal de São Carlos, Araras, SP, Brasil)

renatasebastiani2014@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/9773755519907716

https://orcid.org/0000-0003-4565-6137

Renato  Crespo  Pereira  (Ficologia:  algas  marinhas  -  Universidade

Federal Fluminense, Niterói, RJ, Brasil)

rcrespo@id.uff.br

http://lattes.cnpq.br/7839415884807639

https://orcid.org/0000-0001-7576-226X

Rosana Maziero (Liquenologia e Micologia - Comitato scientifico del
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Gruppo Micologico Milanese, Milano, Italia

rosana@tin.it

http://lattes.cnpq.br/1773832720474122

https://orcid.org/0000-0002-6396-4582

Viviana Motato-Vásquez (Liquenologia e Micologia – Universidad de

Valle, Cali, Colombia)

vimovaz@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/9374335337776249

https://orcid.org/0000-0003-2808-5088

Viviane  Stern  da  Fonseca  Kruel  (Etnobotânica  –  Instituto  de

Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ,

Brasil)

vivianekruel@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/0560294487722709

https://orcid.org/0000-0001-8647-9734

Wagner Melo Ferreira (Fisiologia Vegetal - Universidade Federal do

Tocantins, Porto Nacional, TO, Brasil)

wmelouft@yahoo.com

http://lattes.cnpq.br/5956004033629691

https://orcid.org/0000-0002-7805-2180

Produção editorial

Karina Margaret Silva das Neves (Editoração Técnica) –  Instituto de

Botânica, São Paulo, SP, Brasil

ksilva@ibot.sp.gov.br

http://lattes.cnpq.br/6835829661417619

https://orcid.org/0000-0003-3246-2827

Maria  Margarida da Rocha Fiuza de Melo (Editoração Técnica)  –

Instituto de Botânica, São Paulo, SP, Brasil

margaridafiuzademelo@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/4375279443463003

https://orcid.org/0000-0002-7076-591X

Instruções aos autores

Escopo e política
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Hoehnea  publica artigos originais, revisões e notas científicas em

todas  as  áreas  da  Biologia  Vegetal  e  da  Micologia  (anatomia,

biologia  celular,  biologia molecular,  bioquímica,  ecologia, filogenia,

fisiologia,  genética,  morfologia,  palinologia,  taxonomia),  em

Português,  Espanhol  ou  Inglês.  Trabalhos  de  revisão  também

podem ser publicados, a critério do Corpo Editorial, não devendo se

restringir a compilações bibliográficas, mas conter análise crítica. As

notas científicas devem apresentar avanços técnicos ou científicos

relevantes.

O Autor deverá submeter seu manuscrito no Sistema ScholarOne, o

qual  deverá conter  a  identificação dos autores,  título  do trabalho,

afiliação institucional e endereço completo de todos os autores. O

Autor  para  Correspondência  deverá,  justificadamente,  sugerir

possíveis revisores (com respectivos contatos), assim como solicitar

o  não  envio  a  outros.  Finalmente,  o  Autor  deverá  expressar  seu

acordo  de  sessão  de  direitos  autorais  ao  Instituto  de  Pesquisas

Ambientais e declarar que o manuscrito não foi publicado, nem total

nem parcialmente, e não se encontra submetido a outra Revista.

Na  primeira  submissão  os  manuscritos  deverão  consistir  de  um

único documento em Word (.doc, docx ou .rtf), com tabelas e figuras

em baixa resolução (150 dpi) anexadas no final do documento. Essa

submissão  deve  ser  feita  pelo  Sistema  de  Submissão  Eletrônica

ScholarOne  (https://mc04.manuscriptcentral.com/hoehnea-scielo).

Aceito  para  publicação,  o  Editor-Chefe  irá  solicitar,  em  arquivos

separados,  as  tabelas  e  as  ilustrações  como  imagens  em  alta

resolução (600 dpi).

Política de Acesso Aberto - Hoehnea é publicada sob o modelo de

acesso aberto e é,  portanto,  livre para qualquer  pessoa ler,  fazer

download, copiar e divulgar para fins educacionais.

Forma e preparação de manuscritos

SciELO - Brasil https://www.scielo.br/journal/hoehnea/about/#instructions

8 of 14 07/08/2022 10:26



Informações Gerais - Os originais deverão ser enviados ao Editor-

Chefe e estar de acordo com as Instruções aos Autores. Trabalhos

que  não  se  enquadrem  nesses  moldes  serão  imediatamente

devolvidos ao(s) autor(es) para reformulação.

Os trabalhos que estejam de acordo com as Instruções aos Autores,

serão  enviados  aos  Editores  Associados,  indicados  pelo  Editor-

Chefe. Em cada caso, o parecer será transmitido anonimamente aos

autores. Os trabalhos serão publicados na ordem de aceitação pelo

Corpo Editorial, e não de seu recebimento.

Preparo  do  original  -  utilizar  Word  for  Windows  versão  6.0  ou

superior, fonte Times New Roman, tamanho 12, em espaço duplo,

alinhando o texto pela margem esquerda, sem justificar. Formatar as

páginas para tamanho A4, com margens de 2 cm. As páginas devem

ser, obrigatoriamente, numeradas e notas de rodapé evitadas. Não

ultrapassar  50  (cinquenta)  laudas  digitadas,  incluindo  tabelas  e

figuras. Nota científica deve limitar-se a dez laudas.

Adicionar, obrigatoriamente, numeração contínua de linha à margem

lateral de cada linha do documento. Os Assessores Científicos e os

Editores  Associados  utilizarão  essa  numeração  para  apontar

correções/sugestões aos Autores, em arquivos à parte.

Primeira página - deve conter o título do artigo em negrito, grafado

com maiúsculas e minúsculas; nome completo dos autores (grafados

segundo decisão dos autores), com as iniciais maiúsculas e demais

minúsculas; nome da instituição, endereço completo dos autores e

endereço eletrônico do autor para correspondência (estes devem ser

colocados  como notas  de rodapé,  indicados  por  numerais);  título

resumido e número de ORCID de cada autor. Indicar no título por

numeral sobrescrito se o trabalho faz parte da Tese, Dissertação ou

Trabalho de Conclusão de Curso.  Auxílios,  bolsas  e  números  de

processos  de  agências  financiadoras,  quando for  o  caso,  devem

constar  do  item  Agradecimentos.  Após  o  manuscrito  submetido

passar  pelo  processo  de  editoração  científica,  não  será  possível

mudar  a  lista  de  autores.  Os  contatos  do  Corpo  Editorial

de Hoehnea só serão feitos com o Autor para correspondência.

O artigo deve conter as informações estritamente necessárias para

sua  compreensão  e  estar  rigorosamente  dentro  das  normas  da

Revista.

Segunda  página  -  deve  conter  ABSTRACT  e  RESUMO  (ou

RESUMEN),  precedido  pelo  título  do  trabalho  na  língua

correspondente  entre  parênteses,  em  parágrafo  único  e  sem

tabulação, com até 150 palavras.  Keywords e Palavras-chave (ou

Palabras clave), até cinco, separadas por vírgula, sem ponto final,

em ordem alfabética. Não utilizar como palavras-chave aquelas que

já constam do título.

Texto -  iniciar em nova página. Os títulos de capítulos devem ser

escritos  em  negrito,  com  letras  maiúsculas  e  minúsculas,

centralizados,  com  os  seguintes  tópicos,  quando  aplicáveis:

Introdução,  Material  e  métodos,  Resultados,  Discussão,

Agradecimentos e Literatura citada. Resultados e Discussão podem

ser combinados. Subtítulos desses tópicos deverão ser escritos com

fonte Regular com letras maiúsculas e minúsculas e separados do

texto correspondente com um hífen. Nomes científicos (categorias
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abaixo  de  gêneros)  devem ser  grafados  em itálico.  Após  o  item

Agradecimentos,  se  houver,  incluir  dois  itens:  Conflito  de

interesses e Contribuições dos autores - contribuições no preparo

do manuscrito que está sendo submetido.

Abreviaturas de obras e de nomes de autores de táxons  -  devem

seguir Brummitt & Powell (1992). Nos cabeçalhos das espécies, em

trabalhos taxonômicos, abreviaturas de obras raras devem seguir o

Taxonomic  Literature  (TL-2)  e  a  de  periódicos,  o  Botanico-

Periodicum-Huntianum/Supplementum (B-P-H/S).

Citação  de  figuras  e  tabelas  -  devem ser  referidas  por  extenso,

numeradas em arábico e na ordem em que aparecem no texto. Em

trabalhos de taxonomia, a citação de figuras dos táxons deve ser

colocada na linha abaixo do táxon, como no exemplo:

Bauhinia platypetala Burch. ex Benth. in Mart, Fl. Bras. 15(2): 198.

1870 = Bauhinia forficata Link var. platypetala (Burch. ex Benth.)

Wunderlein,  Ann.  Missouri  Bot.  Gard.  60(2):  571.  1973.  Tipo:

BRASIL. Tocantins: Natividade, s.d., G. Gardner 3118 (síntipo OFX).

Figuras 7-8

Citação de literatura -  usar  o  sistema autor-data,  apenas com as

iniciais maiúsculas; quando no mesmo conjunto de citações, seguir

ordem cronológica; quando dois autores, ligar os sobrenomes por &;

quando mais de dois autores, mencionar o sobrenome do primeiro,

seguido da expressão et al.; para trabalhos publicados no mesmo

ano por um autor ou pela mesma combinação de autores, usar letras

logo  após  o  ano  de  publicação  (ex.:  1944a,  b,  etc.);  não  utilizar

vírgula para separar autor do ano de publicação e sim para separar

diferentes citações (ex.: Dyer & Lindsay 1996, Hamilton 1988); citar

referências  a  resultados  não  publicados  da  seguinte  forma:  (M.

Capelari, dados não publicados).

Citação de material de herbário - detalhar as citações de material de

herbário  de  acordo  com o  seguinte  modelo:  BRASIL.  São  Paulo

(grafado  com efeito  versalete):  São  Paulo,  Parque  Estadual  das

Fontes  do  Ipiranga,  data  de  coleta  (ex.:  10-IX-1900),  coletor  e

número de coleta (acrônimo do herbário). Quando houver número de

coletor, basta citar o acrônimo do herbário; quando não houver, citar

o acrônimo do herbário seguido do número de registro no herbário

entre  parênteses,  sem  espaço  [ex.:  (SP250874)].  Quando  não

houver data utilizar a abreviação s.d.

Unidades de medida - utilizar abreviaturas sempre que possível; nas

unidades compostas utilizar espaço e não barras para indicar divisão

(ex.: mg dia  ao invés de mg/dia, µg L  ao invés de µg/L, deixando

um espaço entre o valor e a unidade (ex.:  200 g;  50 m);  colocar

coordenadas geográficas sem espaçamento entre os números (ex.:

23º46'S e 46º18'W).

Para medida aproximada, usar cerca de (ca. 5 cm); para faixa de

variação de medidas não usar ca. (2-5 cm); para forma aproximada,

usar ca. (ca. 3 x 5 cm); para temperatura (20 ºC), para valor único de

percentagem  (60%);  para  faixa  de  variação  de  percentagens

(30% - 50%).

Literatura  citada  -  digitar  os  autores  em  negrito,  com  iniciais

-1 -1
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maiúsculas  e  demais  minúsculas;  seguir  ordem  alfabética  dos

autores;  para o  mesmo autor  ou mesma combinação de autores,

seguir ordem cronológica; para um conjunto de referências com o

mesmo  primeiro  autor,  citar  inicialmente  os  trabalhos  do  autor

sozinho, depois os do autor com apenas um co-autor e, finalmente,

do autor  com 2  ou mais  coautores;  citar títulos de periódicos por

extenso;  evitar  citar  dissertações  e  teses;  não  citar  resumos  de

congressos, monografias de cursos e artigos no prelo. Obedecer aos

exemplos a seguir.

Artigos em Anais de Eventos

Giannotti,  E.  &  Leitão  Filho,  H.F.  1992.  Composição  florística  do

cerrado da Estação Experimental de Itirapina (SP). In:  R.R.  Sharif

(ed.). Anais do 8° Congresso da Sociedade Botânica de São Paulo,

Campinas, pp. 21-25.

Artigos em periódicos

Pôrto, K.C., Gradstein, S.R., Yano, O., Germano, S.R. & Costa, D.P.

1999. New an interesting records of  Brazilian bryophytes. Tropical

Bryology 17: 39-45.

Veasey, E.A. & Martins, P.S. 1991. Variability in seed dormancy and

germination potential in Desmidium Desv. (Leguminosae). Revista de

Genética 14: 527-545.

Livros

Cronquist, A. 1981. An integrated system of classification of flowering

plants. 2 ed. New York Botanical Garden, New York.

IPT. 1992. Unidades de conservação e áreas correlatas no Estado

de São Paulo. Instituto de Pesquisas Tecnológicas, São Paulo.

Capítulos de livros e obras seriadas

Benjamin,  L.  1847.  Utriculariae.  In:  C.F.P.  Martius  (ed.).  Flora

Brasiliensis.  Typographia  Regia,  Monachii,  v.  10,  pp.  229-256,

t. 20-22.

Ettl, H. 1983. Chlorophyta, I. Phytomonadina. In: H. Ettl, J. Gerloff, H.

Heynig & D. Mollenhauer (eds.). Süswasser Flora von Mitteleuropa,

Band 9. Gustav Fischer Verlag, Sttutgart, pp. 1-809.

Heywood, V.H. 1971. The Leguminosae - a systematic review. In:

J.B. Harbone, D. Boulter & B.L. Turner (eds.).  Chemotaxonomy of

the Leguminosae. Academic Press, London, pp. 1-29.

Documentos eletrônicos

Poorter, H. 2002. Plant growth and carbon economy. Encyclopedia of

Life  Sciences.  Disponível  em  http://www.els.net  (acesso  em  20-

XI-2004).

Teses ou dissertações

Trufem, S.F.B. 1988. Fungos micorrízicos vesículo-arbusculares da

Ilha do Cardoso,  SP,  Brasil.  Tese de Doutorado,  Universidade de

São Paulo, São Paulo.

Obras com Coordenador, Editor, Organizador

Mamede,  M.C.H.,  Souza,  V.C.,  Prado,  J.,  Barros,  F.,  Wanderley,

M.G.L.  & Rando,  J.G.  (orgs.).  2007.  Livro  vermelho das espécies

vegetais ameaçadas do Estado de São Paulo. Instituto de Botânica,

São Paulo.
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Legislação

Secretaria  do  Meio  Ambiente  do  Estado  de  São  Paulo.  2004.

Resolução  SMA-48,  de  21-IX-2004.  Lista  de  espécies  da  flora

ameaçadas de extinção no estado de São Paulo.  Diário Oficial do

Estado  de  São  Paulo,  Poder  Executivo,  São  Paulo,  22-IX-2004.

Seção I, v. 114, n. 179, pp. 26-29.

Obras de autores corporativos

ABNT. 2002. NBR 6023: Informação e documentação - Referências -

Elaboração.  Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas,  Rio  de

Janeiro.

Tabelas  -  utilizar  os  recursos  de  criação  de  tabela  do  Word  for

Windows,  fazendo  cada  tabela  em  página  separada;  não  inserir

linhas  verticais;  usar  linhas  horizontais  apenas  para  destacar  o

cabeçalho e para fechar a tabela. Iniciar por "Tabela" e numeração

em  arábico,  na  ordem  em  que  aparece  no  texto,  seguidas  por

legenda breve e objetiva. Evitar abreviaturas (exceto para unidades)

mas,  se  inevitável,  acrescentar  seu  significado  na  legenda.  Em

tabelas que ocupem mais de uma página, acrescentar ao final  da

tabela  "continua"  e  nas  páginas  seguintes,  no  canto  superior

esquerdo "Tabela 1 (continuação)", repetindo o cabeçalho, mas não

a legenda. Nos manuscritos em Português ou Espanhol, as legendas

das tabelas devem ser  enviadas na língua original  e também em

Inglês.

Figuras -  Colocar cada figura ou conjunto de figuras em arquivos

separados; as legendas devem ser colocadas em sequência, no final

do manuscrito, nunca junto às figuras. Cada figura (foto, desenho,

gráfico,  mapa  ou  esquema)  deve  ser  numerada  em  arábico,  na

ordem  em  que  aparece  no  texto;  letras  minúsculas  podem  ser

usadas para subdividir figuras (observar a cor da figura - para fundo

escuro usar letras brancas; para fundo claro usar letras pretas);  a

colocação  do  número  ou  letra  na  figura  deve  ser,  sempre  que

possível, no canto inferior direito (utilizar fonte Time New Roman).

Nos gráficos de barra, indicar as convenções das barras na legenda

da figura. A altura máxima para uma figura ou grupo de figuras é de

230 mm, incluindo a legenda, podendo ajustar-se à largura de uma

ou de duas colunas (81 mm ou 172 mm) e ser proporcional (até duas

vezes) à área final da ocupação da figura (a área útil da revista é de

230 mm de altura por 172 mm de largura). Desenhos devem ser

originais, feitos com tinta nanquim preta, sobre papel branco de boa

qualidade ou vegetal; linhas e letras devem estar nítidas o suficiente

para  permitirem  redução.  Fotografias  e  gráficos  são  aceitos  em

branco e preto, e também coloridos. A escala adotada é a métrica,

devendo  estar  graficamente  representada  no  lado  esquerdo  da

figura. Utilizar fonte Times New Roman nas legendas de figuras e de

gráficos.  Figuras  digitalizadas  são  aceitas,  desde  que  possuam

nitidez e sejam enviadas em formato .tif com, pelo menos, 600 dpi

de resolução gráfica e, na versão final, não devem ser coladas no

MS  Word.  Figuras  com  baixa  qualidade  gráfica  ou  fora  das

proporções não serão aceitas.  Nos manuscritos em Português ou

Espanhol,  as legendas das figuras devem ser enviadas na língua

original e também em Inglês.

Informações adicionais
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No  caso  de  dúvidas  quanto  às  normas,  recomenda-se  que  os

autores  consultem um artigo recente  publicado  em Hoehnea,  na

mesma  área  de  conhecimento  do  manuscrito  que  estiver

preparando.  Todos os artigos são revisados por,  no mínimo, dois

Assessores  Científicos,  especialistas  na  área  contemplada  pelo

manuscrito.

O  Editor-Chefe,  Editores  Associados  e  Assessores  Científicos

reservam-se  o  direito  de  solicitar  modificações  nos  artigos  e  de

decidir sobre a sua publicação.

No  caso  de  artigos  aceitos  com modificação,  os  autores  devem

responder um a um os comentários dos avaliadores,  numa tabela

com duas colunas: a da esquerda com o comentário do avaliador, a

da direita com a resposta do autor, justificando seu atendimento ou

não às sugestões.

São  de  exclusiva  responsabilidade  dos  autores  as  opiniões  e

conceitos emitidos nos artigos.

Estas normas estão disponíveis nos sites do Instituto de Pesquisas

Ambientais  (http://www.ambiente.sp.gov.br/hoehnea/instrucoes-aos-

autores/) e do Portal do SciELO Brazil (https://www.scielo.br/journal

/hoehnea/about/#instructions)

Informações adicionais

1. A Revista Hoehnea publica na modalidade fluxo continuo cada

volume do ano.

2.  A  Revista Hoehnea  pode  efetuar  alterações  de  formatação  e

correções  gramaticais  no  manuscrito  para  ajustá-lo  ao  padrão

editorial e linguístico. As provas finais são enviadas aos autores para

a  verificação  final.  Nesta  fase,  apenas  os  erros  tipográficos  e

ortográficos podem ser corrigidos.

3.  A  Revista  Hoehnea  não  cobra  qualquer  tipo  de  taxas  dos

autores.  Informações  adicionais  podem  ser  obtidas  por  e-mail

hoehneaibt@gmail.com.  Para  informações  sobre  um  determinado

manuscrito, deve-se fornecer o número de submissão.

4.  Política  de  Plágio:  a  Revista  Hoehnea  não  aceita  plágio  de

qualquer forma. Contamos com o auxílio da Equipe Editorial  para

verificar  possíveis  más  condutas  graves.  E  se  informado,  ou

detectado  o  plágio,  em  qualquer  fase,  será  investigado  e  o

manuscrito será retirado imediatamente, com veemente repreensão

aos Autores.

5.  Copyright:  ao  encaminhar  um  manuscrito,  os  autores  devem

estar cientes de que, se aprovado para publicação, o copyright do

artigo  deverá  ser  concedido  exclusivamente  para  a  Revista

Hoehnea.

Envio de manuscritos
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Leia a Declaração de Acesso Aberto

Os manuscritos deverão consistir de um único documento (doc ou 

rtf), com  tabelas figuras em baixa resolução (150 dpi) anexados no

final do documento.

Após revisão, uma vez aceito para publicação, o editor irá solicitar as

tabelas e as ilustrações originais em alta resolução. A altura máxima

para figura ou grupo de figuras é de 230 mm, incluindo a legenda,

podendo ajustar-se à largura de uma ou de duas colunas (81 mm ou

172  mm)  e  ser  proporcional  (até  duas  vezes)  à  área  final  da

ocupação da figura (a área útil da revista é de 230 mm de altura por

172 mm de largura). Os desenhos devem ser originais, feitos com

tinta  nanquim  preta,  sobre  papel  branco  de  boa  qualidade  ou

vegetal; linhas e letras devem estar nítidas, permitindo sua redução.

Fotografias e gráficos são aceitos em branco e preto e coloridos. A

escala  adotada  é  a  métrica,  devendo  estar  graficamente

representada no lado esquerdo da figura. Utilizar fonte Times New

Roman  nas  legendas  de  figuras  e  gráficos.  Aceitam-se  figuras

digitalizadas,  desde  que  possuam  nitidez  e  sejam  enviadas  em

formato .tif  com, pelo menos 600 dpi de resolução gráfica,  e não

devem ser colocadas no MS Word ou no Power Point.

Instituto de Pesquisas Ambientais

Av. Miguel Stefano, 3687 , 04301-902 São Paulo  SP / Brasil, Tel.: 55 11 5067-6057, Fax; 55 11 5073-3678 -
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E-mail: hoehneaibt@gmail.com
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DESCRIPTION
.

FLORA, the scientific botanical journal with the longest uninterrupted publication sequence (since
1818), considers manuscripts in a range of areas of botany which appeal to a broad international
scientific readership. The journal publishes original contributions and review articles on plant structure
(morphology and anatomy), plant developmental biology (ontogeny), phytogeography (including
phylogeography), plant population genetics, plant functional ecology (including ecophysiology),
plant population ecology, biotic interactions between plants and other organisms, plant community
ecology, and ecosystem ecology. Suggestions for Special Issues are welcome, as are compilations of
manuscripts (both original and review articles) for Special Features on a specific topic.
Manuscripts on the following subjects are highly welcome, especially when they integrate between
areas or research approaches: comparative and evolutionary aspects of morphology, anatomy and
development, ecophysiology of plant species related to their distribution, mechanisms of ecological
interactions in plant communities (e.g. plant-plant interactions, plant-soil feedback, and plant-
animal interactions), reproductive ecology including plant-pollinator interactions, genetic and spatial
structure of plant populations, and functional diversity in plant communities.
Manuscripts focused on floristics or vegetation studies will only be considered if they go beyond
a purely descriptive approach and have relevance for interpreting plant structure, distribution or
ecology. Manuscripts whose content is restricted to taxonomy, phylogeny, nomenclature, or geobotany
of local interest, or applied agricultural, horticultural, pharmacological or silvicultural aspects, or
experimental studies dealing exclusively with investigations at the cellular or subcellular level will not
be considered for publication.

Submission of Papers with Graduate or Undergraduate Students as Lead Authors
FLORA has initiated a section in its journal dedicated to highlighting exceptional, original research
publications that are part of PhD, graduate, or undergraduate student theses and carry the name of
the student, preferably as the lead author.Papers in this category will be published under the heading
"Highlighted Student Research" and will be marked accordingly in the table of content of the
volume in which it is published.The papers must be recommended for this honor by FLORA Handling
Editors, following the normal peer review process and additionally taking the following criteria into
account:
the student contribution to the work is substantial innovative research question or methodology high
quality of study / experimental design and data above-average quality of data analysis, presentation
and discussion well written text

Students who wish their papers to be considered for the honor have to explain in the cover letter
the main reasons why the paper represents an outstanding contribution to the field, referring to the
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criteria above, and should indicate such a wish by marking the appropriate box as a FLORA Highlighted
Student Research paper during the online submission process. The supervisor should confirm in the
cover letter that research was generated during a BSc, MSc, or PhD degree.

AUDIENCE
.

Botanists, ecologists, ecophysiologists, specialists in vegetation science, vegetation ecology, plant
geography, conservation biology, plant morphologists

IMPACT FACTOR
.

2021: 2.220 © Clarivate Analytics Journal Citation Reports 2022

ABSTRACTING AND INDEXING
.

Current Contents - Agriculture, Biology & Environmental Sciences
Science Citation Index
BIOSIS Citation Index
Biological Abstracts
CAB International
Chemical Abstracts
Current Advances in Ecological and Environmental Sciences
Ecological Abstracts
Elsevier BIOBASE
Embase
Forestry Abstracts
Forest Products Abstracts
Geographical Abstracts
Geological Abstracts
Oceanographic Literature Review
Research Alert
Science Citation Index Expanded
Web of Science
Scopus

EDITORIAL BOARD
.

Editor-in-Chief

Hermann Heilmeier, TU Bergakademie Freiberg Interdisciplinary Environmental Research Centre, Leipziger
Straße 29, 09596, Freiberg, Germany
Subjects - Functional ecology (in the broadest sense, i.e. experimental ecology and plant structure-
environment relationships)

Editorial Coordinator

Elke Richert, TU Bergakademie Freiberg Research Group Biology and Ecology, Freiberg, Germany

Subject Editors

Favio González, National University of Colombia Faculty of Sciences, Edif. 425, office 230, Bogota, Colombia
Subjects - Morphology including micro- and floral morphology, Palynology
Xiao-Tao Lü, Institute of Applied Ecology Chinese Academy of Sciences, 72 Wenhua Road Shenhe District,
110016, Shenyang, China
Subjects - Population ecology, Community and ecosystem ecology, Plant-soil interactions
Timo van der Niet, University of KwaZulu-Natal School of Life Sciences, P. Bag X01 Scottsville, Pietermaritzburg,
South Africa
Subjects - Plant reproductive ecology incl. pollination ecology and chemical ecology, Molecular
systematics/taxonomy and phylogenetic
Christoph Oberprieler, University of Regensburg Institute of Plant Sciences, 93053, Regensburg, Germany
Subjects - Microevolution, Speciation, Phylogeography
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Gerhard Overbeck, Federal University of Rio Grande do Sul Grassland Vegetation Research Laboratory, Av.
Bento Gonçalves, 9500 - Bloco IV - Prédio 4343, CEP 91501-970, Porto Alegre RS, Brazil
Subjects - Biogeography and vegetation ecology of tropical and subtropical zones
Alessio Papini, University of Florence Department of Biology, Via Micheli, 3, 50019, Firenze, Italy
Subjects - Histology, Cytology, Embryology
Louis P. Ronse de Craene, Royal Botanic Garden Edinburgh, 20A Inverleith Row, EH3 5LR, Edinburgh, United
Kingdom
Subjects - Floral development and evolution
Karsten Wesche, Senckenberg Museum of Natural History Görlitz, 02 806, Görlitz, Germany
Subjects - Biogeography and vegetation ecology of extra-tropical zones

Honorary Editors

Eckehart J Jäger, Martin Luther University Halle Wittenberg, Halle Germany
Otto L. Lange†, University of Würzburg, Wurzburg Germany
Rainer Lösch

Editorial Board

Christopher A. Adams, Berea College, Berea, Kentucky, United States of America
Plant population ecology, Vegetation ecology, Functional ecology
Harald Auge, Helmholtz-Centre for Environmental Research UFZ Department of Community Ecology, Leipzig,
Germany
Population ecology, Community ecology, Experiments, Microevolution, Species interactions, Herbivory,
Species coexistence, Biological invasions, Climate change, Land use
Francisco Balao, University of Seville, Sevilla, Spain
Molecular Ecology, Polyploidy and Hybridization, Reproductive Biology, Cytogenetics, Phylogeography
Gary Brown, Sultan Qaboos University, Department of Biology, College of Science, Al-Khod, Sultanate of Oman
Oman
Ecology, Climate change, Desert restoration (esp. Arabian Peninsula), Heavy metal vegetation of
central Europe, Nutrient-poor grassland ecology, Ecosystem services, Germination ecology
Cecilia Brunetti, The National Research Council of Italy, Institute for Sustainable Plant Protection, Firenze, Italy
Plant physiology, Secondary metabolism, Plant hormones, Volatile organic compounds in plant-
environment interactions, Photosynthesis, Drought stress responses, Water relations
Giandiego Campetella, University of Camerino, School of Biosciences & Veterinary Medicine - Plant Diversity
and Ecosystems Management unit, Camerino, Italy
Plant community assembly rules, Intraspecific traits variability, Plant traits environment relationship
at different spatial scale, Forest plant ecology, Impact of climate change and human management of
plant community function and diversity
Ulrich Deil, University of Freiburg, Freiburg, Germany
Vegetation ecology, Biogeography
Stefan Dötterl, Paris Lodron University of Salzburg, Salzburg, Austria
Plant-pollinator interactions, Chemical ecology of pollination, Floral scents, Gas chromatography-mass
spectrometry, Electroantennography, Behavioural assays
Jelena Dragišić Maksimović, University of Belgrade, Belgrade, Serbia
Plant biochemistry, Oxidative stress and protection mechanisms, Secondary metabolites, Apoplast
Walter Durka, Helmholtz-Centre for Environmental Research UFZ Department of Community Ecology, Leipzig,
Germany
Micro-evolution, Population genetics (molecular)
Ali El-Keblawy, University of Sharjah, Sharjah, United Arab Emirates
Seed biology, Invasive biology
Brigitta Erschbamer, University of Innsbruck, Innsbruck, Austria
Alpine plant ecology (alpine associations), Population biology (seeds and seedling ecology,
germination), Climate change, Land use change
Gamal M. Fahmy, Cairo University, Giza, Egypt
Ecology and adaptations of arid land plants,  Structure-function relationships of plants of different
ecological groups
Queila S. Garcia, Federal University of Minas Gerais Department of Botany, BELO HORIZONTE, Brazil
Seed dormancy and germination, Seed ecology, Seed longevity, Oxidative stress, Hormonal balance,
Tropical species
Stephan Hättenschwiler, Centre for Functional and Evolutionary Ecology, Montpellier, France
Biodiversity-Ecosystem Functioning,  Biogeochemical cycles,  Decomposition,  Ecophysiology,  Global
Change Ecology,  Plant-soil interactions
Isabell Hensen, Martin Luther University Halle Wittenberg, Halle, Germany
Plant population biology and genetics
Norbert Hölzel, University of Münster, Münster, Germany
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Population biology, Vegetation ecology, Functional ecology, Biogeography
Steve Johnson, University of KwaZulu-Natal School of Life Sciences, Pietermaritzburg, South Africa
Pollination, Plant reproduction, Plant breeding systems, Floral scent, Seed dispersal, Frugivory, Plant-
animal interactions
Johannes Kollmann, Technical University of Munich Chair of Restoration Ecology, Freising, Germany
Restoration ecology, Vegetation science, Invasion ecology, Population biology
Jozef Kovacik, Trnava University in Trnava, Trnava, Slovakia
Abiotic stress, Antioxidants, (heavy) metals, Oxidative stress, Secondary metabolites
Elzbieta Kuta, Jagiellonian University in Krakow, Krakow, Poland
Embryology, Cytology, Morphology, Flower microstructure, pollen heteromorphism, Genetic
population structure, in vitro cell and tissue culture, Impact of polluted environment on
microevolutionary processes, Hybridization in plant evolution
Peter Leins, Heidelberg University, Heidelberg, Germany
Flower ontogeny, Flower biology (flower ecology)
Wolfgang Lewandrowski, The University of Western Australia School of Biological Sciences, Perth, Australia
Restoration ecophysiology, Seed ecology, Seedling ecophysiology, Plant recruitment
Shouli Li, Lanzhou University, Lanzhou, China
Plant Population Ecology, Integral Projection Models, Quantitative Ecology, Disease Ecology
Bohumil Mandak, Institute of Botany Czech Academy of Sciences Department of Genetic Ecology, Průhonice,
Czechia
Phylogeography, Flow cytometry or all papers somehow dealing with Chenopodiaceae family
Pietro K. Maruyama, Universidade Federal de Minas Gerais Departamento de Genetica Evolucao e Ecologia,
BELO HORIZONTE, Brazil
Pollination, Hummingbirds, Atlantic Forest, Cerrado, Ecological networks
Marcelo Schramm Mielke, Santa Cruz State University, ILHEUS, Brazil
Ecophysiology of tropical tree species, with an emphasis on factors of the physical environment that
affect the establishment and growth of plants in agroforestry systems and forest restoration programs
Lucica Mihalte (Crisan), University of Agricultural Sciences and Veterinary Medicine of Cluj-Napoca Faculty of
Horticulture, Cluj-Napoca, Romania
Seed germination and seed biology, Plant taxonomy (botany), Cactaceae genetics and breeding, Plant
morphology, Plant anatomy
L. Patricia C. Morellato, Sao Paulo State University Julio de Mesquita Filho Rio Institute of Biosciences Claro
Campus, RIO CLARO, Brazil
Plant phenology, Population biology, Vegetation ecology, Organismic interactions
Sophie Nadot, Ecology Evolution and Systematics, paris, France
Through phylogenetic approaches, I seek to characterize the evolutionary patterns of the shape of
flowers and pollen, and to identify the factors that may have contributed to the diversification of forms
Barbara Neuffer, Osnabrück University, Osnabruck, Germany
Plant genetics, Phylogeography
Natalia Pabón-Mora, University of Antioquia Institute of Biology, Medellín, Colombia
Flower development, Fruit development, Evo-devo, Gene duplication, Neotropical non-model plants
Simone Pádua Teixeira, University of Sao Paulo Faculty of Pharmaceutical Sciences of Ribeirao Preto, RIBEIRAO
PRETO, Brazil
Plant anatomy, Plant evolution, Secretory structures, Histochemistry, Floral development
Giacomo Puglielli, Estonian University of Life Sciences Institute of Agricultural and Environmental Sciences,
Tartu, Estonia
Functional plant ecology, Ecophysiology of Mediterranean species, Abiotic stress tolerance, Phenotypic
plasticity
Anantanarayanan Raman, Charles Sturt University, Albury, Australia
Ecology and evolution of arthropod-plant interactions, Plant abnormalilties (including lower plants)
and physiology of plant stress, Phytorestortion of contaminated land sites
Sophia Rhizopoulou, National and Kapodistrian University of Athens, Athens, Greece
Plant Ecophysiology, Plant Environmental Physiology, Plant Biology and Physiology, Plant water
relations, Roots and water uptake, Abiotic stress (Drought), Mediterranean plants, Biodiversity,
Properties of foliar and floral tissues, Biomimetics, Landscapes and Environmental Awareness, Archival
research, Botanical gardens
Jonatan Rodríguez, Institute of Botany of the Czech Academy of Sciences, Department of Invasion Ecology,
Průhonice, Czechia
Biodiversity, Biological invasions, Community ecology, Plant ecology, Plant-herbivore interactions
Sergio R. Roiloa, University of A Coruna, A Coruña, Spain
Clonal plant ecology, Plant invasions, Environmental heterogeneity, Physiological plant ecology
Davi Rodrigo Rossatto, Sao Paulo State University Julio de Mesquita Filho - Jaboticabal Campus, JABOTICABAL,
Brazil
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Ecophysiology, Functional Ecology, Savanna
Grazielle Sales Teodoro, Federal University of Para, Biology Institute, Belém, Pará, Brazil
Plant ecophysiology, Functional traits, Plant hydraulic, Mineral nutrition
Thomas Stützel, Ruhr University Bochum, Bochum, Germany
Morphology and anatomy, Flowers, Diaspores, Taxonomy, Systematics
Alexander P. Sukhorukov, Lomonosov Moscow State University, Moskva, Russian Federation
Carpology, Flora, Molecular phylogeny, Taxonomy, Evolution, Caryophyllales, Asterales
Teresa Terrazas, National Autonomous University of Mexico, Ciudad de México, Mexico
plant anatomy,wood anatomy,systematics,morphology,leaf anatomy,leaf architecture,vascular
cambium
Muthukumar Thangavelu, Bharathiar University, Coimbatore, India
Root and Soil Biology, Root endophytes, Plant Anatomy, Mycoremediation, Mycorrhizal Technology
Frank Thomas, University of Trier, Trier, Germany
Ecology and ecophysiology of woody species in temperate and arid regions, Plant water relations, Plant
nutrient relations, Plant growth from an ecophysiological perspective, Stress physiology (frost, acidic
gases, excess nitrogen, defoliation), Matter flux in forest ecosystems (water, nutrients) with a focus
on temperate forests,  Ecology of deserts, Damage to trees and forests (in particular, oak decline)
Péter Török, University of Debrecen, Department of Ecology, Debrecen, Hungary
Grassland, Restoration, Vegetation dynamics, Disturbance, Seed banks
Sandra Varga, University of Lincoln, Lincoln, United Kingdom
Mycorrhizal fungi, Soil ecology, Plant breeding systems evolution, Plant-Soil interactions, Plant-
herbivory interactions, Pollination ecology, Evolutionary ecology
Agustina B. Ventre Lespiaucq, KU Leuven, Leuven, Belgium
Canopy research, Vascular epiphytes, Orchid-mycorrhiza interactions, Functional traits, Light
interception, Mediterranean ecosystems, Plant architecture, Tropical forests
Anton Weber, University of Vienna, Vienna, Austria
Phylogeny, Taxonomy, Flowers
Xuejun Yang, Chinese Academy of Sciences, Beijing, China
Seed ecology, Seed dormancy, Seed germination, Seed heteromorphism, Soil seed bank, Plant
geography, Ecological stoichiometry, Functional trait, Geographical pattern
Fei-Hai Yu, Zhejiang Provincial Key Laboratory of Plant Evolutionary Ecology and Conservation, Taizhou, China
Clonal plant ecology, Wetland plant ecology, Invasive plant ecology, Plant-plant interactions
Shahin Zarre, University of Tehran, Tehran, Iran
Plant morphology and anatomy
Yulong Zheng, Xishuangbanna Tropical Botanical Garden, Mengla, China
Biological invasion, Invasive plants, Plant physiology, Evolution, Ecology restoration
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GUIDE FOR AUTHORS
.

Submission checklist
You can use this list to carry out a final check of your submission before you send it to the journal for
review. Please check the relevant section in this Guide for Authors for more details.

Ensure that the following items are present:

One author has been designated as the corresponding author with contact details:
• E-mail address
• Full postal address

All necessary files have been uploaded:
Manuscript:
• Include keywords
• All figures (include relevant captions)
• All tables (including titles, description, footnotes)
• Ensure all figure and table citations in the text match the files provided
• Indicate clearly if color should be used for any figures in print
Graphical Abstracts / Highlights files (where applicable)
Supplemental files (where applicable)

Further considerations
• Manuscript has been 'spell checked' and 'grammar checked'
• All references mentioned in the Reference List are cited in the text, and vice versa
• Permission has been obtained for use of copyrighted material from other sources (including the
Internet)
• A competing interests statement is provided, even if the authors have no competing interests to
declare
• Journal policies detailed in this guide have been reviewed
• Referee suggestions and contact details provided, based on journal requirements

For further information, visit our Support Center.

BEFORE YOU BEGIN
Ethics in publishing
Please see our information on Ethics in publishing.

Declaration of competing interest
Corresponding authors, on behalf of all the authors of a submission, must disclose any financial
and personal relationships with other people or organizations that could inappropriately influence
(bias) their work. Examples of potential conflicts of interest include employment, consultancies,
stock ownership, honoraria, paid expert testimony, patent applications/registrations, and grants or
other funding. All authors, including those without competing interests to declare, should provide
the relevant information to the corresponding author (which, where relevant, may specify they have
nothing to declare). Corresponding authors should then use this tool to create a shared statement
and upload to the submission system at the Attach Files step. Please do not convert the .docx
template to another file type. Author signatures are not required.

Submission declaration and verification
Submission of an article implies that the work described has not been published previously (except in
the form of an abstract, a published lecture or academic thesis, see 'Multiple, redundant or concurrent
publication' for more information), that it is not under consideration for publication elsewhere, that
its publication is approved by all authors and tacitly or explicitly by the responsible authorities where
the work was carried out, and that, if accepted, it will not be published elsewhere in the same form, in
English or in any other language, including electronically without the written consent of the copyright-
holder. To verify compliance, your article may be checked by Crossref Similarity Check and other
originality or duplicate checking software.

https://service.elsevier.com/app/home/supporthub/publishing/
https://www.elsevier.com/about/policies/publishing-ethics#Authors
https://declarations.elsevier.com/home
https://www.elsevier.com/about/policies/publishing-ethics#Authors
https://www.elsevier.com/about/policies/publishing-ethics#Authors
https://www.elsevier.com/editors/perk/plagiarism-complaints/plagiarism-detection
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Preprints
Please note that preprints can be shared anywhere at any time, in line with Elsevier's sharing policy.
Sharing your preprints e.g. on a preprint server will not count as prior publication (see 'Multiple,
redundant or concurrent publication' for more information).

Preprint posting on SSRN
In support of Open Science, this journal offers its authors a free preprint posting service. Preprints
provide early registration and dissemination of your research, which facilitates early citations and
collaboration.

During submission to Editorial Manager, you can choose to release your manuscript publicly as a
preprint on the preprint server SSRN once it enters peer-review with the journal. Your choice will have
no effect on the editorial process or outcome with the journal. Please note that the corresponding
author is expected to seek approval from all co-authors before agreeing to release the manuscript
publicly on SSRN.

You will be notified via email when your preprint is posted online and a Digital Object Identifier (DOI)
is assigned. Your preprint will remain globally available free to read whether the journal accepts or
rejects your manuscript.

For more information about posting to SSRN, please consult the SSRN Terms of Use and FAQs.

Use of inclusive language
Inclusive language acknowledges diversity, conveys respect to all people, is sensitive to differences,
and promotes equal opportunities. Content should make no assumptions about the beliefs or
commitments of any reader; contain nothing which might imply that one individual is superior to
another on the grounds of age, gender, race, ethnicity, culture, sexual orientation, disability or health
condition; and use inclusive language throughout. Authors should ensure that writing is free from bias,
stereotypes, slang, reference to dominant culture and/or cultural assumptions. We advise to seek
gender neutrality by using plural nouns ("clinicians, patients/clients") as default/wherever possible
to avoid using "he, she," or "he/she." We recommend avoiding the use of descriptors that refer
to personal attributes such as age, gender, race, ethnicity, culture, sexual orientation, disability or
health condition unless they are relevant and valid. When coding terminology is used, we recommend
to avoid offensive or exclusionary terms such as "master", "slave", "blacklist" and "whitelist". We
suggest using alternatives that are more appropriate and (self-) explanatory such as "primary",
"secondary", "blocklist" and "allowlist". These guidelines are meant as a point of reference to help
identify appropriate language but are by no means exhaustive or definitive.

Author contributions
For transparency, we encourage authors to submit an author statement file outlining their individual
contributions to the paper using the relevant CRediT roles: Conceptualization; Data curation;
Formal analysis; Funding acquisition; Investigation; Methodology; Project administration; Resources;
Software; Supervision; Validation; Visualization; Roles/Writing - original draft; Writing - review &
editing. Authorship statements should be formatted with the names of authors first and CRediT role(s)
following. More details and an example.

Changes to authorship
Authors are expected to consider carefully the list and order of authors before submitting their
manuscript and provide the definitive list of authors at the time of the original submission. Any
addition, deletion or rearrangement of author names in the authorship list should be made only
before the manuscript has been accepted and only if approved by the journal Editor. To request such
a change, the Editor must receive the following from the corresponding author: (a) the reason
for the change in author list and (b) written confirmation (e-mail, letter) from all authors that they
agree with the addition, removal or rearrangement. In the case of addition or removal of authors,
this includes confirmation from the author being added or removed.
Only in exceptional circumstances will the Editor consider the addition, deletion or rearrangement of
authors after the manuscript has been accepted. While the Editor considers the request, publication
of the manuscript will be suspended. If the manuscript has already been published in an online issue,
any requests approved by the Editor will result in a corrigendum.

https://www.elsevier.com/about/policies/sharing/preprint
https://www.elsevier.com/about/policies/sharing
https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/policies-and-ethics
https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/policies-and-ethics
https://www.elsevier.com/open-science
https://www.elsevier.com/solutions/ssrn
https://www.ssrn.com/index.cfm/en/
https://www.ssrn.com/index.cfm/en/terms-of-use/
https://www.ssrn.com/index.cfm/en/ssrn-faq/
https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/policies-and-ethics/credit-author-statement
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Article transfer service
This journal uses the Elsevier Article Transfer Service to find the best home for your manuscript. This
means that if an editor feels your manuscript is more suitable for an alternative journal, you might
be asked to consider transferring the manuscript to such a journal. The recommendation might be
provided by a Journal Editor, a dedicated Scientific Managing Editor, a tool assisted recommendation,
or a combination. If you agree, your manuscript will be transferred, though you will have the
opportunity to make changes to the manuscript before the submission is complete. Please note that
your manuscript will be independently reviewed by the new journal. More information.

Copyright
Upon acceptance of an article, authors will be asked to complete a 'Journal Publishing Agreement' (see
more information on this). An e-mail will be sent to the corresponding author confirming receipt of
the manuscript together with a 'Journal Publishing Agreement' form or a link to the online version
of this agreement.

Subscribers may reproduce tables of contents or prepare lists of articles including abstracts for internal
circulation within their institutions. Permission of the Publisher is required for resale or distribution
outside the institution and for all other derivative works, including compilations and translations. If
excerpts from other copyrighted works are included, the author(s) must obtain written permission
from the copyright owners and credit the source(s) in the article. Elsevier has preprinted forms for
use by authors in these cases.

For gold open access articles: Upon acceptance of an article, authors will be asked to complete a
'License Agreement' (more information). Permitted third party reuse of gold open access articles is
determined by the author's choice of user license.

Author rights
As an author you (or your employer or institution) have certain rights to reuse your work. More
information.

Elsevier supports responsible sharing
Find out how you can share your research published in Elsevier journals.

Role of the funding source
You are requested to identify who provided financial support for the conduct of the research and/or
preparation of the article and to briefly describe the role of the sponsor(s), if any, in study design; in
the collection, analysis and interpretation of data; in the writing of the report; and in the decision to
submit the article for publication. If the funding source(s) had no such involvement, it is recommended
to state this.

Open access
Please visit our Open Access page for more information.

Language (usage and editing services)
Please write your text in good English (American or British usage is accepted, but not a mixture of
these). Authors who feel their English language manuscript may require editing to eliminate possible
grammatical or spelling errors and to conform to correct scientific English may wish to use the English
Language Editing service available from Elsevier's Author Services.

Submission
Our online submission system guides you stepwise through the process of entering your article
details and uploading your files. The system converts your article files to a single PDF file used in
the peer-review process. Editable files (e.g., Word, LaTeX) are required to typeset your article for
final publication. All correspondence, including notification of the Editor's decision and requests for
revision, is sent by e-mail.

Submit your article
Please submit your article via https://www.editorialmanager.com/flora/default.aspx

Submission of Papers with Graduate or Undergraduate Students as Lead Authors
FLORA has initiated a section in its journal dedicated to highlighting exceptional, original research
publications that are part of PhD, graduate, or undergraduate student theses and carry the name of
the student preferably as the lead author.

https://www.elsevier.com/authors/submit-your-paper/submit-and-revise/article-transfer-service/scientific-managing-editors
https://www.elsevier.com/authors/submit-your-paper/submit-and-revise/article-transfer-service
https://www.elsevier.com/about/policies/copyright
https://www.elsevier.com/about/policies/copyright/permissions
https://www.elsevier.com/__data/assets/word_doc/0007/98656/Permission-Request-Form.docx
https://www.elsevier.com/about/policies/copyright
https://www.elsevier.com/about/policies/open-access-licenses
https://www.elsevier.com/about/policies/copyright
https://www.elsevier.com/about/policies/copyright
https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/submit-your-paper/sharing-and-promoting-your-article
https://www.elsevier.com/journals/flora/0367-2530/open-access-options
https://webshop.elsevier.com/language-editing-services/language-editing/
https://webshop.elsevier.com/language-editing-services/language-editing/
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Papers in this category will be published under the heading "Highlighted Student Research" and
will be marked accordingly in the table of content of the volume in which it is published.

The papers must be recommended for this honor by Handling Editors for FLORA, following the normal
peer review process and taking additionally the following criteria into account:
the student contribution to the work is substantial innovative research question or methodology high
quality of study / experimental design and data above-average quality of data analysis, presentation
and discussion well written text.

Students who wish their papers to be considered for the honor have to explain in the cover letter
the main reasons why the paper represents an outstanding contribution to the field, referring to the
criteria above, and indicate such wish by marking the appropriate box for the FLORA Highlighted
Student Research paper during the online submission process. The supervisor should confirm in the
cover letter that research was generated during a BSc, MSc, or PhD degree

Suggesting reviewers
Please submit the names and institutional e-mail addresses of several potential reviewers.

You should not suggest reviewers who are colleagues, or who have co-authored or collaborated with
you during the last three years. Editors do not invite reviewers who have potential competing interests
with the authors. Further, in order to provide a broad and balanced assessment of the work, and ensure
scientific rigor, please suggest diverse candidate reviewers who are located in different countries/
regions from the author group. Also consider other diversity attributes e.g. gender, race and ethnicity,
career stage, etc. Finally, you should not include existing members of the journal's editorial team,
of whom the journal are already aware.

Note: the editor decides whether or not to invite your suggested reviewers.

PREPARATION
Queries
For questions about the editorial process (including the status of manuscripts under review) or for
technical support on submissions, please visit our Support Center.

Peer review
This journal operates a single anonymized review process. All contributions will be initially assessed by
the editor for suitability for the journal. Papers deemed suitable are then typically sent to a minimum of
two independent expert reviewers to assess the scientific quality of the paper. The Editor is responsible
for the final decision regarding acceptance or rejection of articles. The Editor's decision is final. Editors
are not involved in decisions about papers which they have written themselves or have been written
by family members or colleagues or which relate to products or services in which the editor has an
interest. Any such submission is subject to all of the journal's usual procedures, with peer review
handled independently of the relevant editor and their research groups. More information on types
of peer review.

Use of word processing software
It is important that the file be saved in the native format of the word processor used. The text
should be in single-column format. Keep the layout of the text as simple as possible. Most formatting
codes will be removed and replaced on processing the article. In particular, do not use the word
processor's options to justify text or to hyphenate words. However, do use bold face, italics, subscripts,
superscripts etc. When preparing tables, if you are using a table grid, use only one grid for each
individual table and not a grid for each row. If no grid is used, use tabs, not spaces, to align columns.
The electronic text should be prepared in a way very similar to that of conventional manuscripts (see
also the Guide to Publishing with Elsevier). Note that source files of figures, tables and text graphics
will be required whether or not you embed your figures in the text. See also the section on Electronic
artwork.
To avoid unnecessary errors you are strongly advised to use the 'spell-check' and 'grammar-check'
functions of your word processor.

Number pages and lines consecutively throughout the manuscript.

Article structure

https://service.elsevier.com/app/home/supporthub/publishing/
https://www.elsevier.com/reviewers/what-is-peer-review
https://www.elsevier.com/reviewers/what-is-peer-review
https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/submit-your-paper
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Subdivision - numbered sections
Divide your article into clearly defined and numbered sections. Subsections should be numbered
1.1 (then 1.1.1, 1.1.2, ...), 1.2, etc. (the abstract is not included in section numbering). Use this
numbering also for internal cross-referencing: do not just refer to 'the text'. Any subsection may be
given a brief heading. Each heading should appear on its own separate line.

Introduction
State the objectives of the work and provide an adequate background, avoiding a detailed literature
survey or a summary of the results.

Material and methods
Provide sufficient details to allow the work to be reproduced by an independent researcher. Methods
that are already published should be summarized, and indicated by a reference. If quoting directly
from a previously published method, use quotation marks and also cite the source. Any modifications
to existing methods should also be described.

Theory/calculation
A Theory section should extend, not repeat, the background to the article already dealt with in the
Introduction and lay the foundation for further work. In contrast, a Calculation section represents a
practical development from a theoretical basis.

Results
Results should be clear and concise.

Discussion
This should explore the significance of the results of the work, not repeat them. A combined Results
and Discussion section is often appropriate. Avoid extensive citations and discussion of published
literature.

Conclusions
The main conclusions of the study may be presented in a short Conclusions section, which may stand
alone or form a subsection of a Discussion or Results and Discussion section.

Appendices
If there is more than one appendix, they should be identified as A, B, etc. Formulae and equations in
appendices should be given separate numbering: Eq. (A.1), Eq. (A.2), etc.; in a subsequent appendix,
Eq. (B.1) and so on. Similarly for tables and figures: Table A.1; Fig. A.1, etc.

Essential title page information
• Title. Concise and informative. Titles are often used in information-retrieval systems. Avoid
abbreviations and formulae where possible.
• Author names and affiliations. Please clearly indicate the given name(s) and family name(s)
of each author and check that all names are accurately spelled. You can add your name between
parentheses in your own script behind the English transliteration. Present the authors' affiliation
addresses (where the actual work was done) below the names. Indicate all affiliations with a lower-
case superscript letter immediately after the author's name and in front of the appropriate address.
Provide the full postal address of each affiliation, including the country name and, if available, the
e-mail address of each author.
• Corresponding author. Clearly indicate who will handle correspondence at all stages of refereeing
and publication, also post-publication. This responsibility includes answering any future queries about
Methodology and Materials. Ensure that the e-mail address is given and that contact details
are kept up to date by the corresponding author.
• Present/permanent address. If an author has moved since the work described in the article was
done, or was visiting at the time, a 'Present address' (or 'Permanent address') may be indicated as
a footnote to that author's name. The address at which the author actually did the work must be
retained as the main, affiliation address. Superscript Arabic numerals are used for such footnotes.

Highlights
Highlights are mandatory for this journal as they help increase the discoverability of your article via
search engines. They consist of a short collection of bullet points that capture the novel results of
your research as well as new methods that were used during the study (if any). Please have a look
at the examples here: example Highlights.

https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/highlights
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Highlights should be submitted in a separate editable file in the online submission system. Please
use 'Highlights' in the file name and include 3 to 5 bullet points (maximum 85 characters, including
spaces, per bullet point).

Abstract
A concise and factual abstract is required. The abstract should state briefly the purpose of the
research, the principal results and major conclusions. An abstract is often presented separately from
the article, so it must be able to stand alone. For this reason, References should be avoided, but if
essential, then cite the author(s) and year(s). Also, non-standard or uncommon abbreviations should
be avoided, but if essential they must be defined at their first mention in the abstract itself.

Graphical abstract
Although a graphical abstract is optional, its use is encouraged as it draws more attention to the online
article. The graphical abstract should summarize the contents of the article in a concise, pictorial form
designed to capture the attention of a wide readership. Graphical abstracts should be submitted as a
separate file in the online submission system. Image size: Please provide an image with a minimum
of 531 × 1328 pixels (h × w) or proportionally more. The image should be readable at a size of 5 ×
13 cm using a regular screen resolution of 96 dpi. Preferred file types: TIFF, EPS, PDF or MS Office
files. You can view Example Graphical Abstracts on our information site.
Authors can make use of Elsevier's Illustration Services to ensure the best presentation of their images
and in accordance with all technical requirements.

Keywords
Immediately after the abstract, provide a maximum of 6 keywords, using British spelling and avoiding
general and plural terms and multiple concepts (avoid, for example, 'and', 'of'). Be sparing with
abbreviations: only abbreviations firmly established in the field may be eligible. These keywords will
be used for indexing purposes.

Abbreviations
Define abbreviations that are not standard in this field in a footnote to be placed on the first page
of the article. Such abbreviations that are unavoidable in the abstract must be defined at their first
mention there, as well as in the footnote. Ensure consistency of abbreviations throughout the article.

Nomenclature and taxonomic reference
If you have a small number of species (or vegetation units), please indicate full names and authorships
upon first appearance in the text, and skip authors thereafter. In case of a large number of species
names (or vegetation units), refer to a standard source for nomenclature such as a checklist or a flora.
References (in FLORA format) may be added following the keywords, see example below. Do not use
author citation for names in the text if they are given in the nomenclature source. Nomenclature:
Stace (2010) for vascular plants; Hill et al. (2006) for mosses

Acknowledgements
Collate acknowledgements in a separate section at the end of the article before the references and do
not, therefore, include them on the title page, as a footnote to the title or otherwise. List here those
individuals who provided help during the research (e.g., providing language help, writing assistance
or proof reading the article, etc.).

Formatting of funding sources
List funding sources in this standard way to facilitate compliance to funder's requirements:

Funding: This work was supported by the National Institutes of Health [grant numbers xxxx, yyyy];
the Bill & Melinda Gates Foundation, Seattle, WA [grant number zzzz]; and the United States Institutes
of Peace [grant number aaaa].

It is not necessary to include detailed descriptions on the program or type of grants and awards. When
funding is from a block grant or other resources available to a university, college, or other research
institution, submit the name of the institute or organization that provided the funding.

If no funding has been provided for the research, it is recommended to include the following sentence:

This research did not receive any specific grant from funding agencies in the public, commercial, or
not-for-profit sectors.

Artwork

https://www.elsevier.com/authors/journal-authors/graphical-abstract
https://webshop.elsevier.com/illustration-services/
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Electronic artwork
General points
• Make sure you use uniform lettering and sizing of your original artwork.
• Embed the used fonts if the application provides that option.
• Aim to use the following fonts in your illustrations: Arial, Courier, Times New Roman, Symbol, or
use fonts that look similar.
• Number the illustrations according to their sequence in the text.
• Use a logical naming convention for your artwork files.
• Provide captions to illustrations separately.
• Size the illustrations close to the desired dimensions of the published version.
• Submit each illustration as a separate file.
• Ensure that color images are accessible to all, including those with impaired color vision.

A detailed guide on electronic artwork is available.
You are urged to visit this site; some excerpts from the detailed information are given here.
Formats
If your electronic artwork is created in a Microsoft Office application (Word, PowerPoint, Excel) then
please supply 'as is' in the native document format.
Regardless of the application used other than Microsoft Office, when your electronic artwork is
finalized, please 'Save as' or convert the images to one of the following formats (note the resolution
requirements for line drawings, halftones, and line/halftone combinations given below):
EPS (or PDF): Vector drawings, embed all used fonts.
TIFF (or JPEG): Color or grayscale photographs (halftones), keep to a minimum of 300 dpi.
TIFF (or JPEG): Bitmapped (pure black & white pixels) line drawings, keep to a minimum of 1000 dpi.
TIFF (or JPEG): Combinations bitmapped line/half-tone (color or grayscale), keep to a minimum of
500 dpi.
Please do not:
• Supply files that are optimized for screen use (e.g., GIF, BMP, PICT, WPG); these typically have a
low number of pixels and limited set of colors;
• Supply files that are too low in resolution;
• Submit graphics that are disproportionately large for the content.

Color artwork
Please make sure that artwork files are in an acceptable format (TIFF (or JPEG), EPS (or PDF), or
MS Office files) and with the correct resolution. If, together with your accepted article, you submit
usable color figures then Elsevier will ensure, at no additional charge, that these figures will appear
in color online (e.g., ScienceDirect and other sites) regardless of whether or not these illustrations
are reproduced in color in the printed version. For color reproduction in print, you will receive
information regarding the costs from Elsevier after receipt of your accepted article. Please
indicate your preference for color: in print or online only. Further information on the preparation of
electronic artwork.

Illustration services
Elsevier's Author Services offers Illustration Services to authors preparing to submit a manuscript but
concerned about the quality of the images accompanying their article. Elsevier's expert illustrators
can produce scientific, technical and medical-style images, as well as a full range of charts, tables
and graphs. Image 'polishing' is also available, where our illustrators take your image(s) and improve
them to a professional standard. Please visit the website to find out more.

Figure captions
Ensure that each illustration has a caption. Supply captions separately, not attached to the figure,
and add them at the very end of the manuscript file. A caption should comprise a brief title (not on
the figure itself) and a description of the illustration. Keep text in the illustrations themselves to a
minimum but explain all symbols and abbreviations used.

Tables
Please submit tables as editable text and not as images. Tables can be placed either next to the
relevant text in the article, or on separate page(s) at the end. Number tables consecutively in
accordance with their appearance in the text and place any table notes below the table body. Be
sparing in the use of tables and ensure that the data presented in them do not duplicate results
described elsewhere in the article. Please avoid using vertical rules and shading in table cells.

References

https://www.elsevier.com/authors/author-schemas/artwork-and-media-instructions
https://www.elsevier.com/authors/author-schemas/artwork-and-media-instructions
https://www.elsevier.com/authors/author-schemas/artwork-and-media-instructions
https://webshop.elsevier.com/illustration-services/
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Citation in text
Please ensure that every reference cited in the text is also present in the reference list (and vice
versa). Any references cited in the abstract must be given in full. Unpublished results and personal
communications are not recommended in the reference list, but may be mentioned in the text. If these
references are included in the reference list they should follow the standard reference style of the
journal and should include a substitution of the publication date with either 'Unpublished results' or
'Personal communication'. Citation of a reference as 'in press' implies that the item has been accepted
for publication and a copy of the title page of the relevant article must be submitted.

Web references
As a minimum, the full URL should be given and the date when the reference was last accessed. Any
further information, if known (DOI, author names, dates, reference to a source publication, etc.),
should also be given. Web references can be listed separately (e.g., after the reference list) under a
different heading if desired, or can be included in the reference list.

Data references
This journal encourages you to cite underlying or relevant datasets in your manuscript by citing them
in your text and including a data reference in your Reference List. Data references should include the
following elements: author name(s), dataset title, data repository, version (where available), year,
and global persistent identifier. Add [dataset] immediately before the reference so we can properly
identify it as a data reference. The [dataset] identifier will not appear in your published article.

Preprint references
Where a preprint has subsequently become available as a peer-reviewed publication, the formal
publication should be used as the reference. If there are preprints that are central to your work or that
cover crucial developments in the topic, but are not yet formally published, these may be referenced.
Preprints should be clearly marked as such, for example by including the word preprint, or the name
of the preprint server, as part of the reference. The preprint DOI should also be provided.

References in a special issue
Please ensure that the words 'this issue' are added to any references in the list (and any citations in
the text) to other articles in the same Special Issue.

Reference management software
Most Elsevier journals have their reference template available in many of the most popular reference
management software products. These include all products that support Citation Style Language
styles, such as Mendeley. Using citation plug-ins from these products, authors only need to select
the appropriate journal template when preparing their article, after which citations and bibliographies
will be automatically formatted in the journal's style. If no template is yet available for this journal,
please follow the format of the sample references and citations as shown in this Guide. If you use
reference management software, please ensure that you remove all field codes before submitting
the electronic manuscript. More information on how to remove field codes from different reference
management software.

Reference style
Text: All citations in the text should refer to:
1. Single author: the author's name (without initials, unless there is ambiguity) and the year of
publication;
2. Two authors: both authors' names and the year of publication;
3. Three or more authors: first author's name followed by 'et al.' and the year of publication.
Citations may be made directly (or parenthetically). Groups of references can be listed either first
alphabetically, then chronologically, or vice versa.
Examples: 'as demonstrated (Allan, 2000a, 2000b, 1999; Allan and Jones, 1999)…. Or, as
demonstrated (Jones, 1999; Allan, 2000)… Kramer et al. (2010) have recently shown …'
List: References should be arranged first alphabetically and then further sorted chronologically if
necessary. More than one reference from the same author(s) in the same year must be identified by
the letters 'a', 'b', 'c', etc., placed after the year of publication.
Examples:
Reference to a journal publication:
Van der Geer, J., Hanraads, J.A.J., Lupton, R.A., 2010. The art of writing a scientific article. J. Sci.
Commun. 163, 51–59. https://doi.org/10.1016/j.Sc.2010.00372.
Reference to a journal publication with an article number:

https://citationstyles.org
https://citationstyles.org
https://www.mendeley.com/reference-management/reference-manager/
https://service.elsevier.com/app/answers/detail/a_id/26093/
https://service.elsevier.com/app/answers/detail/a_id/26093/
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Van der Geer, J., Hanraads, J.A.J., Lupton, R.A., 2018. The art of writing a scientific article. Heliyon.
19, e00205. https://doi.org/10.1016/j.heliyon.2018.e00205.
Reference to a book:
Strunk Jr., W., White, E.B., 2000. The Elements of Style, fourth ed. Longman, New York.
Reference to a chapter in an edited book:
Mettam, G.R., Adams, L.B., 2009. How to prepare an electronic version of your article, in: Jones, B.S.,
Smith , R.Z. (Eds.), Introduction to the Electronic Age. E-Publishing Inc., New York, pp. 281–304.
Reference to a website:
Cancer Research UK, 1975. Cancer statistics reports for the UK. http://www.cancerresearchuk.org/
aboutcancer/statistics/cancerstatsreport/ (accessed 13 March 2003).
Reference to a dataset:
[dataset] Oguro, M., Imahiro, S., Saito, S., Nakashizuka, T., 2015. Mortality data for Japanese oak
wilt disease and surrounding forest compositions. Mendeley Data, v1. https://doi.org/10.17632/
xwj98nb39r.1.
Reference to software:
Coon, E., Berndt, M., Jan, A., Svyatsky, D., Atchley, A., Kikinzon, E., Harp, D., Manzini, G., Shelef,
E., Lipnikov, K., Garimella, R., Xu, C., Moulton, D., Karra, S., Painter, S., Jafarov, E., & Molins, S.,
2020. Advanced Terrestrial Simulator (ATS) v0.88 (Version 0.88). Zenodo. https://doi.org/10.5281/
zenodo.3727209.

Journal abbreviations source
Journal names should be abbreviated according to the List of Title Word Abbreviations.

Video
Elsevier accepts video material and animation sequences to support and enhance your scientific
research. Authors who have video or animation files that they wish to submit with their article are
strongly encouraged to include links to these within the body of the article. This can be done in the
same way as a figure or table by referring to the video or animation content and noting in the body
text where it should be placed. All submitted files should be properly labeled so that they directly
relate to the video file's content. In order to ensure that your video or animation material is directly
usable, please provide the file in one of our recommended file formats with a preferred maximum
size of 150 MB per file, 1 GB in total. Video and animation files supplied will be published online in
the electronic version of your article in Elsevier Web products, including ScienceDirect. Please supply
'stills' with your files: you can choose any frame from the video or animation or make a separate
image. These will be used instead of standard icons and will personalize the link to your video data. For
more detailed instructions please visit our video instruction pages. Note: since video and animation
cannot be embedded in the print version of the journal, please provide text for both the electronic
and the print version for the portions of the article that refer to this content.

Data visualization
Include interactive data visualizations in your publication and let your readers interact and engage
more closely with your research. Follow the instructions here to find out about available data
visualization options and how to include them with your article.

Supplementary material
Supplementary material such as applications, images and sound clips, can be published with your
article to enhance it. Submitted supplementary items are published exactly as they are received (Excel
or PowerPoint files will appear as such online). Please submit your material together with the article
and supply a concise, descriptive caption for each supplementary file. If you wish to make changes to
supplementary material during any stage of the process, please make sure to provide an updated file.
Do not annotate any corrections on a previous version. Please switch off the 'Track Changes' option
in Microsoft Office files as these will appear in the published version.

Research data
This journal requires and enables you to share data that supports your research publication where
appropriate, and enables you to interlink the data with your published articles. Research data
refers to the results of observations or experimentation that validate research findings. To facilitate
reproducibility and data reuse, this journal also encourages you to share your software, code, models,
algorithms, protocols, methods and other useful materials related to the project.

https://www.issn.org/services/online-services/access-to-the-ltwa/
https://www.sciencedirect.com
https://www.elsevier.com/authors/author-schemas/artwork-and-media-instructions
https://www.elsevier.com/authors/tools-and-resources/data-visualization
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Below are a number of ways in which you can associate data with your article or make a statement
about the availability of your data when submitting your manuscript. When sharing data in one of
these ways, you are expected to cite the data in your manuscript and reference list. Please refer to the
"References" section for more information about data citation. For more information on depositing,
sharing and using research data and other relevant research materials, visit the research data page.

Data linking
If you have made your research data available in a data repository, you can link your article directly to
the dataset. Elsevier collaborates with a number of repositories to link articles on ScienceDirect with
relevant repositories, giving readers access to underlying data that gives them a better understanding
of the research described.

There are different ways to link your datasets to your article. When available, you can directly link
your dataset to your article by providing the relevant information in the submission system. For more
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Anatomia foliar de sete espécies de Cyrtopodium R. Br. (Orchidaceae, Epidendroideae) 

ocorrentes nas savanas do Brasil-Central 

 

Santos, Igor S.(1); Silva, Marcos J.(2). (1,2) Universidade Federal de Goiás; 

igorsoares@discente.ufg.br 

   

Cyrtopodium possui distribuição neotropical e cerca de 50 espécies, 37 das quais presentes no Brasil, 

sendo 19 endêmicas, sobretudo, do Cerrado. O gênero, embora reconhecido pelos pseudobulbos 

geralmente ovoides ou fusiformes com nós evidentes, inflorescências laterais e folhas usualmente 

plicadas com ou sem articulações, apresenta espécies de difícil reconhecimento e usualmente 

encontradas em herbários indeterminadas ou equivocadamente identificadas. Fornecemos um estudo 

anatômico comparativo das folhas de sete espécies de Cyrtopodium (C. blanchetii Rchb. f., C. 

confusum L.C. Menezes, C. eugenii Rchb. f. & Warm., C. paludicolum Hoehne, C. vernum Rchb. f. 

& Warm., C. saintlegerianum Rchb. f. e C. withnerii L.C. Menezes) ocorrentes em distintos 

ambientes das savanas do Brasil central. Para tanto, amostras da porção mediana de folhas 

completamente desenvolvidas foram fixadas com base na metodologia usual e seccionadas 

transversalmente a mão livre. As folhas das espécies estudadas são transversalmente plicadas, 

possuem epiderme unisseriada com células comuns elípticas e arredondadas com paredes periclinais 

externas espessadas e recobertas por uma cutícula estriada e por ceras epicuticulares. Seus estômatos 

variam em dimensões e possuem câmaras subestomáticas amplas e supra estomáticas reduzidas. 

Cristais prismáticos e tricomas multicelulares foram observados apenas em C. withnerii. O mesofilo 

mostrou-se homogêneo e composto por células elípticas e arredondadas de tamanhos variados 

compactamente arranjadas. Nele foram observadas ráfides e fibras extravasculares intercaladas aos 

feixes vasculares e voltadas para a face abaxial. Estes últimos são colaterais e encontram-se alinhados 

na porção mediana do mesofilo, contando com fibras adjacentes ao floema e xilema, além de 

estegmatas. Caracteres tais como o contorno da nervura central; número e disposição dos feixes 

vasculares; número de camadas do mesofilo; disposição dos estômatos em relação às demais células 

comuns; contorno e orientação do bordo, presença ou ausência de tricomas, fibras ou feixes 

vasculares marginais, mostraram-se úteis na distinção das espécies estudadas, enquanto outros (ex., 

espessura da cutícula, densidade de ceras, estômatos e cristais) parecem refletir as condições 

ambientais e/ou estratégias adaptativas e de defesa contra a herbivoria. Este estudo contribui com a 

expansão do conhecimento anatômico de Cyrtopodium, revelando a importância dos caracteres 

anatômicos à taxonomia do grupo. 

 

Apoio: CAPES, CIAMB, UFG. 

 

Palavras-chave: Diversidade, Micromorfologia, Taxonomia. 
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O gênero Cyrtopodium R. Br. (Orchidaceae, Epidendroideae) no Distrito Federal e no estado 

de Goiás, Brasil 

 

Santos, Igor S.(1); Silva, Marcos J.(2). (1,2) Universidade Federal de Goiás; 

igorsoares@discente.ufg.br 

 

Cyrtopodium R. Br. é um gênero neotropical e compreende ca. de 50 espécies, dentre as quais, 37 

ocorrem no Brasil, 28 delas especialmente nas savanas da poção central do país. Apesar disso, inexiste 

localmente, uma literatura atualizada sobre o gênero composta por descrições e ilustrações 

pormenorizadas. Apresentamos o tratamento taxonômico às espécies de Cyrtopodium ocorrentes em 

Goiás (GO) e Distrito Federal (DF), Brasil. Tal estudo fundamentou-se em coletas mensais entre 

2017-2022, análise de coleções herborizadas e literatura especializada. Foram encontradas 23 

espécies: C. blanchetii Rchb. f., C. braemii L.C. Menezes, C. brandonianum Barb. Rodr., C. 

brunneum J.A.N. Bat. & Bianch., C. caiapoense L.C. Menezes, C. confusum L.C. Menezes, C. 

cristatum Lindl., C. eugenii Rchb. f. & Warm., C. fowliei L.C. Menezes, C. hatschbachii Pabst, C. 

latifolium Bianch. & J.A.N. Bat., C. linearifolium J.A.N. Bat. & Bianch., C. lissochiloides Hoehne & 

Schltr., C. minutum L.C. Menezes, C. pallidum Rchb. f. & Warm., C. paludicolum Hoehne, C. 

parviflorum Lindl., C. poecilum Rchb. f. & Warm., C. saintlegerianum Rchb. f., C. triste Rchb. f. & 

Warm., C. vernum Rchb. f. & Warm., C. virescens Rchb. f. & Warm. e C. withnerii L.C. Menezes, o 

que corresponde a 74% e 62,16% das espécies do gênero como um todo e daquelas ocorrentes no 

Brasil, respectivamente. Das espécies registradas, C. latifolium e C. minutum foram encontradas 

apenas no DF, enquanto outras três (C. braemii, C. hatschbachii e C. lissochiloides) foram registradas 

apenas em Goiás. Adicionalmente, C. confusum foi reconhecido como uma nova ocorrência para a 

flora de GO. As espécies registradas ocorrem em ambientes campestres, florestais e savânicos como 

terrícolas, rupícolas ou epífitas, podendo ser diferenciadas pela localização, dimensões, formas e 

coloração dos seus pseudobulbos; pelo formato das folhas, presença ou ausência de articulações ou 

indumentos nelas; e disposição, forma e padrões de coloração das peças florais. São fornecidas 

descrições comentadas, mapas, ilustrações, imagens, o estado de conservação e uma chave para as 

espécies de Cyrtopodium ocorrentes em GO e DF. Este estudo contribui com o conhecimento de 

Cyrtopodium em ambas as Unidades Federativas, reforçando a sua diversidade para o Cerrado da 

porção central do Brasil e a importância das Unidades de Conservação (UCs) no que tange a 

salvaguarda da biodiversidade e a elaboração de planos de manejo. 

 

Apoio: CAPES, CIAMB, UFG. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Cyrtopodiinae, Taxonomia. 
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